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Os três primeiros e o ultimo dos trabalhos compre- 
hendidos n^este volume foram delineados pelo auctor em 
1811. Divertido de certo de suas investigações littera- 
rias por instantes cuidados e talvez impreteriveis deve- 
res, não pôde o auctor dar-lhe mais tarde o acabamento 
de que haviam mister. Entendeu-se, entretanto, por con- 
veniente imprimil-os taes quaes elle os deixara, mas foi 
necessário demorado estudo para proporcionar logar 
próprio a notas e a additamentos, que se encontravam 
sem ordem nem concerto em papeis soltos. Pode ao lei- 
tor parecer ter havido menos acerto n'este empenho e 
diligencia, e se assim acontecer deve a falta attribuir-se 
tão somente a quem, sem possuir os dotes e elevadas 
faculdades que tão distincto tornavam o nome do falle- 
cido conselheiro António Correia Caldeira, se viu na 
penosíssima obrigação de o substituir, para que não fi- 
casse interrompida publicação por elle tão superiormente 
dirigida. 

Lisboa, 10 de junho de 1880. 

V.D. 



GLOSSÁRIO 



DB 



VOCÁBULOS DA LINQUA YULOAR PORTUQUEZA 
QUE TRAZEM ORIQEM DO GREGO 




GLOSSÁRIO 



DE 



VOCÁBULOS DA LÍNGUA VULOAB PORTUOUEZA 
QUE TRAZEM ORIGEM DO GREGO 



A — Artigo feminino; no piorai as, a mtdher, as mu- 
lheres; a caza, as cazas; corresponde ao masculino o, os, 
o homem, os hmnens, de. Vem, segundo Rezende, do 
grego ò eii mudado este em d no dialecto dorico. Os 
nossos antigos escreviSo ho, ha, hm, has, conservando, 
ao que parece, o vestígio do espirito rude do original. 

He mui notável, que nenhum dos idiomas da Europa 
se conforme com o portuguez e gallego nos artigos oea. 
Mr. Raynouard confessa que a língua portugmza parece, 
á primeira vista, ter formado os seus artigos segundo hum 
typo particular; mas logo depois acrescenta, que elles 
s3o na verdade idênticos com os da lingua romana, e 
que somente se differenção pela suppressSo do l. Assim 
diz, que supprimindo o / nos artigos lo e la, he que o 
portuguez adoptou o%a;% pretende confirmar esta con- 
jectura com argumentos que julga incontestáveis. 

Diz que pello, peUa, polia, polias, dcc., são meras con- 
tracções de per-lo, por-lo, &c. ; mas nisto se engana o 
douto escriptor, por nao advertir, que o / naquelles vo- 
cábulos he eufonico, e nao pertence aos artigos. Pelo, 
pela, polo, dfC. (que se devem escrever com hum só l, e 
nao com dous) são os vocábulos per-o, por-o, Ac, ado- 



çando com o / a desagradável pronunciação do r antes 
de Oj Qj &c. 

O mesmo se deve dizer do outro exemplo, apontado 
pelo escriptor, todolosj todaias, ác, aonde a pronmicia- 
çao todos-os, todas-asj se adoçou, substituindo o / á sibi- 
lante s, que pareceo menos eufonica. E ainda hoje, que 
na linguagem polida e escripta, dizemos todas os ho- 
mens, todas as cousas, dec, o povo rústico (que nisto 
o nao parece) continua a usar do seu antigo idiotismo 
todobs homens j todalas cousas, dec, seguindo o conselho 
do ouvido, que acha esta articulação mais doce que a 
primeira. 

A palavra el-Rei, que he outro argumento de Mr. Ray- 
nouard, he huma formula solemne, consagrada desde 
longos tempos, e adoptada do castelhano, quasi como 
característica da veneração que se deve ao objecto, que 
ella significa. O el prova tanto o que pretende o escri- 
ptor, como se provaria que os Portuguezes ainda falão 
castelhano, porque as frases adverbiaes a la moda eala 
par tem sido empregadas por alguns escriptores nossos. 
São restos da antiga irregularidade, e mistura dos idio- 
mas, que o tempo tem, em grande parte, corrigido. 

Abatido — O que não tem a altura e elevação, que 
lhe convém. De àèaQiiç, o que carece de profundidade; 
do a privativo e ^6oç, profundidade. (Veja-se Baixo.) 

Abaxar ou Abaixar— Yeja-se Baixo. 

Abrazar — Veja-se Braza. 

Abrochar— Veja-se Brocha. 

Acalentar ou Acalantar— Exprime a acção da 
aiiia, ou da mãi que faz mimos e afagos á criança, para 
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a fazer adormecer, ou para a consolar quando chora. 
De àtxáXkò, amimar, fazer meiguices, afagar, lison- 
jear. 

Acatar, Aoatamento— Mostrar respeito a alguém 
3or acções externas, abaixando-se, inclinando, dobrando 
> corpo. Tem origem no grego 5caT«, para baixo (parti- 
da que exprime inclinação^ queda), descenso. 

Aobe ou Axe, que nos nossos diccionarios he ca- 
*acterisado como palavra de meninos — Significa huma 
)equena arranhadura, huma feridinha, hum dóe, como 
lizem os meninos, ou se lhes diz a elles. He o grego 
«xía, ferida, o que d6e. 

Adamastor — Nome próprio, que se dá nos Lusia- 
ias ao fero gigante, guarda do grande Gabo das Tormen- 
;as. Parece derivado do grego áSixiíoujtoç, indomável j in- 
iomito, do « privativo e de ía/xáw, domar: epitheto bem 
expressivo, e com raafão applicado àquelle temeroso 
cabo. 

Afastar-se — Abster-se de alguma cousa, apartar-se 
delia. Parece-nos que este vocábulo tem alguma relação 
com o grego áTraoroç, o que se abstém de comer, ác, 
de a privativo e Trádo/xat, futuro de TraTéo/xat, edere, co- 
mer. O allemao também diz fasten, jejuar; e o gothico 
fastan e gafastan, com a significação mais genérica de 
conservar, guardar, tirar do uso. 

Afouto ou Afoito, que alguns dizem Fouto e 
Feito — Homem resoluto, determinado, denodado, tal- 
vez com temeridade; em frase plebéa, homem botadiço, 
que ás vezes se arremessa imprudentemente. Vem de 
<5>oiToç, furor, insânia, v. (potTáw, ser vagabundo, insen- 
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saio, louco, furioso. Moraes o deriva do latim fauius, 
favorecido; mas esta significação tem mui pouca ana- 
logia com a do nosso vocábulo. 

Aflreimar-se, Amoflnar-se, Oonsainir-Be, Af- 
fligir-se — He formado do substantivo frema, e ex- 
prime a acção de quem se está infUjmmando, amofinan- 
do, Ac. Na província do Minho se diz, v. gr., de quem 
trabalha muito, que trabalha com frdma^ isto he, com 
grande diligencia, com ardor, e como quem se afrema 
de ver o trabalho diante de si, 4c. Vem de çiéyw, quei- 
mar, abrazar, arder; donde ?Xéyfi«, ínfiammaçio aiv 
dor, dfC. (Veja-se Frdma.) 

Agonia, Agonlar-se, Ac— Também são vocábu- 
los frequentíssimos no Minho, aonde o povo diz, v. gr., 
de huma pessoa afflicta com alguma infelicidade» ou caso 
adverso, que se agoniou muito com tal successo; que está 
muito agoniada^ isto he, agastada, descontente, affli- 
cta, &c. He o grego àytúvioL, afilicção^ angustia ; de àyii^, 
lucta, peleja, turbação, contenda, &c. 

Agrião — Planta bem conhecida. Pôde vir de áypwç, 
ou áypccv, o que nasce nos campos e não ha hortense; 
o que he agreste e silvestre, não cultivado. 

Agro — Adjectivo; cousa áspera, fragosa, cheia de 
agruTãy v. gr., caminho agro, fragoso, diflicil de andar- 
se; monte agro, Íngreme, inaccessivel, ác. He o grego 
«yptoç, agreste, rústico, selvático, Ac; ou «xpoç, ele- 
vado, emineote, mui alto; donde ábcpcv, rochedo, pico; 
e àxpftynípeov, promontorio, Ac. O latim OÁxr tem diffe- 
rente significação, e deo-nos outra familia de vocábulos, 
a que pertencem acre, isto he, picante; e agro, isto he, 
azedo, Ac. 



Ai! — Interjeição de dor e sentimento. He o própria 
grego «í qro os Latinos disserão heit heut hemt Ac. 

Ai-la-lé — Vozes de alegria, que a plebe da provin- 
da do Minho, e especialmente a gente das aldeias, mis- 
tura e int^cala nas snas cantigas rústicas, como retor- 
oeDo* De àl-aíkà, clamor bellico, com que os soldados 
se animavâo á peleja, quando hi3o eptrar em combate; 
donde o v. áMáÇw, gritar a-la-lé, dar o grito de com- 
bate. 

Al — Outra cousa : vocábulo antigamente mui usado, e 
que ainda hoje se conserva em certas formulas jurídicas. 
Nos documentos, que continhâo ordens dos nossos Sobe- 
ranos, se dizia muitas vezes no fim ^ oj não façades, e 
outra cousa não façaes. Hoje no fim dos ditos das teste- 
munhas se escreve e ai não disse, isto he, e outra cousa 
nio dfêse. He o grego a>, que também se acha na lín- 
gua céltica. A simplicidade desta palavra monosyllabica 
mostra que ella nâo vem do latim aliud, antes que o pró- 
prio latim foi tomado de hum idioma mais antigo, amol- 
dando-o ao sem génio com lhe dar huma terminação sua. 

Alambique — Este vocábulo veio-nos immediata- 
neftte do árabe, como mostra o artigo (ú: os Árabes 
porém o tomarão do grego afxSig, vaso, caldeira, caUx. 
(Yeja>^se Vêstifpcs^ da lingua arábica, v. Alambique.) 

▲lasmr — Vocábulo usado na província da Beira: 
significa gabar-se, pavonear-se, jactar-se, dizer alguém 
dê si mentiras vaidosas. De áXaÇcbv, o que se gaba, se 
gteria, se jacta; o que he insolente, immodesto, ác; 
donde àla^ovlia, fasto, arrogância, ostentação. 

Alçar — Levantar alguma cousa acima da sua n!atu- 



ral posição ou estatura. De ihA, auxílio^ esforço, vigor; 
em dialecto dorico (úxá, com a mesma significação; 
de SXí, esforço, potencia, &c. 

Alflta — He em Theocrito «imola, seu farina cum sais 
mixta ignetosta^. E Eustachio diz: «Usurpant oXftTov, 
profarina hardeacea, aut furfuribus, quia oX^itov, facUe 
propter viUteaem a pauperibus kwenitur* . 

Alfltete —Espécie de massa doce. Pôde vir do grego 
SÁxfiTcvy no plural Slffir», que também significa huma 
certa massa de farinha, tostada ao fogo, ou frita. 

Allõ— Antigo adverbio de lugar: lá, ali, áquelle lu- 
gar, de. Tem analogia com á»ò6e, ÁXkôre, ou áXXoae, que 
são advérbios de lugar. 

Almario ou Armário — Bluteau o suppoe derivado 
de ápfAòç, compostura, arranjamento. 

Aluir — Abalar o que está fixo. Lembra-se Moraes 
de que pôde vir de á^oiáu, no dialogo jónico, de Áháe^, 
abater, abalar (latim tundo, pulso, tero, de). 

Ama — Mulher que cria uma criança, que lhe dá de 
mamar. He vocábulo do diccionario da infância, e por 
isso commum a muitos idiomas. Hesychio diz que na 
lingua grega ait.[ML significava o mesmo que mâi e nu- 
triz, e que era também appellido de Rhea, mai, ama, 
ou nutriz dos homens. E no liv. 5.® das Vidas dos Pa- 
dres, de Rosweyd, que foi originalmente escrípto em 
grego, se usa do vocábulo amiãç por mãi espiritual. 
Também he vocábulo hebraico, árabe, de. 

Amarfanhar— Vocábulo que não vem no dicciona- 



rio de Iforaes» mas cpie be frequentíssimo no Miniio, 
aonde se diz, ¥. gr., do cão, qae correndo atrás do gato, 
em breves instantes o amarfanha, isto be, o alcança, e 
agarra e mata ; o galgo amarfanhou de bom salto a le- 
bre; o gato amarfanhou o rato, &c. De ^lipinw, alcan- 
çar, attíngir o alvo, t(»nar, apprebender, agarrar, em- 
polgar, éc. Fique aqni advertido, que o a inicial, em 
muitos vocábulos portugnezes, se deve desprezar na in- 
dagação das et}inologias, por ser a addiçio desta vogal 
prc^a do génio da lingua, ou do órgão portuguez, e se 
acrescentar a bum grande numero de palavras, s^n al- 
terar, nem modificar a sua significação. 

Amproom —Adverbio ou frase adverbial antiquada, 
que segundo o auctor áo Elucidário, quer dizer aáianíe, 
em direitura, a diante por caminho direito, v. gr., pelo 
alto da montanba amproom, isto be, adiante, caminbo 
recto, sem dedinar. De áairpòy, a corda (xsm que são pu- 
xados os bois; designando-se por este modo o caminho 
recto, a direcção dos bois, ou do carro adiante, em linba 
recta, sem declinação para nenbum dos lados. 

Anaíkdo — Nédio, lizo, luzidio, mimoso, que não 
tem defeito, em que se não deve pôr a mão, &c. Vem 
do grego oB^oBfiiç, cousa que não se deve tocar por mi- 
mosa; de a privativo, e de ô^n, tocamento. 

* 
Anão — IkMn»! de mui pequena estatura. He o grego 
vaofoç OU Máwoç, que significa o mesmo. 

Anoa — A parte do corpo do homem, ou do animal, 
aonde racaixa o alto das c^Las, fazendo com ellas hnma 
espeáe de curvatura. Também diamámos anco a qual- 
quer cotovello ou curvatura que faz a terra: cCaminbo 
(diz Barros) de três legoas, com as torturas e anoos. 
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que teia a enseada». Tndo emfim, segundo Blntean, o 
que fax angulo com o encontro de duas liiAas se pôde 
dbasiaF ^Mieo. Vem de àynuof, cotovello, eurratura do 
bfaço^ ou de outra cousa : ár/mi, (ulnae) os braços ar- 
queados para receber alguma cousa ; e também os Gre- 
gos dixem iyYoçy vaso, uma, útero, cousa capaz de re- 
colher outra no seu bojo, as quaes significações todas^ 
siqpp5em a primaria e fcnrmal de curvatura. 

AxEdorinlia — Nome de huma avesinba mui coube- 
eMa (latim hirundo). Nós o julgámos derivado do grego 
ànSouiç, que significa pn^riamente hum pequeno rouxÍD(4 
(latim lusciniola), a que outros dão o nome de phUomela. 

Aadrajes — Remendos, farrapos, vestidos lacera- 
dos. \0m de dbípá/pia, a que corresponde o lalhn spoUa 
kemmi detracta: ayifcxyyfjsq, o que dilacera, estrangula e 
faa pedaços, de. 

AaOàtàB — Carbuncirioi, nascida maligna, assim dia- 
mada da côr inflammada, ou da febre ardente, que a 
acompanha. He o próprio vocábulo grego ovSpa^, car- 
buncido, braza aeceza, de ã^spiu (calefacioj. 

Aesftda»— Frase adverbial antiquada, que Cardoso 
traduzio pelo lartim affatímy e que se acha em> alguns 
dos nossos antigos escriptores com a significação de 
imás;^ em qmmMade boêêoíntej &c. Pôde ter origem no 
grego Sdá, ou Saoç, que lambem exprimem qus»itídade; 
donde èç' õorov, >ca&* oacv, emquanto, tanto que, &c. 

Apesar — Yeja-se Penar. 

Aop&i — Adverbio de lugar (latira hicj. Parece tomado 
áê' gtêgo èxii, neste lugar (latim iUic^ iUtw^ eoj. 
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A r6io, que também se escreve Arreio — Frase 
adverbial, que quer dizer sem intemipçio, sem iateiv 
vailo, correndo sempre, v. gr., ganhar muitos jogos 
a rme, continuar a bateria quatro dias a rm, ét. Pa- 
rece derivado de piod, correr, ^eoç, fluxo, fluião, ac^o 
de correr continuamente. Os nossos antigos es(Te¥i3o 
arreo, como ainda se lê em Frei Luiz de Sousa ; mas na 
pnmunciaçao adoçámos mais o vocábulo com o ditongo, 
segundo o idiotismo portuguez, e depois passán)06 o 
mesnio ditongo á escriptura, dizendo arrm. 

Aresto — Accordao, resolução, ordenação. He o 
grego úEpcoT^, que significa o n^esmo; do v. ifccncú, 
(flacere). 

Arrazar — Tirar ou cortar o que passa acima do ui- 
vei do plano ; pôr a cousa raza, igual na superfiioii. De 
ápáwjw, amputar, cortar? 

ArrefexuB, que em antigos documentos tai¥ez se es- 
creve Arrafenes ou Arraféi^i — Pessoa que se di 
ém penhor, caução, fiança, òcc. He o grego òp^&iwt da 
origem oriental, que significa o mesmo. 

Arrotear — Romper as terras incultas; daivltos oa 
primeiros trabalhos para as reduzir a cultura. Po grego 
ápóo>>, lavrar a terra; áporoç, lavor, tempo da lavoura; 
áportp, lavrador, dcc. 

A rodo — Frase adverbial, que significa em grande 
copia, V. gr., ter dinheiro a roda. Vem de *^vòàúy abun- 
dantemente, em grande quantidade, cem aíiuçncia (k^ 
tim fuse^ affatimj afitteiUerJ. 

Arruino ou Arroido — Veja-se Rtiido, 
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Artemão — Yéla grande que se punha nas galés. 
De iff7t(iJoy, Yéla maior do navio; antenna. 

Arteza — Amassadeira, vaso em que se amassa o 
pão. Vem de apToç, pão. Na linguagem da giria também 
se diz artife (por pão), que tem a mesma origem. 

Asoo — Tédio, nojo, causado por alguma cousa suja, 
torpe, hedionda, nojenta. De àuixfky adjectivo, o que he 
torpe, sujo, asqueroso; de áwjxoç, substantivo, torpeza, 
infâmia, deformidade, foeditasj prohrum, de. 

A8CX)ro80 ou Asqueroso— Torpe, nojento, tedio- 
so, que causa asco. Do grego àvjyibq, asco, tédio, nojo ; 
donde «i^xpiç, adjectivo. 

Asmo — Yeja-se Aziumado. 

Asobar — Este vocábulo nao vem em Moraes; nem 
o temos ouvido em outras partes, senão na província do 
Minho, aonde mui frequentei)oiente se usa no mesmo 
sentido que ocular, isto he, estimular, incitar os cães 
a que avancem a alguém, e o enxotem e botem fora. 
Asôba, asôba (dizem aos cães) exhortando-os a que 
avancem, e botem fora. He sem duvida derivado de 
doêéw, repellir, enxotar, lançar fora (latim ahigere, ex- 
peUere); donde tjóèm (iUud quo muscae abiguntur)^ enxo- 
tador de moscas, de. (mmcarium, flabeUimi, qm muscae 
abiguntur). 

Assuada — Ajuntamento de gente, talvez em tu- 
multo, e para fazer algum mal. Os nossos antigos dizião 
assunar-sey por ajuntar-se, congregar-se ; e asstmada 
ou assumada por ajuntamento. Em hum documento de 
1331 (Dissertações chronologicass tom. 5.°, pag. 262), se 
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diz: cNa daastra da dita See, em cabido asuados, jun- 
tos, 6 chamados», de. He vocábulo formado do grego awy 
donde fizerao auyáytú, ajmitar, congregar; e awcUaarúj ca- 
hir scbre, cahir com impeto em miiSo, de. Do mesmo «uv 
se derivão os nossos antigos em-sum, con-sum, de-mmi 
(unanimemente, conjunctamente, emconmmm), osqnaes 
erradamente se tem pretendido derivar do latim mrimul. 
Assuada be a^^mn, com a terminado ada, que ao pé da 
letra quer dizer pa$icada de gente em união. 

Atarantar — Perturbar, desatinar alguém; fazel-o 
tontear, perder o tino, de. De Topiomii, ou ^va^árm, per- 
turt>ar, atemorizar, amedrontar, aterrar; áoBAen:afcoLxòç 
pertuii)ado, de.; TopdEx^A, pertuiixaçao, inquietaçio, tu- 
multo, sedição, de. 

Atiçar — Espertar, avivar o lume, ou a luz, e^vi- 
tando a vella; e no figurado excitar, v. gr., a discórdia, 
a guerra, de. Vem do grego ori^, pungir, picar, estimu- 
lar, excitar. A plebe da provinda do Blinho ainda diz 
asíiçar, conservando a articulação do original; e ao in- 
strumentosinbo, com que se esperta a luz, atiçando-a, 
e^vitando-a, dá o nome de estica, ou stiça, vocábulo 
que faka em Ito^aes. 

Attmo — He outro vocábulo [riebeo, firequeute nolfi- 
nho, corrompido de átomo. Fez (dizem) o que se lhe 
mandou n'hum átimo; desappareceo n'lium átimo, isto be, 
em bum mmnento, em bum instante, em bum indivimel 
de tempo. He o grego èyàTôfm, que significa precisa- 
mente o mesmo; de a privativo, e de Tffxi«d, cortar, di- 
vidir; donde aT^fxoç, o que be indivisível. 

Atoleiro — Cbão muito embebido em agoa; lamei- 
rão, lodaçal, em que os bomens, os animaes e outros 



GCNpos pesados se atolão e afundão, quando nèlle eu* 
trao. Vem de iohç, o que he tunro, lodoso» lameirento. 
Ainda boje os Gregos dizem do^TrorofMç para designa- 
rem hum riú turtx), que leva terra, lama, ou lodo na sua 
corrente, Ac. 

Atroar — Aturdir, fazendo grande bulha, ou e8Ux>n- 
do; e também se diz na provinda do Minho, que he 
atroado o rapaz inquieto, estouvado, que tudo faz re- 
pentinamente, sem tino, sem compostura geitosa, ác. 
Em grego ^ptãú, falar como clamando, e fazendo grande 
tumulto; dfóoç, grande clamor tumultuoso; «Op9og« re- 
pentino, de. 

Auge — O ponto da maior elevação de qualquer ob- 
jecto. Chegou (dizemos) ao atige da grandeza, da infeli- 
cidade, da riqueza; ao aMge das fortunas do mundo, de. 
Do grego àvyii, luz do sol, brilho, o ponto mais alto a que 
chega o sol ; o ponto do seu maior esplendor. Bluteau 
deriva este vocábulo do árabe anoos que significa (diz) 
a parte superior do excêntricos ou epicycb dos plamtas. 
Mas devera o douto escriptor advertir, que os Árabes 
tomarão dos Gregos em grande parte as suas noções 
astronómicas, e alguns dos termos crai que as exprimião. 

Avantoama ou Abantesma— Imagem de cousa 
má que apparece de noute ; espectro, visão de finados, 
sombra de mortos^ figuras medonhas, delírios da fanta- 
sia desordenada, Vocábulo frequente na Unguagem da 
plebe rústica e ignorante^ corrompido de fantasma, que 
he o próprio grego fávroajuia, com a mesma significação. 

Axe — Vej a-se Acfie. 

AJEiumado— DJz-se do pao, ou da massa, quando 
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levou fermento de mais, ou quando a fermenUçio pas*- 
soo do ponto justo. Vem de K^yL-n, fermento, i^vpi^, féi> 
mentar; donde oí^ufxoç, sem fermento, ou (como nóf dí*- 
zemos) asmos pão asmo, não fermentado (contracto do 
azymq). 

Abo — Occasíao opportuna, conveniente, geitdsa. 
Vem de áia^tç* cousa prospera, favorável; Aíowq, pro8« 
peramente, opportunamente, de. 

Axoado — Agastado com algum sticcesso adverso^ 
apaixonado, afflicto. Nio vem e^l Moraes, mas be vulgi- 
rissimo. Pôde derivar-se do grego òiÇuç, tribulação, tra- 
bidbo oneroso, molesto (latim aerumna); otíjàfòçi ind^iz, 
funeste, apaixonado, afflUcto. 



Babão — Toloi estulto^ insensato, que articula mil 
as palavras^ dcc, He voz formada por onomatopeia^ é 
tem analogia com o grego ^aêá^, proferir voies inarti* 
cidadãs ; |3i&c(, gárrulo, vão, impudente ; p«Soci, intoriai^ 
çio de admiração^ que Hesychio cbama dau(«avraiA fburt 
(vaoo admiraiuisjs o que he próprio do babão e basbaque* 

BaçD-^E^de de cõr, qoe Moraes obama mareM 
wmarettada; o balito embaça, empana o vidro; âi*ltie 
esta Gôr, de. (Veja-se Embaçar.J 

Badulaque— Guizado de figados, b(^ e outras 

entranhas. Vem do grego Páfloç, baixo, e Xa/wv, entra- 
nhas (partes imi veutris). 

Baôta ou Bayôta— Tecido de tãa, grosseiro e tal^ 
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vez felpudo. Do dorico (âaíTa, ou (âaíTyj, pélle, vestido de 
pelles (vestis pastorális)^ de. Era costume dos Gregos 
dóricos trazerem sobre o vestido huma capa grosseira, 
donde víerSo porventura os capotes grossos, tão usuaes 
nos povos da província do Minho, e nos Gallegos. 

Bagatela — Vocábulo não muito antigo no idioma 
pcHtuguez, e tomado, ao que parece, do franceK Itagch 
telky que também o tomou do italiano. Vem o vocàtmk) 
grego no Livro da Sabedoria, cap. 15.®, v. 9.° A sua ori- 
gem he o grego ^çayyrekiiç, cousa de pouca importância, 
de pouca duração, &c. (j^fa/jjç-réhç). 

Baile, Baile, &c. — Dançar, saltar dançando, dan- 
ça, dcc. Vem de Pa^tÇw, que significa o mesmo. São vo- 
cábulos usados no nosso idioma desde tempos antiquís- 
siipos. Os Padres do Concilio Provincial Bracarense, do 
anno 572, já fizerao este cânon. « Si quis balatisnes ante 
ecdesias Sanctorum fecerit; seu quis faeiem suam tran- 
sformaverit in habitu muliebrii>, &c. E no GoncOio 
Toletano III, do anno 589, se prohibem certas danças 
nas igrejas, as quaes são designadas pelo vocábulo bal- 
limackiaj que he de composição grega, e parece referir- 
se ás danças ou bailes antigamente usados, de homens 
armados, representando huma espécie de combate, das 
quaes diz Bluteau, que passarão de Lacedemonia ás 
Hespanhas. Ainda nos nossos dias vimos, em algumas 
aldeias da província do Minho, representarem-se estes 
bailes ás portas das igrejas, entrando no combate de 
huma parte Ghristãos, e de outra Mahometanos, ou Mou- 
ros, que sempre ficavão vencidos, Ac. 

Baio — Côr de algumas bestas cavallares. (Veja-se 
Moraes.) He o grego çatòç, fusco, entre branco e negro. 
Em latim bárbaro badius, castanho claro. 
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Baixo ou Baxo, doiulo formámos Abaixar, Abai- 
xo, Debaixo, Ac. Do (BaOú^, profundo; |3á0oç, profun- 
deza, cavidade; (Báo-o-wv, no dialecto dorico, cousa mais 
profunda, &c. ; céltico bach. 

Bala — Corpo redondo de pedra, ferro, chumbo, Ac., 
que se atira com armas de fogo, ou de arremesso. De 
(3áiiw, atirar. Deste verbo grego dizem alguns que se 
formou o nome Baleares, dado ás ilhas do Mediterrâneo, 
assim chamadas, por serem os seus habitantes mui pe- 
ritos em atirar com a funda. Diodoro, liv. 5.®, de Balea- 
ribiis: nHos (diz) populares et Romani Baleares, (3á/Xetv, 
id est, ajaculando, nunciipant, qtii tnagnos fundis lapides 
meliuSy quam universi mortaies, eja<:tdantHri>. Mr. Dep- 
ping, Histoire générale de VEspa^ne, diz que esta deri- 
vação he errada ; que o nome de Baleares, dado ao prin- 
cipio a estas ilhas he evidentemente fenício; e que os 
Gregos não íizerão mais que traduzir o vocábulo fenicio, 
chamando as mesmas ilhas Gymnezias, ou Gymnezianas, 
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Balausta ou Balaustia — Flor da romanzeira sil- 
vestre. Do grego (BoXaú^Tiov, que significa o mesmo. 
Schoell, Dioscorido, Plinio e Scapula. 

Balsa — Espécie de jangada, ou armação de madei- 
ra, em que se transportão pelo rio, ou mar, cousas pe- 
sadas, ou em que talvez se salva do naufrágio a gente 
do navio sossobrado. Do grego bárbaro (3áX>ca, (navigii 
gemisj, ou de (3áXxa, (scapha), segundo João Meursii, no 
Glossarium graeco-barbarum. 

Bambaleiar — Mover-se, agitar-se, nâo estar firme, 
V. gr., o cavalleiro na sella, inclinando ora para huma 
parte, ora para outra. Do grego iSa^xêáiw, segundo Mo- 
raes, ou |3a^êa}.tÇw, tremer, não estar firme. 

TOMO IX á 
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Bandurra — Instrumento musico de cordas; espécie 
de cithara pequena. De wováoypa, que tem a mesma si- 
gnificação. Da mesma origem pôde vir pandorga, outro 
instrumento musico, de que fazem menção alguns nos- 
sos escriptores (como por exemplo o padre António 
Leite, na Historia da Virgem da Lapa^ Coimbra, 4639, 
liv. 5.°, cap. 3.°). Os Italianos e Francezes disserão 
mandore, e os Inglezes handora, ác. 

Bandurrillia — Veja-se Bandurra. Vem da mesma 
origem. 

Basbaque — Veja-se Bahão. 

Bastar — Ser bastante; ter capacidade e sufBcien- 
cia, ác. Pôde vir de PaírráÇo, levar o peso, hindo debaixo; 
sustental-o, poder com elle; ser bastante para isso. 
(Veja-se Roquefort, Glossaire de la langue romaine, Sup- 
plément.J 

Bieito — Vocábulo que n3o vem em Moraes : termo 
plebeo, com que na província do Minho se exprime hum 
máo geito, habito, costume, talvez ridículo, cacoethes, 
que alguém tem tomado nas palavras, ou nas acções, 
contra ouso geral das outras pessoas. Alguns (por exem- 
plo) a cada frase mettem o estribilho, ou bordão, tai et 
cetera, et sic de cetireSy d'aqui, d'acoláy aqmlle e aqueh 
la, ác. Outros estão sempre anafando o cabello, brincan- 
do com as cadeias do relógio, Ac. Tudo isto são bieitos^ 
que as pessoas polidas devem evitar. Vem de (3tat&)ç, obU- 
quamente, contra o natural, violentamente. (Veja-se Ftós.^ 

Biltre — Nome que damos a hum homem vil, des- 
prezível, ridículo. Alguns o derivão de áêékepoç, tolo, 
insipiente, insensato, estulto. 
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spar — Alcançar com a visla, lobrigar o que eslà 
í; o que he miúdo e pouco visível; o que está no 
da confusão ; o que acaso se occulta para nao ser 
Vem de èT:iç/.0Tú(ú, especular, ver de longe. 

asmo — Parece o mesmo vocábulo, que depois se 
prasmo eprasinar; censura, reprehensão, injuria. 
Brio, &c. Parece derivado de pXáTurw, fazer mal, 
ier; donde ^)ã^^x, dainno, injuria, detrimento. 

>ato — Noticia que corre no publico, e se dá em 
Ita. De iBoóo), clamar. 

»dega — Loja, taverna, tenda, caza, em que se 
ím fazendas, se dá de comer e beber, ác. He o 
s àizoQinxví, que significa o mesmo. Daqui vem tam- 
wtica, que entre nó5 exprime loja, tenda, ou caza, 
ue especialmente se vendem drogas medicinaes e 
^amentos. 

deiro — O que tracta dos bois. O adjectivo grego 
. significa de boi, pertencente a boi. 

>la — O que se atira, cousa atirada, ác. De ^hç, 
ido Gebelin, Origine grecque. Sdioell deriva o fran- 
oule de l3wí^;, pedaço de pedra tosca. (Veja-se 
> 

léo — Pancada na pella, antes de cahir no chão; 
) vem as frases : fazer as cousas de boléo, isto be, 
ncada, sem consideração; levar bom boléo, isto he, 
pancada forte, hum tombo, Ac. Vem do grego 
;, cousa lançada com impeto; de |3ay^, atirar; 
5 ^H, acção de atirar, de percutir, de vibrar, ác.; 
nbem de xzcJ>sz, o que he inconsiderado, temera- 
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rio, sem conselho, e àêcúÍA);, temerariamenle, inconsi- 
deradamente, loucamente. 

Bolsa — Saquitel, talvez de pelle, ou de couro, em 
que se mette dinheiro ou outras cousas. De êúpaa, couro, 
pelle. 

Bomba e Bombarda — Vocábulos formados por 
onomatbpeia. De |3ópêo;, que significa o zunido da abe- 
lha, o estrondo do trovão, ác. ; donde o v. è^êo/zêitv, fa- 
zer estrondo, Ac. 



Bopborinlio — Susurro de gente junta; som, rumor 
confuso e surdo, como o que faz a lama, ou terreno ala- 
gadiço, quando nelle se patinha. Vem de |3óp6opoç, lama, 
lamaçal; donde (Bopoopów, e (3op6opúÇw, fazer estrépito, 
fazer ruido. 

Boroa — Pão de milho com mistura de centeio, e tal- 
vez de outras farinhas, mui geralmente usado na pro- 
víncia do Minho. Pôde vir de |3opá, comida, pasto, ali- 
mento; donde |3opòç, comedor (Scapula). Em castelhano 
borona significa o mats^ ou outra casta de milho, de que 
se faz pão. 

Bosque, que antigamente se dizia também Bosco — 
Porção de terreno povoado de arvores silvestres. De 
|3óç)tw, pastar, dar pasto. 

Bosta — Excremento de bois. Os nossos antigos 
dizião também fcoòía/ e busto por curral de bois, lu- 
gar em que se criavão as manadas, &c. São vocá- 
bulos derivados de ^ovç, boi, no dialecto dorico /3wç, 
donde elles mesmos fizerão jSoudTáStov, j3ou(jTa(xta, curral 
dos bois. ác. 
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Botelha — Garrafa de vidro ou de barro. Voltaire o 
deriva do grego fiovzziq, espécie de vaso, cuba, talha 
(ciipaj Meursii, Glossarium graeco-harharum), e o põe 
entre os vocábulos que passarão dos marselhezes e pro- 
vençaes ao francez. 

Botica — Veja-se Boífej^a. 

Boubas e Bubão — Tumor nas virilhas, Ac. He o 
grego [3oyo6)v. 

Bousear — Falar aos bois e a outros animaes, para 
os espertar no trabalho. De (SaúÇetv, bousear, vozes dos 
cães ladrando; donde por onomatopeia se formou este 
verbo (latim batibarij. Não se deve dizer bozear, e 
ainda menos vozear^ como pretende Moraes, por não 
attender á origem do vocábulo, e á sua energia imi- 
tativa. 

« 

Braga ou Bragas — Calças usadas dos antigos Bra- 
caros, e dos habitantes da Gallia bracata. Alguns derivão 
o vocábulo do grego eólico Ppáxoç, eoc, ou de ppájcat, wv, 
que tem a mesma significação; nós porém temos por 
mais provável, que os próprios Gregos o receberão dos 
Celtas, conforme a opinião de Diodoro e Hesychio. Pelo 
que he verosímil que de huns ou de outros viesse ao 
nosso idioma, visto que ambos aquelles povos habitarão 
as Hespanhas, e determinadamente as regiões da Lusi- 
tânia e Galliza. 

Bramar — Dar bramidos; diz-se especialmente das 
vozes de alguns animaes, como do leão^ do elefante, 
talvez do touro, Ac. Do v. (3pé/jLw, bramir, ou bramar^ 
dar grandes gritos. Em gothico bram também significa 
hum grande grito, huma grande voz. He vocábulo for- 
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mado por onomatopeia, e por isso comnium a vários 
idiomas. 

Braza — Carvão ardente, todo em fogo, todo pene- 
trado de fogo. Do V. PpáÇw, ou ppáadw, ferver, arder, 
queimar-se. 

Brida — Freio. Voltaire e Gébelin o derivão do 
grego eólico (Spu-nrip, rédeas, rédeas do freio. Em vas- 
conso brida, e também no céltico e allemão, segundo 
Denina. 

Brio — Elevação da alma; elevação de sentimentos; 
valor, nobre esforço, &c. De Pptáw, exaltaur-se, elevar-se, 
ser valeroso, poderoso, forte, Ac. 

Bpoolia — Damos este nome a duas pequenas peças 
de metal, que prendem huma na outra, e se pregão, 
V. gr., nas pastas dos livros para os ter fechados, ou 
em outras cousas semelhantes. De ^fó^oç, laço, prisão, 
cousa que prende; donde áiroTuoêpoxtÇ», abrochar. 

Bródio — Pôde vir de (Bpôxxtç, ou iSpwTóç, ou |3pckmíç, 
comida; acto de comer; comestível; v. (BpGúoxw, comer, 
pastar. Schoell deriva o francez brouter de (3púTTw, co- 
mer. 

Broma — Bichinho que roe os páos e madeiras; bro- 
mar a madeira, isto he, roel-a, esfuracal-a. Do grego 
Ppw/jia, o que he ou está comido, ou ruido. (Moraes, 
V. Broma e Bromar,) 

Bubão — Veja-se Boubas, 

Burrico — Burro pequeno. Em grego bárbaro 
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Poupíxoç, (Meursii, Glossarium graeco^arbarumj. Em 
provençal bouriske, e no antigo romance francez bour- 
riqmt. 

Busto e Bostello — Veja-se Bosta, 
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Cá — Gonjmicção antiquíssima porque, que talvez se 
escrevia ka, como no antigo romance francez. A sua ori- 
gem parece ser o grego /áp, que tem a mesma signi- 
ficação. 

Oabaz — Cesto de junco ou vime. Vem de xáSoç, 
que segundo Hesychio significa não somente huma 
certa medida, mas também huma cesta de vime^ que 
provavelmente servia para a medida; da mesma sorte 
que nós chamámos, v. gr., cabaço o casco secco da 
cabaça, e também a medida de capacidade, que com 
elle se faz. 

Gabidella — Guizado que se faz da moela, figados, 
pescoço, pontas das azas, dtc., das aves. He o grego 
júSSiikç, aquillo a que se acbão misturados resíduos, 
restos, escorias, sobejos inúteis, cousas vâas, e de ne- 
nhum valor; e também cousas vâas, e sem substancia, 
preparadas com arte e com alguma apparencía agradá- 
vel; de lUoMs^y donde tlvoòtjsm, arte alú/ua quidpiam 
pro vero assimilare, o que he falso, bastardo, contra- 
feito; mas assemelhado por arte ao natural, òcc. Veja-se 
o Uvro da Sabedoria, no cap. 15.*, v. 9.*, e no cap. 2.^ 
V. 16.*, nos quaes lugares ambos se traduz por res 
spuria, falsa, fucata, faOax, cui scaria admixta, epitbe- 
tos que bem se podem af^licar todos á cabideUa. Ali se 
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acha este vocábulo, com as notas dos commentadores, 
que o explicão. 

Caco— Fragmento de qualquer vaso, ou obra de lou- 
ça. De y.(x^òç, cousa vil, ruim, objecto de nenhum preço. 

Cacoete — Aindaque este vocábulo pareça mais 
scientifico do que vulgar, comtudo muitas vezes o temos 
ouvido, na provincia do Minho, a pessoas que nunca le- 
rão os livros. Significa máo costume, máo geito, Ac. 
He o grego xaxcç, máo. ruim, e í0cç, costume, geito, ác- 
(Ve]a-se Bieito.) 

Cada — Espécie de adjectivo, ou formula invariável^ 
distributiva: v. gr., todos flzerâo o seu dever; cada hiwm^ 
no lugar em que foi posto, Ac. He o grego /mtá, que ás- 
vezes também he distributivo, v. g., >ta6' éva, cada hum;^ 
/,<XT hoçy cada anno ; xaT hiaqTnv 'fiiJ.éfcx.v, cada hum dia, ác^ 
^di Profecia de Ezechiel, cap. 46.®, vv. 14.° e 13.° da cdi^ — 
ção Vulgata se lè a expressão cata mane inam, que quer* 
dizer cada manhãa; sobre a qual notâo os interpretes e^ 
commentadores, que o y-aTá he particula grega ; que se- 
ria introduzida no texto (pois nâo existe no original he- 
braico) por algum hespanhol; e finalmente que he hum 
hispanismo. (.a Quis hoc in loco (diz Maldonado, ao v. 14.°> 
et versu sequenti graecam praepositionem cum latina ver- 
sione miscueritj hand equidem seio, Nam nec Hieronymus 
ita vertity nec ipsi Septuaginta^ cum grace loquerentur. 
Aliquis fortassis Hispanus. Nam Hispani graeca phrasi, 
et praepositione uttmtury cada mannanay>. E o douto Ma- 
rianna: (nHispanismdis videtur; dicimus enim cada mau- 
nanay>. 

Calaça — Preguiça, mandrianice, repugnância ao tra- 
balho, negUgencia nelle ; calaceiro, homem preguiçoso. 
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lardo para o trabalho, Ac. Vem de ycàâM, futuro xo^^á&tí, 
estar languido, laxo, pouco para trabalhar ; yi^auji^, lan- 
guidez, relaxação de forças. Moraes nâo traz calaça neste 
sentido; mas he vulgarissimo na linguagem do Minho, 
e certamente tao portuguez como calaçaria^ que vem 
da mesma origem. 

Calautar — Veja-se Acalentar. 

Calar — Abater, metter no fundo, flescer, Ac. (Veja- 
se Moraes.) Vem do grego x^^«» descer, abaixar; la- 
xar a prisão para deixar descer, para deixar hir abaixo. 
Schoell, caracterisa-o como termo de marinha. 

Calhandra — Ave que se parece com a cotovia; mas 
sem topete, e com coleira de pennas negras. Alguns o 
julgão formado de )ca).w5 e ã5cty, exprimindo a suavidade 
do canto desta ave. Assim Marianna e outros. (Veja-se 
Bluteau.) 

Calliáo — Parece corresponder propriamente ao si- 
leXy ou saxiim dos Latinos. A plebe chama calháo a 
qualquer pequeno seixo, com que se atirão pedradas, e 
dá o nome de calhoada á pancada, ou golpe da pedra 
atirada, vocábulo que falta em Moraes. Estas palavras 
tem intima relação com o grego y.á.ylm, seixo redondo, 
pequena pedra frequente nas praias do mar; YòyloU,, pe- 
dra volvida pelas ondas, c também x^^'^» pedra miúda 
Gom areia e cal (latim caementunh ác) (Veja-se Gebelin, 
Origine grecquej 

Calma — Calor forte e intenso. De icaí^/xa, caloí* que 
suffoca, incêndio (Aldrete, Del origen y principio de la 
lengua castellana); de xaío), queimar; xác^at, arder, ser 
queimado. 
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Caloiro — Frade da Terra Santa, a que os Gregos 
dão este nome, segundo diz Frei Pantaieão no seu Itine" 
rariOy cap. 14.°, aonde dá a etymologia do vocábulo. 
Outro escriptor (Schoell) diz que os monges gregos sao 
ordinariamente chamados ccUoyers^ vocábulo corrompido 
de caiogeros ()ca}.óyyípoç), que propriamente quer dizer bom 
velho (Tableau des religions chrétiennes d'0rientj. Veja-se 
também Diogo do Couto, Dec. 5.*, liv. 7.°, cap. 7.° Ainda 
hoje. (diz Pouqueville), os Gregos dão este nome aos 
monges chamando-lhe calo-kroi (bons ecclesias ticos), 
assim como chamão ccUo-iatri (bons médicos) a certa 
classe de empíricos, que fazem algumas operações ci- 
rúrgicas, e que tradicionalmente transmittem a pratica 
delias a seus filhos ou discípulos. 

Calotear — Suspeitámos que este vocábulo nos veio 
do grego xo^oXoyéw, pedir, mendigar dinheiros com 
mentiras e enganos (latim aermcare; donde aeruscaZor, 
qui malis artibm pecuniam conradit undiquej. 

Cama — Leito de dormir com o apparelho próprio 
para isso. (Veja-se Moraes.) Alguns o suppõe derivado 
do grego xit^xat, jazer, jazer deitado; donde xeí/zevoç, dei- 
tado, ávcfocetpzt, xaTòxetfjLííi, Ac, jazer em terra, jazer 
deitado estendido ao comprido, Ac. (xétcò-xit/zat, jazer, 
estar deitado). 

Camará— He propriamente caza, ou quarto de caza, 
que tem o tecto em abobada. He o grego xa^xápa, abo- 
bada ; de jcáfxirro.), encurvar, dobrar em curvatura (cur- 
vum f acere). Daqui vem também xa/xap&yrò?, camarote^ 
pequena caza abobadada, pequena camará. 

Gamba ou Caiba — He o nome de hunia das peças 
da roda do carro. Também chamamos cambaio o que 



27 

mette os joelhos para dentro quando anda, arqueando 
as pernas pelo lado externo ; cambado e cambar o que 
tem as pernas tortas como em arco. Chamámos cambota 
o arco de madeira, sobre que se forma a abobada, &c. 
Todos estes vocábulos e seus derivados, e outros cuja 
significação se funda na idéa principal e formal de cur- 
vatura^ sao derivados, mais ou menos remotamente, do 
V. 5cá/jL7rTw, encurvar, dobrar em curvatura, arquear; 
donde ^(.(xinzTfi, e xá^x^j^tç, curvatura; )ca/ji7UTó;, o que se 
dobra, e he flexível, &c. 

Camba — Peça do freio das bestas. Eiíi grego se diz 
^-àp-oç, freio, bocado, e xnfxóo), enfrear, encabrestar, e 
também x^y^^^ o\x >ca6òç, freio. 

Cambalear — Dar passos mal firmes, incUnando 
ora para hum lado, ora para outro, a modo de quem 
tem a cabeça mal segura, e que nao governa bem. 
De xáfXTrrXeóç, encurvado, &c. ; de xáfXTurw. (Veja-se 
Camba.) 

Cambota — Veja-se Camba. 

Camôlo — Duas são as significações, bem diversas, 
deste vocábulo. Na primeira, he o nome do animal qua- 
drúpede conhecido, que chamámos camelo^ em grego 
yÁiirikoçy nome tomado do oriental qamal, usado (se- 
gundo Bochart) dos Hebreos, Árabes, Caldeos e Syrios. 
Na segunda significação quer dizer calabre náutico, em 
grego náfxtXoç. que significa o mesmo (funiculus crassus, 
segundo Suidas). E neste sentido parece dever-se enten- 
der no Evangelho de S. Matheus, cap. 19.**, v. 24.**, que 
o padre Pereira traduzio «mais fácil he passar hum ca- 
melo pelo fundo de huma agulha, do que entrar hum 
rico no reino dos ceos». 
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Oaaapé — De ws^mizliov, veo, ou armação deiie para 
livrar das moscas e mosquitos. (Schoell.) 

Canastra e Canastro — Caixa^ ou como cesto^ te- 
cido de varas espalmadas e flexiveis, com tampa, ou 
sem elia.De jcávajTpov, que em latim se diz canistrum. 
O nosso vocábulo conservou a vogal dominante, posto- 
que também dizemos canistrel. 

Cântaro — Na província do Minho he vaso de barro, 
nâo vidrado, que serve especialmente para ter agoa den- 
tro das cazas, e pai^a serviço das cozinhas. Em outras 
partes he também medida, v. gr., hum cântaro de azeite, 
dous cântaros de mel, &c. He o grego xávGapoç, vaso. 

Canto — He o grego y,(xvOòg, que significa canto do 
olho. Nós lhe damos, por analogia, huma apphcaç5o mais 
genérica, e chamamos canto na frase vulgar o que em 
outros idiomas se chama angulo, canto da caza, canto da 
rua, canto da cozinha, &c., entendendo por canto o an- 
gulo externo ou interno que fazem as paredes, ruas, dcc, 
no seu encontro. 

Capella, ou antes Capela — Moraes não traz este 
vocábulo senão com a significação de lugar destinado 
para o culto divino; e quando no artigo capellista fala 
das lojas de capella, dá huma origem particular e mera- 
mente local a esta palavra. Nós julgámos pouco verosí- 
mil, que a circumstancia de estarem algumas destas lo- 
jas próximas á capella real em Lisboa fosse bastante 
para que em todo o reino se chamassem as lojas seme- 
lhantes lojas de capella; os donos delias capellistas; e fa- 
zendas de capella as que ahi se vendem. Entendemos 
pois que o vocábulo tem origem mais antiga no grego 
'/.áWvcç, taberneiro, tendeiro, homem que vende drogas 
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e fazendas; donde xaTr/jXiicv, caza de venda, tenda, ta- 
berna, albergue aonde se dá de comer, &c. Acresce á 
nossa conjectura, e em confirmação delia, que na pro- 
víncia do Minho ainda hoje ás próprias tabernas e lojas 
aonde se vende vinho, se dá, em frase plebéa e chula, 
o nome de capellas. Platão, no Uvro 2.® da Republica^ 
chama scaTrtXouç, os albergues em que se vende vinho, 
bem como os Latinos designavâo pelo vocábulo caupo os 
donos ou chefes destas cazas, às quaes chamavâo stabu- 
laria, Adoptando-se a nossa etymologia, deve escrever-se 
com hum só / lojas de capela, capelista, fazendas de cape- 
fa^ ác. Á significação, que damos a este vocábulo, allude 
Arraes, Dec. 5.* e 6.*, dizendo que Dário, Rei dos Persas, 
foi chamado capelo, que quer dizer negociador, homem 
questuario, tratante áv5pa^c3cT7w}.r;;, vendedor de escravos. 

Cara — O rosto do homem e de alguns animaes. lie 
o grego xápa ou xáprj, cabeça, alto da cabeça, e também 
rosto ou face. (Veja-se Roquefort, Glossaire de la langue 
romaine, v. Chere.J 

Caravella — Espécie de navio mui conhecido dos nos- 
sos Portugueses, descripto por Osório, De rebus Enima- 
nitelis Regis, cap. 2.® Aldrete o derivando grego xapácirr^, 
pequeno navio, pequena embarcação. Parece que o vo- 
cábulo caraieUa tem alguma affinidade com carabus, 
que Santo Izidoro, Orig,, liv. 18.^, cap. l.^ explica por 
parva scapha, ex vimine facta, quae cont£x4a crtido co- 
rio, genas nacigii praebit. Xos nossos antigos documen- 
tos se acha cáraco e cáreto, que Moraes diz ser embar- 
cação usada no Mediterrâneo, e dahi deriva caravella. 

Caricias — Veja-se Querido. 

Carinho — Veja-se Qut^rido. 
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Carneiro — Animai lanígero, mui vulgarmente co- 
nhecido. Alguns tem derivado este vocábulo de carm, 
sem outro fundamento attendivel mais que a apparente 
semelhança material entre elles. No grego achámos 
jtápvoç, eoç, (tò) a que Hesychio dá a significação de ovis 
e pecas; mas nós temos por mais provável a derivação 
do hebraico, como em seu lugar dizemos *. 

Oaròsso — Veja-se Carunho. 

Carunho — Vocábulo que falta emMoraes. A plebe do 
Minho dá este nome ao caroço duro, e quasi ósseo, de alguns 
fructos, taes como as ameixas, as cerejas e outros seme- 
lhantes. He o grego 5tapúívoç, de noz, ou cousa que semelha 
a noz : de xápuov, que exprime todo o fructo de caroço duro. 

Oassão — Termo indecente, com que a infima plebe 
costuma appellidar as mais vis meretrizes. Pôde vir de 
xácjcja, meretriz; donde xaacjaúpa, e xacjjwptç, com a 
mesma significação; e ^(.áatjviKx, lupanar; ou também 
xaaaupetov, de riiatToiux, couro; como em latim scortum 
significa couro e meretriz. 

Catarro — Fluxao de humores, a que também cha- 
mámos defluxo, He o grego xaTáppouç, v. jcaTappéw, correr 
(latim fluo, depMOs Ac). 

Catatáo (fazer o) — Moraes diz catalão, espada má; 
e fazer o catatáo, isto he, fazer a caridade ironicamente ; 
e lembra que virá de xoíTaTpáw, furar. Nós julgámos me- 
lhor derival-o de jcaTaiuToéw, metter medo; ameaçar, 
atemorisar, ameaçando (latim pavefacio); xará, irroéw, 
aterrar, amedrontar. 

1 Veja-se tomo viii, pag. 244. 
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Gatrapós — Termo plebêo, e mui usado na provin- 
da do Minho. Levar (diz o vulgo) o cavallo a cofUrapós, 
isto he, a galope, a quatro pés; andar de contrafxkt^ an- 
dar correndo muito a cavallo; e no figurado fazer as 
cousas de contrapôs^ á pressa, inconsideradamente, sem 
ponderação, &c. Vem do grego antiquado xaxepajv, qua- 
tro (donde o antigo romance francez fez katre), o iroOç, 
pés ; ou do próprio vocábulo TeTpáwuç, o que he de qua- 
tro pés, corrompida a primeira articulação. 

Çafar — Alimpar raspando; apagar, v. gr., as letras 
de hum papel com o raspador; letras çafadas, isto Ikí, 
apagadas, como se fossem raspadas; no figurado, ça- 
far-se bem de hum negocio, isto he, sahir, livrar-se dclle 
limpamente, ác. Pôde vir do v. ^áw, raspar para tirar 
nanchas, limpar raspando. 

Ceira — Alcofa tecida de corda de esparto. (Veja-se 
Seira.J 

Celeuma — Grito náutico da chusma do navio De 
LeXeíHú, incitar os remeúros com vozes próprias para im); 
3xhortal-os á manobra; donde xOsucfua, gríU) da dju.H- 
na, quando se alevanta a ancora, e se dá boa vía(/em 
]ios navegantes. 

Celha— Veja-se SeOui. 

Cepo — Instnmiento de páo com sam Hfw^íxéí, mi 
que se mette o pescoço oo os pés do amwft^f \f(fr i'^%- 
tigo. Virá de xí/xç, ésç, que âígnífird o me^^urj. 

Geroe — Adreitio r^niie. peb rivL, v. gr., rjfiUf 
cerce, islo be. pelo mh faaho^ reriU; t/ga o fihWf; 
donde Tem (xrcso, eeroutr, ia:, \yt ãzíu/^, trfr^ar, 
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quiado, &c. 

Oliainalote — Certo tecido de laa de camelo. Parece 
vir de )cáfxy]?.o;, camelo, ou de jca/xyjXwTYi, pelle de camelo. 
(Aldrete) : e seria semelhante ao que hoje chamámos ca- 
melão, que sem duvida he vocábulo vindo da mesma 
origem. 

Charneca — Veja-se Enxára. , 

Chato — O que tem a superfície abatida à feição do 
plano; o que he espalmado, ác. Vem de luXaxu^, que si- 
gnifica o mesmo, mudada a articulação jp/ em eh, con- 
forme o idiotismo portuguez, que do latim plaga fez 
chaga; áeplamiSj chão; de plantare, chantar; de plorarij 
chorar j &c. Os Gregos também dizem TuXárví, a extremi- 
dade espalmada e chata do remo ; e tO^toç, o que tem 
largura ; porque o corpo achatado ganha mais nesta di- 
mensão. 

Chó e Choz — Armadilha de caçar perdizes e outras 
aves. (Veja-se Ichó, que he o seu verdadeiro nome.) 

Chuço ou Chusso — Veja-se Géso. 

Chué — Veja-se XmK 

Chusma — A gente de serviço dos navios; a gente 
mais baixa que trabalha na manobra. Vem sem duvida 
de ^úçffa, raspas, que sahem da madeira, ou de outros 
corpos, que se raspão para os alizar, ou lhes dar poli- 
mento; do v. ?vw, raspar, polir raspando, ác, por ser 
a chusma o refugo (digamos assim) que resta nos navios, 
tirada a gente limpa. Alguns escriptores nossos escre- 
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yíem e querem que se escreva diurina, julgando o vocá- 
bulo derivado do italiano ciurina, ou do latim bárbaro, 
^ue também diz durma. 

Cixna e Cimo — O alto; o cume, v. g., da serra, do 
»ionte, do edifício, ác. Do grego t« at^à, (U>ca árdua, 
^ccliviaj, o que he íngreme, árduo de subir, escarpa- 
do, de. Já em antigos documentos achámos cimalia e ci- 
malias, pelos lugares mais elevados das montanhas, 
donde vem cimaiha. 

Cithaxa — Instrumento musico de cordas. He o 

grego xt9ápa. 

Coar — Fazer passar o liquido através de hum pan- 
no, de hum papel, de qualquer corpo poroso, para o pu- 
rificar das partes grosseiras, que nelle se contém. Pa- 
rece vir de x«^;, ou yj^c, ydiso, donde se derrama, ou 
se verte o liquido, dcc. ; do y. x£«, verter, derramar, fa- 
zer verter, ác. Da mesma origem vem escoar. 

Cooa — Certo fructo da feição de ervilhas, que con- 
tém huma semente amarellinha, que mata os peixes. He 
do grego xôxxoç, que significa em geral baga, grão, ác, 
donde se formou xóxxíov, a pi lula, por causa da sua fi- 
gura. 

Coi-coi — Cora estas vozes repetidas se chamao na 
província do Minho os porcos quando andão por longe, 
e os querem recolher ao cortelho^ posilga ou chiqueiro. 
He o grego ?coi-xot, (vqx grunniemium porcellorum), voz 
dos porcos pequenos, que a gente da plebe imita para 
os chamar. 

Coirâo — Termo baixo e indecente, que a gente da 

TOMO IX 3 
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Ínfima relê costuma empregar, denominando com ellé, 
por injm:'ia e desprezo, as mais vis e impudentes pros- 
titutas. Pôde vir de xopeúw, deflorar; ou de x^tpoç, porco, 
porca que já pario ; e também pfidendum muliebre; ou 
finalmente, por anti-frase, de xópy} ou xrópyj, rapariga, 
moça ainda nova, ác. 

Ck)ltado — Miserável, pobre, infeliz, cheio de penas 
e desgostos. Os nossos antigos também dizi3o coita e 
cuUa, por miséria, necessidade, indigência, pena, <Src. 
Vem do grego Stroç, calamidade, desgraça, miséria; 
acrescentando a articulação inicial c, para supprir a as- 
piração gutural. 

CoUa, Collar — Grude que se extrahe de couros e 
pelles, para com elle se unirem peças de madeira, de 
papel, dcc. He o grego xó>Xa, e xóXXn, grude; xo^Xíw, 
grudar. 

. Comaro — Damos este nome ao tapigo de terra le- 
vantada em roda das vinhas, campos, pomares, ác, para 
os defender. Virá de xd^apoç, que significa o medronheiro 
e outros arbustos sempre verdes, que ordinariamente se 
plantão nos tapumes e comaros para impedir a entrada 
de homens ou de animaes? 

Oonoa — Veja-se Ctmca. 

Copos — Da espada: os que guardão a mao, e tam- 
bém o punho, por onde se pega nella. Grego x(á7n), cabo, 
punho, manubrio (latim capiaus). 

Corossa ou Grossa — Capa de tecido de palha, 
contra a chuva, mui usada dos camponezes e aldeãos 
do Minho em tempo de inverno. Pôde vir de xpóxyj, 
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trama, siibtegmen^ Ac. ; ou de xpdS, trama, tecido, ou do 
Y. xpoaaów, tecer. 

Cortar — Alguns o derivão de xótctw, que significa o 
mesmo. 

Corte — Já no século vn se encontra em documentos 
da Hespanha o vocábulo coi^te, significando huma espé- 
cie de pateo^ ou parque^ á entrada de hum mosteiro. No 
antigo Provençal cortUio também significava pateo. Nos 
nossos documentos se acha a cada passo cortelho^ cortUy 
cortinhalj de, significando huma pequena herdade, 
cerrada, com arvores e horta; hum como quintal, Ac. 
Hoje se dá este nome na província do Minho ás ca- 
zas baixas em que se recolhe o gado, os auimaes de 
lavoura e outros, as quaes cazas sâo quási sempre 
próximas ás da morada do lavrador ou dono da fazen- 
da, e formão ordinariamente na sua frente hum pa- 
teo, parque, enxido, ou como quintal, em que ha hor- 
ta, algumas arvores, Ac. Parece vocábulo derivado de 
xcproç, que quer dizer hum recinto cultivado de horta, 
jardim, Ac; e também significa o feno, herva que se 
dá aos gados; donde yô^t^Vy lugar em que se guarda 
o feno, Ac. 

Covo — Veja-se Cuba. 

Crestar, Cresta — Crestar as colmeias he lançar 
fora as abelhas e tirar-lhe o mel, tirar-lhe o útil. Dar 
cresta a huma provincia he colher, talvez com violência, 
as rendas delia, ou as contribuições que se lhe tem im- 
posto. Barros, Dec. 4.*, liv. 7.®, cap. 12.^: «Que man- 
dasse recolher a renda, antes que os Mouros lhe dessem 
alguma cresta contra sua vontade, como costuma vâo fa- 
zer», Ac. Vem de xf-nçré^, o (|ue he útil, commodo, e de 
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que se usa. xp^s6«t» mar, tirar o útil; de xj^yLou, ácc. ; 
donde xpwg, uso. Cícero, liv. 7.®, epist. 29.*, tomou 
este ultimo por fructo; porque o frmto das cousas he o 
de que se tisa e tira utilidade. 

Orysol — Cadinho em que se purifica o ouro e a 
prata. De xp^^^ó;, ouro. (Aldrete.) 

Caba — Vasilha em que se guarda o vinho ou outros 
líquidos. De xi^^ò;, cousa convexa, que tem bojo. Daqui 
formámos também c9ibo, pipote; cubo, cano por onde 
corre a agoa ao moinho; covo, engenho de pescar, &c., 
nos quaes todos se verifica a idéa principal de cousa 
convexa. 

Cueiro — Panno de envolver os meninos recenmas- 
eidos, ou ainda no berço. (Veja-se em Moraes a etymo- 
logia que elle dá a este vocábulo.) O grego diz xuíw, e 
jcúw, trazer no ventre, andar gravida ; e xúoç, feto, filho, 
menino. Cueiro pode ter alguma relação com estes vo- 
cábulos. 

Cumbo — Curvo com o peso, fazendo concavidade ; 
a cervis cumha; o corpo cumbado, &c. De xú/xêo^, o que 
he concavo, o fundo do vaso; donde xú^Sn, em latim 
cymba. 

Cunoa ou Conoa — Tigella, ou sopeira; vocábulo 
ainda usado no Minho entre a plebe, principalmente nas 
aldeias. De xóyx*/í» concha, vaso em forma de concha. 
O italiano também tem conca com significação de vaso ; 
e no antigo romance francez conque era tigeUa ou*so- 
peira. 

Çumo — O que se extrahe das fructas e hortaliças 
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espremendo-as. Do grego yyif-ôi, sueco, çumo, àc. (Al- 
drete.) 

I> 

Deixar e Deleixado — Veja-se leixar. 

Denosto, que depois se disse Deosto e Deostar, 
e ultimamente Doesto e Doestar — Significa injuria, 
afronta, convicio; afrontar, injuriar com convicios, &c. 
Vem do grego áéwoç, injuria, contumelia, convicio; donde 
íewaaTc;, e o V. áswáÇw, maldizer, afrontar de pala- 
vras, ác. Por onde se vê que a verdadeira pronunciaçâo 
e orthografla he a mais antiga denósto. 

Deselnar — He vocábulo mui vulgarmente usado no 
Minho, no sentido de irritar, fazer exasperar, ajffligir 
alguém, ác. Fez-me deseinar (dizem), isto he, fez-me 
exasperar; fez-me perder a paciência, consumio-me, &c. 
Estou-me deseinando^ isto he, estou-me consumindo, es- 
tou-me afittigindo, &c. Do grego oraívw, inquietar, abalar, 
perturbar, pôr em movimento, &c. 

Dli^Lue — Junio e Salmasio, citados por Bluteau, o 
derivâo do grego tíi^o;, murus, strues lignorum. Mas 
acha-se em muitas Unguas; e nós, em outra parte, 
dizemos que pôde vir do hebraico diq, que significa o 
mesmo. 

Dollo — Vocábulo antiquado, que significava pena, 
dôr, desgosto, trabalho, &c. ; donde se formou chora- 
doiloSj isto he, o que sempre se está lastimando, quei- 
xando-se dos seus males, chorando lastimas, &c. Vem de 
Scífhç, servo, condição infeUz e trabalhosa, do v. $ovhv(d, 
gervir ; $ovhi9í, servidão, ác. 
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Eido — Moraes escreve heidOj e na provinda da Beira 
em alguns lugares se diz aido. Vocábulo frequentissimo 
no Minho, aonde significa hum pequeno cerrado em 
frente da caza do lavrador ou cazeiro, murado, com al- 
gumas arvores, horta, &c. Parece derivado de etáw, eu 
vejo; ou de it5o;, boa vista, face, apparencia agradável, 
forma graciosa ; porque estão estes eidos debaixo dos 
olhos do lavrador, aformoseiâo a sua habitação, e a fa- 
zem agradável à vista. 

Eito — He propiciamente o seguimento recto do ca- 
minho. Hir a eito, quer dizer, sem desviar da via recta; 
seguindo sempre a mesma direcção, marchando na mes- 
ma linha. Dar hum eito com o arado he seguir o rego 
direito até o fim do campo. Os segadores, os mondado- 
res, os sachadores seguem cada hum o seu eito, sem 
declinarem para o eito vizinho, ác. (Moraes, v. Eito.) He 
o próprio vocábulo grego euôúç, cousa recta ; o que mar- 
cha direito sem mudar direcção; èuGú, ou èu9úç, recta- 
mente, sem circuito, e também sem consultar, sem es- 
colher, na qual ultima significação lhe corresponde o 
portuguez leoar as comas a eito, isto he, sem escolha, 
taes como se vão offerecendo, humas depois das ou- 
tras, dcc. Cardoso deo ao vocábulo eito a significação de 
perpetuo, que nos parece não ser a própria. Acaso este 
escriptor o julgou derivado do grego áei, sempre. 

Eivado — Dizemos que está eivado o vaso, que verte 
o liquido por alguma fenda, falha, ou rachadura subtil; 
e dizemos eiva essa falha, ou fenda. Vem de etSw, ver- 
ter, distillar, Ac, 
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Éllo OU Élo — Argola que prende os fuzis da cadeia 
huns a outros; argola do grilhão; bracinho, com que a 
vide se vai apegando aos ramos da arvore, a que está 
encostada, ác. Assim que a idéa principal e formal de 
éllo he prender, atar, envolver, ác. De èiXétó, ajuntar, 
envolver, cercar em volta (latim cogo, coarcto, condado, 
drcumago, involvo, ác); donde ètiúw, e è).ú&), envolver; 
e riloç, cousa com que outra se prende. 

Em ou En — Esta partícula, que entra na compo^- 
ção de hum grande numero de vocábulos portuguezes, 
he manifestamente, na maior parte delles, de origem 
grega ; ou antes he a própria partícula grega £fx, ou ev, 
adoptada no portuguez, ou se attenda à sua forma ma- 
terial, ou à sua significação e energia. Assim efx, ou ev, 
na composição dos vocábulos gregos, tem a força de 
significar o estado, habito, situação ou disposição Áo 
sujeito: V. gr., h-oizhç, o que está vestido em armas, 
todo (digamos assim) mettido nellas ; h-Tcvoç, o que está 
ensoberbecido, elevado, orgulhoso, ác, e o mesmo se 
observa na maior parte dos vocábulos portuguezes de 
semelhante composição, como em en-amorado, todo pos- 
suído de amor; em-possado, mettido de posse; em-pégor 
do, en-faixadOj en-feitado, en-fardado, ác ; ao mesmo 
passo que os vocábulos de composição latina tem signi- 
ficação (pela maior parte) negativa, bem differente da 
primeira, como se pôde notar em in-dedso, in-completo, 
in-coherentej in-decente, in-fallivel, ác, differença, que 
se devera attender, para corrigir a nossa orthografia, e 
ainda para evitar algumas incoherencias que nella se 
podem notar. V. gr., enfermo c enfermar, seria melhor 
escrever-se in-fermo e in-fermar, ác Moraes diz ave in- 
plume, a que ainda não tem pemias; e logo (com mani- 
festa incoherencia) ave inplumada, ou im-plumada, a que 
já está guarnecida de pennas, quando devera dizer in- 
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plunie a que nâo tem pennas, e em-pliimada ai que já as 
tem, composto o primeiro do in negativo latino, e o se- 
gmido do em grego e portuguez. 

A mesma particula em^ ou en, considerada fora da 
composição, he também grega, como se vê por exemplo 
nas palavras év-õt^, que nós dizemos em os quaes^ èv àtm, 
em-elia, ou en-ella, ou finalmente 'n-ella, ác. 

Embaçar ou Embaciar — Tirar a transparência e 
lustro, dando huma côr baça, como succede ao vidro 
bafejado com o hálito, ou banhado de agoa, que perde 
o crystallino e fica empanado, Ac. He o grego titSxxnTTtú, 
banhar, tingir, dar côr, e também empanar o vidro, di- 
minuir-lhe a transparência, dcc. (Veja-se Baço.) 

EmbaUar — Agitar brandamente o berço do menino 
para o adormentar; émballo das ondas, o seu movimento 
undulatorio, &c. De ê/jiSáJ^o), impellir, lançar de huma 
banda para outra, &c. 

Embate — Choque, pancada, encontro que hum 
corpo movido dá em outro. «Este vento não he geral, 
mas embate da terra», diz Barros; e em outro lugar 
«na vela dianteira dá-lhe o embate do vento contra- 
rio», ác. Parece vir do v. èfxêaTéustv, embater, calcar, 
vexar, ác. 

Emgrimpar-se— Veja-se Grimpa. 

Empantufado — Vej a-se Pantufo . 

Empinar — O copo, bebendo todo o vinho. Grego 
èfx-nrtvft), beber, beber tudo, embeber. 

Encurtar — Fazer mais curto. Pôde vir do grego 
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xupTów, encurvar; donde /c{ípTW(ytí, encurvaraento ; por- 
que o que se encurva faz-se mais curto. 

Enguiçar — Este vocábulo, que he de diflBcil expli- 
cação, parece que tem al^ma analogia com fascmar^ 
dar olhado, fazer mal coin os olhos ou com o aspecto. 
Diz o vulgo, V. gr., que hum torto olhando para alguém 
o enguiça, isto he, lhe faz não sei que mal; e o deixa to- 
lhido, atado, peco, encolhido ; que se hum homem, sa- 
hindo de sua caza pela manha, encoptra outra pessoa, 
ou cousa com cpie tem teirõj fica enguiçado; que se al- 
guém passar huma perna por cima de alguma criança 
a criança fica enguiçada, tolhida, e nao cresce mais. Al- 
guns dão-se por enguiçados só porque estando no seu 
quarto teve algum criado a perigosa inconsideração de 
pôr o candieiro ou o castiçal no meio do chão. Os mi- 
rões, no jogo, também costumão enguiçar os jogadores, 
e tirar-lhe a fortuna, Ac. Este singular vocábulo, que 
assim exprime tão ridícula preoccupação popular, he to- 
mado do grego êy/tÇo, que algumas vezes significa che- 
gar-se a alguém para lhe fazer mal (appropinquare, ut 
nocecu), e neste sentido se entende no Psalmo 37.*^, 
V. 12.®, aonde os Setenta dizem •íyytcjav, e os interpretes 
explicão: appropinrjuaverunt, et steterunt, ut nocerent. 
Também na Profecia de Isaias, cap. 29.^ v. 13.^ em 
que Deos se queixa do seu povo, que se chegava a eUe, 
se appropinqiuiva (appropinquat diz a Vulgata), louvan- 
do-o e honrando-o somente com os lábios, usárãò os 
Setenta do grego eyyíÇst, e parece digno de notar-se 
para intelligencia do vocábulo, que o que lhe corres- 
ponde no texto hebraico he naghasch, isto he, negaça, 
como se o texto quizesse dizer : este povo me faz nega- 
ça, me quer enganar, me quer engodar, louvando-me 
com palavras, não com animo simples, verdadeiro, sin- 
cero e leal, mas fingido, falso e cheio de hypocrísia; 
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O seu coração está longe de mim, e por isso o seu culto 
se me faz grave, importuno, molesto e odioso; me em- 
baraça, me encolhe, me ata, me tolhe de o attender, e 
lhe fazer benefícios, &c, ; me enguiça^ poderia dizer-se 
se este vocábulo, e a particular e ridícula significação 
que se lhe dá em portuguez, podesse ter lugar em as- 
sumpto tão serio e tão respeitável. 

Entonado — Insoberbecído, desvanecido, altivo. En- 
tonoj soberba, orgulho, altivez. De ívrovoç, o que he ele- 
vado, vehemente, firme, ác; de Teívw, estender-se, fa- 
zer-se maior. 

Entranlias — Tudo o que se cxDntém nas cavidades 
do ventre; tudo o que com nome latino chamamos intes- 
tinos. Vem de evTepa, que tem a mesma significação; 
donde se formou o vocábulo medico ôuç-evrepía, dysen- 
teria. 

Entufado — Inchado, soberbo, arrogante ; do v. Tu- 
far, inchar-se, irar-se com soberba, ác. Vem de túçoç, 
fasto, ostentação, arrogância vãa, e este de Tyyów, ele- 
var-se, fazer-se insolente. 

Enxara — Terra despovoada, pouco apta para cultu- 
ra, que somente produz mato; quasi o mesmo a que hoje 
chamámos xarneca ou charneca. Podem vir ambos de 
^•/jpi, terra árida, ^vípóç, árido, secco, sem verdura. Os 
nossos antigos também dizião odra, ou eira, por mata, 
brenlia, ác, que pôde vir da mesma origem, postoque 
alguns o derivão do árabe xará, que tem idêntica signi- 
ficação. 

Enxúndia — A gordura que a gallinha e outras aves 
tem no ventre ou oveiro. Os antigos davão o mesmo 
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nome á gordura do porco, de cujas virtudes medicinaes 
falando Plinio, liv. 28.°, cap. 9.°, diz: ^Axungiam Gmeci 
appellajoereu ; o vocábulo grego he áÇuyytov. 

Ergo — ^Vocábulo antiquado, que se usava com a si- 
gnificação de excepto. (Veja-se o Elucidário , w. Eigo e 
Ergo). Do grego epyw, ou itpyw, excluir, apartar, ve- 
dar, ác. 

Escangalhar de riso — TLayyalitú, exulto; summo 
gáudio; affidor, rideo. (Scapula, col. 1722.) 

Escapar — Livrar-se, esquivar-se a algum perigo, 
difficuldade, oppressão, ác; e activamente, escapar a 
vida, isto he, pol-a a salvo, pol-a a coberto, debaixo de 
protecção, ác. Pôde vir do v. (jxeiuáÇw, cobrir, encobrir, 
proteger; donde (TxéiuoÇtç, protecção, defensão, abrigo> 
e (jxéiuYj, com as mesmas significações. 

Escara — Costra, ou casca, que a ferida cria. Grego 
è(rxâf(x, que significa o mesmo. (Schoell.) 

Escatafeder — Assim se pronuncia na provincia do 
Minho este vocábulo, que Moraes escreve escafeder. Vai 
(dizem lá) escatafedendo, ác. A primeira palavra compo- 
nente he o grego (r/,iToç, ou (tx^tov, excremento. 

Escavar — Fazer cova, tirando a terra, v. gr., ao pé 
da arvore para ali se ajuntar a agoa da chuva. He o grego 
(T^áirro), (latim fodioj, escavar, e dxáçy), cova. 

Escoar — Veja-se Coar. 

Escoteior — O que viaja sem apparato, sem comiti- 
va, sem nmnefQ de criados, sem grancie bagagem. Do 
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grego (Tx/neivóç, que signiOca propriamente obscuro^ oc- 
cuUOj que não quer ser conhecido^ pouco conspicuOj que 
(Ussimida a sua nobreza no apparato exterior^ &c.; de 
(j5tóTo$, obscuridade, tomando-se estes vocábulos quasi 
no mesmo sentido. que hoje dizemos viajar incógnito, 
(Calepino, v. Obscurus.J 

Escuma — As bolhas que se fazem na superfície da 
agoa, muito batida e anassada. De xí^^xa, onda, vaga. Os 
Latinos formarão daqui mesmo o seu s-puma, que al- 
guns nossos escriptores adoptarão por ser latino, e hoje 
se tem talvez por mais polido. Mas a pronunciaçao po- 
pular, e mais antiga, escuma^ nada tem de grosseira, e 
he mais conforme á origem. 

Esfúsiar — V. gr., o vento, isto he, assoprar e asso- 
viar agudo e rijo; esfusiada de vento, isto he, rajada 
forte; esfusiada de artilheria, isto he, descarga, sur- 
riada ; levou hum esfasiote, isto he, hum repellâo, huma 
reprehensão áspera e forte, ác. Vem de çwáw, ou 
çuffêw, ouçufftcw, assoprar, inchar assoprando com for- 
ça, dcC. 

Esguelha — Dizemos andar de esguelha, isto he, 
obliquamente ; posto de esguelha, isto he, em postura 
não recta, obliquamente, sobre hum dos lados ; olhar de 
esguelha, isto he, torcido, não encarando direitamente 
o objecto. Pôde vir de (jxatóç, esquerdo; rústico, inur- 
bano, &c. 

Esmerar-se — Apurar-se; empenhar-se em fazer 
com perfeição ; esmerado, apurado, &c. De /jtaípw, luzir; 
donde iKXfxtjdM, e fffxapáaffw, luzir, resplandecer ; ou tam- 
bém de fffxá», edfxéw, limpar, purificar, apurar. (Veja-se 
Gebelin, Origine grecque,) Desta mesma origem parece 
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derívar-se 9|xúpiç, em latim smyris, em portuguez esme' 
rUs pedra e areia, que serve de polir vidros, armas, dcc. 

Esmooar — Termo plebêo, que se diz na provinda 
do Minho de quem parte o pão á mão, tirando-lhe algum 
pedaço. Pôde vir de apáx», partir, romper, roer, espe- 
daçar, de. 

Espada — Este vocábulo não veio do latim, como 
alguns pensarão, antes foi hum dos que passarão da 
He^anha á lingua latina, como se coUige de Suidas, 
Y. yLót/pu^. Pode ser que viesse do grego (ncáBn, se os 
Gregos mesmo o não tomarão também dos antigos Hes- 
panhoes. 

Espairecer — Respirar o ar livre, v. gr., passeando 
no cwapo. Pude derívar-se de <7i»up<«>, respirar. (Em ger- 
mano spaiziereiij; oa io^xípf), respirar. 

Espanar, EqNUiado — Dizemos e$panar bonu cã- 
2a, biBn traste, bom vestido, por alimpar, Urar o p6, ác. 
Caza egpamida be também a que não t«m tnate algouit 
qae eslá desgoamecáda, vasía, limpa de tudo, ác. Ht 
sem duvida do gn^o «xabe;, que na soa maii^ geaerkã 
significação diz o mesmo que raro, nao frequente^ At. 
Os Gregos actnaes ainda dhem ?»>&;« o btmiem ktáíer- 
be, limpo de barba, de barba e$pa»ada, onde a barba be 
Tara, df . E no Epíro ha bom mrjitfe, a rjue ^i^ tobitaiiite» 
chamão g^wr, por causa da «wi nudez^ ^ (alta de anrr>' 
res e plantas. iVoaque^Uk, Vo^fOj^ 4mt la (#r^.y 

Espanasado — li«^ moibiáíi 4ii ltkÉ0;m^ ^{se be 

Tão aysrsffii, èoxàugji^ tsm ie«ral ar/è taár>^ teitXK^^ ou 
grdk« de ^ftaeií^iír liíjftaiíra«^: e o^ hwl«(aii»>^ 4erSí# 
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O nome de esparragado a todo o género de hervas hor- 
tenses, que se comem em nossas mezas, depois de cozi- 
das, espremidas e ensopadas em molho, ác. 

Esparto — He o mesmo que o latim spartvm; vo- 
cábulo que passou da antiga Hespanha aos Romanos, 
pelo que Quintiliano lhe chama herva ibérica. Em grego 

Espedaçar, ou Espadaçar ou Despedeçar— 
Pôr em pedaços ; fazer pedaços, dilacerar, ác. Vem de 
(XTCapáaaw, ou (jT^cãácratú, lacerar, rasgar, pôr em peda- 
ços, ác. 

Espora — Peça que se acconmioda no salto da bota, 
e tem ponta aguda para picar o cavallo. De iretpw, pene- 
trar, traspassar. Em germano sporeus com a mesma si- 
gnificação. 

Esporão — Damos este nome ao extremo da proa do 
navio, que remata em ponta, e também á pua óssea, ou 
córnea, que nasce nos pés do gallo e de outras aves, e 
semelha a espora. Desta semelhança lhe veio sem du- 
vida o nome, e consequentemente a origem do vocábulo. 
(Veja-se Espora.) 

Esqueoer, que d'antes se dizia Esoaeoer — Vem 
do grego ctx'^"» omittir, nao mencionar. 

Esquerdo — Alguns o derivão de (jxawç, esquerdo 
(laevuSy sinister), e também inepto e tolo. (Veja-se Es- 
guelha.) Donde oDcatwç, esquerdamente, rusticamente, 
tolamente; e (rmià yú^, a mão esquerda. Kápaioç, oW/- 
qms^ èçiifdioç, obliquiiSy transverstis^ sue in obliquum 
porrectus (Scapula). 
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Estaca — Vara aguçada em huma de suas extremi- 
dades, pela qual se enterra, ou finca no chão, para ficar 
ao alto, a prumo e segm^a. De^TTíxa, perfeito de laxocuai, 
estar firme em pé ; estar seguro ; ou de hr/ixay com a 
mesma significação. Em germano stikefij estacar, sus- 
tentar com estaca. Na Provença e Languedoc se dizia 
antigamente estaco; e na baixa latinidade stacha e estecha. 

Estardiota — De certa forma de sellas, em que se 
anda a cavallo, dizemos sella á estardiota. Roquefort, no 
Glossaire de la langue romaine, Supplément, v. Arche- 
gaf/Sj diz que estardiotas erão cavalleiros albaiíezes, que 
servião em França, no tempo de Carlos VIII e Luiz XII, 
os quaes descreve Commines nas sudLS Memorias: nEqui- 
tes levis arnmtnrae^ ex Epirotts^ seu AlbanensibtiSj quos 
stratiotas appellanti». Os Gregos dizem arpareía, milicia, 
e aTpaTt&KnQç, O soldado, o cavalleiro. Esta he a origem do 
vocábulo. 

Coriolano Cepion, na Historia de Veneza^ ao anno 1 73S, 
diz: ^Per omnes urbes Peloponesij quae Venetorum sociae 
€ic subditae sunt^ habent Veneti mercenários eqtiites, na- 
tione epirotas, quos graeco verbo stratiotas vocant^ tiros 
Tnagni animiií j ác. E Palmerius, liv. ^.^ cap. lí.^ <íSaepe 
ex ea gente (AlbanensiumJ^ Itali principes^ et praedpm 
Veneti copiai accersunt^ quos vocábulo graeco stratiotas 
dicuntj et ad nostram usque Galliam etiam eot^um eques- 
tres copiae pervenerunty sub factionis gumanae ducibus 
militantesTi , (Pouqueville, cap. 70.®) 

Esteira — Do navio: he o ncnne que damos ao rasto, 
ou aberta que deixa na superficie do mar o navio, que vai 
cortando as agoas. He o próprio vocábulo grego aTeípa, 
quilha do navio. 

Bsferopear— Danmificar alguma cousa, cortando. 
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alterando, mudando de huma parte para outra as suas 
partes, de modo que se perca, ou desconcerte o natural 
arranjo e composição; v. Tpéww, volver, voltar. Estropear 
huma perna, hum braço, he aleijal-o; soldado estropeado 
na guerra, isto he, aleijado, mutilado, drc. He do grego 
<7Tpéçw, deslocar, torcer algum membro, desconjunctal-o 
(latim hia:are); donde aTpcyy?, curvatura, dobra (latim 
flextira^ curvatioj. 

Faoa — Instrumento de cortar, Milgarissimo. Virá 
acaso de ça^tóç, escalpelo (scalprum irtedicum)? 

Fada — Veja-se Moraes. Do grego çáTyjç, loquaz, 
mentiroso, líomes que quadrao perfeitamente ás chama- 
das fadas: de çáw, falar, dizer. 

Paisca — Chispa de fogo, que sahe da pedenieifa 
ferida; da braza quando estala; do ferro em braza ma- 
lhado, ác. De 9aw, luzir. (Veja-se Fogo.) 

Fanal — Luzeiro, que se pôe em lugar alto para ser- 
vir de signal. De oavóç, facho, lanterna, luzeiro; do 
V. çatvw, brilhar, dar luz, alumiar, ác. 

Fanfarrão — Veja-se Panfarrão. 

Fardo — Sacco, ou outro envoltório, em que se ama- 
nhão fazendas, para poderem ser conmiodamente trans- 
portadas em carga ou carro, ou de outro modo. Bluteau 
diz que vem do grego fartos^ peso, carga, querendo acaso 
dizer çóproç, que significa o mesmo. 

Faro, Farol — Chamámos faro o facho, ou lumieira 
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que se accende nos uioiites mais elevados, para dar si- 
gnal ao longe da entrada do inimigo no paiz : em outro 
tempo como hnm bosquejo do que hoje se chama tele- 
grafo. Ainda temos alguns lugares em Portugal, que se 
ficarão chamando do Faro, monte do Faro, ác., os quaes 
tomarão este nome da circumstancía da sua elevação, e 
de haverem servido para d'aii se darem signaes em 
tempo de guerra. E chamámos farol o luzeiro que se 
põe na popa do navio para dar signal e servir de guia 
aos que nayegão na mesma esteira; ou também o que 
se põe em terra, junto da costa, e em lugar alto para 
dar sigfial de noite aos navegantes, e os avisar do lugar 
em que estão, de. Em grego se diz çãpoç. (Veja-se Fanah) 

Farpar, Farpa— Veja-se Harpéo. 

Fasquia — Nome que dão os carpinteiros a huma fa- 
xa, ou tira de madeira, comprida, estreita e pouco gros- 
sa, com que se costumão engradar as taipas de sebe 
para melhor poderem suster o barro ou cal amassada. 
Assemelha-se á ripa com que também se engrada o ma- 
deiramento do tecto das cazas, para suster as telhas. 
He o prq[)rio vocábulo grego fo^ía, que significa tira, 
faxa, ou fita, donde certamente veio o latim faseia, e o 
portuguez faxa. 

Faúla — Centelha, ou faísca que salta, ou espirra do 
lume» e cahe logo, ordinariamente já apagada e feita 
cinza. Grego çoúi/j, que parece composto de çaw, luzir, 
e de íih, fezes dos elementos, fezes do fogo. Os Gregos 
também dizem (fodjhç, cousa vil, desprezível, que de 
nada presta, e (focòlm, fallacia, apparencia enganosa, co- 
mo se dissesse chispa brilhante, mas que não dura, que 
nenhum préstimo tem. Da mesma origem veio prova- 
velmente o latim faviUa. 

TOMO IX 4 
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Noô Provérbios de Salomão, cap. 5.**, v. 2.** se lê: 
(íNe altudm fallaciae mulieris»; aonde o texto grego diz 
elegantemente (favlm (fvuoux,, ' á faída da mtdher, á chimpa 
brilhante mulheril á enganosa apparencicif mulheril, &c. 

Plelmao— Veja-se Freima, 

Fogo — He o nome que damos a hum dos quatro cha- 
mados elementos, terra, agoa, ar e fogo: be o qu^e dá 
luz, e queitna. Vem cchu os seus derivados do voi^d>utQ 
grego pouco usado f oítc*), ou ^», accender, queimar, 
que mais frequentemente se diz fa^víK», e fftofÁí^i, df 
raiz (fouú, luzir; donde também fúç, fogo (em latim fofm). 

Foito ou Fouto — Vqa-se Afoito. 

Foro — Pensão, ou conbecença, que se paga ae di- 
recto senhorio pela terra aforada. De 90^9;, pensãp» e^ 
pecie de tributo, que se paga pela terra e seus fractos : 
ou também de çopòç, fértil, porque o foro se paga da 
terra productiva, e he elle mesmo hum producto que o 
senhorio percebe pelo dominio directo da sua prq[)rie- 
dade. Alguns escriptores põem entre os usos dos Lace- 
demónios os arrendamentos das terras por t»wa pe- 
quena porção do seu producto, ou por hum paquepo 
foro. Não se deve confundir este vocábulo com o fortm 
dos Latinos, que tem mui diversa significação, po^toqae 
também no grego moderno se diz çópov. 

Foscas — Apparencias, representações fugitivas, duc. 
Fazer foscas he apparecer aqui e ali com differentes vis- 
tas, &c. (Veja-se Moraes.) De çwçxw, começar a appare- 
cer, começar a luzir, Ac; de çwç, luz, fogo. 

Freima — Grande diligencia e ardor no trabalho, 



amofinaf^o, &c. (Veja-se Affremar-se.J No sentido pró- 
prio dizamos freimãOj ou fleimão, doença conhecida 
com ioflammação. De f^y/xa, ardor, inflanunaçSo; do 
Y. (fXéyoè (laUm uro, flagro, ardeo, angor, ác). 

Freisoo — Viração domar; ar temperadamente frio» 
qtie talyez $e leyanta do mar, e tempera a calma. Temos 
vento fresco, dizem os que navegSo : faz fresco, está o 
tenqK) fresco, &c. Vem do grego f píi rjue signiflca pro- 
priaio^ite a leve agitação da agoa do mar, na sua su- 
perfieía, quando he brandamente moyida peio ar, e pa- 
rece encrespar-se; o estremedmento das agoas agitadas 
por hum yenúo ligeiro, dcc. 

Fnla-fUa — Pressa de muita gente; frequência de 
poYo; aperto da multidão. De ^Jir», poro, uuiltidã^i iUt 
grafe; donde reio também o fraocez frmie, o Usámup 
foUa, &C. Algous dizem Infa^ufa, que 1^ buma fuera 
tnm^osi^ das sfUaba^. 

FÉsiltr, que seibor 4»e e»cnnrería Fodlar— Ferir 
tauie; Caoer safair cfaí^fas de fc^i d^ Imiu ráftyp Aimp, 
fenodo-o com artro, t. gr., a pederaeira erim o fttai ife 
aço. De ^úCh, aoeaoider, qodÉiar: de f^ kiz, ítPUfp. Ua 
neapa flrifEiB lan o MaK; de /ml dado i ei^éiigaria; 
fiaiâr, kkk he, aatír a tkw 4e ei|ÉHgarda; fmdma, 
tnade ciífía teUi «■»», 4it. 



Poderá wsê^ éair»^^ Oi« ígí-^^^^ /^r.*- i^^nar^t»^. j^ 



Oala — Garbo, graça no yestido e ornato; dia de got- 
' kij dia em que se apparece na corte com yestido e aceio 
esplendido. Em outra parte dissemos que vinha do he* 
braico. Pôde porém deriyar-se também de xââ>oç, toç, 
formosura, elegância, ornato; àyãi^, ornar, enfeitar; 
àylaòçy esplendido, &c. Vocábulos que parecem forma- 
dos de xoÃoç, bello, agradável; e todos do primitivo gal, 
festivo, esplendido, festivalmente alegre, &c. 

Gtalemo— Vento favorável, prospero á navegação. 
De yoLkhnij serenidade, tranquillidade do mar, alegria ; 

ycãnfòç, ou yoXrjvòç, tranquillo, sereno. 

Gktlopar — Grego Tuãi:^ (Schoell); equum ad ín* 
gressum exuUantem urgere. 

Oalope— Certo modo de andar dos cavalios. Pôde 
derivar-se de xaXóirouç, o que tem formosos pés ; ou de 
x,£hm, em Pausanias certa andadura, certo modo de 
correr (cursus quoddam gmmj. Alguns dizem que vem 
do gothico gataupatij correr muito, correr a toda a força. 

Qalrar — Moraes parece ter este vocábulo por sy- 
nonymo de garrir; mas isto não. he assim. Galrar, 
que he mui frequente na provincia do Minho, diz-se 
de quem fala muito, e jactanciosamente; de quem se 
mostra em palavras arrogante, presumido, jactancioso. 
Fulano galra (dizem), porque tem muito dinheiro; 
galra, porque tem as costas quentes, &c. Vem do grego 
yaúpoç, soberbo, arrogante, jactancioso; áonáe ycxoçôrnç, 
soberba, presumpçào, jactância vãa, ác; youpiaw, mos- 
trar muita alegria, &c. Bluteau diz que he vocábulo da 
giria. 

Oambias — Vocábulo frequente no Minho, que em 
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frase chula significa pernas delgadas, altas, mal feitas, 
e talyez tortas. Também se diz de quem anda muito, que 
tem boas gambias; de quem foge, que deo ás gambiasj de. 
Vem de xainrcòç, o que anda por torcicolos, por caminho 
não recto; ou de xafjLirrri (flexura), curvatura, Ac. (Ve- 
ja-se Camba.) A mesma origem tem gambito, gamber^ 
fda, ou gamberria, de. 

Oana — Termo popular, frequentíssimo no Minho, 
que significa vontade, desejo, appetite forte, de. Ter 
gana áe comer; estar-lhe com gana, isto he, estar com 
grande appetite, com fome. Vem de yávoç, alegria, pra- 
zer; donde yavów, sentir gosto, prazer, de. (Aldrete.) 
Também he vocábulo do idioma valenciano, que diz 
dè boa gana, isto he, de boa vontade, de bom grado; 
e achámos notado, que no Indostão ghana significa 
comer. 

Oanoho — Ponta de ferro curva, com que se prende 
alguma cousa. De y^^àç, o que he curvo, adunco, por 
nMfi^y derivado de xãiitma, ou de -/ceudov, que significa 
o mesmo. 

Ganço — Ave conhecida. De x^, no dialecto doríco 
láv^ atyoç, pato. Em germânico ganz. (Gebelin, Origine 
grecqm.) 

Gtaurfo — Pequeno raminho, rebentão, ou renovo da 

anrore, que serve para fazer o enxerto. He o grego 
— ^-j.^ fwnruM^ e^nw^nti^. /*« ^^^^^. (mrculusj, O rC" 

serve para a en- 
xertia. 



«irYurcy t|ue s»t;rirt7 para uxíjct u ciiaciiu. ne ii gi 

xapKòç, frocto, semente; ou xap9tcv (mrcuim), o 
bentao, o pequeno lançamento, que serve para a 



Oairgalhada— Ve 

K:^aoriso;]«P2w^cC6i, 
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Oargalo — Collo ou pescoço longo de âl^s vasos. 

Oargarejar, Oargarejo, ou, como outros dizem, 
Oorgolejar, ác. — São vocábulos formados por onoma- 
topeia. Em grego yapyapewv, garganta fgorge); çapyapíÇw, 
gargarejar, Ac. 

Qéso — Arma dos antigos Hespanhoes e Gaulezes; 
espécie de lança. Em grego yxtaòç. (Veja-se Vossio, Ety- 
mologia.J Hum escriptor douto coijjectttra que d'aqni vi- 
ria o castelhano chuso^ que nós os Portugueses dizemos 
chussoy ou chuçoj e que melhor, pôde ser, se derivaria 
do grego Çimitòv, lança curta, dardo, arma de arremesso 
(latim spiculum). 

Olngibre — Raiz medicinal mui conhecida, a qud 
Dioscorides dá o nome de ÇtyyíSeptç. 

Qinnete— Cavallo de casta fina, dócil, ágil, Ac. Do 
grego vwoç, pequeno cavallo (latim mannus), acresden- 
tando-lhe o g inicial, em supplemento da aspiraçSo; ou 
também de yíwoç, que significa o mesmo. Os antigos 
(diz hum naturalista), davão o nome de yiwoç ao filho do 
cavallo e da jumenta. Outros pretendem derivar gmnete 
das linguas africanas. 

Olotão — De ylãyTdoL, lingua? 

Gtoivo — Flor conhecida. Diz Faria e Sousa, que vem 
do grego Xeuxóíov. Este vocábulo significa goivo branco^ 
de ievxoç, branco, e xotov, goivo. 

Golfo ou GolfSLo — Massa de agoas do mar; entre 
duas terras postas como em arco, formando enseada 
(nais ou menos espaçosa e profunda. De xéXirò^, seiOs en- 



seada; jcoiícôw, formar enseada, èc. Em céltico e baixo 
breton gwlf. (Veja-se Mayans e Gebelin, Origines fran- 
çaises.) 

Gon250 — Ferro que encaixa em outro, e sobre elle 
anda a porta, a tampa da caixa, ác. Gebelin, nas Origens 
pÊranmzas, o deriva de yò\mo^, cravo, com que alguma 
Cousa se prega. 

Qramar — Termo plebéo e chulo, que significa co- 
'n%er; gramou o jantar; gramou o pão todo, ác. Também 
Se diz gramado o panno mui tozado do uso, e a ponto de 
iromper-se ; comido do uso. Vem de ypáw, comer, devorar. 

Gravar -r- De ypáço), ypáçstv, gravar, escrever, im- 
j^rimir, ác. Em teutonico graben. D'aqui vem a familia 
1 atina de scribo com os seus derivados, o portuguez es- 
^^rever com os seus, o outro vocábulo cravar^ Ac. 

Qrimpa — He propriamente grande altura, lugar mui 
sito; por onde dizemos grimpa o mais alto da torre, onde 
se põe a bandeira para indicar a direcção dos ventos; 
^ á mesma bandeira chamámos grimpa. Também dize- 
TKios figuradamente pôr-se nas grimpas, isto be, elevar- 
se, mostrar-se altivo; huma dama he a grimpa da for- 
mosura, isto he, o seu ápice : engrimpar-se, subir-se ás 
grimpas, remontar-se, subir ao mais alto. De X9^l^'^'^^h 
fazer esforço para subir, firmar-se para trepar ao alto. 
Em francez grimper he trepar a grande altura. 

ÓmJha, — Em frase plebêa damos este nome á pes- 
soa que com enfastiada impertinência se mette em tudo, 
falando sempre, fazendo murmúrio, interrompendo e 
perturbando os que falão, Ac. Vem de ypuX^íÇw, grunhir, 
y^>3i% grunhido» que he o que fazeni os grtdhos. 
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Quai! — Interjeição antiga de dor e sentimento. H& 
o próprio grego cuac, adoçada a aspiração forte em g. 
Do mesmo vocábulo íizerão os Latinos o seu me. 

Ouaiar ou Ooiar— Dizer ou dar gtuús; lamentar- 
se ; cantar canto triste ; e giuUas lamentação» de. Duarte 
Nunes diz que he vocábulo árabe. Larramendi e BuUet, 
que he vasconso. Moraes conjectura que viria do grego 
yoxMy gemer, deplorar, lamentar, Ac. 

Quela — Grego yvoíkcv, latim coUmn, francez gueu- 
le, &c. EichoíF, pag. 1 70. Heder. yúaXw, caicitas. 

Ouia — O que mostra o caminho. Hé o grego yuía, 
caminho, donde os Latinos tomarão, ao que parece, o 
seu via. 

Ouitarra — Instrumento musico de cordas, mui co- 
nhecido. Alguns o derivão de xtQápa, (Veja-se CUhara.) 

Ourupés —Mastro que vai meio deitado, ou obliqua- 
mente inclinado sobre a proa do navio ; e também a roda 
de proa. De ypu^à;, o que tem o rostro adunco, encur- 
vado; de ypuirów, fazer curvo, adunco, ác. 



Hf 



Harpéo e Harpão — Ferro farpado e recurvo na 
extremidade, com o qual se prendem os navios inimigos 
na guerra naval. Harpoar, prender com harpéo ou har- 
pãOs V. gr., a baleia, ferindo-a, e prendendo-a com o 
ferro farpado, dtc. Do v, ápiráÇw, ou «pTca&), prender, ar- 
rebatar, tomar por força; ápiry), fouce, espada recur- 
va, ác. Á mesma origem se devem referir farpa, farpão. 
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farpar, que são os próprios harpar, ha/rpão, Ac.} mu- 
dado o A em ^ como se faz em outros muitos vocábulos. 



loha-oonrOB— Yeja-se o Elucidário. Significa pró- 
pria e lilteralmente caeador, ou pescador de offertas e do- 
9%ativos; nome bem aprc^riado a certas pessoas, que 
eom religiosa fraude abusão da devoção do povo, para 
oomerem á sombra dos santos. Desta casta de gente fala 
SI Ordenação do reino, no liv. 5.**, tit. 103." O padre Bento 
F^ereira dá com rasão a ichacorvos a significação genérica 
de embusteiro. Os Castelhanos também dizem echetcuer- 
-^os no mesmo sentido. Moraes, v. Echacorvos, diz que 
«issim se deve escrever de echa castelhano, como ew- 
€)hota-corvos; no que se vê que ignorou a origem do vo^ 
cabulo, e até a sua genuina significação, postoque ahi 
mesmo diz que «erão os que sendo leigos, alguns máos 
prelados os deixavão pregar aos povos ... a fim de os 
taes tirarem esmolas, ou extorserem multas». Â origem 
do vocábulo be o grego iloq, canna de pescar, visco com 
que se cação aves ; e xapSõv, donativo, oblação, ofiferta ; 
vocábulo hebraico, mas adoptado no texto grego do Novo 
Testamento, aonde lemos korban, quod est donum (Evan- 
gelho de S. Marcos, cap. 7.°, v. 11. °), que Pereira tra- 
duzio: «Toda a corban (que he toda a oflerta) que eu 
faço a Deos», Ac. O vocábulo icha-cofvos, com parecer 
antiquado, ainda vem no Thesouro dos vocábulos das duas 
línguas portugueza e belga, impresso em Amsterdam 
em 1744,8.'» 

lohó — O Thesouro, que acabámos de citar, lê ieha 
e ichão, ou ição. Outros dizem chó e choz. He tudo hum 
só, e o mesmo vocábulo ichô, que significa aímadUha de 



caçar aves. Vem do mesmo vocábulo lloç, canna de pes- 
car; Tisco de caçar aves. Delle se formou, no dialecto 
eólico, Ptçxiç, em latim msmm, em portuguez visgo^ com 
que também se prendem e cação as pequenas aves. 

nhó — Pequeno furo redondo nas bordas do vestido, 
por onde se enfia o atacador para prender de hum lado 
ao outro. He o grego tXXoç, olho; ou o v: túxú, envolver, 
sitár, prender; éi>éw, ajuntar, Ac. (Veja-se Êlo.) No fhe- 
souro citado se traduz Uhó pelo belgico het oog, isto he, 
o cfíío, como se se traduzisse o próprio grego ô 0^^ 
o olho. 



Jàffà — Velho (lue anda alcatruzado e cabisbaixo, de 
qtieift dizemos que está muito jarra. Vasconso zarra, 
telho? talvez do sanscripto jaro^ velhice; do v. jar, de- 
clinar, envelhecer. 

Jarreta — Denominação com que designámos o ho- 
mem que traja á antiga, e de mão gosto; que n3o segue 
as incidas, e talvez afifecta o contrario. Pôde vir de yépaw, 
senex; yíjpa;, senectus, sermm; yrifóM, senescerSy dtc. 
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Láoãda — Este vocábulo, que nSo vem em Moraes, 
he mui usado da plebe do Minho, que exprime com elle 
a queda que dá, v. gr., a roda do carro, quando sota^- 
monta alguma elevação, ou pedra no caminho, e cabe de 
golpe sobfe o plano; ou quando do plano cabe também 
de xofre na abertura, ou excavação do terreno, e talvez 
iè qtiebra e faz pedaços. Em sentido figurado, faiandos 
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^- gr., do homem que se mette sem consideração em ne- 
Socios superiores ás suas forças ; que arrisca impruden- 
temente o sen cabedal; que gasta sem calculo, dec, se 
^^c^âtuma dizer esperem-lhe a lacada, isto he, a queda, o 
traque, a ruina. Vem do grego XáxáÇw, lacerar, fazer pe- 
daços com estrondo; Aáxoç, som, estrépito; do v. inxéí», 
OTO dialecto dorico Xoxé», soar, estalar; Xxjcy), valle, pre- 
oipido, abertura da terra; Xxxi^, abertura, rasgadura 
feita com estrépito, drc. Todos estes vocábulos tem al- 
guma relato com lacada, e correspondem á sna signi- 
fica^. 

Ijaço — Nó com que se prende e aperta alguma codsa ; 
armadilha para prender aves e outros animaes. De ^JK/^^u 
em dialecto dorico, por XBipo, de XSÍPiiau, lomar, prender, 
^afianhar. 



Lage — Taboa de pedra, plana, oo qaansi plana, 
aiariamente liza na face superior. Pôde óeniízr-iíe éo 
^rego yãç^ oa Xs^^^edra ^tím lapie$j. 

Lama — Terra easopada em agoa, qm «qa m rwè». 
Vem acaso de 2£iw, limpar; domte ií^, mmmáimê, 
Tarrednras. HTqa-^e Umatr.j 

Tjunpaa — Em frase popular ^ diz PMr n» inmffm, 
isto he. lerar a dianldra. a primazia, a pn^Cef^o^; 
chandans Iwmfm f^ igrj» qae prvwávi amadarv^e^M ; 
tianaos qae ^m tmmffm, tolo <fae v#« i;9rM «Hio, qae 
maarap. i|ae se apprwaKi pnaKwo^ laiwez ^an aaKitiaaa 
praaiplifiíju S«]i WiiniMlíir í0maAfm At^t 9^^ /'^ódumi^ la^ 
lir, porqpe a lai iie a <pe awi» mií fc a g i, a yie f» f iiii ^,#» 
e 



# w^BÊKf ^Hr JHMaMF ^W ^TP p^vaiP^ 
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pago, ou relâmpado, isto he, á luz vi^a, ao ^darão bri- 
lhante e rápido do raio. Vem do grego >áfAin», luzir, dar 
esplendor. (Veja-se Lampas,) Aqui pertencem reUmpo 
e r^ampago, lampejar, relampejar e relampadejar, que 
todos s3o mais ou menos usados do vulgo, e todos vem 
da mesma origem. 

Lamuria — Cantilena com que os cegos, ou outros 
miseráveis, andao pedindo esmola; queixumes sentidos 
que alguém faz para mover compaixão e conseguir o 
seu intento. He o grego Xa^upía, loquacidade, impudên- 
cia, talvez facúndia, qualidades ordinárias em quem usa 
de lamurias. 

Lasoa, Lasoar— lo^ca he estilhaço de páo, ou 
pedra, que salta em pequenos pedaços do corpo que- 
brado ou estalado com violência ; lascar he fazer lascas 
o corpo que quebra estalando. De IoçíkJ^, romper, 
quebrar. 

Latagão — A plebe do Minho emprega este nome 
para significar hum homem grandalhao, desamanhado, 
talvez tolo, brutal, &c. Os Gregos dão o nome de Xára^, 
(xyoçi^ a hum animal quadrúpede; e também tem o v. 
XaToygw, fazer estrondo com desmancho; fazer traqui- 
nada (latim strepo). 

Leizar — Vocábulo ainda hoje usado da gente rús- 
tica da província do Minho, de que fizemos o verbo dei- 
xar, hoje geralmente usado. De hiizíú, com a mesma si- 
gnificação ; donde XElvpava, relíquias, restos, o quei resta 
e se deixa ; ou melhor de hr/tú, deixar de obrar, cessa- 
ção do trabalho; donde i^Eiç, cessação, descanso. Os 
nossos antigos escrevião leixar, leisar e leissar; e em 
hum documento do principio do século xi se lé lecsavit 
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ipsa herediUis. (Veja-se o Elucidario.J Em germânico 

Imen. 

I^órias — Dizer lerias he estar parolando; dizer cou- 
^s vSas, impertinentes, insignificantes, ineptas; dizer 
nadas, bagatellas, desvarios, &c.; hífib^y tricory nugas 
ago, ineptio: donde o latim lirarej e o portuguez delirar. 
De X^po^, ou no plural Irifot, inepcias, sandices, peque- 
nos desconcertos, desatinos, delirios, cousas desatadas 
(latim nugae, tricas, imptiaej. Do mesmo vocábulo deri- 
v3o alguns o latim lirae (nugoej, usado de Planto, e delle 
Hrare (ineptirej, delirar. 

liidroBO — Chamámos liârosa a lãa suja, a lãa das 
tuberas do gado; 13a nao lavada. Do grego hur^. (Ve- 
j a-se Ludro.J 

^liimar— Verbo mui frequente na linguagem do Mi- 
i:iho, aonde se diz, v. gr., de hum campo, ou proprie- 
<3ade, que tem agoa de rega e lima, ou agoa de regar e 
£imar; de regar, quando em certas horas, ou dias, se 
sbre a preza, ou deposito de agoa, e esta se dirige pelo 
jpé das plantas ; de limar, quando a agoa corre perenne 
« continua, derramada por todo o terreno, alimentando 
^ herva dos prados, a que naquella provincia dão, tal- 
"vez por isso, o nome de lameiros. Vem do grego ^t/xwv, 
prado; iet^juiç, pequeno horto, ou prado; do v. ^í6w, re- 
gar, derramar agoa, &c. Da mesma origem veio sem 
duvida o nome que se dá ás terras de lima em Galliza, 
aonde se vé a grande lagoa e terras alagadiças, que dão 
naschnento ao rio Lima de Portugal, donde se diama 
Ponie do Lima a minha pátria ; sendo mui provável que 
por aquellas terras habitassem povos gregos nos mais 
antigos tempos. Marieta, no Tratado da fundação das 
viUas e cidades principaes da Hespanha, v. Limario, diz 
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que o Lima aasce em hum lugar cheio de pântanos, qoe 
em grego chamao limia; que ainda hoje se chama terra 
de lima aquelle território, e que antigamente se chama- 
Yão limicas os seus habitantes. He provável que d'aqui 
venha tí^no. Os Francezes também derívão de Utfu&at, 
prado ; e de 7^, terra, o seu vocábulo litnogeSj que no anr 
tigo romance significava prado, e terra de prados. (Ve- 
ja-seRoquefort, Glassaire de la langue romam^.J Moraes 
parece ter ignorado a significação de Uma e limar no 
sentido deste artigo. 

Os Latinos usavão de obUmare significando o enfeito 
das agoas dos rios, que retírando-se ao seu leito dapois 
da inundação deixavão as terras cobertas de lodo. Cí- 
cero, D^ colura Deor.y liv. 1."^, /alando do Nilo, diz: 
«iAeguptum irrigai j et qtma tota aestate obrutum, opple-' 
tamque tennerit, tum recedit, molitosqm et obttmaios agros 
ad sei^endum relinqmtit . 

Lioz — Espécie de pedra mármore; pedra de canta- 
ria, fina e susceptível de bom polimento. Pôde vir de 
yi\oq, O que he lizo e doce ao tacto. (Yeja-se Uzo.) 

Li«o — O que não tem aspereza; ò que he doce ao 
tacto, éc. De 'kiqabq, o que he polido, não áspero; hloçy 
doce ao tacto, lizo, macio, &c. 

Loba — Vestido talar, de que usão os clérigos. De 
Víto, vestido, espécie de manteo. (Aldrete.) 

Lobinlio — Dá-se este nome a certos tumores, pi) 
elevações na pelle, que nascem em differentes partes do 
corpo, e parece ser o mesmo a que em linguagem ciror-^ 
gica se dá a denominação de lupia. Vem de }ioi?^'a, taunor 
na casca, ou cortiça das arvores ; do v. Xoiráú.), ou 'hmáxà, 
inchar a casca, mostrar-se entumecida, dcc. ; ou de >^, 
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que significa em geral qualquer elevação adma 4o plaop. 
I>a mesma origem vem latnbaj elevação» planura pelo 
alto da serra/ écc, nazalaodo o primeiro o. 

^LtUdro ou Ladre— He na provinda do Minl^o a im- 
muiklicíe do corpo, proveniente da transpiração, ou 9 
imiufmdicie da roupa mal lavada. He o grego Xõvt^» 
dgoa em que alguém se lavou faqm sardidaj qua fws Iqr 
rxjwifèm; Ou in qua quis UwU); donde se deriva li^^rostís 
sipjo, mal lavado; e Udroso ou lidrosa, a laa suja ^oê p^^- 
^iculos do carneiro, dcc, lãa que tem ludrq. (V^j^-^e |^f- 
éiroso.J 

TMC 

|(^#ii^— Meada de cousas fin^ p dalg^49^, y. fgf.y 
de cabello, de seda, de retroz, de fio de o^ro, 4çp. i}^ 
o grego fJi£T(x&x, seda em rama. Os ItaUanos Ufoú^f^m 
dizem seta in mattasse. Mayans o julga deny^^P 4o 
árabe. 

Maganfto — Este vocábulo parece ter re)açãtí coid 
IKxyyooUucúy usar de prestígios, ser astuto, espertp p^p^ 
enganar, vendedor fraudulento, &c.; donde y^m^y 
prestigio, engano, astúcia, e também lenocínio. 

IÇalfioia — Estado do mar em calma. Grego fip(^)çff(x, 
moleza, inacção das agoas do mar em calmaria ; de px- 
Wa6), estar mole, &c. 

KaJ^lio— Enfermo, d^ilitadp de saúde, in^ispp^fp. 
De fxoiaToç, que significa o mesmo. 

HKaleitw— Doença conhecida e frequente. No an- 
tigo romance francez se dizia ban-haUj mal-bmf, spí^Q 
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a primeira frase huma espécie de saudação, e a segunda 
huma imprecação ou praga, como se se dissesse mal 
hajas, mal te venha. (Yeja-se Roquefort, Ghssaire de la 
langue romaine, w. HaU, Dehait e Malait.J D'aqui veio, 
ao que parece, o portuguez malditas, doença que ainda 
hoje entre a plebe se attríbue a causas sui)ersticiosas, a 
pragas, imprecações, drc. ; e por isso diz ainda a plebe 
leve-te a maleita, como exprimindo o desejo de que suc- 
ceda mal a alguém. Nós presumimos que este vocábulo, 
bem tx)mo o antigo francez mal-hait, foi composto de 
mal, e do grego ítre, sejaes, ou estejaes, voz do veito 
eiyii, ser ou estar, como querendo dizer mai sejas, mal 
estejas, mal hajas, mal te venha, icç>, 

Hania— Espécie de loucura, doudice, delirio, de. 
Hoje na locução familiar damos a este vocábulo huma 
si^úficação mais vaga, chamando ás vezes mania a huma 
apprehensão que alguém concebeo, e em que insiste 
com teima e com demasiado afinco ; a huma idéa fixa e 
dominante, a que talvez se referem muitas outras ac- 
ções, que aliás parecerião estranhas, &c. Neste sentido 
dizemos que alguns tem mania de fidalgo, de rico, de 
sábio, dcc. O nome he o próprio grego fjuxvía, furor, in- 
sânia^ doudice, delirio furioso; de fi«ívo/x«t, insanire. 

Maninho — Terreno que nada produz. Virá de iióafoçy 
o que está ermo, nao frequentado (infrequens, IpTQ/iAoç)? 

Manopla — Armadura da mão; luva de ferro, que 
defendia a mão e o pulso do homem armado. De /juxvvoç, 
ornamento das mãos, ou dos braços, e õt?^, ou no plu- 
ral oiàoL, armas. 

Marrão — Martelão de ferro, com que se bate rija- 
mente. Grego fuxppàv, que significa o mesmo. 
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Méoo — Tem este vocábulo huma significação mui 
particular na plebe do Minho, aonde se diz do homem 
acanhado no trabalho ; miúdo e impertinente em tudo o 
o que faz; pouco desembaraçado, Ac, que he hum inéco. 
Parece derivado de i^yjxoç, prolixo, vagaroso, demorado 
com prolixidade, Ac. Mécho por adultero, vem de outra 
origem, e he mui diflferente em significação. Vem de 
fjLoixevw, adulterar. 

Meison — Gaza; vocábulo antiquado, que se conserva 
no francez maison. Aldrete o deriva de txaiam, cozinha. 

Mela — Mal que dá nos trigaes, cebolaes e outras 
plantações. De [tilou;, mancha negra, cousa negra, cousa 
ruim, ác» 

Melancia — Fructo mui vulgar entre nós. Parece to* 
mado do grego peióvôtov, nome que se dá á nigella oflB- 
cinal por ter a semente i^gra. Esta mesma circumstan- 
cia concorre na maior parte das melancias, e poderia dar 
occasião á identidade do nome. Bluteau, notando que a 
plebe pronuncia belancia, procura dar huma singular 
origem a esta voz, o que nos parece desnecessário. 
A pronunciação da plebe he errada, e nasce da facili- 
dade com que ás vezes permutámos o m por b, como ar- 
ticulações do mesmo orgao. Assim dizemos Belchior por 
Melchim\ Ac. 

Melão — He outro fructo nao menos vulgar e conhe* 
eido que a melancia. Os Gregos davâo o nome de fx^Xcv 
a qualquer pomo, e especialmente á maçãa, como pomo 
mais formoso. Dahi formarão os Latinos o seu malum 
com a mesma significação genérica, especificando quando 
era necessário, com hum vocábulo adjunto, as outras es- 
pécies de pomos, e dizendo, v. gr., malum persicum, o 

TOMO IX 5 
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pécego ; malurn punicum, a romaa ; malum qfdoneum, 
o marmelo, dcc. Comtudo huns e outros dayao ás vezes 
o nome commmn, como por excellencia, a algum pomo 
mais estimado e mais precioso. Nós julgámos que o 
melão mereceo esta distincçao pela suavidade do seu 
aroma, e pelo excellente sabor que tem os que são de 
melhor qualidade, e que por isso se ficou chamando 
jxyiXov, melão, como se disséssemos pomo por exceUencia. 

Mellote — Espécie de vestido, ou antes pelle de ca- 
bra ou ovelha, que os antigos monges trazião sobre a 
capa ou pallio. De irnhúrriy pelle de ovelha, de nrihv, 
ovelha. 

Menenoorio, Menlnoorio ou Merencório — Não 
he o mesmo que melancholico^ como pensão alguns; mas 
derivado de /xwtç, ira diuturna, ira lembrada de alguma 
antiga injuria, resentimento ou rancor (ira diuturna^ et 
memor; ira pertinax); do v. ^y}vt&> (iram, odium perti- 
naciter eocercere; iram memorem retitwre); e de xápoç, eno- 
jo, tédio, agastamento. Camões, nos LusiadaSj cant. I.% 
est. 36.*, serviu-se do vocábulo Merencório^ para expri- 
mir o gesto iracundo do deus Marte. 

Miga — Certo género de sopa; migar ^ partir em pe- 
quenos bocados, e misturar para fazer sopa. Do verbo 
pouco usado fxcyw, misturar; /xíya, misturadamente; 
fxiyáç, mistura, ác. 

Miolos e Miolo — He huma espécie de medulla, e 
parece derivado de jxueXôç, medulla. 

Misto ou Mistho — He entre alguns monges a por- 
ção de alimento, que antes da mesa commum se dá aos 
que hão de servir a ella. He o grego misthos (fAtçGòç), 
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paga, premio, reconhecimento por algmn trabalho ou 
serviço; e tal he o que fazem os monges que servem á 
mesa. Não se deve escrever mixto (como escreveo Mo- 
raes), nem se pode derivar de mixtus ou mixttira^ com 
cajá significação não tem aífinidade alguma. 

Dfixordia — Vocábulo omittido por Moraes, mas fre- 
quentíssimo na provinda do Minho, com o qual se ex- 
prime huma misturada de cousas disparatadas, sem 
ordenti, e sem concerto, Ac. Vem de /xt^oáta, mistura, 
confusão de caminhos; de /xtyvufAt, misturar, e oSoç, ca- 
onjiiho. 

3100a— He outro termo plebeo, usadissimo no Mi- 
alào; fazer moca, isto he, fazer escarneo, zombaria. De 
f«.õ^xoç, escarnecedor. 

Mocliaolio, MoQO— Rapaz novo de serviço. Pôde 
YÃMT de lu/doii, 6 luiQm, o que foi criado na caza ou famiUa, 
ô a ella pertence (latim verna). (Veja-se Gebelin, Origine 
Sr^^^^cqm.) Também he vocábulo céltico. 

Mollie ou Mole — Obra de pedraria nos portos de 
r para abrigar os navios. He o grego /iâ>i'ç, obra ne 
ar; porto artificial. 

Molluria — Moilidão, molleza fysica; e no figurado 
"^^^andura e mansidão, talvez affectada, com que alguém 
^^ insinua para fazer o sen negocio. De yich^fcç, brando, 
^^oUe, remisso, Ac. 

Monquir — Diz a plebe do Minho, em frase chula, 
^or comer, mastigar. De atuá/fa, comer sofregamente. 
^latean, no Supplemenío, traz moquideira por boca, na 
linguagem da giria. 
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Xiiela — Bacbo ou estômago de algumas aves. (Ye- 
ja-se MMos.j 

Nabnlo, que depois se disse corraptamente Nabo e 
Nabam — Yeja-se o Elucidário. São vocabolos antiqua- 
dos, qoe significavão o direito que antigamente se pa- 
gava de cada barco, ou navio, pela pesca, por frete do 
transporte, dcc. De vad^Xov, e vaOXcç, frete, preço da con- 
ducção, e estes de voO^, navio. Os nossos antigos troca- 
vao facilmente o ditongo ae^ e oe^ em ob e oft^, e ao revés; 
assim diziao, v. gr., absente, obtro, obsia^ por auseme, 
outro, ousia; e ausequio, atisoluio^ por obsequio e absobao. 
Pelo que do grego naulov e natdos disserão nablo e na- 
bulo, e ultimamente com mais corrupção nabo e nabam. 
Na Real Bibliotheca Escurialense existe uma obra do ju- 
risconsulto Cesaraugustano Abulcasemo, cujo titulo he 
De naulOy ac de nautarum mercede. (Gasirí, BibUotheca 
arabe-escurialeme, tom. 1.®) 

Parece que desta mesma origem viria o francez nòlir 
ser, noUssemeni, dcc., fretar hum navio ou barco; ajustar 
a passagem, &c. Naulage, paga de passageiro; noUs, 
afretamento; ndisé, afretado. 

Nanar — Vocábulo que se usa falando com as man- 
cas no berço. (Veja-se Bluteau, no Supplemento, v. Natia, 
e Moraes, w. Nana, Nené, Nina e Ninar.) Todos vem 
do grego vawáÇ6), brincar á maneira das crianças; váwny 
tia, &c. Ainda na Grécia actual as mais, embalando os 
filhinhos no berço, cantão certas canções, que a cada 
verso começão pelo vocábulo nené, que significa mãi. 
A estas canções chamava Estacio longa somnum stuzdere 
querela. (Pouqueville.) 

Nave — Nome que se dá ao corpo da igreja, aonde 
ora o povo. Igreja de três naves, isto he, cujo corpo he 
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dividido em três, por duas ordens de columnas, ác. Vem 
de vaòç, templo. 

Kédio — O que he suave ao tacto, mui lizo, macio, 
sem ruga, nem aspereza, dcc. Vem de -hSvç, èoç, o que he 
suave, agradável, que deleita e causa prazer, donde os 
mesmos Gregos fizerão vjííufxoç, muito suave, doce, agra- 
dável; e ávndoçy o que nao he deleitavel. Parece que o 
vocábulo ríSiJç seria tomado do hebraico hheden (volu- 
ptas), donde dizemos o jardim de Éden, jardim de deli- 
cias. Em grego tqJovt), significa o mesmo. 

ITegro — A orthografla e significações portuguezas 
deste vocábulo tem mais analogia com o grego vexpôç do 
que com o latim niger. (Veja-se Moraes, v. Negro, adje- 
<Aivo.) 

Nenho — Vocábulo que falta em Moraes, usadissimo 
no Minho, aonde chamao nmho hum homem acanhado, 
inepto, peco, que para nada presta, Ac; donde se diz 
nenhice, nenharia, dcc. Vem de vswòç, parvo, estulto, fá- 
tuo, estólido, Ac. (Veja-se Moraes, w. Ninharias e Inhe- 
nho.J 

Notho — Grego vóôoç. Não he termo da medicina, co- 
mo diz Moraes, mas sim de significação genérica, que os 
Gregos appUcavão a tudo o que era illegitimo, e conse- 
quentemente aos filhos illegitimos, ou bastardos, que os 
Romanos chamavão espúrios. Camões o empregou (se- 
gundo nossa opinião) nos Lmiadas, cant. 8.^, est. 47.*, 
falando de Mahumet, a quem denomina profeta falso e 
notho; notho (e não noto, como se lê em algumas edi- 
ções), por ser sua mãi descendente de Ismael, filho de 
Abraham e da escrava Agar. Para evitar ou encobrir 
etse desdouro da illegitimidade he que os Ismaelitas, os 
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Agarenos, e os próprios Mahumetanos, se chamao Sar- 
racenos^ pretendendo ser descendentes, n3o do filho da 
escrava, mas sim da legitima Sara (ou Sarra), a qual 
vendo-se em idade avançada, e sem filhos, quiz que 
Abraham os houvesse na escrava, e lhes chamou seus. 



O 



O — Artigo masculino. (Veja-se A.J 

Obreia — Folha mui delgada de massa de farinha fi- 
na, cozida entre ferros quentes, que serve para fecliar 
cartas. Diz Moraes que vem do francez oubUe, ou tio 
grego òèúioíç. 

Oclipe — Terra fina, ordinariamente amarella, qcM-^ 
tem uso na pintura. De «xp^» pallido; donde «xp*» ^ di^fca 
terra amarella. 



Ogeriza — Aversão, antipathia, má vontade que 
tem a alguma pessoa, ou contra ella. Do v. í3pyiÇ», inci- 
tar a ira; òpycÇofxat, irar-se, ác; de òpyri, ira. Na provia- 
cia do Minho também se diz ter osga a alguém, isto he, 
ter-lhe aborrecimento, má vontade, raiva; e dos que an- 
dão desavindos, que andSo osgados; vocábulos que pa- 
recem derivados do mesmo cpyí, ira, iracundia, &c. 

Olga — Leira de terra; courella de terra. (Veja-se 
Elucidário.) Pôde vir de ohiòç^ tira, ou tracto de terra; 
rego (latim sulcus); ou de ópyáç, vinha, agro, campo la- 
vradio; ou de òpxoç, lugar plantado, renga de plantas. 
Na baixa latinidade se dizia olca, o jardim, vergel, terra 
de cultura, ác. (Veja-se Roquefort, Glossaire de la lan- 
gue roniainey vv. Oche e Oque.) 
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Orça — Voz náutica com que se exhorta o timoneiro 
a certa manobra, a qual (segundo Vieira, Sermão do fio- 
zariOj part. 1.*, pag. 326) consiste em pôr a proa á onda 
que ameaça o navio. Virá de ípdeo, imperativo, que se 
traduz em latim surge j concitar e? 

Orgulho — Elevação da alma, talvez excessiva, e tal- 
vez com soberba e arrogância, que a faz viciosa. De 
òpytioç, iracundo, arrogante, agastadiço; de òpyri, ira, 
soberba, Ac. 

Oiissia, que também se escrevia nos antigos docu- 
mentos Ousia, Oussia, Obsia e Adussia — Gapella 
mór do templo. (Veja-se Elucidário.) Tem manifesta re- 
lação com o grego õdtoç, santo; to õatov, o santo; ódtów, 
santificar; e òactLa, oráculo, santuário. 

Oxéo — Diz hum escriptor nosso, que a morte nos 
dá de quando em quando hum oxéo, ou repellão de pes- 
te, Ac. Parece voz derivada de ox, vocábulo castelhano, 
com que se afugentao as aves, donde flzerão oxear, es- 
pantar e afugentar as aves, e oxéo, voz, grito, apupo 
com que se espantâo e fazem fugir. Pôde vir do grego 
oivçy cousa repentina, veloz; ò^ewç, de repente, Ac; por- 
que o oxéo he hum grito repentino, inesperado, Ac; e 
o escriptor citado deo esse nonie á peste, como grito 
com que a morte nos adverte e desperta. 



Page ou Pajé, que hoje dizemos Pagem — He o 
aio, que acompanha e dirige o menino. Vem, segundo 
Voltaire e outros, do grego Traíç, menino, filho, servo 
(latim piier). He o moço de pouca idade que ainda não 



tinha o gráo de escudeiro; que acompanhava o cavalleii 'O 

á guerra para lhe ministrar a espada, a lança, ác. (irãu ^, 
piier puella), criado na familia, 4c. 

Pampillo — Flor dos prados, mui vulgar e conh 
cida. De Trá/xçcXoç, amigo de todos; significação be 
acommodada ao outro nome, que damos á mesma flo 
chamando-lhe bem-me-qmres. 



Pança, Pancas— Dizemos panca^ no singular, hu 
páo de forma cylindrica, grosso e roliço, e d'alii 




mos pancada^ golpe com pança, espancar, sacudir coi 
pança, ác. E dizemos pancas^ no plural, grossos rol( 
de madeira, que se mettem por baixo de grandes p^^ e- 
sos, V. gr., de hum barco, navio, caixão, dcc, para o^zzds 
mover com mais facilidade. Vem do grego (fcOjxyyeç, qu-^cue 
também significa rolos, que se mettem por debaixo docziws 
navios para os tirar á praia. Os nossos antigos talve^^^z 
escrevião poancas, supprimindo o h segundo o génio d^íulo 
idioma, que de ala formou aa; de pala, paa; de tela, tet 
de angelus, angeo, e depois anjo, Ac. 

Pandeiro — Veja-se Bandurra. 

Pandopga — Veja-se Bandurra, 

Pantufo — Veja-se Entufado e J\tfar. 

Para — Preposição, que não ha na lingua latina, 
que sem duvida tomámos do grego Trapá, designando 

termo de alguma acção, e outras muitas relações analo 

gas. O exame analytico das frases em que ella entr^e^ 
como preposição separada, e dos vocábulos, de que h^ 
parte componente, mostraria isto mesmo, se não re--- 
ceassemos fazer este artigo nimiamente extenso, Nó^ 
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dizemos, v. gr., venho para alguém, irapá Ttva: para o 
seu costume j mostrou-se moderado, luapá tò e9oç, ác; fica 
lá para o mar balearico, irapá tò (3aXtapwoc^ luéXoyoç; lá 
jpara a Luátama, luapa tyjv XouatTovtov, Ac. Na composi- 
ção quasi todos os vocábulos portuguezes, de que ella 
faz parte, sao gregos, ou derivados do grego. 

Pardos— Espécie de juramento, de que se achão 
exemplos na nossa poesia bucólica, e que ainda ás vezes 
he usado da gente rústica e montanheza. Parece ser o 
grego ircxp Atàç, por Júpiter, formula que se conserva 
sem. alteração no idioma gallego par Dios, por Deos. 
D. Francisco Manoel ainda nos seus Apologos usa algu- 
mas vezes de par Deos no mesmo sentido. (Veja-se Mo- 
raes, V. PardéSj aonde parece lembrar-se de que pardés 
vem do castelhano pardiés, e he juramento pelos dez 
mandamentos do Decálogo! Ohras métricas, de D. Fran- 
cisco Manoel de Mello.) 

Parolar — Falar muito, e nesciamente ; usar de muita 
parola e palavrorio, <Jcc. Vem do grego luapoXaXéck), falar 
sem juizo, dizer parvoíces (Aldret*e); de Xóioç, loquaz, 
falador. 

Pasmo, Pasmar — Exprimem o estado do homem 
que fica estupefacto á vista de alguma cousa, que lhe pa- 
rece maravilhosa, que lhe causa medo e terror, que o 
assombra, Ac. De airoa/x^ç, convulsão, que em lingua- 
gem medica se diz espasmo. 

Pata — Chamámos assim o pé largo e espalmado do 
boi, do cavallo, Ac. ; e dizemos andar ápata, por andar 
a pé. (Veja-se PatearJ 

* Patáo — De átçotóuú, decipio; èvaTcármToçy deceptufa^^iUs. 
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Patear — Dar pateada; bater com os pés. De iraTéo), 
calcar; donde 'Kckroq, caminho calcado e trilhado, ác. Da 
mesma origem deve vir pata, e outros semelhantes vo- 
cábulos de significação análoga. (Aldrete.) 

Pateta — Homem parvo, atolado, semjuizo, Ac. De 
^acTftròq, cousa vil, de nenhum preço, nem valor, cousa 
mui vulgar, ác. Pôde vir de 'iroenTòç, (patibiUsJ, o que 
he capaz de tudo sofrer, o que tudo sofre. 

Pátio— Lugar como claustro, cercado de cazas; lu- 
gar em que se pôde passear. Vem de ícaTéw, calcar, Ac. 
(Veja-se Patear. J Delle se formou o v. wepiicaTew, andar 
passeando; e á^Btúperipatetico. 

Pegar — Unir fixamente huma cousa com outra; pe^ 
gar com coUa, com massa, Ac. De Trtyw (latim figo, cogo, 
compingoj Ac); donde 'myòç, o que está bem pegado, 
compacto, Ac. 

Peita, Peitar — Offerta que se dá, talvez ao juiz, 
ao magistrado, a outras pessoas, para nos favorece- 
rem na causa, ou negocio, com justiça, ou contra 
ella. Pôde vir de tzsMj persuasão; ttsiôw, persuadir, 
ser obsequente, fazer obsequio, Ac; vocábulos que 
parece terem relação com o hebraico petah, alheia- 
do, seduzido, persuadido. Os Gregos, cuja imagina- 
ção animava todos os objectos, pozerão a Persuasão 
no numero das Graças, debaixo do nome de PUho. 
Entre os Romanos lhe chamou Ennio Suada, e Horácio 
Suadela. 

Peleja — Contenda, briga, combate, Ac De iráin, 
lucta ; TvaXato), luctar ; donde alguns querem derivar o la- 
tim beUtim, e donde sem duvida vem palestra. * 
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Pella — Pequena bala de couro, cheia de lãa, elásti- 
ca, com que se joga o jogo chamado da peUa. De 1:0}}^^ 
pella; 'jráMiw, agitar, bater, vibrar, Ac. Germânico fto/fe»; 
inglez baU. 

Pellote — Parece ser o mesmo que mellote, mudado 
o m na articulação análoga p. (Veja-se MeUote.J 

Penar — Sentir pena^ dor, afflicção, mágoa; estar 
em pena; dar pma^ Ac. ; e activamente, penar alguém, 
pol-o em pena, fazer-lhe força e violência; donde vem 
despenar, livrar da pena, e apenar, Ac. A origem destes 
vocábulos he o grego irevw, sentir-se gravado, cuidadoso, 
magoado, penalisado. O latim poena, de que fizemos pe- 
na^ punição, castigo, ác, tem differente origem, e vem 
de Tzoivriy trabalho, Ac. 

Ferilampo ou Pyrilampo — Insecto fosfórico, que 
de noute lança de si huma luz viva, e talvez scintillante. 
De luepiXá/xTOo, lançar luz em roda de si ; ou de Tzv^ãayLiziq^ 
o que luz como fogo. 

Pia — Vaso de pedra em que bebem os animaes; e 
' Tia linguagem da giria piar, beber; e pio, vinho; vem 
lodos de ictcD, que significa o mesmo que Trtvw, beber, 
(Veja-se Moraes, v. Adqua.) 

Pinga — Gotta, ou minima porção de qualquer lí- 
quido; pinga de vinho; he boa pinga, Ac. De mvw, 
beber. 

Plaoa — Táboa chata de páo, metal, ou outra maté- 
ria, com diversos feitios, segundo o uso que se lhe quer 
dar. He o grego icXá^, com a mesma significação. Da 
mesma origem vem plancha, na opinião de Mayans. 
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Flanclia — Veja-se Placa. 

Porca — Nô sino he a peça de madeira, em que se 
embebe o argolão, de que pende o sino. Do grego iwpxnç, 
annel, fivella, circulo de ferro, com que se prende, v. gr., 
o ferro da lança com a bastea de páo, &c. He também 
termo de artilheria e outras artes. (Veja-se Moraes.) 

Pote — Vaso para ter agoa, ou outro liquido. Poto^ 
bebida. Vem de iríryjç ou 'jtótoç, bebedor, e acção de be- 
ber e bebida ; de -Tçtvo), beber. 

Praça — Lugar aonde se compra e vende, e fazem 
commercios. De lupáaaw, vender; donde 'irpamç e irparíoç, 
vendedor; irpairriptov, lugar do mercado, Ac. 

Prasmo e Prasmar —Veja-se Blasmo. 

Prato — Peça de barro, metal, páo, ou vidro, em que 
se servem as iguarias na meza. De icXaTuç, o que he largo 
e chato. (Veja-se Chato e Placa, que todos tem a mesma 
origem, fundando-se a sua analogia na idéa primaria de 
peça chata, espalmada, larga e pomo funda.) 

Prega — Veja-se a segunda definição de Prego. 

Prego — Pequena peça de ferro, cobre, madeira, ou 
outra semelhante matéria, aguçada em huma de suas 
extremidades, a qual por essa ponta se embebe nas tá- 
boas, ou madeiras, para as unir, prender e segurar fi- 
xamente. De TÍkh\, yoç, aguilhão com que se picão os 
bois ; de là-nadcúj ferir. 

Prego — Carta fechada, que se ha de abrir em de^ 
terminado lugar e tempo. De irXéjcw, atar, dobrar, fechar 
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com dobras e plicas. 05 Castelhanos dizem pliego, con- 
formando-se mais com a articulação original do pi, que 
nós neste e n'outros vocábulos mudámos .em pr. 

Prema — Oppressão, constrangimento, violência, ác. ; 
de TçfriyyLOí, tarefa, occupaçSo trabalhosa. 

Proes — Veja-se o EluddariOy w. Proe e Prohe. Cha- 
mámos proes de hum ofiBcio os proveitos que delle tirá- 
mos; os seus úteis; as gratificações, que talvez nos vem 
por elle. De irpoiÇ, o que provém de alguma cousa, os 
seus fructos; o donativo que se dá por algum serviço, Ac. 
Temos por erro escrever no singular prol, e dizer que 
vem do latim proles. O singular he proe, ou prohe, como 
dizião os antigos, ác. Os Italianos dizem pro, e não prol, 
V. gr., mangiarai, ma non ti fará prò, comerás, mas não 
te aproveitará, não te fará pró; hoje se diz bom pró lhe 
faça, em lugar de bom proe, bom proveito lhe faça, e não 
bom prok 

Proeza— Acção notável, por sua nobreza e galhar- 
dia; fazer proezas he fazer acções illustres, gentile- 
zas, ác. De 'irpoiatç, acçao em que se mostra Uberalidade, 
largueza, generosidade, profusão, fidalguia. 

Purrio — Significa bêbedo na linguagem da giria. Vem 
de iwpptaç, o que tem côr rosada; côr de fogo, effeito or- 
dinário do vinho bebido com excesso. 
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Queimar — Em certos jogos populares he pôr o pé 
sobre a risca, perdendo o jogo, ou cousa semelhante, 
que se deve examinar. 
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Querido — Adjectivo com que qualificámos as pes- 
soas, ou cousas, a que temos grande amor, e que nos 
sao aceitas, agradáveis, ác., v. gr., meu querido amigo; 
meu querido irmão; minha querida caza, <Scc. Pôde vir 
de xáp»ç> graça, agrado; donde x^P^^^» o Que nos dá 
gosto, o que nos he grato e aceito, Ac. Daqui mesmo 
se podem naturalmente derivar carinho e caricias^ que 
sao os modos amorosos, os mimos e agrados mei- 
gos, que fazemos ás pessoas mais queridas, x^^(^^v> ter 
gosto, gozar (gaudere). XapiTôw, cuja desinência indica 
plenitude e abundância, amar muito, donde o participio 
xex^^piTcúf^oç, nalde gratm, vehementer amatus (muito 
querido, ác). 

Quilate — Grego xepáTiw, pequena fava, que se cria 
nas vages da alfarrobeira, e que sérvio (diz Pouqueville) 
de primeiro numerador dos pesos em Athenas. Sousa, nos 
Vestigios da lingua arábica, o deriva do árabe quirat, 
mas já dissemos que os Arabçs tomarão alguns vocá- 
bulos dos Gregos, em especial os que pertencião ás 
sciencias e artes. Outros o querem derivar do hebraico 
gheraJi (nn), que significa o mesmo que o grego xepaTicv. 



Raio — Fogo eléctrico, que se solta das nuvens com 
o trovão. De paío), destruir, profligar, devastar, 

Rasgar, Romper, Lacerar— De payów, com a 
mesma significação (latim rumpo, lacero, scindoj; do 
v. pTíJdw, romper, quebrar ; donde paxoç, vestido rasga- 
do, lacerado. Hesychio diz: «pájcoç, áteppwyoç t/xáTiov, lace- 
rum vestimentum; e páx^j, rupturae, divulsionesi» ; priyvufjLi, 
romper; payetç, rompido, rasgado. Calepino deriva o vo- 



79 

cabulo latino rhagades (scissurae, quae in sede et pedibus 
proveniuntj; do grego pa/^co, abrumpo. 

Razar, que outros escrevem Rachar, e Rajca ou 
Raolia — Rdxar huma madeiro he fazer delle hachas; 
fendel-o, abril-o, partil-o á cunha ou machado, segundo 
o longor das fibras. (Veja-se Rexa.J 

Rebocar — Dar reboque, sirgar. Schoell o deriva do 
grego pufxou>3cé&), tirar por meio de cordas ou loros. 

Relampo, Relâmpado, Ac. — Veja-se Lampo. 

Reuma — Fluxão ou corrimento de humor crasso e 
indigesto (Moraes). Reimaj o tal humor, de que abundao 
alguns alimentos. He o grego peiJfxa, fluxão de humor; 
de péw, correr; donde ^eviíanayLòç, Ac. 

Reza — Moraes diz que he o arado, e o qualifica de 
pouco usado. Couto, Dec. 5.*, liv. 2.^ cap. 3.^ diz: 
«Herdades lavradas com a rexa do forte Camillo, e que 
forão abertas com os arados daquelles antigos Curiós». 
He propriamente o ferro do arado que vai rompendo a 
terra quando se lavra. Vem de pvídjck), romper; donde 
p^Çtç, acção de romper, ác. Daqui derivámos também 
raxar e roxa. 

Rio — De pútó, correr; donde púaS, ribeira, inundação 
de agoa (de pé», fluo, que propriamente se diz dos flui- 
dos; donde póoç, fltmuum, fluxio aquarum (Scapula). 

Ripar — He colher á mão algum fructo, v. gr., a azei- 
tona, quando se faz esta operação sem varejar a arvore. 
Também se usa em frase plebéa e chula com a significa- 
ção de apanhar, pilhar, surripiar, ác. Parece vir do 
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grego ápéiuetv, colher (latim carpere). (Veja-se Moraes, 
w. Aripar e Aripeiro.) 

Rocha — Rochedo, penha, penhasco, Ac. Pôde vir 
de p<J)5, rochedo, e quebradura nelle ; de pvíacr&), quebrar, 
rachar. 

Rua — Em grego púfxy]. Pôde vir de pvw, correr; 
correr em continuo fluxo, por ser a rua a corre- 
doura da gente, o lugar por onde passa continuamente 
a gente. 

Ruido ou Arruido — Estrondo, rumor forte, tu- 
multo popular, ác. De poíÇoç, estridor, impeto, som como 
da agoa corrente, ác. ; de potÇéw, fazer estridor- 

Rumo — A direcção do navio, ou de quem caminha 
no deserto; a linha de direcção, em que se deve cami- 
nhar ou navegar. De pfxèç, o timão; a lança ou flecha 
do coche ; o cabeçalho do carro ; . o páo que determina à 
direcção do coche, carro ou navio; do v. púo (latim tror 
ho); donde pufxa (tractus^ funis tr actor ius) a corda ou 
peça de madeira por que se puxa e tira o carro, e que 
marca o seu rumo. 
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Sabana — Vocábulo que se acha em antigos docu- 
mentos, e parece significar lençol ou toalha. Alguns o 
suppozeram de origem púnica. Santo Izidoro, Orig^ 
liv. 19.^, cap. 26.°, diz que vem do grego (segundo Mal- 
venda). Em grego' achámos (jo&á.va)í, panno de enxugar o 
corpo ; em castelhano lienço^ e em valenciano UnçoL 

Sáfaro — Bravio, esquivo, rude, áspero, montesinho. 



Pôde vir de '^rzçapò;, arido, esquálido, tenebroso; do 
V. ^óo), safar, extenuar, raspar, alimpar. 

Salmoura — Espécie de conserva, cujo principal in- 
grediente he o sal marinho, na qual se mette a carne ou 
peixe para se conservar sem corrupção. Do grego dliivftçy 
salgado, composto de õX;, sal, e de /Ajpov, certo acido que 
entra na composição do .sal marinho. Moraes escreve 
lambem salmoeira e scUnioeirar; esta orthografia porém 
nos parece errada. 

Sandalhas — Certo calçado. Em grego (jav5á).i» e 

Seira — Alcofa tecida de esparto. De aeípá, corda de 
esparto, matéria de que se fazem as seiras. Nas notas 
ao livro 5.° das Vidas dos Padres, de Rosweydi, expli- 
€ando-se as palavras plectam depalmís, se diz: «iHabenae 
sunt e palnia, junco, sparto, aiit simili contextae, ex qui- 
biis sportae, canistra, aUqup ejiismodi conficifmtur; has 
Aegiptu crstpa;, vocanty> . 

Selha — Vaso ou balde de páo, em que as peixeiras 
andão vendendo peixe, e que tem muitos outros usos. 
De <r/)>.ta, por r/)Xta, pequeno vaso da figura de balde. 
Em francez e suisso seUJp, 

So&a ou Suãa — Bluteau e Moraes dão este nome 
ao entrecosto do porco da parte do espinhaço. Os ana- 
tómicos dizem que he a parte inferior da espinha, con- 
stante das dnco vértebras, que ficão entre o osso sacro 
e as vértebras do dorso. He o grego ^úa ou ^ca, lum- 
biis. No livro 2." dos Reis, cap. 2.^, v. 23.^ aonde a 
Vulgata diz que Abner ferio a Azael com a lança in 
inquine, lè o hebreo ad quintam costam, e os Setenta 
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crt T/iv ^cav, in regiam lumborum^ litteralmcnte. sobre éi 
^oau. 

Sooairo — Ao socairo, frase adverbial, (|iie signiíic: i^ 
ao abrigo, e também a tempo e lugar opportiiiu), v. gr — i 
hir ao socairo de alguém; retirar-se ao socai ro da foBC- 
laleza; as fustas forâo-se chegaudo ao socairo da náft — -^ 
para se favorecerem buns aos outros, Ac. De xatpò==-4í 
occasiao, opportunidade, tempo conveniente; donde a^«BS 
frases èv xaipw, opportunamente ; crúyxatpcç, o que cobcz*^- 
vem ao tempo e circumstancias; izfò xatpcO, antes i -Ki^ 
tempo, prematuramente ; èuxaipw; opportunamente, conMnMíi- 
modamentc; év éujcaipta, in opportimitate. 



Soluço e Soluçar —Voz ou suspiro redobrado, conírai^ni 
som interrompido. De /J^o), soluçar. 

Soslaio — Ao soslaio, frase adverbial, que signific» -^> i^^s 
obliquamente, de esguelha. Vem de }jxicç, esquerdo, m - < 
que está, ou se pôe á parte esquerda. De /ati; formárâí» #^íiíJ 
os Latinos o seu laevns, 

Stallo — Veja-se o Elucidário; cadeira no coro, de- ^^^"' 
putada para algum cónego; de cjT<á).a, no dialecto doricc-^ — ^^* 
poraTTiÀ/j, lugar elevado, tribunal, assento dos juizes, iScc- * ^*- 
Daqui vem o francez in-staller, que entre nós se vai in — ^^' 
troduziíido, in-stallar, metter de posse, ác. 

Sudro — Vocábulo com que na província do Minlio^^'*^ 
se exprime huma espécie de côdea, que se forma nas 
roupas e vestidos que embebem o suor do corpo. Vem 
de Mcp, agoa, humidade; donde os Latinos formarão 
suilm\ 

Surrar — V. gr., as pelles, he tirar-lhes o pello, alim-. 
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par-llies o carnás. De ^upáo, raspar, lapar, trosquiar até 
á cútis, tirar o pello, a pelle, a cortiça, ócc. 

Surriada — Apupada que se dá a alguém, ou a al- 
guma cousa, com assovios, vozes de escarneos, ác. Pa- 
rece (diz Bluteau) formado por onomatopeia. Pôde deri- 
var-se de ffuptTTw, apupar, asso viando, e exíjvpíÇw (latim 
edr^ibilare); &>; iniuiioL ôtacTÚptÇcv fsicut vmtHS sibilam), 
como vento assoviando. 

Suu — Emstiurth juntamente, em união; desuum, e 
de consuum, pm commum, ác, formulas antiquadas, for^ 
madas do grego tjv. (A^eja-se Assuada.) 
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Talant, ou Talante, ou Talente —Vocábulos anti- 
quados, frequentes nos antigos escriptos, com a signifi- 
cação de vontade, desejo, intento. He bem conhecido o 
mote do illustre Infante D. Henrique, talant de bien faire 
(vontade, intento de bem fazer), que elle tâo admiravel- 
mente desempenhou. Do grego Si/o), querer, desejar, 
deleitar-se; donde "iizlmriz, que quer, que obra voluntá- 
ria, espontaneamente; TiSéXstv, velle vohmtarie^ nemine 
exhortante; é9c).óvTtc;, o que faz alguma cousa voluntária, 
espontaneamente, conforme ao desejo, ác. Veja-se no 
Elucidário os vv. Talan, Talante^ Talente e Talentoso, 
que todos se usarão antigamente, e todos tem a mesma 
origem. 

Talha — Vaso de forma bem conhecida, em que se 
guarda agoa, vinho, azeite, Ac. De r/j/ía, balde, vaso da 
figura delle, Ac. (Veja-se Selha,) 
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Tallo— Lançamento da planta; varinha ou vergonlea 
principal, em que se produzem as folhas e flores; pontas 
tenras dos renovos da planta. Do v. Sá)^^), pullular, flo- 
recer, germinar; donde &a>7iç, lançamento, ramo. O cél- 
tico tal significa o mesmo. 

Talludo — O rapaz já crescido, espigado, que tem 
lançado corpo. Vem da mesma origem, indicada no pre- 
cedente aitigo. Os Gregos dizem áTá».w, hir crescendo 
(latim adolescOj cresço). 



Tanguiço — Na província do Minho, quando algum 
homem, ou animal, está magro, enfezado, c se vai de- 
finhando e entisicando, sem tomar nutrição, nem lhe 
api'oveitar o alimento, diz-se que he, ou está, ou parece 
hum tangidço; que está eiitanguiçaão, (Moraes diz en- 
languecer e entamjuido). De TayyíÇw, o que se vai es- 
truindo, derrancando, apodrecendo; de Táyyyj, o que 
vai sendo desamparado do vigor natural, <Sec. ; Tayy3; 
(ranciúus); TctyyL^rò, rancesco^ rancidas fio (Scai>ula). 

Tapar — Pòd(í vir de ^octzto), se[)ultar; dande Saçe^, 
sepfdtiis; S-açsç, sei)ultura. 

Tarasca — Termo chulo, com que zombámos do fan- 
farrão covarde e ridículo, que em alguma bulha puxou 
pela sua tarasca, isto he, pela sua espada velha e ferru- 
genta, que nunca matou ninguém. De Tapá^rco), pertiu^- 
har, fazer desordem: donde Tápa;u, tumulto, pertur- 
bação, ác. (Veja-se Atarantar.) Em antigo i)rovençal 
tarasfjue, 

Tarro — Vaso em que os pa^^ores recolhem o leite, 
que vâo ordenhando. He o grego T^rJp;, vaso feito de 
pequenas tábuas, ou de vimes tecidos, ou de outra se- 



tiielhante matéria, como sâo os dos nossos pastores, fei- 
tos de táboas de cortiça, de. 

Taxa — He propriamente o regimento e ordem que 
se dá para regular o preço das cousas, a policia dos 
mcrcadoSi De Tá^iç, que significa o mesmo. 

Teima e Teimar — Insistência na mesma cousa; 
pertinácia na m(»sma opinião ou projecto, talvez a des- 
peito das razoes em contrario, &c. Nós o julgamos deri- 
vado de Sá/xa, isto he, questão proposta, assumpto em 
que se insiste, e que se repete no discurso. Os Caste- 
lhanos dizem tenia o que nós dizemos teima; e nós mes- 
mo dizemos hoje (com frase mais scientifica) de quem 
teima em alguma cousa aquelle he o seu thema. 

Teta — Mamma, peito. He o grego titõt), mamma; 
rhO-n: ama que dá leite á criança; titO^, mamma, ác; 
donde TyjOjç, (Tethis), deosa da terra, ama e nutriz dos 
homens. 

Tio e Tia — O irmão, ou a irmaa do pai, ou da mai. 
Os Gregos diziao Ssíc; lupà; luarpò;, tio da parte do pai 
(em latim patrinis); ^siòç tzçc^ /j^/iTpàç, tio da parte da mãi 
(latim aviinculm); "^úx (amila), ác. Nos mais antigos do- 
cumentos da Hespanha se achâo estes vocábulos, e tnl- 
vez se escreve íeyo^ por tio, que he ainda mais conforme 
á origem. No antigo romance francez se dizia também 
iheion e theie (Roíiuefort.) 

Titella— O peito carnudo da ave; acame delle. Tema 
mesma origem que teta, e se deriva de titGòç, ou de títôv), 
mamma, a que s(i deo huma terminação diminutiva. 

Tola— Cabeça, cju estilo chulo. Deo-Uie (dizem) ;//? 
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tola, isto lus deO'lhe na cabeça. De &o)iç, camada abo- 
badada, como lio a cabí^ça; &cXta, barrete, umbrella 
chave da al)obada, o ai)ice delia. (Gebelin, Origine frat^- 
çaise,) 

Tolo — O fpie nâo tem juizo; o que lie insensato. A^l 
guns o querem d(uivar de Sc}i;, immundicie, fezes, c 
mo se disséramos immundo, enlameado, ác. Também t 
diz &c).5w, peilurbaçâo, Ac; e5c).2p3;, sujo, confuso, tu 
bulento, contencioso, toleirão. 

Tomar —Receber, adquirir, apossar-se. Alguns o d 
rivâo do grego xrác^ai, ou xTw/jiat, que tem a mesma s 
gnificação de acquiro, comparo, possideo. 

Topar — Dar de encontro em alguma cousa, batend 
nella. De tútttw, bater; donde Túrc^, percussão, pancada 
golpe, topada; ou de TCT^áÇw, [lôr em algum lugar; d 
Tcrc;, lugar. Deste ultimo parece vir topo e tope, ác. 

Traça — Insecto que roe as roui)as e as traçxi. D^ 
Tfóyttv, ou Tfwyw, roer, comer. Outros quçrem que ve- 
nha do árabe. 

Trado — Instrumento de» f(*rro, com que se furão ma- 
deiras, pedras, ác. De Tpáo), furar. 

Tragar — De vorar ; engulir sem mastigar. De rp&iyw, 
Tpáyctv, comer. (\^eja-se Traça.) 

Tremoço ou Termoço — Legume bem conhecido. 
lie o grego Sipac^, latim Itipinm, 

Tripó o Tripeça— Assento de três pés. De TpíTrcu;, 

ou TpíTTcç, o que tem três pés. 



Tpís — Usamos liojr* este vocábulo em algumas fra- 
ses, significando liinu qttmi nada, hum indivisirel, 
V. gv., \)()v hum tvis errou o tiro: \)ov hum tris nâo 
acertou no alvo: por hum ír/.v escapou á justiça, &c. 
A sua verdadeira siguilicaçâo he cabello; e ainda em 
ilocumento do S(h*uIo xni achamos tritinm (em latim 
bárbaro) por cabello. He o j)roprio vocábulo grego Spi;, 
cabello. 

Troar — \o\ a-se Atroar. 

Trogalho — Moraes diz com Bluteau, que he peça, 
^•0111 (|ue se ata. Na linguagem plebéa da provincia do 
IMiiiho se dá este nome a hum rapaz ou rapariga que 
tudo faz á pressa, tudo atrapalha, tudo embrulha e en- 
rodilha, tudo atrogalha, nâo arrumando as cousas com 
ordem e concerto. Pôde vir de xpox»?^;» o que he volú- 
vel, veloz; Tfoyjx/Mç, ligeiramente, á maneira de roda 
que vai correndo, ác. 

Trupar ouTropar — Diz-se na provincia do Minho 
por bater em alguém; dar-lhe pancadas ; dar-lhe, como 
dizem, himia trepa; e trupte, imitando, ou querendo si- 
gnificar a pancada de quem bate em alguém. Pode vir de 
&fú':7T&), romper, quebrar, fazer pedaços ; ou de TpcTráo), 
fazer fugir o inimigo, ác. 



Tufar — Inchar-se; mostrar-se irado com soberba; 
tufoso, inchado, arrogante, fumoso, ác; xiíçco, elevar-se 
com arrogância; mostrar-se insolente; de túçcç, fasto, 
ostentação, arrogância vâa, ác. (Veja-se Entufado.) 

Tumba — Caixão em que vai o cadáver. Do grego 
TJfjLcoç, tumulo, sepulchro; donde tlí/xcí^o), metter no tu- 
mulo. (Roquefort, Supplément, v. Tonibeaux.) 
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XJ 



U — Antiga partícula, que significara onde. (Veja- 
Elucidário.) Ilc o grego u, rcm a mesma signific 
ção. Os nossos antigos também ás vezes escreviao 
conservando inteiro o vocábulo grego, e dizião dh 
donde, &c. A mesma partícula, vinda da mesma or 
gem, existe ainda no francez e italiano, e he da língua 
gem provençal. 

TJlo? Ula? — He a própria partícula u onde, e os ar- 
tigos o e a; u-o-homem? ti-a-^nulker? isto he, onde está 
homem? ác, aonde por eufonia, e para evitar o hiato, s 
metteo o /^ e se disse (como ainda hoje diz a plebe) tUi 
homem? ula caza? ác. 



Urca — Embarcação de comboi nas armadas; barco 
chato, largo, ác. De xj^yjh, instrumentum in quo nautae 
onera hajidant. 

Ussia — Veja-se Oussia. 



V 



Viés — Ao viés, isto he, de hum modo oblíquo, en- 
viezado; contra o correr do fio, ác; de jStatwç, o que se 
faz contra o natural, ác. Os Francezes também dizem, 
por exemplo, couper um étoffe -de biaiSj cortar o panno 
ao viés. 

Vou, Vais, Vai, Vamos, Vão (latim eo, is, it, ác.) — 
Aldreto traz estas vozes do gi'ego (3cõ, (3yi^, (Jv), (3á/xe$, 
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/3áv, do verbo antigo (Báo, por (3atvo), Iiii*; donde ^Wh 
vai-te. Em hebraico lambem se diz ba^ haah, baim, 
baUy ác. ; do v. Bo (fc^^a), hir, vir, ác. 



Xarouoo — Vento terral (diz Moraes), que em ita- 
liano se diz siroco. Maldonado o define ventus urms, quem 
siculi odrochum vocant, graeco^ nt opinor, vocábulo^ quasi 
siccunij qui omnia skat et arefacit. He o vento oriental, 
que nós chamámos solano ou soão^ que sécca e queima 
as searas. A origem he o grego Iri^òç, secco, árido. (Ve- 
ja-se Enxara.) 

Xlfarote — Espécie de espada, ou espadim. De ?t?oç, 
espada, gladio; e «p&), adaptar, accommodar; donde 
Çtyvípyjç, o que traz espada; e ÇKpvjpcpéw, com a mesma 
significação. Este vocábulo grego parece ser tomado do 
oriental sif, ou ociph, punhal, adaga, ác, que também se 
acha no árabe. 

Xuô — Chamámos vestido xué o que he já tozado, 
rapado, safado do uso. Dizemos de huma mulher, que 
leva poucas saias, e com pouca roda, que vai xué, 
isto he, singela, com roupas de pouco volume, como 
se fossem tozadas e rapadas. De Çúw, rapar, tirar o 
pello ; donde ^yyipò;, o que he lizo, sem pello, rapa- 
do, ác. Alguns escriptores notâo que nenhuma, ou 
quasi nenhuma palavra começada por x, he própria do 
grego, e que todas lhe vierao dos orientaes. Estes 
etymologistas derivâo ^ew, Çúw, e ^úff/za, do oriental 
shue, alizar, polir, ác. 

Xusma — Veja-se Chusma. 
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Yrian — Este vocábulo significava, na antiga lingua- 
gem (los Lusitanos, o mesmo (jue esquadrão, ou exercito. 
(Veja-se Bluteau, Moraes e o Elucidário.) Os Gregos di- 
zem vpcv, enxame de abelhas, e uptcv, favus. Daqui pode- 
ria vir aquolle antigo vocábulo, cuja significação tem al- 
guma analogia com a do grego. E esta derivação parecerá 
mais provável, reflectindo-se, que em Homero e nos poe- 
tas gregos antigos, lie freífuente comparar a multidão de 
homens com o enxame de abelhas, e ex[)licar o rumor 
que fazem, jielo v. iBsfxSíÇstv, (jue pinta o zunido daquel- 
les animaesinlios. 



Z 



Zegulo, Zegonia — Em hum antigo Foral se impu- 
nha grave pena a (luem dissesse a oxxivQm zegulo de foam, 
ou zeijonia com foam; poi* onde se vê que estas palavras 
erâo injuriosas, e de contumelia e convicio. (Veja-se o 
Elucidário, v. Zegoniar.) Sao vocábulos da antiga lingua- 
gem da plebe, e certamente derivados do grego Çrjy/yi, e 
Çr>/c;, jugo; de Çs*>/vu|ULt, ou ÇrjyvOw, ajuntar, copular; ede 
yovvjo), gerar, conceber; donde ycváta, acção de gerar. 
Ou também de Ço)3ycvía, procreaçâo; Ço)cycvéw, dar vida; 
Zr>)oycvòz, O que produz hum ser animado; fecundo, Ac. 
De sorte que dizer a alguém zegulo de foam e zegonia 
com. foam, era o mesmo (jue chamar ao homem aman- 
cebado, e á mulher mal procedida. Em hebraico se diz 
glihona a i)aga do debito conjugal, a união do homem c(hu 
a nmlher; donde jiarece deiivado o gi'ego yòvo^ e ycvzíx. 
Em gothico kunnea e kunni significão geração. E no antigo 
romance francez se dizia gouine, a nmlher prostituta, &c. 



Zelo e Zelos — Por inveja, ciúme, emularão, Ac; 
não he latino, mas parece grego de Çr,}^;. 

Zytho — Bebida d(i vegetaes cozidos em agoa. (Blu- 
teau.) He o grego K^^Ocçy esi)ecie de cen(»ja, ou certa be- 
bida extrabida da cevada, e antigamente mui usaibi dos 
Lusitanos e de outros povos. «Esta bebida, feita de trigo, 
diz Plinio (liv. 22.**, cap. ult.), que se cbamava zfftho no 
Eg)'pto; celia, ou ceria^ na Hes[)anha; e cervisia na Gallia 
e outras províncias. Zf/thum in Aegypto; celia et ceiia in 
Hispânia; ceirisia, et pi ura genera, in Gallia, ali isque 
provinciisii . E Lúcio Floro, liv. 2.®, cap. 18.®, diz: C«- 
lia£, sic vocant indigenae (Hisi)ani) ex frumento potio- 
nem, ác. 

Usos grammalicaps e idiotismos gregos, 
conservac'os uo porlugncz 

1 Os artigos o, a, os, as, sâo gregos. 

2 As preposições em, en, na maior parte dos vocábu- 
los e usos portuguezes, sSo gregos. 

3 A frequência de ditongos, e vogaes sonoras, parece 
derivada do génio da lingua grega. 

4 O w eufonico nestas frases não no vi, não no sei, ác, 
he uso grego. 

3 O infinito com o artigo, senlndo de sujeito da ora- 
rão, V. g., o amar he doce, o estudar he útil, ác, he 
grecismo. 

6 O infinito servindo como de caso dci)ois do nome 
ou do adjectivo, e supprindo os gerúndios e supinos la- 
tinos, V. gr*, receioso de padecei^ tempo de trabalhar, de- 
sejoso de viver, ác., he grecismo. 

7 Duas negativas augmentando a força da negação, 
V. gr., não vi ninguém, não sei nada do que dizeis, não 
faça ninguém mal, ác, he uso grego. 
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8 O adjeclivo tomado como adverbio, v. gv.Juslo, sú- 
bito^ darOj ác, pov justamente j subitamentey ác, he uso 
grego. 

9 O comparativo mais sabio^ com o regimen dos ho- 
mens^ que os Latinos dizem hominum sapientissimus, he 
grecismo. 

10 O imperativo suppridopelo infinito, v. gr., traba- 
lhar, que temos muito que fazer ; andar, que nos falta 
muito caminho, ác, he uso grego. 

H Os nomes próprios com o patronimico em genitivo 
he uso grego. Os Gregos dizem, v. gr., Jacobus, Zebedaei, 
sui)primindo fditis; nós também dizemos Pedro de João, 
Maria de Gonçalo, Ac. ; donde depois se formarão os so- 
brenomes Pedro Eannes, Maria Gonçalves, &c. 

12 Os Gregos chamao á parte superior da boca cvpaviç, 
céo; nós também lhe chamámos o céo da boca. 

13 Olho da planta pelo botão que ella lança, se vai 
desenvolvendo, parece idiotismo grego. Os Gregos di- 
zem cç 0a>.|jLtÇot), para dizerem que a planta vai lançando 
botões, vai germinando; e chamao o^fGaXp;, o que os 
Latinos dizem gemma, e nós olho, gomo, &c, 

14 Estas frases de alguns nossos escriptores, navios 
dourados ás popas e proas o vicrâo receber, tinctos o corpo 
em seu próprio sangue, ác, pertencem à syntaxe grega. 

1?) Os artigos o, a, juntos a nomes próprios, como, 
v. gr., correo a Europa, veio da Itália, está no Brazil, Ac, 
dizem alguns que he uso grego. 

IG Esta frase era de ver a alegria que todos mostra- 
vao, era de ver a diligencia com que trabalhavâo, &c., 
he grega. Os Gregos dizem no mesmo sentido h rícív 
TCTc [LzyoDcrrj (7ci)Ty;píav Ta izòlzi, ác, era de ver aquella 
grande cidade salva dos inimigos, &c. 

17 Sâo idiotismos gregos: 

Ter alguma cousa debaixo de mão. 

Trabalhar de sol a soL 



Ensaboar lú^uom ireproliemloh»^ 

He homem de barbas. 

Andar o carro adiante da^ bois. 

Estar indi vidado ati^ ás ore/A/ixS\ 

Este discurso bate-mv na orelha (aj^rada-nuO, iVe. 

18 A pronunciarão do b por r, lao vul^^'ir na pnivin 
cia do Minho, pôde attribuir-se A comnnmicacAo e mis 
tura com os Gregos. 

49 A repugnância que tem os povos do Minho A pro 
nunciação aberta do nosso ão, dizendo, v. gr., leom por 
leão, occasióm i[)or occasião, Ac, tamhíMn par(»C(í liírlhes 
ficado do grego. 

20 Quando caracterisâmos alguma f)essoa por huma 
circumstancia, ou qualidade noUivel, (|ue a dÍHlíngiH^ iU* 
todas as outras do mesmo nome, v. gr, Ahíxandre, 
o grande; Antioctio, o illustre; fulano, o relho, o lorln, 
o coxo, Ac, seguimos o u.sí) grego, que se explíra rio 
mesmo modo: I)iony>k>, o f/rammaííro; Mínío, /; moro. 



LISTA DE VOCÁBULOS PORTUGUEZES 



D.V LINr.OAC.KM COMAIHI 

QLE SiO JCXTAMKNTK (IRECOS E LATINOS, E SE PODEM DEIIIVAR 

DE QUALQUER DESTES DOUS IDIOMAS 
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LISTA DE VOCÁBULOS PORTUGUEZES 



DA LINGOAGEAI COMMUM 

QUE SÃO JUNTAMENTE GREGOS E LATINOS, E SE PODEM 

DERIVAR DE QUALQUER DESTES DOIS IDIOMAS 



Absinthio 


à^ivQiov. 


Abysmp 


oièvGdoç. 


Aerio 


áépioç. 


Agonia 


áyoívta. 


Agro 


àyfòç. 


Alpes 


Slizeiç. 


Âmbar 


ã/xSap. 


Ametista 


àiiéQvdTOç. 


Amfitheatro 


áfxçtGéaxpov 


Amianto 


á/JLtOVTOÇ. 


Amora 


fXÓpOV. 


Anacoreta 


àV(X)((úÇYiTfiÇ 


Anáthema 


áva0e/xa. 


Anémona 


ávsjjLWvyj. 


Anho 


íyvoq 


Animo 


&ueixoq. 


Anis 


avtffov. 


Antidoto 


áVTtáoTOV. 


Apagel 


aTuaye 


Apóstata 


ÁTZOÇTCkTnç, 


Ar. 

TOMO IX 


àri^' 



absinthium. 

abyssus. 

aereus. 

agonia. 

ager. 

Alpes. 

ambarum. 

amethystus 

amphitheatrum. 

amiantus. 

morum. 

anachoreta. 

anáthema. 

anemone. 

agnus. 

animus. 

anisum. 

antidotmn. 

apage I 

apóstata. 

aer. 
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Arado 


ápOTpov. 


aratrum. 


Arar 


1 


aro. 


Aroma 


ápfOfxa. 


aroma. 


Arroz 


2puÇa. 


oryza. 


Asthma 


a<r6fxa. 


asthma. 


Astro 




astnim. 


Asylo 


ãavlov. 


asylum. 


Átomo 


aTO|JLOÇ. 


atomus. 


Aura 


aupa. 

1 


aura. 


Austero 


àvGTfifàç. 


austeras. 


Authentico 


áuOevTtxòç. 


authenticum. 


Axe 


áÇwv. 


axis. 


Azymo 


áÇU|JLOÇ. 


azymus. 


Bálsamo 


^xkaoíixov. 


balsamum. 


Bárbaro 


(3áp6«poç. 


barbaras. 


Basílica 


PaciXaV). 


basílica. 


Bispo 


èlUÍÇXOTTOÇ. 


epíscopus. 


Blasfemar 


P^aççyijjLéo). 


blasphemo. 


Blasfémia 


Pia(7(py)|xta. 


blasphemia. 


Boi 


(3oí)ç, Poóç. 


bos. 


Bolo 


(3wioç. 


bolus. 


Braço 


Bpaj^twv. 


brachíum. 


Braga 


Ppáxoç 


Bracca. 


Bramar 


(3pé/x&). 


fremo. 


Bua 


(3òw. 


bua. 


Buxo 


irú^oç. 


buxum. 


Cacoethe 


xaxoríGeç- 


cacoethes. 


Cadeira, cathedra xáGsJpa, 


cathedra. . 


Gado 


xáôoç- 


cadus. 


Cáhos 


Xáoç. 


chãos. 


Caixa 


x«^a. 


capsa. 


Gamara 


x«|jLápa. 


camera. 


Canamo, canave xáwaêiç. 


cannabís. 


Canastro . 


xávacTpcv. 


canístrum. 


Canna 


y.áwa. 


canna. 
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xávGapo;. 


cantharus. 


XapaxTYip. 


character. 


yápTvi;. 


charta. 


xáffTOVOV. 


castanea. 


KOCÚTÍlflOV. 


cauteriíim. 


y^SfÒq. . 


cedrus. 


jcotfzyjmípicv. 


coemeterium. 

« 


xyjpi?. 


cera. 




cerasum. 


xépaao^. 


cerasus. 


xyjp&yròv. 


cerotuni. 


XtaTYÍ. 


cista. 


irlayá. 


plaga. 


xá|:xivc;. 


cairiinus. 


Xlp^GÓptCV. 


cichorium. 


XtXò;. 


' chilus. 


xiXíxiov. 


cilicium. 


xyjptov. 


cereus. 


Xetpcvpyòç. 


chirurgus. 


jtXyipc^. 


cleras. 


3cXí/xa. 


clima. 


JtXuffTYlp. 


clyster. 


XÚTUptOÇ. 


cuprum. 


XÓXXOÇ. 


coccus. 


)co^ca'ffcç. 


colossus. 


xó|jLy). 


coma. 


yóyypoç. 


congras. 


XCVTÒÇ. 


contns. 


xopd&Xtcv. 


corallium. 


XcpáV). 


chorda. 


Xopeta. 


chorea. 


xcpu^ãioç. 


coryphaeus. 


X^P^Ç- 


chonis. 


xóOcpvoç. 


cothmnus. 


xóÇa. 


coxa. 
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Craiieo 


>cpáv(cv. 


cranium. 


Cratera 


>cpaTV)p. • 


crater. 


Cristallino 


xpuffTá^ivoç. 


cristallinus. 


Critico 


xptTtxòç. 


criticus. 


Crocodilo 


xpoxódeiXoç. 


crocodilus. 


Cuba 


xOçoç. 


cupa. 


Cuco 


xóxxuç 


coccyx. 


Cuminhos 


}CÚ|JLtVOV 


cuminum. 


Cymba 


xújjLêy}. 


cymba. 


Cymbalo 


xòfxêa^ov. 


cymbalum. 


Cypreste 


TLVKÓifKJdOÇ. 


cuprenus. 


Cysne 


xúxvoç. 


cygnus. 


Dador 


áoyryip. 


dator. 


Década 


SeiLáç. 


decas. 


Deia, deosa 


06á. 


dea. 


Delfim 


áe^çiv. 


delphinus. 


Demo 


da(|X6t)v. 


daemon. 


Demónio 


áaifxóviov. 


daemonium. 


Deos 


©eòç. 


Deus. 


Diabo 


áiáêoXoç. 


diabolus. 


Diadema 


átááyj/xa. 


diadema. 


Dieta 


3tatT«. 


diaeta. - 


Diocese 


âtotxyjffiç. 


dioêcesis. 


Diploma 


3t7uXco)m.a. 


diploma. 


Discolo 


3ú(7)tO^OÇ. 


discolus. 


Dogma 


SóyiÁOí. 


dogma. 


Dolo 


Sóloç. 


dolus. 


Domar 


3a|jLáci). 


domo. 


Dote 


3w;. 


dos. 


Dous, dois 


áúo, ÔÚ&). 


duo. 


Dragão 


dpá)CGt)v. 


draco. 


Ébano 


eêevoç. 


ebenum. 


Echo 


Y)X«. 


echo. 


Eclipse 


exist^it;. 


eclipsis. 


Economia 


oiy.ovoiJii(x, 


oeconomia. 



iOi 





eia. 


eia! 


Qte 


é^éça;. 


elefas. 


T 


é)cXéyck). 


eligo. 





èvloyiiov. 


eloginm. 


ema 


ey£lniioí. 


emblema. 


ião 


è^Ppucv. 


embryon. 


lyteuse 


èp.ÇÚTcUfflÇ. 


emphyteiisis 


astro 


I^TuXacjTpoç. 


emplastrmn. 


)rio 


è/xiróptov. 


emporiíim. 


'ar 

9 


xy}póci). 


cero. 


3r 


éyxéw. 


impleo. 


uio 


éyxM^tov. 


encomimn. 


ísourar 


Sy}(jauptÇ&). 


thesamiso. 


3la 


èiriOToXy). 


epistola. 


1 


epy}fjwç. 


heremus. 


» 


eppo). 


erro. 


pela 


épudtireXaç. 


erysipelas. 





(Txápoç. 


scarus. 


idalisar 


(DCOV^oXíÇot). 


scandalizo. 


idalo 


CTJcávdoXov. 


scandalnm. 


a 


(tj^oXy). 


schola. 


ho 


(TXÓireXoç. 


scopulus. 


ia 


(7)cr(>pía. 


scoria. 


lia 


è^fXOdÚVYJ. 


eleemosyna. 


rto 


airáprcv. 


spartmn. 


aja 


ffiróyyoç. 


spongia. 


lio 


aráátov. 


stadimn. 


ique 


(iTÊyvèç. 


stagnmn. 


ra 


(jTopéa. 


storea. 


e 


CTTU^. 


styx. 


ma 


ffTty/xa. 


stigma. 


) 


aTúXoç. 


Stylus. 


Qago 


çTÓfxaxo?- 


stomachus. 


ia 


ffTÚTUYI. 


stupa. 


aque 


(JTUpa^. 


styrax. 
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Estratagema 


(jTpaTV)yr]fza. 


strategema. 


Ether 


ài0V)p. 


aether. 


Ethereo 


áiOépio^. 


aethereus. 


Eu 


èyw. 


ego. 


Eunucho 


èvvovx^ç. 


eunuchus. 


Évo 


á(à)V. 


aevum. 


Exótico 


èÇwTOCÒ;. 


exoticus. 


Êxtase 


IxffTafftç. 


ecstasis. 


Faia 


(ffiyòç. 


fagus. 


Faizao 


(foídiocuòç. 


phasianus. 


Fama 


(ffllifl* 


fama. 


Fantasma • 


(fávraaiia. 


phantasma. 


Faro, farol 


ffCÍVÒÇ. 


pharus. 


Fénix 


çotvtÇ. 


phoenix. 


Féretro 


çépgTpov. 


feretnim. 


Filtro 


çt^Tpov. 


philtnim. 


Foca 


çrí)xy). 


phoca. 


Folha 


q)úW.ov. 


folium. 


Folie 


(foXkiç. 


follis. 


Frase 


çpáffiç. 


phrasis. 


Frenético 


çpevTOTixòç. 


phreneticus 


Frigir 


çpúyco. 


frigo. 


Frio 


çptyoç. 


frigus. 


Fugir 


çeúyo). 


fugio. 


Gargarejar 


yapyaptÇw. 


gargarizo. 


Gesso 


yúíJ;oç. 


gypsus. 


Gigante 


ytya;. 


gigas. 


Gomma 


XÓfZfXt. 


gummi. 


Gotta 


XUTY). 


gutta. 


Governar 


xuêgpváw. 


guberno. 


Grillo 


ypúiXoç. 


grillus. 


Gruta 




crypta. 


Guai! 


èvai. 


vael 


Gyro 


yv^òç. 


gyrus. 


Heroe 


ripcoç. 


heros. 
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Heroina 


iòp&)íva. 


heroina. 


Herpes 


êpTHQÇ. 


herpes. 


Hora 


a)pa. 


hora. 


Hydra 


xidfa. 


hydra. 


HyrriTio 


viivoç. 


hymnus. 


Hypocrita 


VTUOXptTyjÇ. 


hypocrita. 


Hyssopo 


VddOÒTZOÇ. 


hyssopus. 


Igreja 


èyxhldioc. 


ecclesia. 


Inclinar 


èyxXtvw. 


inclino. 


Jacintho 


uáxivOov. 


hyacinthmn. 


Jaspe 


lOLdTZlÇ. 


jaspis 


Lago 


Idooíoç. 


lacus. 


Lâmpada 


lofinzáq. 


lampas. 


Lardo 


iápáoç. 


lardus. 


Laringe 


XápuyÇ. 


* larina. 


Leão 


lécúv. 


leo. 


Leigo 


Talxog. 


laicus. 


Lepra 


iéirpa. 


lepra. 


Letargo 


XvíSapyoç. 


lethargus. 


Lince 


Ivyl. 


Imx. 


Linho 


líVOif. 


• 

linum. 


Lirio 


Xeípiov. 


lilium. 


Loro 


Ao^pov. 


lorum. 


Lyra 


Xúpa. 


lyra. 


Magia 


yLoyeia. 


magia. 


Mago 


ixáyoq. 


magus. 


Magro 


fxaxpòç. 


macer. 


Mai, madre 


fXTÍTYip. 


mater. 


Malacia 


jxoXaxía. 


malacia. 


Mania 


fxovía. 


mania. 


Massa 


fxãÇa. 


massa. 


Meco 


^otX^ç. 


moechus. 


Medir 


/xeTpéw. 


metior. 


Mel 


fxéXi. 


mel. 


Melancolia 


[í.èkx\fy(pkia. 


melancholia. 
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Melodia 


liãoç. 


meios. 


Metal 


líBToOloV. 


metallum. 


Methodo 


lUQoSoç. 


methodus. 


Mez 


/XYIV. 


mensis. 


Mimo, momo 


fttfXOÇ. 


mimus. 


Miolo, miolos 
muela 


'llLvúòq. 


medulla. 


Moio 


yLÓSioq. 


modius. 


Monge 


líovoc/pç. 


monachus. 


Mudo 


yixjdoç. 


mutus. 


Murmurar 


|XOp^Úp&). 


murmuro. 


Myrto 


fxúproç. 


myrtus. 


Mysterio 


jxu^nôptóv. 


mysterium. 


Nabulo 


vátJ)^ç. 


naulus. 


Náo 


voôçj voájç. 


navis. ' 


Narciso 


vápxiaacç. 


narcissus. 


Nardo 


vápácç. 


nardus. 


Névoa 


ve(fêkin. 


nebula. 


Nitro 


VtTpOV. 


nitrum. 


Notho 


VÓ0OÇ. 


nothus. 


Nynfa 


vúfjLçr}. 


nympha. 


Oceano 


(Msavòç. 


oceanus. 


Ochre 


wxpa. 


ochra. 


Oito 


ÒtTW. 


octo. 


Olimpo 


okvilTZOÇ. 


Olympus. 


Onça 


òoyyíct.. 


uncia. 


Ópio 


Zirtov. 


opium. 


Orchestra 


ópX^idTpa. 


orchestra. 


Orégão 


òpíyovoç. 


origanum. 


Órfão 


3pçavòç. 


orphanus. 


Órgão 


opyovov. 


organum. 


Ostra 


oorpecv. 


ostrum. 


Ovelha 


oiç. 


ovis. 


Ovo 


W5V. 


ovum. 


Oxymel 


dEú^E^t- 


oxymeU. 
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Pagão 


Tuayavô^. 


paganus. 


• Pai, padre 


irarVip. 


pater. 


Palestra 


i:aXat(JToa. 


palestra. 


Papas 


irainraç. 


pappas. 


Papel 


iráiwpcç. 


papyrus. 


Paragrafo 


irapaypaço;. 


paragraphus 


Parasito 


irapádiTOç. 


parasitus. 


Parma 


irápfjLY). 


Paima. 


Paroquia 


Tuapoaía. 


jparochia. 
(paroecia. 


Patrício 


TraTptxtoç. 


patricius. 


Pátrio 


iráTptoç. 


patrius. 


Patriota 


iraTpt&yrtç. 


patriota. 


Pé, pés 


Tzoífç, iTÓáeç. 


pes, pedes. 


Pedagogo 


i:«t3aywyôç. 


paedagogus. 


Pedra 


irérpa. 


petra. 


Pélago 


-TréXoyoç. 


pelagus. 


Pella 


irái^a. 


pila. 


PeoTiia 


Tratwvta. 


paeonia. 


Perdiz 


irépátÇ. 


perdiz. 


Pergaminho 


7r£pya^y)vyi. 


pergamena. 


Pesego, pese 


I __ ' 


• 

■j-l ^^ ^a« /^ K ^^ ^^ 


gueiro 


>7uepatxy]. 


pérsica. 


Pigmeos 


iruyfjLâtoi. 


pygmaei. 


Pileo 


irtXtov. 


pileus. 


Pira 


luupá. 


pyra. 


Pirâmide 


luupafjLiç. 


pyramis. 


Pirata 


iretpaTYiç. 


pirata. 


Pixide 


iw^iç. 


pyxis. 


Planeta 


irXovViTTQç. 


planeta. 


Platapo 


TrXáTovoç. 


platanus. 


Policia 


iro) treta. 


politia. 


PoUo 


Twkoç, 


pullus. 


Pólo 


TZÓTdOÇ. 


polus. 


Pompa 


TTO/JLITY). 


pomi)a. 
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Ponto 


TTÓVTOÇ. 


pontus. 


Poupa 


ítzo^. 


upupa. 


Praga 


Tzlayá, 


plaga. 


Praxe 


TTpÕ^tÇ. 


praxis. 


Proa 


TTpcópa. 


prora. 


Proemio 


TTpOOt/JltOV. 


prooemium. 


Prognostico 


TTpoyvwaTtxòv. 


prognosticum. 


Prologo 


irpó^oyo^. 


prologus. 


Propinar 


irpOTTtVtó. 


propino. 


Prosódia 


irpoíj&játa. 


prosódia. 


ProtocoUo 


7upoTÓ)coXAov. 


protocolhim. 


Psalterio 


^akTTiflCV. 


psalteriíim. 


Quimera 


Xt>aipa. 


chimaera. 


Rabão 


páçovoç. 


raphanus. 


Raiz 


pá3t5. 


radix. 


Relógio 


obpoXóyiov. 


horologinm. 


Reuma 


piu/jia. 


rheuma. 


Rhetorica 


py}Topt)cVi. 


rhetorica. 

■ 


Ronco 


P^TX^Ç- 


roncus. 


Sabão 


aáTTWV. 


sapo. 


Sacco 


cáxxoç. 


saccu&. 


Saio 


(jáyoç. 


sagum. 


Sargo 


aápyoç. 


sargus. 


Satyro 


aáTupoç. 


satyrus. 


Sceptro 


(jxyíirrpcv. 


sceptnim. 


Scisma 


(JXtíXíxa. 


schisma. 


Seis 


iS. 


sex. 


Sestro ou sistro 


(jitdTpOV. 


sistnim. 


Sete 


ÉTTTá. 


septem. 


Sinopla 


(JtVWTUtÇ. 


sinopis. 


Sobre 


VTUèp. 


super. 


Sycomoro 


(juxó|xopoç. 


sycomorus. 


Syllaba 


(ToTlaè-i), 


syllaba. 


Symbolo 


aijy&okoq. 


symbolus. 


Symmetria 


(TOyilLt^Z^iOL, 


symmetria. 
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Syringa 


ffúpty^. 


syrinx. 


Syrtes 


ffúpTetç. 


Syrtes. 


Tanque 


(jreyvôq. 


stagnus. 


Tapete 


TáTcrjç. 


tapes. 


Tártaro 


TápTapoç. 


tartarus. 


Teixo 


Táloç. 


taxus. 


Termo 


TÉpfJLa, TÊp|X03V. 


terminus. 


Thalamo 


3'á).a/JL0ç. 


thalamus. 


Theatro 


Seárpov. 


theatmm. 


Thema 


Séfjia. 


thema. 


Thesouro 


^naavfbq. 


thesaurus. 


Throno 


Spóvoç. 


thronus. 


Tigre 


Ttyptç. 


tigris. 


Tímpano 


TÚ/XTUOVOV. 


tympanmn. 


Titulo 


TtT^OÇ. 


titulus. 


Tizica 


(fQidiç. 


phthisis. 


Tom 


TÓVOÇ. 


tonus. 


Tomo 


TÓfJLOÇ. 


tomus. 


Topázio 


TOiráÇtov. 


topazius. 


Tornear 


TOpVÓW. 


torno. 


Torno 


TÓpVOÇ. 


tornus. 


Touro 


TÔypOÇ. 


taurus. 


Toxico 


To^txóy. 


toxicum. 


Tremer 


Tp£/X&). 


tremo. 


Três 


TpitÇ. 


três. 


Três vezes 


Tpiç. 


ter. 


Trevo 


TptÇuXXoV. 


trifolium. 


Triennal 


Tptevoç. 


triennis. 


Tripeça 


TptTUOUÇ. 


tripés. 


Triplice 


TptTT^a^. 


triplex. 


Triplo 


TptTT^oDç. 


triplus. 


Triunfar 


^pta^êgúot). 


triuinpho. 


Trofeo 


Tpóiratov. 


trophaeum. 


Truta 


TpÚXTTQÇ. 


tructa. 


Turba 


TÚpêyj. 


turba. 
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Typo 


TÒTZOq. 


typus. 


Tyranno 


TÚpOWOÇ. 


tyrannus 


Ulular 


okiXvtfii. 


ululo. 


Verão 


eixp. 


ver. 


Vespero 


5(X7uepoç. 


vesper. 


De véspera 


eairepoç. 


vespere. 


Zéfiro 


Çéçupoç. 


zephirus. 


Zona 


ÇWVY}. 


zona. 



LISTA DE VOCÁBULOS PORTUGUEZES 



DEKIVADOS 



1.», DO CÉLTICO, GAULEZ OU BRETON; 

2.», DO VASCONSO; 3.», DO GOTHICO, GERMÂNICO OU TEUTONICO; 

4.», DE OUTROS IDIOMAS DO NORTE 



LISTA DE VOCÁBULOS PORTUGUEZES 



DERIYAXMS 



1.°, DO CÉLTICO, GAULEZ OU BRETON; 2.o, DO VASCONSO; 

3.*», DO GOTHICO, GERMÂNICO OU TEUTONICO; 

4.0, DE OUTROS IDIOMAS DO NORtE 



Abano ou Avano — Instrumento de agitar o ar. Pa- 
rece vocábulo céltico, que passou ao latim vannus. Em 
germânico wann^ instrumento de ventilar o trigo e ou- 
tros grãos. 

Abra — Enseada. Céltico, segundo Gebelin e Voltaire. 
Nos Vestígios da lingua arábica se diz derivado do árabe. 

Aceno — Muratori deriva o italiano aceno e acennare 
do allemão kennen, ou de algum dialecto hespanhol. 

Adaga — Espécie de punhal. He gothico, segundo 
Olào Magno, e céltico, segundo Voltaire. AUemao degen. 
(Schoell.) 

Adarga — Arma defensiva; espécie de escudo, ou 
broquel. Em inglez targe. 

Adobar — Refazer, fazer outra vez; vem da mesma 
origem. 
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Aguantar e Aguante — Alguns o derivão do vas- 

CODSO. 

Aguça — Pressa, diligencia. Vem do vasconso, se- 
gundo Moraes. 

Al — Outro, outra cousa. Acha-se no céltico, breton, 
grego e germânico, sem differença alguma. 

Alabarda — Denina o tem por céltico ou ger- 
mânico. Barda em allemao (diz hum escriptor) signi- 
ficava hacha de armas, e ainda se usa quasi no 
mesmo sentido. Nós achámos em germânico hellenbartj 
hacha de dous gumes. Em inglez halbard. Em belgico 
hellebaard. 

Alagar — Inundar, cobrir de agoa. Em breton la- 
gan, segundo Roquefort. 

Alaúde — Instrumento musico. He o germânico 
lauten^ que passou ao hoUandez luiten^ ao dinamar- 
quez lutter^ &c. Alguns o derivão do árabe al-hwd. 
Belgico luit. 

Albergue — Hospedaria, estalagem, hospício. Ma- 
rianna diz que he gothico, outros o derivão do árabe. 
He o germânico herberge, caza de hospedaria. 

AUodial e Allodio — Vocábulos gothicos, que ex- 
primem a propriedade, que he livre de qualquer sujei- 
ção, feudo, ou tributo real ou pessoal. He propriamente 
o contrario de feudo^ ou propriedade feudal. 

Alpes — Montes ou serras mui altas. Alguns o deri- 
vão do céltico. Bluteau diz que he púnico. 
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Ama — Mullier (juo cria o racnino. Uo golhico, se- 
gundo Aldretc. lie também hebraico, grego, ác. 

Amarra — Calal)re grosso, em que está presa a an- 
cora para amarrar e segurar o navio. He vocábulo de 
origem céltica. 

Andar — Em germânico ivandern, caminhar, fazer 
cammho, passar de huma terra a outra. Em inglez wan- 
der^ andar vagando, andar de huma parte para outra. 

Arame — Composição de metaes conhecida. Alguns 
o derivão do árabe. Em teutonico he rame. 

Arauto — Espécie de embaixador. Denina diz que 
he céltico ou allemão. Em germânico herold; em inglez 
herald. 

Arca — Cofre. Celto breton arc'h, cofre. 

Arção — Celto breton, arzão, ou arsão, repouso, es- 
tação, suspensão, pausa. 

. Aresto — Resolução, decisão, accordão. Breton arest, 
resolução. Também se acha no grego ãpéTcv. 

Ames — Veja-se Harnês. 

Arraia — Peixe chato, largo, ác, mui conhecido. He 
o vasconso raia (Moraes), peixe. 

Arteza — Vasconso arto-a, trigo, pão. Grego aproç. 

Asucena — Em vasconso azucena, He hebraico e 
árabe. 

TOMO IX H 
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Aturdir — He céltico, segundo Gebelin. 

Avesso — Mal, damno, contrariedade. Do allemao 
abôss? (Moraes.) 

Avil — Máo. Saxonio evil; inglez evilh com a mesma 
significação. He de origem hebraica. 

Aviso, Avisado — Juizo, discrição, intelligencia,ác.; 
homem prudente, de bom juizo, ác. Justo Lipsio o de- 
riva do gothico. Em germânico witz, juizo, bom senso; 
wissen, saber, adivinhar, conjecturar, ser prudente; 
weiss^ astuto, sagaz, prudente; tueisselichj cordatamen- 
te, ác. 

Azar — Veja-se Hazar. 



Badana — Dovasconso badana^ cousa frouxa, pen- 
dente (Moraes). Árabe, Vestígios da lingua arábica. 

Bagaço — Alguns o derivão do céltico. 

Bagagem — Céltico (Voltaire). Inglez hag; francez 
bagage, 

Bagaxa — Mulher ou rapaz que se prostitue. He o 
italiano bagascia, que significa o mesmo. 

Bahia — Porto. Do vasconso ou do céltico baiya^ que 
tem a mesma significação. 

Bahú — Breton balms. Em allemao behnten, guardar. 
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Baile — Balj dança. 

Baiona — Terra" ou lugar que he porto de mar; nome 
de huma cidade de França. lie o vaswnso bahia-one^ lu- 
gar de porto. 

Balborda — Tumulto, desordem. Do ceMicjo baldord? 
(Veja-se Moraes, que cita BuUet.) 

Balcão — Espécie de varanda resaltada do edifício, 
com balaustrada ou grades, ác. He gothico, segundo 
Oláo Magno. Denina o deriva do allemão balken. Em in- 
glez se diz walkin, galeria, sacada fora do edifício; 
walk, passear; walking-place, lugar de passeio; pateo 
para passear, ác. 

Balda — Defeito; falta de juizo, éc. Do vasconso bald, 
calvo. Em inglez também báld significa calvo. 

Baldio — Terreno inculto, desaproveitado. Vasconso 
ou céltico bald. Nos Vestígios da lingua arábica he árabe. 
(Veja-se Balda, que parece ter a mesma origem.) 

Baldr oca — Engano fraudulento, trapaça, ác. He o 
germânico betriegm, enganar com fraude; donde betriig, 
engano fraudulento; betrogen, enganado com fraude, 
escarnecido. No idioma belgico betrok, engano fraudu- 
lento. Acaso tem este vocábulo origem no persiano drog, 
mentira, fraude, &c. 

Baluarte — Obra de fortificação. Denina o tem como 
céltico ou allemao. Em germânico bollwerck; inglez 6?///- 
warche; francez boulevard; belgico bolwerk. 

Banal — He céltico, segundo Voltaire. 
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Banco — Voltaire o deriva do céltico; Mayans do 
árabe. Em germânico bank. 

Banda — Fita, faxa que pende de hmn hombro para 
o lado opposto, ác. Denina o julga derivado do germânico 
bandj fita de atar, atadura, ác. Bluteau diz que vem do 
persiano, e este do grego. 

Bandeira — He gothico, na opinião de Marianna e 
Aldrete; e germânico, segundo Denina. Em germânico 
panier significa o mesmo. 

Bandido — Isto he, banido, proscripto, desterra- 
do, ác. He o germânico bandit, que os Francezes dizem 
barmij e os Inglezes banished. 

Bando — Pregão publico, ác. Do vasconso bando-a, 
o edicto. Voltaire o deriva do céltico; Denina do céltico 
e teutonico bann. 

Bandoleiro — Veja-se Vandoleiro. 

Banir — Proscrever, desterrar, excluir, lançar da 
sociedade por decreto publico, &c. Este vocábulo he 
da mesma família de bandoj bamial, ác, donde os 
Francezes formarão bannir; ôs Inglezes banish; os 
Italianos bandire, ác. (Veja-se Banal, Bandido e 
Bando.) 

Banquete — Convite demeza. He gothico, segundo 
Oláo Magno. Em germânico se diz bankett; em inglez 
banket; em francez banquet. 

Bargantim ou Bergantim — Embarcação peque- 
na, ligeira, movida a remo. Do inglez rigantine. 
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Barra — Tranca de ferro, com que se segura a porta 
por dentro, para nao ser arrombada. Alguns o derivao 
do vasconso. Pôde também vir do hebraico. Em francez 
e inglez barre. 

Barregão — Veja-se Moraes, que se lembra se virá 
do vasconso barreguin. 

Barreira — He céltico, segundo Voltaire. 

Barril — Vaso de madeira de ter vinho; pequena 
pipa. Em inglez he barrei; em italiano barile. 

Bastão — Diz Bluteau que vem do allemao ou do 
grego bastouj vara, bordão, ác. 

Bastardo — He germânico, segundo Muratori. De 
bastart ou bastarda que significa o mesmo. 

Bastião — Termo de fortificação. Denina o deriva do 
céltico ou allemao. 

Batalha — Voltaire lhe dá origem céltica; Denina 
céltica ou germânica. Em inglez bataill; cm francez ba- 
tailJe. (Veja-se Guerra.) 

Batel — He céltico, segundo Voltaire. 

Bater — O mesmo escriptor lhe dá a mesma origem. 

Baxo ou Baixo — Do céltico bach, o que hc de pe- 
quena estatura (Moraes). Também se pôde derivar do 
grego. 

Bedel — Denina o tem por céltico ou germânico. 
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Behetria — Larraniomli deriva esto vocábulo dova^=:rs- 
conso beret-iriac. (Veja-se Moraes, e o que ahi diz sobi — zre 
a origem desta palavra.) 

Berlina, ou, como vulgarmente se diz. Berlinda 



Espécie de coche, em que vao ordinariamente, ou podei 

hir quatro pessoas. Parece vocábulo moderno entre nó^ ^s, 

tomado do liollandez berlina, que diz o mesmo. 

Besta — Certa arma ; e besteiro, o que hia à guerré 
armado de besta. Em germânico ballester. 



Bioo — Bek, ou beg, bico das aves; ponta de algum? 
cousas. Mayans e Voltaire o derivao do céltico, Olào Mí 
gno do gothico. Acha-se também na linguagem antig^s^ 
da inferior Bretanha. 

Bilhete — Do anglo-saxonio bill (Schoell.). 

Bláo — Azul de brazao. He o germânico blaw. 

Bodega — Em gothico he buda, tenda ; e daqiii o d^^- 
riva Justo Lipsio. Em germânico apoteck, loja de veir~"^- 

der unguentos ; e apotecker, o que os vende. Em greg o 

aiTo0y)}ca, loja em que se vendem fazendas, ou tambenr^^ 
se dá de comer e beber, ác. 

Bofetão — Do vasconso bufeta, segundo Roquefor^^- 
Nós também dizemos ás vezes bofete por bofetão. 

Bordel — Gaza de prostituição. Do vasconso bordc^^ - 
Em antigo provençal bordo (Roquefort). Inglez brc 
thellj ác. 

Bosque — Alguns o derivãò do céltico. Pode vir 
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grego j3o(jxw, pastar, dar pasto. Oláo Magno diz que he 
gothico. 

Bota, Botez — Calçado em geral. 

Botado — Corrompido, estragado, que começa a cor- 
romper-se. De bautaj v. n., corromper-se, começar a 
apodrecer; boutoÂur^ estado da carne que se vai corrom- 
pendo; boutety corrompido. 

Bote — Pequeno barco. He o germânico boot, cha- 
lupa. Em inglez boat. (Veja-se Paquebote.) 

Botica — Veja-se Bodega. 

Braga, Bragez — Calção; parte do vestido, que co- 
bre o homem da cintura até os joelhos. 

Bragas — Calças largas, usadas de alguns antigos 
povos celtas, donde veio a huma parte das Gallias o nome 
de GaUiorbraccata; e na Galliza antiga o nome dos Bror 
caros, ác. He vocábulo céltico, e por tal o notarão já Dio- 
doro é Hesychio. 

Bramar — Gebelin e Voltaire o derivão do gothico 
bram, grande voz; grande grito. Pôde também vir do 
grego (3p£fxw. 

Branco — Diz Denina que he céltico ou allemao. 
Oláo Magno o deriva do gothico. 

Brandão— Tocha, facho, ác. Parece ser o germânico 
brand, tição acceso, facho, archote. 

Bravata — Bracaat, ornar, enfeitar, embellecer. 
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Bravo — De hrm, ou hrat, hello, gentil, agradá- 
vel, &c. Denina o deriva do céltico, ou do antigo ger- 
mânico \)rm\ ou tra/. 

Braza — Embreton bras, segundo Roquefort. Pôde 
também vir do grego. 

Brazão — He céltico ou allemao (Denina). Do alle- 
mão hlasm, segundo Sclioell. 

Brecha — He céltico, segundo Voltaire. Em germâ- 
nico brechen, romper; abbrechen, romper, quebrar, der- 
ribar o cerco; ansbrechen, fender, rachar, ác. Inglez 
break. 

Brejo — He vocábulo céltico. 

Brida — Em vasconso brida. Denina diz que hc cél- 
tico; Voltaire e outros o derivao do grego j3pur/)p. 

Brilho — Céltico (Denina) . 

Brinde — Beber á saúde de alguém. Do germânico 
brindiss. 

Briza — Voltaire diz que lie céltico; outros o derivâo 
do grego. Em germânico se diz byser^ briza-ventante, 
vento frio e secco da parte de nordeste. 

Brocha — Céltico (Voltaire). 

Bródio — Em germânico brody pao. Em grego jSpaio-tç 
ou fpwToç, comida, b acto de comer. 

Broquel — Escudo pequeno, redondo. Do germânico 
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bmkler, que significa o mesmo. Inglez huklcr; lalim peita. 
(Veja-se Cetra,) 

Bruno — Ue côr escura. Uo germânico hraim, es- 
curo, fusco. Em francez hrnn. 

Bucho — He o germânico hauch, ventre, estômago, 
ventrículo. 

Buole — He céltico', segundo Voltaire. 

Burel — Em breton hurell; em antigo provençal bu- 
rel (Roquefort). 

Burgo — O nosso bracarense Paulo Orosio deriva 
este vocábulo do idioma dos Borgongões. iiQuia (diz) 
crebra per limitetn habitamla constitiita burgos vulgo vo- 
canti>. Em germânico burg, fortaleza, castello, lugar 
forte, ác. 
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Cabas — Céltico (Voltaire). 

Cabeção — Arreio das bestas. Do allemao kappzaurn, 
(Schoell.) 

Cabresto — Em breton cabestr; em antigo proven- 
çal cabestre (Roquefort). 

Caça — Marianna o deriva do gothico; Uenina do 
céltico. He hebraico. Em celto breton kac'ha. 

Cachopo — Hapaz de serviço. Do^allemao gaschop, 
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usámos falando da divisão territorial do paiz dos Suissos, 
a que chamamos cantões com o nome francez. Quer di- 
zer espécie de comarca^ território extenso com varias 
povoações, &c. Gothico. (Oláo Magno.) 

Canto — Pedra afeiçoada em esquadria. Virá do cél- 
tico cantay rocha? (Moraes, citando Bullet.) Florez diz, 
que canto por pedra em esquadria he derivado da lingua 
dos Mouros. Em hollandez kant^ pedra para esquadria. 
Denina o (ieriva do germânico. 

Capa — He gothico, segundo Oláo Magno. Em ger- 
mânico he kappe. 

Capella — Pequena igreja ou templo (latim sacellum) 
He o germânico cappell, pequena igreja (kirchlin). Em 
inglez chapell; em francez chapelle. 

Capitão — He gothico, segundo Oláo Magno. 

Caracas — Céltico, ou germânico (Denina). 

Carro — Varrao e Festo o reconhecem como vocábulo 
gaulez ou céltico. Em céltico he carr; em allemao karr; 
em grego )cappov, ác. 

Cassoula — Pôde derivar-se do germânico kessel, 
caldeira, panella do fogo. 

Caterva — Mayans diz que he céltico; Oláo Magno 
que he gothico. 

Cavallo — He o céltico cahal; em breton cavai. 

Cazaoa — Vocábulo de origem obscura, segundo De- 



nu», itstf* liféi^} •» («V eotiv «x^ «k:iihk»J6. Em belgíco 
2* diz ^rxfodt, ciettK» Tesá^y. 



G^arrega — I» T;ts#.-»jcii*> o^j, garganta; e reg^ 
gra&Je graD»iê «jq t>fte garjraala ll»:>ne>. 

Geleiro — Waditêr. do s^ea Gk>ssaríi>. diz qne he o 
cetúoj bílhr. Jast»> Lipsk» •> traz A) gfAláco bUera. 

Cepo — Tn>oo> em «joe 5*e mettem «>s pés do crimi- 
fr>5»>. I» Tas*^xis*> c^p$: em antiga» fraocez r#*p« (Roque- 
ftjrt'. 

Cerrar — Fechar, que #>> dp>ss«js antigi^s dizíão, e 
ainda hoje diz a plebe, farror ou rarrar. He o breton 
sarra «Moraes . 

Cerro — Do céltico str, alto, terra elerada: donde 
Tem o piirtuguez ívrni. 

Certão, ou antes Sertão — O interior das terras 
opposto aomarítimo. He vocábulo di>s Guípuzcoanos. 

Cerveja — Mayans o deriva do céltico. Olào Magno 
d«3 golhico. He vocábulo do antigo gaulez. donde passou 
aos Roman«>s, segundo Plínio. 

Cetra — Arma defensiva dos anligiis Hespanhoes e 
Africanos, fabricada pnnaveluKMitc de madeira, e co- 
berta de folha de metal, a qae se dá ti nome de brof/mL 
'Teja-se Broquel., 

Cevo — Veja-se Sefro. 

Chamorro — Do vas(^'onso chanwrrtxi i Moraes). 
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Chanca — Espécie de calçado. Moraes aponta a ori- 
gem do vasconso cango-a, coxa; ou do inglez sliank. 
Nas Origens de Santo Izidoro, achámos zanca^ calcea- 
menti genus. Em hum Concilio de Orleans, do anno 511, 
se prohibe aos monges tzangas habere. Segundo Aldrete, 
chanca he vocábulo árabe. 

Charro — Do vasconso. (Veja-se Moraes.) 

Ohasco — Veja-se Moraes, que o suppõe vas- 
conso. 

OMco — Este vocábulo, nas antigas línguas, ou 
dialectos da Hespanha, significava o que he pequeno. 
Assim (por exemplo), as pequenas ilhas, que ha nas 
costas da Galliza se chama vao cicas. A serra que di- 
vide o Algarve do Alemtejo se chamava monte-cico, 
donde fizemos Monchique. Os Gallegos chamão chi- 
quitos os meninos pequeninos. Os pequenos porqui- 
nhos chamão-se chicos^ e chiqueiro o lugar em que 
se recolhem. Finalmente ajuntámos cico c cica a al- 
guns vocábulos como terminação diminutiva, e dize- 
mos cou-dcay lugar-cicOj &c., por cousinha, lugarzi- 
nho, ác. 

Chilrada — As vozes de muitas avesinhas juntas. He 
huma onomatopeia. Do inglez shrillj som forte e agudo; 
donde chilro ou chirlo, voz aguda e estridente das aves 
(Moraes). 

Chuço ou Chusso — He derivado do gaulez g aeson, 
segundo Malvenda. Era arma antiga de Hespanhoes c 
Gaulezes, espécie de lança, que se dizia gcso, em grego 
yociaoql donde alguns querem derivar o castelhano chuso, 
e o nosso chusso ou chtwo. 
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Chulo — Do vasconso chnla-a, argutusj didaculuSy &c. 
(Moraes, citando Larramend.) 

Chupar — Pode derivar-se do germânico schopfen; 
latim haurire, schopftingy hamtus; ou de supffen, sorber, 
chupar. 

Cigarra — Veja-se Cegarrega. 

Clarabóia — He o francez claire-voye^ abertura nas 
casas para dar luz. 

Coches- Em hum auctor do século xvi lemos que 
este vocábulo fora tomado do húngaro cocho^ por serem 
os coches primeiros usados, e assim denominados na 
Hungria. Veio á Hespanha no tempo de Carlos V. 

Coifa — Espécie de rede, em que se mette o cabello, 
e serve de cobrir e ornar a cabeça. Diz Bluteau, que se 
pode derivar do hebraico cupha, ou do grego kotifia. 
Denina o deriva do allemao, e Voltaire do céltico. Em 
germânico e saxonio kopf e cop significao cabeça. 

Colher — Alguns o derivão do vasconso. 

Comarca — He propriamente a linha em redondo, 
que serve de marco de divisão e limite entre dons terri- 
tórios comarcãos. (Veja-se Marca.) 

Companha, Companhia, Companheiro, ác. — 
Denina os deriva do antigo teutonico kompan, que tem 
a mesma significação. Oláo Magno diz que vem do go- 
thico. Muratori e outros notão que o saxonio, o tudesco 
e o escandinavo dizem kompan, ou kumpan, no mesmo 
sentido. 
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Compasso — He gothico, segundo Oláo Magno. Ou- 
tros o derivao do germânico passen, quadrar. He voz 
usada por AUemães, Hespanhoes, Francezes, Italia- 
nos, Ac, e até pelos Gregos modernos. 

Concha — Breton conk. (Roquefort.) Grego y-óyx^. 

Copa — He vocábulo gothico, segundo Oláo Magno. 

Cota de armas — Céltico ou allemao. (Denina.) 

Covarde — Alguns o derivao do céltico ou gothico. 
Em francez couard. 

Coxim — Almofada no travesseiro para descançar a 
cabeça, ou no estrado para assentq. He o germânico km- 
sin; inglez cushin; latim pnlvinar. 

Cuspir — Veja-se Escupir. 

Çurrão — Vasconso çurruma-saco. 

Custo — He o germânico kost, o que he de custo; e 
também custo, gasto, despeza; kosten^ kostlichy ác, com 
a mesma significação. 
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Daga — Veja-se Adaga. 

Dama— ^Céltico. Em breton dam, (Roquefort.) 

Dança — Voltaire e Denina o derivao do céltico; Oláo 
Magno do gothico. Em allemao tanz e tantzer, dança e 
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ílançailor: ilè/aj»li<w, saltar. «lançar: que se julga (diz 
Denína» vir «li> camlmHreltko damdo, saltar: do allemâo 
tanz. SchííeU-^ 

Dardo — Céltio> ou allemão. seguad«>> Denina. Em 
ioglez darí. 

Dibra — Do cdtico rfi, sem: e hro, pairía. clloraes, 
citando BuUet.t 

Dique — Aigons o deriyão do árabe; outros do teu- 
tonieo. Pôde tít di> hebraico dik; ou do grego tsí^s^. Em 
flamengo diic; em ioglez dik, &€.; em allemão deich. 

Disfarce — Diz ]Uoraes, citando Bnllet, que Tem do 
céltico dis, doas: e fracs, faces ou caras. 

Do^ae ou D<^ — Espécie de cão. Voltaire diz que 
he céltico. Moraes faz diflerença entre dogo e dogue, mas 
em ambos lembra o inglez dog, câo. 

Dom, Donzel, Donzella, &c. — Sâo da mesma fa- 
milia de dama, dum, duno, duna, dom, dono, dona, &c., 
os quaes lodos envolvem a idéa de senhín", senhorio, su- 
perioridade, elevarão^ Ac., e todos sâo de origem céltica. 

Droga — Voltaire diz que he céltico. Este vocábulo, 
nas frases ^esta he a verdade: tudo o mais he droga; fu- 
lano deo em droga»; parece significar mentira, embuste, 
fraude, degeneração, árc., e ter alguma relação com bal- 
droca. (Veja-se Batdroca.j 

m 

Dunas — Montes de areia. He gaulez. e exprime ele- 
vação, eminência, monte, outeiro, Ac: donde vem que 
entra na composição de muitos nomes de cidades das 



129 



Gallias antigas. Em inglez downSj baixos de areia, &c. 
(Lugdunum. Noviodunum.J 
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Eclusa -^ Francez écluse; do allemao scMeuse. 
(Schoell.) 

Bichão — Nome do officio da casa real, a que com- 
pete o governo e cuidado da ucharia, isto he, da despen- 
sa, das comidas da meza, ác. 

Elmo — Marianna e Aldrete dizem que he gothico; 
Denina, céltico ou allemao. He o germânico helm; em 
anglo-saxonio helm; em sueco hielm; em antigo proven- 
çal elm; em antigo romance francez heaume, elnwj ác. 

Embaraço — Voltaire lhe assigna origem céltica. 

Embrulho — Diz Denina que he céltico ou teu- 
tonico; dos vocábulos destes idiomas broll, brollo, bro- 
glio, ác. 

Empar — Empar a vinha he fincar huma vara ou 
canna junto ao pé da cepa para a suster direita acima. 
He o allemao empôr ou empõren^ suster, servir de ar- 
rimo, defender. 

Emparar, que hoje também se diz Amparar — 
Parece ter a^nesma origem que empar do artigo prece- 
dente. (Veja-se Moraes, vv. Empar e Emparar,) 

Encrangado — Este vocábulo, que nao achámos nos 
diccionarios, he mui usado na linguagem popular do Mi- 

TOMO IX 9 
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nho, e diz-se de hunia pessoa tolhida de doença e máo 
trato, enfezada, ác. He sem duvida o germânico kranch^ 
doença, tolhimento; kranckeit, enfermidade; kranck, 
doente, &c. 

Encrenque — He outro vocábulo usado na mesma 
província, aonde de huma criança enfezada, tolhida, en- 
tanguiçada, se diz que he, ou está hum encrenque. Vem 
da mesma origem germânica do antecedente; do alle- 
mSo kranck, doença, doente, Ac. 

Engar — Veja-se Moraes, quarta edição, v. Engar, 
aonde se lembra do allemao eng. (Em germânico eng^ 
quer dizer o mesmo que o latim angmtm, o que he es- 
treitamente apertado ; o mesmo que o céltico angst^ se- 
gundo Wachter.) 

Enredar, Enredo, &. — Parece ser o germânico 
einredetiy estorvai*, embaraçar, impedir; donde einre- 
dung, estorvo, impedimento^ embaraço,. &c. 

Enrolar — Envolver em fói*mâ de roUo. He o ger- 
mânico rollen, que significa o mesmo; de roll, que no 
germânico e inglez diz o mesmo que rôllo e rói. 

Entyemez — Do francez entreimts, porque estas re- 
presentações se faziao no meio dos banquetes solemnes. 
(Barante, Histoire de Borgogne.J 

Enxotar — Do inglez schot. (Moraes.) 

Enxôva ou Anchova — Peixe do mar, com alguma 
semelhança da sardinha pequena. (Veja-se Moraes.) 
Acha-se o vocábulo em muitas linguas do norte. Em 
'allemao se diz anschovis; em sueco ansjovis; em hol- 
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landez ansjovis; eui inglez anchovies; em russo antsho 
fischij ác. 

Esoabello — Assento razo. He o germânico schamel, 
que significa o mesmo, mudado o m em b^ segundo o 
idiotismo portuguez, que também faz de melanday be- 
landa; de Melchior, Belchior, &c. O próprio germânico 
schmnel conservou-se no portuguez escamei, banco de 
barbeiro, banco de espadeiro, em que acicala as espa- 
das, ác. 

• 

Escamei — Veja-se Escabello. 

Escanção — O que servia a bebida à meza. (Veja-se 
Moraes.) Alguns o derivao do céltico, outros do allemao. 
Em allemao schenk significa o mesmo, e he sem duvida 
a origem do vocábulo. No código wisigothico, e em ou- 
tros monumentos da Hespanha gothica, se lê cornes scan- 
darum, que corresponde a copeiro-mòr. O antigo ro- 
mance francez dizia eschanóon, qUe na baixa latinidade 
se traduzio por scancio. 

Escapar — Deninà o deriva do allemao. Também 
pôde Vir do grego orjcsTráÇtó. 

Eacaramuça — Oláo Magno diz que he gothico ; De- 
ttinã céltico ou allemao. (Veja-se Guerra.) 

Éscarafuncliar — Tirar alguma cousa com as unhas, 
tom alfinete, ác, v. gr., escarafunchar o nariz, ác. (Ve- 
jâ-se Moraes») He o germânico schrepfen, escaraficar; 
schxapífung, escarificação, ác. 

Escarneo — He, segundo Justo Lipsio, o gothico 
scern, subsannatio. Em germânico scherzen e sch^z si- 
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gnificâo jogo, brinco; o que se faz por jogo, escarneo e 
zombaria, ác. 

Escarpa, Escarpado, ác. — Muro, parede, monte, 
ou terreno, que não he cortado a pique, perpendicular- 
mente, mas que faz ladeira, declive, ác. ; e por isso he 
áspero, diflScil de subir, agro, ác. Parece vir do germâ- 
nico scharpff, o que he difficil, agro, áspero, ác. Do al- 
lemão choerp, segundo Sclioell. 

Escasso — Do breton ^mr^.. (Moraes.) 

Escrófulas — Alporcas, doença. Vem do germânico 
kropff; em francez écrouelles; em italiano scromles. 

Escama — Parece vir do grego xú/xa, ou do germâ- 
nico schaum; em francez escume^ ou éctime; em breton 
scum. 

Escupir — Hoje dizemos cuspir; mas ainda se con- 
serva escupir na linguagem da plebe. Parece vir do bre- 
ton scop. (Moraes.) 

Esgrimir ^- Marianna e Aldrete dizem que he go- 
thico; Denina, que he puro allemao. Este vocábulo mos- 
tra alguma analogia com grimma, e pôde derivar-se do 
germânico grimme, (Veja-se Grimma.J 

Esguardar — Vej a-se Gniardar. 

Esmalte — Diz Denina, que he céltico ou allemao. 
He o allemao schmaltz, cousa derretida, fundida; ou o 
V. SchmeUzerij derreter, fundir, dissolver a fogo. 

Esméchar— Doinglez smac/c. (Moraes.) 
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Espairecer ou Espaciar— Passear a tomar ar, a di- 
vertir o espirito, Ac. Pôde vir do germânico spatzierm^ 
andar passeando; donde spatzier platz^ lugar de pas- 
seio; ou também do grego airatpw. 

Espalda — He o allemao spalen; em francez épaule; 
em italiano spalla^ ác. 

Espartir — Quando as mulheres estSo fiando o li- 
nho, e tirão mais febras do que se requerem par^ 
que o fio seja igual, espanem essas febras, separando 
as que são sobejas, ác. Neste sentido, que he vulgar 
na província do Minho, vem o vocábulo do germânico 
sparten^ separar rasgando, separar partindo, dividin- 
do. Também na mesma província se diz de huipa cas- 
sa, por exemplo, ou outro tecido flno que se espartio, 
ou está espartidOy quando tirando-o com força se ahre 
rasgando^ Ac. 

Espôto-^Inglez spitte; italiano spedo. 

Espora — Do germânico sporen^ ponta de ferro, com 
que se pica o cavallo; ou do grego -ireípo), picar. 

Esquadra — De geschwader, allemao, segundo o 
mesmo. 



Esquadrão — Do germânico scharr, esquadra, 
horte, companhia. Denina diz que he céltico ou j 



co- 
ger 
manico. 



Esquife — Pequeno barco. He o allemao 5ctó/f^ navio, 
barco; inglez skife, barco pequeno; schiffs-flotte, arma- 
da, frota de navios, ác. Pôde também derivar-se do 
grego (TxáçYi, vaso comprido, escavado e concavo, ác. 
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— Denina iliz qoe he aDemlo. 



— Ife celtioo (M aOemâtx segundo De- 
nina. 

TMtAtiiL — E:^trebaria. He o germânico .^off^ lagar de 
hí)5>pedagem. aonde se recolhem pess4>as que Tem de ca- 
minbo, e sais cavalgaduras. Italiano stalla. 

EBtallagem — Vem da mesma origem. (Yeja-se Es- 
taUaJ 

Estalo 00 Estralo» donde Estalada oa Estra- 
lada — K)de vir do germânico stroéU, qoe significa o 
raio, e.o estalo qne dá ao sahir das nuvens. 

Estampa — Do allemão atampfen, segnndo Denina. 

Estandarte — Inglez siantlerd e ^andered; latim ve- 
xilhtm. 

Este f vento) — Vento oriental. Em germânico ost- 
íchèti; iniílez mst-tríntie. 

Esteirar — A caza: cobrir o pavimento cc«n esteira. 
Do inglez ^/fer. (Moraes.) 

Estibordo — He o bordo da nâo do lado direito, a 
respeito de quem está na popa com a cara para a proa. 
Do inslez stibord. (Moraes.) 

Estofo — Denina diz que he céltico ou allemão. 

Estoque — Do céltico ou allemão. segundo Denina. 
He o allemão siock, que significa o mesmo: donde stochen. 
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furar, traspassar com ponta aguda ; durckstocheus tras- 
passado, de. 

Estregar-se — Torcer-se, espreguiçar-se, estender- 
se, estirar-se, como quem vem de dormir (vocábulo usado 
por Camões nos Ltisiadas, cant. 6.°, est. 39/). Pôde vir 
do germânico streckm, que significa precisamente o 
mesmo. 

Estrigar — Vocábulo mui usado no Minho, no sentido 
de bater, dar pancadas, talvez dar huma forte e áspera 
reprehensao, Ac. Deo-lhe (dizem) huma hoa estriga; e*- 
trigou-o bem; levou huma boa estriga^ &c. Parece tomado 
do inglez strikej bater, percutir, verberar; str^en, ba- 
tido, espancado, ác. 

Estufa — He gothico, segundo Aldrete. Em germâ- 
nico stube; inglez stew; francez estme; italiano stufa. 
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Faoa — Diz Aldrete que he gothico. 

Facho — Archote, lumieira. Wachter diz que he o 
céltico fakel. Em germânico fakel também significa o 
mesmo. 

Faldra, Fralda ou Falda — He o germânico falde; 
em latim lacinia; e faldechtig, latim ladniosus^ fral- 
dado. 

Falhar — Veja-se Fallir. 

Falleoer — Veja-se Fallir. 
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Palllr — He derivado do germânico falh queda, rui- 
na, mudança de fortuna; fallen^ escorregar, deslisar-se, 
cahir; fahlerij errar, allucinar-se, &c. 

Paraute — Veja-se Arauto. 

Pardo e Pardel — Os Francezes dizem fardeau; e 
os Inglezes fardell, com a mesma significação. Alguns o 
suppõem derivado do grego. (Veja-se Bluteau.) 

Parto — Justo Lipsio o põe na lista dos vocábulos go- 
thicos. (Veja-se Harto.) 

Pava — Roquefort aponta o breton faffefaven. 

Feudo — He gothico. (Veja-se Allodial,) 

Pino — Diz Oláo Magno que he gothico. Denina 
observa, que este vocábulo se acha em todas as lín- 
guas meridionaes e septentrionaes da Europa; mas 
veio elle (pergunta o escriptor) do allemao fein, ou 
veio este de fin? Em allemao fein, o que he muito ele- 
gante, formoso, polido, ornado, culto; cousa egrégia; 
cousa muito para se ver. Sao as significações do por- 
tuguez fino. 

Flanco — He céltico ou allemao, segundo Denina. 

Flauta — Instrumento musico de sopro. Do germâ- 
nico floite; latim tibia. (Bluteau, v. Fr anta.) 

Pleclia — Voltaire o põe na lista dos célticos, outros 
o derivao do allemao fiits, flitsch. 

Floco ou Froco — Voltaire diz que lie céltico. Parece 
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vocábulo da lingua dos Francos, que se acha em monu- 
mentos ecclesiasticos francezes do século ix. 

Floresta — Selva, bosque. Nas leis dos Longobardos 
se acha forestum, o bosque. Os Germanos dizem forst; 
os Inglezes forrest; os Francezes forét; os Italianos f(h 
resta. 

Folga — Parece que tem alguma analogia com este 
vocábulo o germânico folge, obsequio; acção de compra- 
zer; folgen, comprazer; fazer o gosto de outrem; mos- 
trar-se obsequioso ; seguir alguém acompanhando-o sem- 
pre, ác. 

Fornecer — Francez fournir; inglez furnish. 

Forrar— He gothico, segundo Oláo Magno. (Veja-se 
Vestígios da lingua arábica^ w. Alforra e Alforria.) 

Fracasso — Voltaire diz que he céltico. He huma 
onomatopeia. 

Franco — Livre. He a voz germânica frey, que os 
Francezes disserão franCy e os Inglezes francke. 

Er anj a — Germanf co franzen. 

Frasco — Céltico, segundo Voltaire ; céltico ou alle- 
mão, segundo Denina. AUemão flasche. (Schoell.).Póde 
vir do grego. 

Fresco — O que he recente, novo, de recente data. 
Denina o deriva do germânico frisch, que significa o 
mesmo; e também homem moço, robusto, bem disposto, 
vigoroso. Neste sentido o usamos nós também quando 
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dizemos que alguém está fresco^ ou está ainda fresco^ 
isto he, em boa idade, vigoroso, bem disposto, com mos- 
tras de saúde, ác. 

Frigir — Diz Voltaire que he de origem céltica. 

Frota — He gothico, segundo Oláo Magno. Em ge^ 
manico flotte. 

Fula-flila — Grande multidão e aperto de gente. 
Em germânico se diz full o que está cheio; e fullm, 
encher. Francez foule; italiano folia, Ac. A sua verda- 
deira origem parece ser o grego çyXr], que significa o 
mesmo. 

Funil — D(J inglez funnel. (Moraes.) 



Qabella — Denina diz que este vocábulo he com- 
raum a todas as línguas da Europa meridional, e que he 
diminutivo do allemao gabe, donativo; ou gehen, doar. 
Nós achámos no allemao gab, donativo; e begaben, dar 
ou doar graciosamente; e em lingua saxonia gafol, ou 
gafèly tributo, imposto. (Veja-se Vestígios da lingua ara- 
bica, V. Alcavala.J 

Qages — Em inglez wage. 

Gaiola — Parece ter vindo immediatamente do in- 
glez gaoly prisão; mas a sua origem he hebraica, como 
em outro lugar dissemos. 

Qaldido ou Qualdido — He vocábulo vasconso. 
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Galé — Céltico. Em breton galead. (Roquefort.) 

Galeria — Xllenão wallen. (Schoell.) 

Galhardo — Céltico, segundo Voltaire. 

Galopar — He céltico ou germânico, segundo De- 
nina ; ou gothico, de galaupan, correr muito. Pôde tam- 
bém derivar-se do grego. 

Ganço — Do allemão ganz. Em grego dorico x«^» 
anser. 

Ganhar-^ He gothico, segundo Oláo Magno; céltico, 
segundo Voltaire. Em allerúSiO gewinnen. (Schoell.) 

Garabulha — Inglez garboil; itíúimo garbuglio. (De- 
nina e Moraes.) 

Garbo — Do inglez garb? (Moraes.) Parece céltico, 
diz Denina. 

Garção — O mesmo Denina diz que deve ser puro 
céltico, visto que nao he latino, nem allemao. 

Gardingo-- Vocábulo gothico, que se acha no có- 
digo wisigothico, e em muitos outros monumentos da 
Hespanha gothica. Sobre a sua significação vejao-se os 
diccionarios, e outros esQriptores que delia tractárao. 

Garra — Diz Voltaire que he céltico. 

Gastar — He céltico. O inglez diz wast^ gastar, con- 
sumir, devorar. O w^ em outros idiomas, muda-se em g^ 
ou gUj como vemos em Walles, Galles ; em William^ Gui- 
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Iherme; em toantes^ guantes; em ward^ guarda, &c. 
Pelo que de wast fez o breton goastadoiir^ que nós 
dizemos gastador, Ac; o francez gaster, ou gâter, 
dégât, &c. 

Gato — Voltaire diz que he céltico. Em breton cat. 
(Roquefort.) 

Golfo — He o céltico e breton gtvlf.Em grego xoXiroç, 
seio, enseada, ác. (Veja-se Mayans e Gebelin.) 

Gordo — Diz Quintiliano que era vox hispânica, com 
a significação de tolo, estúpido, ác. (Ainda hoje lhe da- 
mos às vezes e^ta significação, e também dizemos em 
frase chula, que alguém tem letras gordas, ác.) Dos Hes- 
panhoes passou ao latim gurdm. He céltico, segundo 
Mayans, Gebelin e Voltaire. Em gaulez e baixo breton 
gourdd. 

Gorgete — He o inglez gorget; veo, ou lenço, que 
cahe da garganta sobre os peitos. 

Gorja — Garganta. Gorgel, peça com que se armava 
a garganta. Do germânico gurgel e giirgelin, garganta, 
gorja. 

Gorra — Espécie de barrete; cobertura da cabeça. 
Virá do céltico hor, cabeça? ou germânico ohr, ore- 
lha? 

Gosmar — Lançar gosma. Do vasconso g^ormar^ se- 
gundo Moraes. 

Gralha — Ave conhecida. Do germânico kray. Já era 
usado este vocábulo na Hespanha no século vii. 
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Gravar — Em teutonico se diz graben, A sua origem 
parece ser o grego ypáyetv. 

Grifo — Do allemão grifein. 

Grima ou Grimma — Ter grima com alguém he 
ter-Ihe aversão, antipathia, má vontade, ác. Diz Moraes 
que vem do allemao grimm. Nesta lingua achamos grinh 
severo, duro, cruel; grimme, crueza, dureza, sevícia, Ac. 
Daqui nos parece ter-se fonnado esgrimir^ pelejar, com- 
bater com a espada, Ac. 

Grito, Gritar — (Onomatopeia) ; voz aguda, muito 
esforçada. Do céltico antigo, ou do gothico grdtan^ se- 
gundo Denina. Em germânico schreyen^ dar vozes, gri- 
tar; em flamengo kritten; em inglez cry; em francez cri 
e crieVy Ac. 

Grosso — He céltico, segundo Voltaire. Denina diz 
que he o gothico groty ou gross. Em germânico gross, o 
que he grande, alto, espesso, crasso, ác. 

Grumete ou Gnunmete — Moço que sene no na- 
vio. Inglez groom-inatey que sôa grummete. (Moraes.) 

Guaia, Guaiar — Lamentar-se, prantear-se, cantar 
canto triste, Ac. Duarte Nunes diz que he árabe. Larra- 
mendi e Bullet o derivão do vasconso gmia. Moraes 
conjectura que virá do grego ycáo). (\'eja-se Moraes, 
w. Gtiaiar e Goiar.J 

m 

Guardar — Oláo Magno o deriva do gothico; Voltaire 
do céltico; Denina do céltico ou allemao. Em teutíjnico 
warten; em inglez ward; nos escriptores latinos da His- 
toria gothica wardia, cmtodia, ác. 
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Guantes — He gothico, segundo Oláo Magno. Nos 
monumentos ecciesiasticos francezes do século ix se diz 
wantes. 

Guardanapo — No antigo romance francez (farde- 
nape era rodella, ou rodilha, que se punha sobre a me- 
za, debaixo dos pratos, para que estes nao queimassem, 
nem sujassem a toalha; por isso se dizia garde-nape de 
garder la nappe; guarda da toalha, guardar a toalha. 
Huns erão de páo, outros de estanho, &c. (Roquefort.) 

Guarecer — Pôde vir do allemao wehren; francez 
guérir. (Schoell.) 

Guarida, Guarita — He céltico ou germânico, se- 
gundo Denina. (Veja-se Guerra.) 

Guarnecer, Guarnição — He céltico ou germâni- 
co, segundo Denina, que também o deriva do teutonico 
warnen, fortificar, armar. Em inglez garnish^ ornar; 
garnished, ornado, adornado. 

Guerra — Céltico, segundo Voltaire. Denina diz que 
gmrra, trégua, batalha, escaramuça, tropa, esquadrão, 
guarda, guarnição, guarita, sao tomados da lingua ger- 
mânica, ou conservados da céltica, como muitos outros 
relativos á guerra e cavallaria. A raiz de guerra he werr. 
Em germânico werre, discórdia, peleja, guerra. Em in- 
glez warre, ác. 

Guisa, Guisar — He o allemao weise^ wiki manei- 
ra, modo, e também sciencia, iutelligencia, &c. (Denina.) 
Guimr he, entre nós, preparar, arranjar, dispor com or- 
dem, ác. ; e guisa, de guisa, diz o mesmo que de modO} 
de maneira, &c: 
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Hacha ou Acha — Arma antiga. Do germânico axt; 
em inglez axe ou hatchet; em francez hache; latim secu- 
ris. (Veja-se Moraes, w. Acha e Facha.) 

Halabarda — Veja-se Alabarda. 

Halto — Voz militar. Do allemão halten^ parar, deter. 
Voltaire diz que he céltico. 

Hardido, Hardimento, &c. — Denina o deriva do 
gothico ou do germânico harten. 

Harenque — Peixe dos mares do norte. Allemão he- 
ringue; hoUandez haringen; inglez lierings; francez ha- 
rengs. 

Hamôs — Voltaire diz que he céltico; Denina, cél- 
tico ou allemão. Em allemão he harnish; em inglez har- 
nish; ém antigo romance francez harnas e harnois; em 
belgico harnas. 

Harpa — Instrdmento musico. He gothico, segundo 
Aldrete e Marianna. Em germânico harpffen, tocar harpa; 

Harto — Sobejamente. He o gothico Aardo^ que, se- 
gundo Ju§to Lipsiò, significa valde, nimis; e se conserva 
no germânico hart, valde. (Veja-se Farto^ que he o mes- 
mo Vocábulo, mudada a aspiração em f, como se disse 
de humoj fumo ; de haca è hacamia, faca e facaneia, &c.) 

Hazar — Voltaire diz que he céltico; Mayans arábé; 
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Helmo — Veja-se Elmo. 

Homaveque — Do allemão horn^ corno; e werke^ 
obra ; litteralmente obra córnea^ termo moderno de for- 
tificação." 

Hospital — Casa em que se curão doentes. He o ger- 
mânico spitcd. E note-sc, que a plebe, ao menos na pro- 
víncia do Minho, ainda diz espital; e que o hospitale la- 
tino he mais propriamente casa de hospedagem. O inglez 
também diz spittel. E nos nossos documentos antigos se 
lê muitas vezes spitah espital. 



Jamais — He o próprio vocábulo do baixo breton 
jamais. (Roquefort.) 

Jaque — Veja-se a Chronica de el-Rei D. Fernando, 
por Fernão Lopes, e a Ordenação Affonsina, liv. 5.°, 
tit. 43.°, I 7.® Parece ter-nos vindo esta espécie de ves- 
tido ou armadura militar do inglez jaket, donde depois 
ÍMQmo^ jaqueta. 

Jaqueta — Vej a-se Jaque. 

Jardim — He gothico, segundo Aldrete. Em allemao 
(jarten, pomar, vergel; em inglez garden. 

Jarra — Damos este nome ao velho, que anda alça- 
truzado e cabisbaixo, dizendo que está muito jarra, 
donde vem provavelmente o outro vocábulo semelhante 
jarreta. Pôde vir do vasconso zarra, que significa 
velho. 
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Lacaio — Diz Voltaire que he céltico. Este vocábulo 
<se a memoria nos nao engana) começou a ouvir-se entre 
nós em tempo de el-Rei D. Fernando. 

Ladeira — Subida com pendor e declive. Em inglez 
ladder^ quer dizer escada, por onde se sobe. 

Lagoia — Espécie de serpente. Do vasconso goya^ 
segundo Moraes. 

Laia— O mesmo Moraes diz que vem do vasconso 
layoa. Mas na quarta edição não acho esta etymolo- 
gia. 

Laido — Termo antiquado. Denina o deriva do alle- 
mao kid^ ou laid^ cousa abominável. 

Lama — Moraes conjectura que virá do allemão Mm. 
Também he vocábulo asturiano. 

Lança — He céltico, segundo Mayans. Aulo Gellio 
diz que he este vocábulo hum dos que passarão das 
Hespanhas ao latim. 

Lastro — Gebelin diz que he céltico ; Moraes o deriva 
do breton lastro^ ou do vasconso last. Em germânico 
last, peso, carga. 

Latão — He baixo breton, segundo Roquefort. 

Laudemio — He vocábulo da jurisprudência feudal, 
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que, sem duvida, nos veio das nações do norte. Moraes 
aponta o allemão lod, 

Lazeira — He o vasconso laceira, segundo Moraes. 

Lealdade — Vocábulo que se acha no breton. (Ro- 
quefort.) 

Legnia — He o céltico kiica. Em breton Uu, ou few?. 

Leixar por Deixar — Pôde vir do germânico las- 
sen^ demiitere^ ou do grego. 

Ligio — Termo da jurisprudência dos feudos, que nos 
veio dos povos do norte. 

Lindo — He o germânico lindy brando, delicado, mi- 
moso, ác. 

Liteira — Inglez litier; em francez litèiere. 

Lizonja — Do vasconso? 

Loa — Do germânico lob^ louvor; loben^ louvar, re- 
commendar, approvar, &c.? 

Lura — Do vasconso lurra — a terra? 

Luva — Do inglez glove. (Moraes.) 
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Madeira — He céltico ou germânico, segundo De- 
nina. 
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Magro — Germânico mager; grego /xajcpòç: latim mor 

Der. 

tfal]&a, por nódoa no corpo, ou em outros corpos, 
píiita de differente côr (latim naevm). Do germânico 
rmttj ou mackel. 

Hailia (de rede) — He céltico, segundo Gebelin e Vol- 
taire; germânico, segundo Denina. 

Maneira — He gothico, segundo Oláo Magno. Em 
inglez mamr, donde good-maner^ bom modo, urbani- 
clade, gentileza. Em francez manière. 

Manequim — Do hoUandez mann, homem; e de eken, 
terminação diminutiva marmekeny litteralmente homem- 
zinkOy figurinha de homem. (Moraes.) Em dWemSiO rmBtinr 
chen. (Schoell.) 

Manteo — Germânico mantel, capa ou pallio; outros 
lhe dão origem grega. 

Maroa (termo, limite) — Gebelin e Voltaire di- 
ziBm que he céltico; Denina allemao. Neste ultimo 
idioma marca (diz Denina) significa sinal, termo, li- 
mite. Deste vocábulo vem (ao que parece) marquez, 
que se dizia em latim da media idade marchiae 
praeses. Os Allemaes também deOe fizerão o seu 
markgrate^ marchae carnes^ ou linUtis comes, Ac.; in- 
glez mark. 

lÍLarca (smal impresso) — Inglez mark; francez mar- 
que. (Veja-se Marca.j 

Marclia— He céltico. (Voltaire.) 
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Marco — Peso de 8 onças; do allemão mark. Alguns 
o trazem do gothico. (Veja-se Marca.) 

Marechal — Voltaire o deriva do céltico; Denina do 
céltico ou germânico. Marca em céltico (diz Mr. du Buat) 
significava cavallo, e daqui veio o teutonico marechal, 
o que tratava dos cavallos. Em germânico marschakk 
tem a mesma significação; qui equorum curam gerit. 
Hoje feld-marshaUy ou marechal de campo , he huma gra- 
duação militar na ordem dos generaes. 

Marmota — He céltico, segundo Voltaire. 

Mastim — Voltaire o deriva do céltico; mas he cer- 
tamente hebraico. 

Mastro — Allemão mast; francez mât. 

Mata e Mato — São célticos ou germânicos, segundo 
Denina. 

Mazorral — He o vasconso mazorral-a. (Moraes.) 

Meirinho ou Merino, que em latim bárbaro se di- 
zia Maiorinus — He vocábulo gothico, que se acha 
muitas vezes nos monumentos da Hespanha gothica, e 
se ficou conservando depois. Na traducção antiga do có- 
digo wisigothico se verte algumas vezes numerarim por 
merino; outras vezes se diz villictcSy lo mirinOy ò múor- 
domo. 

Melão — Fructo conhecido. Em germânico meloruem; 
em inglez milon. 

Menino — He vocábulo céltico. Conserva-se no in- 
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glez mean, que se pronuncia min. (Veja-se Moraes, 
V. Menino.) 

Menistrel— Musico; termo antiquado. Doinglezmí- 
r^éstrel^ tocador de instrumento de sopro. 

Mente — Vocábulo que caracterisa muitos dos nossos 
advérbios, v. gr. Justamente, sabiamente, facilmente, ác. 
Me o céltico m^nt, que significa modo, maneira, ác, 
C^^^ja^se Moraes.) 

Mercado — Lugar em que se compra e vende. He o 
germânico marckt; Em inglez mercat-place. 

tfescla. Mesclar — Germânico mischlet, mistura; 
miscMen, misturar, Ac. 

Mester — cOs mesteres (diz Moraes) são os vinte e 
quatro officios mechanicos, que tem os seus procurado- 
res na Casa dos Vinte e Quatro; e com a Camará con- 
correm no dar regimento aos olBcios, taxa á mao de 
obra, ou feitios*, ác. Chamâo-se pois mesteres os príncí- 
paes, os directores destes olBcíos mechanicos, juizes 
deUes, ou procuradores de seus interesses ; espécie de 
Magistrados populares, com certo gráo de auctorída- 
de, ác. He o próprio vocábulo germamco meister (em in- 
glez maester), que significâo o mestre, o principal, o di- 
i^ector, o presidente, ác. Assim keller-nteister, o mestre 
dispenseiro; burgen-meister, o primeiro magistrado da 
^ jdade, como cônsul ; seckel-^neiMer, o mestre ou presi- 
dente do thesooro: o thesoureiro mor, ác. 

Mi3go — A plebe do Minho dá este nome ao que he 
cego de hum dm olhos; e diz, v. gr., fulano he rrmgo, ou 
]he misgo de hrnn dho. Ejn esdavonío mie^ significa o 
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mesmo. E pôde ser que dahi venha também vesgo^ mu- 
dada a articulação m na sua análoga v. 

Moço, Moça — He gothico, segundo Marianna. Nós 
o julgamos derivado do grego ; outros o tem por cél- 
tico. 

Muglganga — Veja-se Bluteau e Moraes. He sem 
duvida o germânico mussiggang, que se traduz otium, 
ócio ; divertimento de quem não tem que fazer, ác. 
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Naya — He vocábulo cantabro ou vasconso, e tam- 
bém hebraico. 

Norte (vento) — BoreaSj aquilo. He o germânico word- 
toindy vento norte. Em inglez se diz northeast-mndy vento 
entre norte e este, ou, como nós dizemos, nordeste; fran- 
cez vent-de-brise. 

Notlio — Espúrio; não legitimo. Em grego vòioi;. 
He de origem céltica, aonde o monosyllabo nod si- 
gnifica o que he enxertado^ e se conserva no irlan- 
dez nod, com a mesma significação. 
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Oooo — Vasado; não solido, ác. Diz Moraes que vem 
do gaulez ógo. 

Oest ou Weste — Ponto cardeal do mundo; occaso 
equinoccial He o germânico west^ e o inglez west^- dond 



I5i 

^^-wind^ vento occidental equinoccial ; em latim favo- 
^Us; em grego Çéçvpoç. 

Ólá — Interjeição de chamar; frequente na provinda 
do Minho, aonde a plebe diz oidáj e ás vezes oilá. He 
o germânico hoUa, e o inglez bolahj que signifícão o 
mesmo. 



Pagar — Céltico, segundo Gebelin. 

Palafrem — Céltico, segundo Voltaire ; e acha-se no 
baixo breton. 

Pantufo — Chinela, ou calçado de sola, atado com 
correias por cima do pé; espécie de alpercata, ác. He o 
allemao pantoffel; inglez partíofle; francez pantoufle. 

Papagaio — Ôlào Magno diz que he gothico; outros 
o derivão do árabe babga. Em germânico papegey; em 
inglez popingay; em francez papegay; em italiano po- 
pagallo. 

Paquebote — Embarcação ligeira de levar cartas, 
que hoje &\zQmo'$> paquete. He o m^QZ packet-hoat^ bote 
ou barco de levar cartas, ác. Hoje também ouvimos^ dar 
o nome de paquebote a huma espécie de carruagem. 

Parque — He céltico, segundo Voltaire ; e acha-se no 
breton e no germânico. 

Passar — Oláo Magno diz que he gothico. 

Pecliisbeque — Metal cor de ouro. Do inglez pinch- 
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beck, segundo Moraes; melhor se escreverá pinche^ 
beqm. 

Penha— Céltico. (Mayans.) 

Pérola — Olào Magno lhe dá origem gothica. O ai- 
lemão tem porlin e perlirij pérola, margarita. Em bel- 
gico paarl. 

Peruca — Cabelleira redonda. Do inglez perwig, se- 
gundo Moraes. O francez diz pernique, 

Pioliel — Jiiglez pitcher, pequeno vaso. 

Pico — Céltico. Acha-se na linguagem da inferior 
Bretanha, e do paiz de Walles. 

Pifano — Céltico, segundo Voltaire; Denina tem-opor 
allemao, e nesta lingua achámos pfeiffj assovio; pfeiffm, 
tocar flauta, ou pifano; pfdffer^ tocador de pifano. 

Piloto — Do hollandez peeilootSj segundo Moraes. 

Pipa — Em inglez pipe, vaso de ter vinho, donde Mo- 
raes deriva o nosso vocábulo pipa; mas pôde ser, que 
antes passasse de cá aos Inglezes. 

Pique — Espécie de lança. Em inglez pike; em fran- 
cez pique. 

Pissa — AUemão pissen, ourinar (Schoell) ; ou do vas- 
conso pisya, ourinar; em persiano pichar. 

Pizar — Gothico, segundo Oláo Magno. Pôde tam- 
bém trazer-se do hebraico. 
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Quillia— Em allemio tírf^ kegd. (Schoell.) 

QnitaçSo oa Qnitanga — Titok) em que desobri- 
gámos alguém da divida, que nos devia, dedarando que 
nos damos por pagos delia, &c. He o gennanioo 910^ 
tantz; em francez quUance; an inglez qmUance, &c. 

Quitar — Diz Oláo Magno que he gothioo. (Veja-se 
Quitação.) 



Haça — Céltico, segmido Voltaire. Pôde ser he- 
braico. 

Raia — Veja-se Arraia. 

Raspas, Raspar — O que que sabe da superficie de 
algum corpo, raspando-o, isto be, roçando-o com algum 
instrumento áspero e cortante, <tc. He o germânico ras- 
pebiy que significa o mesmo. 

Rato — Diz Voltaire que be céltico. Allemao raJtte. 
(Scboell.) 

Registro — Repertório, indice, inventario, memo- 
rial, ác. Germânico register; inglez register. O latim re- 
gistrum e registum be bárbaro, e tomado de algum dos 
idiomas que os Romanos chamavão bárbaros. 

Reguingar — Céltico. (Voltaire.) 




Renga — He o céltico rang^ segundo Gebelin. Daqui 
vem (segundo parece) o nosso arranjar j pôr em ordem, 
em renga, e os seus derivados. 

Renhir — He o germânico ringen, contender, luctar, 
pelejar. 

Besma (de papel) — Do allemão rieni, correia, por- 
que com ella se atava a quantidade de papel de que 
constava a resma. (Schoell.) 

I^eteziar, Retezia — Vocábulos mui usados da 
plebe do Minho, que diz que estão a reteziar, ou em 
retezia, duas pessoas, que tem entre si frequente con- 
tradicção, e contenda de palavras; que estão sempre 
disputando Com reciproca e amiudada collisão, ác. 
Pode vir do germânico reitzen, provocar, incitar, esti- 
mular, ác. Ou também do hebraico, como em seu lugar 
dissemos. 

Rico — He gothico, segundo Oláo Magno, ou allemão, 
segundo Denina. Muitos nomes próprios dos Godos, 
Wándalos, ác, acaba vão em rico, como Amala-rico, 
Teodo-rico, &c. Delles era a espécie de dignidade de 
rico-homem, &c. O allemão diz reich, rico de riquezas, 
e também superioridade, manáo ;reichen, enriquecer, ác. 
(Vej.a-se o Glossário de vocábulos derivados do hebraico.) 
Gebelin diz que he o céltico rich. Outros que he celto- 
teutonico, ác. 

Ripar— Apanhar, colher á mão, talvez por for- 
ça, ác. Germânico greiffen (arripere). Em belgico rae- 
pen e roopen, com a mesma significação. E nas leis 
salicas se lê messem alienam reffare. Pode também vir 

do grego ôocTrav, 



í^soQ— Céltico (Voltaire). 

Bõoa — Em que se envolve o linho para se flav (frsm- 
cez qmnouiUe). Oláo Magno, Aldrete e Justo Lipsio dizem 
que he gothico; Denina teutonico. Os Gregos actuaes 
também dizem póxa ; os Ralianos rocca. 

Rodillia — He gothico, segundo Aldrete. 

Rol — Catalogo, Hsta, ác. Germânico e inglçz roU. 
(Veja-se Enrolar.) 

Rossim — He do allemao ou teutonico ross^ cavallo, 
cavallo ruim (latim caballus); outros dizem, que he cél- 
tico, e Aldrete o deriva do árabe. 

Roubar — He céltico, segundo Wachter. Enx^eriíia- 
nico raub, roubo, pilhagem; ravben, furtar, surripiar, 
roubar; ravber^ roubador, salteador. 

Roupa — Diz Denina que vem do allemão rauh, ha- 
bito, toga. 

Sabão — He céltico, segundo alguns etymologistas. 

Sabre — Allemão soebel (Schoell), 

Sacco — Vocábulo commum a muitas linguas. Em 
germânico sack; em breton sach, ác. 

Saia — Em breton saye; em aragonez saia. 

Saião — Oíficial de justiça; executor das ordeçs^ e 
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mandados da justiça. He frequente no código wisigothico, 
e em muitos outros monumentos da Hespanha gothica, 
e nos ficou ainda por muitos tempos depois dos Godos, 

Sala — Alguns o derivão do germânico sacU, casa re- 
gia, casa de príncipe, palácio, ác. ; outros, do hebraico ; 
outros, do céltico; em sanscrito çálá^ ou sâlâj enceinte, 
(Eichhoflf.) 

Salário — Céltico. (Voltaire.) 

Sazão — Céltico. (Voltaire.) 

Sebo — Do vasconso seboa; ou do latim sevum. (Mo- 
raes.) 

Serra — Veja-se Cerro. 

Sertão — Veja-se Certão. Alguns o derivão do vas- 
conso. 

Singrar — Do allemão segeln (Schoell); francez cin- 
gler. 

Sóccos — Em antigo romance francez socque. (Ro- 
quefort.) 

Soldado — He céltico, segundo Mayans. Em allemao 
soldat (miles). 

Sonda — Allemão sund (Schoell). 

Sopa— Céltico. (Voltaire.) 

Sul — O lado meridional do mundo; ponto cardial 
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opposto ao norte; vento que vem dessa banda. He o ger- 
mânico sud^ sul; sudr^nh vento sul; em inglez soud- 
tvind; latim mister; grego vótóç, noto, ác. 
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Tabardillio — Doença maligna. Do vasconso taòar- 
dilho-a. (Moraes). 

Tabardo — Espécie de capa ou manteo curto. Ge- 
belin diz que he céltico. Em antigo romance francez tor 
bar^ ou tabard. (Roquefort.) 

Talco — Em allemao taUc; em irlandez tcUguestein, 
pedra de talco; em árabe tdk. 

Talhar— Céltico. (Voltaire.) 

Talo — He o céltico taih segundo Gebeliii. Grego 

Tambor — Do céltico tabuur, segundo Bullet, citado 
por Moraes ; mas parece que nos veio do árabe tambor. 

Tampa — Vasconso? 

Tapar — Vasconso ? 

Tarja — Allemao tartsche. (Schoell.) 

Taxa — Prego pequeno. He o céltico ta^xea, segundo 
Gebelin. Em breton tach. 

Toallia — He francez, hespanhol e italiano. 
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Tôoílt — He gothico, segundo Justo Lipsio e beniiiisi. 
Em gothico e hebraico teken. 

Tocha — Do germânico torschen. Em inglez ç fran- 
cez torche; em castelhano antorcha, ác. 

Tolo — He o germânico tollj estúpido, insensato, 
tolo. 

Tombo — Diz Gebelin que he gothico. 

ToúBl— AUettião tmne (Schoell); francez tonneáu. 

Tope, Topo e Topete — Justo Lipsio o deriva do 
gtrthioo top, \ymtx. Em inglez top, o címò ; o riiais alto. 
Daqui fizemos topo da escada o mais alto delia ; tôpo da 
rua, ác. ; tope, laço ou divisa que se põe no chapéo; to- 
pete, o cabello na frente dâ cabeça, &C. Os tocabillos 
topar, dar de encontro, e tope, no mesmo sentido, parece 
tereín outt-â origem. 

Torneio — Jogo, imitando combate militar. Em ger- 
mânico tnrnierm; em francez toumoyer. 

Toste — O banco da galé, onde os forçados vao afer- 
rolhados. Do vasconso tostac. (Moraes.) 

Touca— Céltico? 

Trabalho— Céltico. (Deniníi.) 

Ti^açar— Céltico. (Voltaire.) 

Trapo — Diz Denina que parece céltico, antigo gau- 
lez, ou próprio celtiberiano da Hespànha. 
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Tra^ef — Parece ter vindo do germânico trúyen; e 
he digno de notar-se, que a gente rústica e plebfea dn 
provincia do Minlio, ainda lioje diz trazer por trazer; 
e nós dizemos tretgo^ trazes^ Ac. 

Treuga» qae hoje dizemos Trôgtia— He ger- 
mânico ou céltico, segundo Denina. (Veja-âe Gtíet-^ 
ra.J Em germânico trew^ ou íf^euwy fé, fidelidade, 
lealdade, amisade, benevolência; donde trájwen^ dar 
fé e credito; confiar. Daqui se formou treiíga, o 
que estabelece a confiança, e se deve guardar fiel- 
mente. 

Trinoar — Do allemão trinken. (Denina.) 

Tripa — Marianna diz que vem do gòthicot oUl^os 
do céltico. 

Tripeça— Do céltico e breton trípez, qué também 
era gaulez, como se vê daquellas palavras de Sulpiôíô 
Severo : « Sedebat Martinm in celMa riisticúna . . . qtítts 
fws rmtici gaUi tripetias; vos scholastici^ ata certe tU, qui 
de Oraecia venis^ tripodas mmctipatí$y>. (Em grego rpCitii^t 
em latim tripés.) 

Troca — Céltico. (Voltaire.) 

Trombeta — Germânico trommeten, som da trom* 
beta, etocal-a; inglez /n/mpeí, trumpetei\ trombeteiro; 
francez trompette^ &c. 

Trompa — Voltaire diz que he céltico; Justo lÁptíõ 
o deriva do gothico triumbon. 

Tropa — Diz Denina que he céltico ou germaàito. 
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(Veja-se Guerra J Em germânico troppe, caterva de sol- 
dados. Voltaire diz que he céltico. 

Trote e Trotar — He céltico, segmido Nodier. 

Trouxa — Céltico. (Voltaire.) Em antigo romance 
francez tromsel^ trousse e trousser. 

Trovar — Céltico. (Voltaire.) 

Turba ou Turfa— Allemão íor/" (Schoell) ; francez 
taurbe. 



V 



Vaga — Onda. Allemao tvoge (Schoell); francez vor 
ffue. 

Vandoleiro, Vandoleira — Em teutonico wan- 
dei e wandeln^ quer dizer errante; o que n3o tem 
habitação fixa. Daqui provavelmente veio vandolei- 
rOj ou bandoleiro j com significação análoga;, e van- 
doleira^ em que os soldados levão munições, ou man- 
timentos, quando vão caminho, e não estão em quar- 
téis. 

Vassallo — He céltico, segundo Voltaire. Allemão 
geseU. (Schoell.) 

Venda — Fita ou faxa de cobrir os olhos. Em ger- 
mânico bindj fita, liga ; binden, atar, ligar com faxa ou 
fita, ác; donde o francez bande e bandeau; o italiano 
benda^ ác. (Veja-se Banda.) 

Virar — Céltico. Em breton bira. (Roquefort.) 
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Vogar — Allemâo ivogvn. (ScIiopII.) 



Zanga, Zangar — Pôde vir do germânico zanck, 
contenda, rixa, discórdia; zancheriy contender, rixar, 
debater, ác. 
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TOMO IX 11 



MEMORIA 



EM QUE SE PRETEJÍDE MOSTRAR QUE A LÍNGUA PORTUGUEZA 

NÂO HE FILHA DA LATINA, NEM ESTA FOI EM TEMPO ALGUM 

A língua vulgar dos LUSITANOS 
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MEMORIA 

EM QUE SE PRETENDE MOSTRAR 

QUE A língua PORTUGUEZA NAO HE FILHA DA LATINA, 

NEM ESTA FOI EM TEMPO ALGUM A LÍNGUA VULGAR 

DOS LUSITANOS 

He nosso intento examinar nesta Memoria se a lingua 
portugueza ke filha (como dizem) da latina^ isto he, «se 
pela entrada e longa dominação dos Romanos na Lusita-. 
nia, ficou a sua lingua sendo commum e vulgar entre 
nós, esquecido ou abandonado o nacional idioma ; ou se 
este continuou a usar-se do mesmo modo na communi- 
cação e tracto familiar dos povos, aindaque progressiva- 
mente modificado e alterado pela mistura de formas, vo- 
cábulos, frases e expressões da lingua latina (1)?» 

Muito se inclinão á primeira opinião os nossos erudi- 
tos, que ou de propósito, ou por incidente tractárao esta 

(1) Sem muito nos demorarmos, líéste lugar, na explicação das 
expressões metafóricas de lingua mãi e lingua filha, estabelecemos 
a questão no sentido em que commummente a tomão os escriptores 
portuguezes que de propósito a tractárao. Seja exemplo, por to- 
dos, Duarte Nunes de Leão, que na Origem da lingua portugueza, 
cap. 6.°, diz assim : «Polo que vindo os Romanos a lançar de Hes- 
panha os Carthaginezes que occupavão grande parte delia, foi-lhes 
íacil haver o universal senhorio de todos, e reduzir Hespanha em 
íónna de provincia, como íizerão, dos quaes como de vencedores, 
não somente os Hespanhoes tomarão o jugo da obediência, mas as 
leis, os costumes e a lingua latina, que naquelles tempos se falou 
pura como em Roma, e no mesmo Lacio, até á vinda dos Vânda- 
los, Alanos, Godos e Suevos», &c. 
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matéria (á), o dous sao os seus principacs fundamentos: 
1.", parecer-lhes que quatro séculos de dominação pa- 
cifica de hum grande povo, cuja linguagem havia subido 
a lium alto grau de regularidade, copia de vocábulos, 
polidez e perfeição, nâo podia deixar de ter a mais de- 
cisiva influencia sobre povos bárbaros, ignorantes e 
subjugados, maiormente sendo essa influencia auxihada 
por leis que vedavao empregar-se nos negócios públicos • 
outra linguagem que nao fosse a do povo conquistador; 
2.^ parccer-ihes também que existe effectivamente en- 
tre a lingua latina e a portugueza huma conformidade 
tal, que se podem ordenar não só frases e períodos, 
mas até discursos inteiros, que sejao communs a ambas; 
o que no sentir destes escriptores he o mais forte argu- 
mento da identidade primitiva dos dous idiomas, e da 
manifesta filiação que a lingua portugueza pôde glo- 
riar-se de trazer da latina. 



(2) Dos escriptores portugiiezes, que temos lido, dous somente 
encontrámos que ousassem enunciar com franqueza a opinião con- 
traria. O primeiro he o Sr. António Ribeiro dos Santos, hoje falle- 
cido, o qual na sua Memoria sobre as origens e progressos da poesia 
portugueza (Memorias de litteratura da Academia, tom. 8.<», part. 2.*), 
diz assim : «Mostrámos em nossa obra das origens da antiga lin- 
gua de Hespanha e do seus actuaes dialectos, que a nação hespa- 
nhola conservou sempre o seu idioma primitivo, postoque alterado, 
em todo o tempo do senhorio e dominação romana». O segundo he 
o Sr. João Pedro Ribeiro, nas suas Dissei^tações chronologicas e m- 
ticas, tom. í.% dissert. S.", aonde se explica nos seguintes termos: 
«Eu porém me persuado que a lingua original dos Hespanhoes se 
não extinguio com a dominação dos Romanos, antes conservan- 
do-se também através da dominação dos Godos, Suevos e Árabes, 
foi neste quarto período que se subdividio», &c. Esta ophiião de 
dous académicos tão doutos em nossas cousas, e hum dos quaes 
tem visto e analysado muitos milhares de documentos dos nossos 
arquivos, e derramado tanta luz sobre as antiguidades portugue- 
zas, nâo pude deixar de fazer grande poso em favor do sentimento 
que adoptamos c prolendemos desenvolver nesta memoria. 
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Sem embargo porém destas razoes, que lemos por 
pouco solidas, e do respeito e veneração que nos mere- 
cem muitos dos seus auctores, nós ousamos pensar de 
diversa maneira, e temos como muito mais provável, ou 
antes como certo, que a linguagem usada por nossos 
maiores antes da entrada dos Romanos no nosso territó- 
rio, e ainda antes do império de Augusto César, isto he, 
antes da dominação pacifica dos mesmos Romanos, posto- 
que já alterada com muitos vocábulos, frases e formas, 
que successivamente lhe haviao subministrado os Feni- 
cios, Hebreos, Carthaginezes, Gregos, e os mesmos Ro- 
manos, foi comtudo a que sempre se continuou a usar 
na communicaçâo e tracto vulgar, sem que jamais os 
Lusitanos a abandonassem, ou delia se esquecessem, 
para tomar o usoexclusivo da lingua latina. 

Move-nos a pensar assim, em primeiro lugar a natu- 
ral e obvia consideração da diíBculdade, ou quasi impos- 
sibilidade que se encontraria em fazer huma tão sub- 
stancial e absoluta mudança. 

He a linguagem hum dos primeiros hábitos que ad- 
quirimos na infância; huma das primeiras artes que 
aprendemos desde o berço, e quasi sucâmos com o leite 
de nossas mais. Ella se converte como em própria natu- 
reza; os órgãos afazem-se, muito com cedo, ás suas in- 
flexões próprias, aos seus usos, ás suas formas, e ao 
estilo e maneira de suas expressões ; e nós conservámos 
tudo isto com tanta tenacidade, quanta he a que se ob- 
serva na conservação de todos os hábitos, usos e geitos 
que adquirimos na primeira e mais tenra infância, e que 
depois se vão progressivamente fortificando com a pra- 
tica quotidiana, contínua, incessante de toda a nossa 
vida. 

Tem-se visto por muitas vezes hum povo vencido e 
subjugado ser constrangido a adoptar a linguagem do 
vencedor nos actos do governo, nas negociações politi- 
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cas, nos contractos, litígios, diplomas, ác, qíie tem ou 
devem ter auctoridade publica; e chegar esta influencia 
da nação vencedora a fazer que os vencidos falem (se as- 
sim podemos explicar-nos) duas linguas ao mesmo tem- 
po, ou porque a necessidade obriga a huns ao estudo da 
lingua dominante, ou porque a lisonja e a dependência 
move a outros, que vivem com os que exercitão o poder 
e os querem ter favoráveis e propícios. 

Tem-se visto outras vezes que huma nação dominante, 
cuja lingua he copiosa, polida, regular e agradável, in- 
flua poderosamente na lingua do povo vencido, empres- 
tando-lhe vocábulos, formas, frases e expressões, e cau- 
sando-lhe pelo decurso de séculos tão sensível alteração 
e mudança, que d'ahi resulte huma como nova lingua- 
gem, que seria quasi de todo desconhecida a quem a 
comparasse com o seu estado precedente. 

Mas tudo isto não pôde (segundo o nosso conceito) 
extinguir jamais de todo a lingua original e primitiva de 
hum povo, nem chegar a transformar a sua Índole, gé- 
nio e caracter natural e próprio, ou a alterar substan- 
cialmente as suas formas distinctivas e essenciaes. 

Muitas provas nos offerece desta verdade a Historia 
antiga. 

O Egypto, por exemplo, foi successivamente subju- 
gado pelos Persas, Gregos, Romanos e Árabes. Dos Gre- 
gos em especial sabemos que dominarão aquelle paiz 
clássico por mais de tresentos annos contínuos, e que 
depois da morte de Alexandre ali assentarão os Lagidas 
o seu throno, e o conservarão sem interrupção por es- 
paço de duzentos noventa e quatro annos, até á morte 
de Cleópatra. A lingua grega foi em todo este tempo a 
lingua da corte, do governo, das leis e dos sábios, e era 
empregada em medalhas e inscripções, lingua em si 
perfeitíssima, conhecida já então em todo o Oriente, e 
tão geralmente usada, que os próprios Judeos, que vivião 
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entre os outros povos, e a falavão, tiverao por conve- 
niente trasladar para ella os livros santos, e não duvidarão 
adoptar nas suas synagogas esta versão, ao menos para 
servir como de interpretação e paráfrase ao texto, para 
uso daquelles a quem a lingua original era desconhecida . 
Por outra parte os primeiros Ptolomeus se mostrarão 
generosos protectores das letras, fundando e enrique- 
cendo a famosa bibliotheca de Alexandria (3), acolhendo 
benignamente os sábios de todas as nações, e fazendo 
daquella illustre cidade o centro commum de todos os 
conhecimentos scientificos e (para nos explicarmos com 
as palavras de Ammiano Marcellino) dhiturmim prae- 
stantiúm hominum domicilium. Tudo pois parecia con- 
correr para que a lingua grega se vulgarisasse no Egypto 
e fizesse esquecer áquelles povos o seu idioma natural. 
EUes até adoptarão os caracteres do alfabeto grego, 
acrescentando-lhe tamsómente alguns do antigo alfabeto 
egypcio, que exprimião articulações estranhas á lingua 
grega. «Comtudo (diz hum douto escriptor) a potente 
monarquia grega acabou, depois de haver subsistido 
três séculos em hum paiz aonde nada era grego, nem a 
lingua, nem a religião, nem os costumes, nem as opi- 
niões, nem as próprias preoccupações (4)». 

(3) Esta grande bibliotheca, constante de setecentos mil volumes, 
foi incendiada, na maior parte, pelos Romanos, estando Gesar cer- 
cado em Alexandria. Reformou-se depois com duzentos mil volu- 
mes da bibliotheca de Pergamo, de que António fez donativo a 
Cleópatra; e tornou a ser incendiada pelos Christâos juntamente 
com o templo de Serapis, aonde estava coUocada, imperando Theo- 
dosio, o maior. Ultimamente os Árabes acabarão de destruir e 
queimar tudo o que ainda restava de livros profanos, e tudo 
quanto os Christâos havião colligido de livros ecclesiasticos. 
(Veja-se Justo Lipsio, de Biblioth. syntagm., cap. 2.°, e Ginguené, 
Histoire littéraire dUtalie, cap. 4.®. Paris, 1811; 9 voL, em 8.*») 

(4) Champollion Figeac, Anual des Lagid.j Paris, 1819. Tom. 1.", 
cap. 3.° 
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Por morte de Cleópatra, ultima pessoa reinante da 
dynastia macedonica dos Lagidas, passou o Egypto ao 
jugo dos Romanos, que o dominarão por mais de seis 
séculos do mesmo modo e com as mesmas artes com 
que governavao as Ilespanhas, as Gallias e as outras 
chamadas provincias do império. Os argumentos com 
que se pretende mostrar que a lingua latina devia tor- 
nar-se nâo só dominante, mas também vulgar nas pro- 
vincias occidentaes do império romano, sâo applicaveis 
a outras quaesquer provincias, e ainda com alguma es- 
pecialidade ao Egypto, que já desde Cambyses, em con- 
sequência das frequentes revoluções que tinha sofrido 
e da barbaridade de seus oppressores, havia abandonado 
e quasi esquecido as suas antigas instituições e costu- 
mes. «Não obstante isso (diz outro illustre escriptor) os 
monumentos e auctores são conformes em attestar que 
a lingua dos antigos Egypcios se conservou no paiz de- 
baixo da dominação dos Persas, dos Gregos, dos Roma- 
nos, dos Árabes, dos Sultões Mamelukos e dos Turcos 
até ao século xvi, tempo em que ainda se falava nas 
partes mais remotas do alto Egypto (5). Mr. Quatremere 
(continua o mesmo escriptor) provou de hum modo in- 
contestável, que a lingua egypcia se tinha conservado no 
Egypto até quasi ao século vni depois da conquista do 
paiz por Amrou-ben-Alás (6), isto he, até ao século xv 
da era vulgar; por onde (concUie) fica bem demonstrado 
que a lingua copta he a própria lingua dos antigos ha- 
bitantes do Egypto (7)». 

Já antes destes modernos eruditos tinha hum douto 
critico observado, que a lingua que os christãos coptos 

(o) Champollion jcune, UEgypte som les Pharaons. Grenoble, 
1814. Tom. 1.°, introduct. 

(6) Foi esta conquista no anno 640 da era christã. 

(7) Quatremere, Rrcherches suv la lancjue et la Utth^ature de 
rEgyptc. Paris, 1808. Sec. 1.» c 2.« 
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falavão em outro tempo, e na qual traduzirão a Biblia, 
e muitos outros livros, parecia ser a antiga lingua do 
Egypto, postoque alterada e misturada de voí*abulos gre- 
gos, e de alguns árabes, ethiopes, e até latinos; e he 
opinião corrente que as versões coptas da Biblia nao sâo 
anteriores ao Concilio geral de Nicêa, isto he, ao anno 
325 da era christâ, tempo em que o império grego era 
acabado e os Romanos dominavao o Egjpto havia mais de 
três séculos (8). Nós poderamos acrescentar a isto que 
a lingua árabe nunca chegaria a naturalisar-se de todo 
no Egypto, apezar de tao longa dominação, se as barba- 
ridades de tantos séculos nâo houvessem exterminado a 
maior parte das familias ipdigenas, de que apenas hoje 
restão fracos e meio apagados vestigios. 

Semelhante argumento se pôde fazer acerca dosHe- 
breos. EUes forao igualmente conquistados pelos Gregos, 
e ficarão sujeitos ao seu império pelo mesmo espaço de 
tempo. Alguns de seus principes naturaes amarão e fa- 
vorecerão o grecismo com paixão, e até hum delles, 
Aristobulo, foi por este motivo appellidado phileUmOy 
isto he, amigo dos Gregos. Muitos Judeos tinhão hum 
nome hebraico e outro grego. Outros grecizavão, dando 
ao nome nacional formas gregas. No meio deste pe- 
ríodo da dominação grega, Bacchides, Capitão de Demé- 
trio, Rei da Syria, encheo a Judêa de tropas e colónias 
gregas (9). Os escriptores judeos desta época, Ezechiel, 
poeta trágico, Eupolemo, Demétrio, Lysimaco, Philo 
e Joseph escreverão em grego. As seitas dos Fariseos, 
Saduceos e Essenios erão gregas ou greco-orientaes. 
Nas suas inscripçôes e medalhas se empregou muitas 
vezes este idioma; e finalmente nelle forão escriptos to- 



(8) Richard Simon, Histoire critique du Vienx Testamento liv. 2.", 
cap. 17.", e Histoire critique du Nouveau Testammt, cap. 1G.° 

(9) I. Macchab., cap. 9." 



Qi^ «w. au2ts lI•a'•^ ••- irm.í- sapudiís de» Novo Tesla- 

S-iL r-miiaTJZ' íh ma- «• or Btítevos di Palestina, 
t ii^ ]^D'^ Tr'im}^nnú%*r^.. imuna de todo deísárlo a 
>g: jiiiíni: uam^^a. ait «r: tmâi s lietraka oom alguma 
iii:>ni*^ íi: -^y^inTz «h. ^iJaicairiL. lai ramo a harião tra- 
zia iit L»]*v4.tu;;. Vsit lófiius: >e ffiqilicâno. em pre- 
>íMr-; iit imiH* í it*^«á: Aiiiif«±(^ cis iDostres e fortes 
li:i:vii:i]*t* '^. 'inn ii 7^ riiii>:; ã(> i^rríis canoracos deste 
ii.init ii*.. »(iiia- ift- QOiimíiuskài bmaue pátria a língua 
íML TO: í'lrí-> í'ii;ã' laarâ-.. I»r nioiíiif Icipares do Xoto 
Ttsianifiiii >t r.iljt£*r .•;a-anií!int onf- essa mesma era 
amni 11. itmn» a- ii'S>i 5aL*raáiT JefOK^inslo. e ji de- 
:ia:\. á. mi]»frt a'r^ iiimaii ^w £ Impnansiiai eTolgar 
áií.iíhJh :i.'V.. \í í>.riiiTnr:í- á: Asiipo Testamento erík) 
v'T.;i:3::-:».r ist-Cir^i t i»t*j.s>^jh^ãí>r4«ik)sc(mfonne 
vis it\i-:> iitilirai;*^^. rmi lírsiifi^-a S. lercivrmo <11). 
St- *;íUi:'T2< t'>.rí**'í\ : s^'l ETaupfJbv fim b^x^aíro para 
nisiii:':!!. i.í> s:^E> MUÇintriOts. Siwnmà^ opinião de 
SiiUi. lrt'ití\. <.»r:£'íaifN. Eesííh.l >u Jírcffl jmo e oatros 
t^:rr.<i.cts iiuTif-ss. O Tr.xri: Fíítj. J.tsf^à, qoe escre- 
y^. '*ZL f::vi .^ r.cj: h?jaLi i cimi ts. ti:.s iii Ba prefação 
áh H^s:ri.: h^t:. irr.^ jDt zchíízt: i T.nrtt Círdtaiadc* e oom- 
ji.ts:. Li _-_^i '..jr^i. T ro: i-c ri í r'ASJ»:iava em grego 
jian/:i>. z jí.>...zz'Zj:jí i.arj:-.-*:> jih rtr*:- >Eg«t>s ao im- 
j»í-:'j: rxL:jL'. li .íVj. : v rj.5 sít^, pr sêm j domina- 
rli: '3.'>u:r^.>>. L-tz: j. 3 sR:c:,iu:tv. r»>v«.>eitÍD2iiir. 
■.<; ^jLii? }l\r:i: k _ifií. 1.1 :,•.•:.£ f : r.çrii ò>s Jodecis. 

Or.r.' rririi^Ii- LíHi^r, ij > fcici-iL-síri 2 Ainca. As 
r•:^iT•r^ <r:':Tz:trJ:'::ir> ir^:^ :.i::r i: :2;ioi:« f:«o cc«m- 

!v li }íi,:±ãl - r..'. 7.'. t. >. il ^ íT: nr. !± '. t. 37. r^r^ lõ/, 
'ií Jvírí,:.. I*? >íiL.> Jí^l. Pri-"-'-:. E::s^c . A^*;- if íí.. íív. 3l*. 
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pletamente dominadas pelos Romanos do mesmo modo 
que o forao as Gallias e as Hespanhas. Depois da des- 
truição de Carthago por Scipiao, elles se apossarão suc- 
cessi vãmente da Numidia e das Mauritanias. A Lybia 
lhes foi deixada em testamento, ác. Em todos esses pai- 
zés estabelecerão colónias e tiverão governadores, pro- 
cônsules e legiões. A própria Carthago foi restaurada e 
povoada de cidadãos romanos pouco depois da sua ruina, 
e outra vez novamente em tempo de Augusto. O dominio 
dos Romanos durou tranquillo, salvas as perturbações 
domesticas communs às outras províncias, até o século v, 
em que os Wandalos passarão á Africa ; mas sendo estes 
vencidos, e totalmente derrotados no século vi, e o seu 
reino extincto por Belizario, tornarão aquellas regiões 
ao poder dos Romanos, e nelle se conservarão até á in- 
vasão dos Árabes no século vn. 

Sem embargo porém de tão longa, e quasi sempre 
pacifica dominação, a lingua púnica era ainda vulgar 
naquelles lugares nos fins do iv e princípios do v sé- 
culo, maiormente nas povoações ruraes, como nos consta 
por muitos passos das obras de Santo Agostinho (13); que 
julgámos desnecessário allegar extensamente . . . 

Mas para que nos cançâmos em buscar mais exemplos 
estranhos na historia dos antigos povos? Nas próprias 
Hespanhas temos o mais firme argumento da verdade 
que aqui pretendemos estabelecer. 

Reconhecem todos os nossos escriptores, e he inne- 
gavel, que os Fenícios e Carthaginezes (cujos idiomas 
erão substancialmente idênticos) não só viverão entre 
nós por alguns séculos, tendo frequente tracto e com- 
mercio com os povos peninsulares, e principalmente com 
os litoraes, mas também dominarão parte do nosso ter- 

(13) Veja-se Epist. adRoman. inchoata exposit., cap. 13.", adNo- 
vat., Epist. 84.% ad Caelest, Epist. 209.% &c. 
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rílf>rí*>, fizer>> nelie largais »^>tabeieciiiientos, fundarão 
piivoaçúes e ddades, e m.ib ojiiUDiinkárã«> alguns de 
seus usos. leis e pratkas chis e religiosas. 

Aquelles iloas povos nada Unhão de ^norantes e bar- 
barots. nem isso era cooifutirel i!Oin o sen Tasto com- 
niereio. eoni as soas emprezas marítimas, e com a opa- 
leneia e huo de Ttro e de (^larthago. Dos Fenícios 
recebera») provavelmente •>> Hespanboes os caracteres 
da escríptura. qoe i.>> eruditos cbamio por esse motÍTO 
Hi^pami>{^ici*)f, Basimk^-ffmaiVi^ Jtc.. e que se vêem 
escoipidos em antigas medalhas da lie^>anha merídio- 
nal. Os Carthaginezes. ai> tempo da primeira guerra 
ponica. estavão senhores de homa parte de Afiica, das 
He^>anhas. da Sicília e da Sardenha i-tinhio. por assim 
dizer, todo o ouro A> muml«>: tinhão frotas numerosas, 
huma experimentada marinha e gramles generaes. Pa- 
recia que toda a Europa devia suppiM^tar o sen jugo e 
render-lhes obediência. Tudo isto porém não foi bastante 
para que os povos peninsulares, ainda os mais familia- 
risados com aqnellas duas nações, adoptassem o sen 
idioma, postoque delle tomassem muitos vocábulos, de 
que restãt> freipientes vr*>tigit>> em !int>> ix^ dialectos 
da península. 

Ooal he pois esse partiailar privilegio, que tiverão os 
R«>mauos nas Hespanhas. ou na Lusitânia, para que si"» 
pela communicação de algumas legiões i 4 ^ nem sempre 



I H« O rv^^fiu que ter^-jif dt* cjusor íà^iio i-:«> Irilores eruditos, 
repítindo-lhes pariiru!andiJí< que elles aio içac^rio, nos obriga a 
los^ar em >iieQCÍ> muitis ocíOnis que fjurii-^ ^> ik>sí^ propósito- 
N«-4Area»> fomliido aqui breveiueníe. q-õe no tenip.^ Je Augusto 
e d? Tibério 5*'»:::ieate tiiihSo os R:»nii:i:<i> vL.*^ -? oÍBO>> !vpr»e<, cada 
unia dt- 3;«>X» h:'n>en>. Ji<tribuid-;5 j^:'r txu> i> provinoiis do im- 
p^rii». qi:e p:»r Í5s-3 >e deriOniinivii-^ >• 7-r# :r. —'%* .t^. e destas s«!»- 
nt^iir tj^ hl Hj-sfuafij. A eaJà huiiu dis lefi-V-v se costuma vão 
ajuntar '"on>» à».i\iii.tr^ .»ilo -«u u:»\- *^»h»jrl-:>. .*j 1:l huma das 



bem sofridas dos nossos (13), e pelas quiméricas prero- 
gativas de colónias e municipios dadas a poucas cidades, 
que occupavao huma insignificante porção de território, 
fizessem esquecer aos habitantes indigenas, aliás nume- 
rosissimos e tenacissimos de seus costumes, a lingua 
natural para adoptarem hum idioma estrangeiro?... 
hum idioma, cujas perfeições os Lusitanos nao sabiâo 
avafiar; cuja indole era opposta aos hábitos que elles de 
longos séculos haviâo contrahido; cuja copia e riqueza 
era supérflua e inútil a respeito do mui limitado circulo 
de seus conhecimentos, relações e necessidades (16)? 

quaes constava de 1:000 soldados, tirados talvez das nações subjuga- 
das. Podiáo pois existir regularmente na Hespanha 36:000 até 40:000 
romanos, numero que quasi nenhuma influencia podia ter na lin- 
guagem. Os officiaes civis do império não podião dar a este numero 
considerável augmento com respeito ao ponto que aqui tractámos. 

(15) Alem da natural aversão que todos os povos tem a hum povo 
conquistador, que pretende despojal-os da sua liberdade, da sua 
independência e dos seus bens; e alem da longa experiência que 
os Hespanhoes e Lusitanos tinhâo adquirido do caracter e dos pro- 
cedimentos, ás vezes ferozes, ds vezes atrozmente pérfidos, e sem- 
pre avaros dos pretores, procônsules, questores e mais officiaes ro- 
manos ; sabemos positivamente pela historia, que ainda depois dos 
mimos de César e Augusto, tiverâo os Hespanhoes e Lusitanos mui- 
tos motivos, e alguma occasiáo de manifestar quam pouco amav.lo 
os seus hospedes. 

(16) Deve aqui notar-se que, postoque nas colónias ou munici- 
pios se usasse a lingua latina em todos os actos públicos do governo, 
e dado que muitos dos habitantes indigenas a aprendessem e usas- 
sem também, ou por dependência e necessidade, ou por lisonja, ou 
por outro qualquer motivo, nem por isso d'ahi se conclue que a 
mesma lingua passasse a ser verdadeiramente vulgar em todas as 
cidades e povoações que gozaváo daquelles privilégios, não só por 
ser impossivel que hum povo inteiro mude facilmente de lingua- 
gem, mas também porque sabemos que em muitas se nâo conseguio 
tal eíTeito. Corintho era colónia romana, e não falava latim. Phi- 
lippos era colónia Italici júris, e não falava latim. Garthago, Cesá- 
rea da Palestina, Creta, Tarso, &c., erâo colónias romanas, e fala- 
vão o grego e nâo o latim, &c. 



««;iitr;írtJiN > '.<iu:mri.v. * i ToKlr-í!^ ai t**?! âtmiiiiki. 
í»í»r4»u* *nfííii lj'.'«r7i» ^^T^*^ }9\^*i?t isk liacsk:^ iúieãkaiGta 

iw(U\^\ tti^uuKiin. í^tt Jk"» irj^otem»^ wsaÈSMMsmAo per 

^miv wi^iinb*?^ j#."»':h^. njoutiiiL i K Canâí» jara pre- 
tiiíu? . vjttiv l*^>4^*:. ** r^^Titff gn*^ >ili{* iailÉUiTl&. e 

t^ie^t >r feuf ^ «» !h£»titiUi7ãr> ii:4i> Ib^rs plaBOts. Fez 
é^%^4/0tM ^. t^rrnfT aei^ rkatè sscsút^ 4^ «ghtcíl « de <uiras 
MMter^^ ^1» qOifr ^:3i (ratoulrj «> hmÉíjhiK DesliwMi tres 
r^A^Hik^ \fiêt% y^ [ire4ífi>> ^ fnanÀçãOL as qoaes effe- 
éiii('4Ut^A^. *^. ^tUtiefetérâo aU 4e|úís da soa oiorle, e 
|á ^11 Utif|>^/ d^ Tibério. Ecafim adbão-se por Iodas 
^^pudU^i V^^n^í^ ííLy:npífiti romanas, e frequentes Tes- 
iêífiéf^ íSh (Àftnn H mdfioramentos nas estradas poblicas, 
W4> \ftmU*>, (*. ^/fjtros edifícios. Estrabâo, falando dos Can- 
iHÍffífA, i\h díílles o me>mo íjue tinha dito dos Tordeta- 
íUf^ &4 llttikii, (*. íle alguns dos Lusitanos, isto he, que 
ntt U/MíHo iHflií'u'À)s: que adoptarão a policia e civilisação 
romana pela r.iimmurijcaçâo e tracto com os Romanos. 
ét VíTum (i\h este geógrafo no livro 3.®) ;aw omitia hella 
Huví Hiúdala. Nata CanUif/ros, iisque rícinos Caesar Au- 
f/UMlHM Muluif/íí . . , El qui Augusto successit Tiberius, im- 
poHÍlÍM in m loca Irihus cofurrtibus, quas Augíistus desti- 
Narrrat, non p(mjtos modo, spãI et civiles quosdam eorum 
rcdff/ilh. 

K nfio só í)s Asturianos e Cantabros viverão d'ahi em 
iliatiln siijííitos ao império, senão que também se conser- 
viirAo iHíssa sujeição depois da entrada dos povos bar- 
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baros até o anno 612, em que el-Rei Sisebuto os subju- 
gou, de maneira que se pôde dizer com Vasco (ao anno 
714, e seguindo a Paul. EmiL, de reb, gest. Francor.), 
que sendo aquelles povos os últimos que se renderão ás 
armas romanas, forão também os últimos que desta su- 
jeição se afastarão. Qtii mortaliiim ullimi in Ronuinorum 
potestatem venerant, et novissimi ab eis defecerunt. 

Comtudo estes povos nunca falarão a lingua latina, 
nem o seu idioma he derivado do latino, nem tem com 
elle parentesco ou aílinidade alguma, como de todos he 
sabido. 

Mas venhamos já a tempos hum pouco mais moder- 
nos, e concluamos com elles esta parte do nosso as- 
sumpto. 

He notório que depois que os Árabes entrarão na Hes- 
panha, e fixarão o seu dominio em muitas de suas pro- 
víncias, e determinadamente depois que começarão a 
estabelecer escolas, e a cultivar a poesia, a litteratura e 
as sciencias, se introduzio juntamente cmn elles (são pa- 
lavras do douto Andrés) (17) o idioma arábico, e dentro 
de pouco tempo o usarão as cidades subjugadas de tal modo 
que podião bem chamar-se duas as linguas vulgares dos 
Hespanhoes. 

Álvaro Cordovez, que florecia pelo meio do século ix, 
se queixava já então amargamente desta espécie de fa- 
natismo dos Hespanhoes; e chegou a aflirmar que não 
havia de mil Christãos hum que soubesse escrever huma 
carta familiar senão em árabe; havendo innumeraveis, 
que não só cultivavão este idioma estranho, e nelle es- 
crevião, mas até excedião os próprios Árabes na sua 
poesia. (íLinguam propriam (diz este escriptor) nesciunt 
christianiy ita ut ex omni Ghristi collegio vix inveniatur 



(17) Historia de toda la litteratura ^ cap. H.° datraducçâo caste- 
lhana. Madrid, 1784, em 4.® 
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mitis, íh milleno honunum numero, qui salutatorías fratri 
possií ratmèabiliter dirígere Utteras: et reperitur absque 
timneiv miiltiplejc turba, qui erudite chaldaicas vet^borum 
expliM pompas; ita ut nwtrice eruditiori ab ipsis gentibus 
carmiuey et sublimiori pukhritudine finales clausulas, 
unius Utterae coarctatione decorent^, ác- 

Toi reros y Pando, na sua Paleografia hespanhola, con- 
linna a justiça deste queixume do CordoYez, dizendo que 
naquella i^arte das Hespanhas, que ficou debaixo do im- 
pem di\s \kHU\>s, se fizera vulgar a lingna árabe, es- 
quiYiita a latina^ própria ^diz elle » da itação e da reUgião, 
€%mki hme$Êfa em siias ohras o wHxrtjfr Sanio Eulogio, 
tMo Arothií^fHí 4e TtiMé. E acresceoU poaco depois, 
que aiiKta no saeodo xn e até o meio do século xm a 
OMiH^r )VMie das essoiptons de Toledo se ooUM^Tão em 
lín$ua ambe. sem exceptuar as que erio celdiradas i 
vista e em prvis^eiKa deis Rets catholkos: que do arquiro 
daqw4U i$n^ :^)e (Ofts«r\io mutos doomientos em 
«r^. oiQi> numero acaso ditfa a doas mi: que no 
\\^x>Mk> de lylifMats òsiei^àMses de S. Clemnte se 
|SiiM\tik> mais de q m a Jhf Mto s: e iiiilmfiilf qat de lodos 
«HMi^s a mevikxr i^arv W de ]kmrv\^ e a mnor de Cbris- 
IJk^ de ry^^vt^ts. de íier^.ts. e alè dois próprios Arce- 
l^v^: .^ i^-^if m:^^^n ^vm r>irwnMi^ 4>bb volgar se 
Kjix>a K>ní)^> ^tfisnf .>> Híe(^faíaifc:e^ o idâoma árabe, e 
^:^^' ^Y m«2S d^ r;^ ^^-wi^ jhamv^ 

\\>itt]S;m^ ,^ rv^5qifeM> â^^%^ là^ «siiKO e &> diblado 
;^v «£vikikà; Ãt .-^.tmmmccK^.^ .^nòma ena os Mabo- 
w»^(«ti,^ ii t^^<lSMal^it £as >a:as ft^^'v^ia^. do tracto de 

^Mcy<itt fciar^f 7> âí:^g4aàli%f< sariu^ mi* iémí>:;> firais, 
v$W:>a»k^>. ;r m/\ix^ À; ^ur ir&k:s^ its^ •foes ailerãrão 
i^* Av^x^ AmiTv tr>fi<i*kr :í\:iaiOiirà/ 1 5^» afoasa saturai. 
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E não se alleguem contra este nosso argumento al- 
gumas razões de diíTerença que se encontrão, tanto 
na situação politica dos povos árabes e romanos acerca 
dos hespanhoes, como no caracter e indole dos respe- 
ctivos idiomas; porquanto, dado que algumas dessas 
differenças pareção menos favoráveis á nossa opinião, 
outras circumstancias ha que a fazem de mais forçosa 
consequência, vistoque os Árabes e Mouros não só do- 
minarão por muito mais tempo que os Romanos algu- 
mas províncias das Hespanhas, e conviverão em muito 
maior numero com os seus naturaes, renovando a cada 
passo a povoação mahumetana com innumeraveis famí- 
lias africanas; mas além disso fundarão na península 
famosíssimas escolas; cultivarão todo o género de scien- 
cias, arles e boas letras ; traduzirão e commentárão mui- 
tas obras dos escriptores gregos, e derramarão por toda 
a parte os seus escriptos; circumstancias estas, em que 
forão mui superiores aos Romanos, com respeito á in- 
fluencia que ellas devião ter sobre a cultura lítteraría 
dos Hespanhoes, e consequentemente sobre a alteração 
do seu idioma nacional. 

A este argumento tirado da dominação dos Árabes, 
podemos acrescentar ainda outro, ao nosso parecer, não 
menos concludente, e vem a ser o que nos subministrão 
os povos cantabros, catalães, valencianos, andaluzes, 
gallegos, Ac, que fazendo ha muitos séculos parte dos 
domínios hespanhoes, sendo sujeitos ao mesmo governo 
e ao mesmo systema de leis geraes, e tendo com os cas- 
telhanos frequentíssima communicação, alliança pacifica 
e unidade de interesses communs, nem por isso tem 
deixado as suas linguas originarias, ou os seus dialectos, 
para tomarem o idioma castelhano, não obstante ser este 
mui familiar entre elles, falado geralmente pelas pessoas 
polidas e cortezãas, empregado quasi exclusivamente nas 
obras litterarias, e usado nas ordens, diplomas e leis, 
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(juo omau5o do governo. O que deve causar tanto maior 
admiraçiío, c dar tanto mais força ao nosso raciocinio, 
(|uanto s3o notórias as analogias de quasi todos aquelles 
idiomas com o castelliano, grande a semelhança do seu 
gonio e organisaç3o mecânica, e consequentemente fácil 
(so fosse possível) o transformarem-se em hum só, uni- 
fornie o idontico(18). 

( iS) Aldn^to, FM origcn y principio de la lengita casteUana, liv. 1.°, 
c^^, 15.^: •Eh Caiahna (diz) i mas en el reino de Valência todos los 
sermimea $e hazen en nwKiiMV (castelhano) W qual saben, o hablan to- 
tlús las pet^mas , qne son de al^Hna SHerle, si bien la gente ordinária usa 
iie h suia mUural oatalana, dirersa de la nuestra ;en la quales partes, 
si íse wtni (\tit altenciim, se terá el uso de dos lenguas juntas» , &c. 
i> nx^iKi $t^ piVde dizer dos oalros dialectos das Hespanhas. O ero- 
dilo ^ judiciív^o fitlal^^ D. Francisco Manuel, no Ecco Politico, im- 
po>$$(^ eiii Usbia em 1615, diz assim: «A sqparaçio da lingua não 
(vinvie <)ue cisla no arbítrio d« Princqies» porque as paJavras são 
ov|u>>^s$ai>^ do ^íí4fwnti\ e este aJk> he poTemado Jiem dominado por 
f^)K>$K iV $«iMiti^ de Ctsleih ^Ktserrid as soas línguas. GaDegos, 
A^turunoi^ Bi$)»us^\<;« GiupQ«ifv\ia{^ e AlaTinies. todos conservâo 
^>tt!!^ hlKxmas xutwjM^ O i»esaM> swvvde em Xaiarra. aonde poo- 
A%s )s)eKev>$ einteoi^a; tw íaiib o nMsaow. Yakiicia e Catalunha 
^«$^^ Aindjk a )i:u::^jk ^io^.^:^ fvab aab oc mKMS comqiçjk). Ara- 
^Jk^ s^:í',$^ív tJLí^-c .'< jcjt;^: r-ksCííhk»:^ i>> ie Maiorca quasi o não 
í^í<»iVsr,v Novfs; T,iBT>rjt àíc\:« i sc& 2iarsi peia castelhana. Si- 
»\>vAs x^ T*">ííi?3í»/. ;^ v\*mijèá^ ijf Fjai:*»^ bfira»^ de Caslella desde 
>li\>íjf>;>*jtífvv ?^ i.^ Traufor: f iiççie. * trtitiBio « Flamenfos aos 
H^T}^7)H.vnv ,vii/»,' ^nxÀ*íi ive iiik.s òf Mito e cãoMWflia ânuos de 
,\\ff^\«>í.jÍK *»,'^ ín»jiiÀ> 3v'c í»Jjf5v. i isísscià:i> ^lã íes|iPí de ftin- 
,'>?v> r»j^>i,Níí.> .'ij Ví:>çoiiiJik. miBTx j-tl p^^fcStTíi ÇB» aÍLiptass«m a 
4íVt**» f ^^^•' ív>fai:iiih/». li^iTíò; .> B^ufl^ire?- tiih^-i i* iaiuslzia 
,' Ài" ^\à;v 70**1. .><«r tiii. n^ :»n vií... E rrmrrPTíimÃ:- }.^» o doqto 
^^>\Ai,v 1 íiiita' rt' n !v ^>- T^.rtiUTHWS. a!r!5C»f!ica vur «i# ha em 

í^xv^.' .5v ^,A—i^!tt -^^ n-^p.fuí^ jt:* í ;í nu: ircJiui^ -íísti asate- 
Hs ><*»v.i\ív »\'i'-í.;i*Ki I* \:.r ..'Ti:; !i;iá>v -ti TiadsniiiíTM:' 30» -ji>? 
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Por onde se vê quam difficil seja introduzir em hum 
povo numeroso a total mudança de linguagem, ou ainda 
alterar as suas formas características, as quaes de tal 
modo dependem dos hábitos contrahidos na primeira 
infância, e da maneira de ver, conceber e arranjaír o 
pensamento, que nao he possível serem substancial- 



nha, abandonada por todos aquelles que queriáo agradar ao senhor 
nonnando, ou ao suzerano francez, se conservou todavia com mui 
pouca corrupção entre a gente vulgar e os aldeões, através dos sé- 
culos, com a tenacidade de memoria e de vontade, que he 'própria dos 
povos de origem céltica (Aug. Thierry, Histoire de la conquête de 
VAngleterre par les Normands, liv. 8."); 2.°, que hoje mesmo, sendo 
a Bretanha provinda de França ha três séculos, o povo das aldôas 
conserva a sua lingua céltica, e com ella a sua antiga ignorância, 
os seus costumes grosseiros e as suas preoccupações; 3.°, que a 
lingua franceza dominou quatrocentos annos em Inglaterra, sem 
poder naturalisar-se ; 4.*», que a AIsacia faz parte da França desde 
o reinado de Luiz XIV, e sem embargo de terem já decorrido seis 
gerações, a lingua allemã he ainda predominante nas cidades e nas 
aldéas; 5.^ que a Normandia he franceza desde Carlos VII, e com- 
tudo a linguagem de huma boa parte desta região he totalmente 
inintelligivel para Francezes, &è. O douto Dupin, no seu TraMado 
das forças productivas e commerciaes da França, reflectindo que ha 
no seio desta nação muitos dialectos disparatados e grosseiros, que 
desfigurão mais ou menos a linguagem nacional, e falando em es- 
pecial das escolas primarias do Languedoc, diz : «He para lamentai' 
que os governos, que se tem succedido em França ha dez séculos, 
hajão permittido, por incúria sua, que os povos falem dialectos 
disparatados, com o gravissimo inconveniente de fazerem inúteis 
para muita gente os escriptos que se publicão para instrucção de 
todos». Nós porém, respeitando muito as luzes deste sábio escri- 
ptor, apartâmo-nps aqui da sua. opinião, e temos por certo que a 
continuação dos dialectos de que elle se queixa, não he devida em 
França (nem em outra qualquer nação) á incúria dos governos, mas 
sim á necessidade fysica e moral das cousas e dos povos; e que 
todas as leis ou regulamentos que os governos fizessem para tor- 
nar perfeitamente uniforme a linguagem, não produzirião mais ef- 
feito do que tem produzido dez séculos de communicação e tracto 
continuo com a França civilisada, polida e sábia. 
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nionio alteradas ou mudadas por qualquer causa ou 
ft)n:a estranha, por mais enérgica que eila se supponha. 
K a(]ui tiMuos, quasi insensivelmente, indicado outro fun- 
damento da opinião que intentámos estabelecer. 

lie actualmente reconhecida por todos os filósofos a 
intima o essencial ligação que tem a linguagem com o 
pensamento, e a forma externa do discurso com o qua- 
dri) interno das idòas, de que elle he a expressão. 

l\M^ esto simi>les iHiucipío se deixa entender que 
hum |Hntv huma uaç^H) inteira, não pôde mudar de 
huuvi |ura iwtra linguagem, maiormeote se ellas tive- 
nMu differente gt^nii>, índole e caracter, sem que pri- 
mi^in^ se t»(4 hum IcHal e substancial tran^tonio e traos- 
ft^ivic^) eiu suas klèas e seatioieotos: em sea modo de 
;i)Mt^^«HkHr, ci^orar e l^rar os objectos do discurso; e 
lin^taiv))!^ qnasi i|iie em te^^ o sai caracter inidledoal 
o nvYaK K osía he. s^mi dvnda, («in rano mui forte, 
)vU «;iul ni>> }^»>^v iai|ii>ssiTeL nio só diffid, a mo- 
^Unca K^iai dji Ls^iíuíx'» aiM^ porti^neza para a k- 
tinji^N^ o lytc xvwi a ?»fir t^ ■ w* j B K » o lotai esquecimento 
^ jiKs^iitfK^ lia frxnM\ra jun adtf^ur a m^ywli 

ttí^ ::í«3c >t>cvK í iflferfíD.-a cm* ka fiAnr' o caractere 
iT>,iv:^ .k )w»TOJL rv.rrjuTH» t <■ àt laâm: e parece-nos 
^ , rò»/ sf )í\- iaò >ai&:if3âf «a»iriã:* a etsle lAjecto, 
>^y3^ X» ;i ; <vNi*.^p«ft; ranisi àf :r^ TiHfKisvtaBio a orada 
vi:^)|i.;« , ^ii»f iti.r^in^chracaninDif iif ^v^ttoeiífra. da íd- 
j;Ni r , ) rji ni rt* cní ítí^jOís à/ic> ifinmí?^ ^ di o»se- 

vD, .•) ;iw i^ sv ii%:i:> niMiírra mt i isoouu pesque 

^\vt ^;\ xi^ii^uí . V 'í^^S n- int'U&;.iiici.fLB: rj^iMle 
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representavão a quem não conhecia os verdadeiros prin- 
cípios da arte etymologica, a natureza original dos sons 
e articulações communs a todas as linguas, e a analogia 
que em todas ellas se observa, relativamente aos simpli- 
ces e pouco numerosos vocábulos, ou raizes, que consti- 
tuem o seu fundo e primitivo cabedal. Ignoravão, pela 
maior parte, as linguas dos outros povos, cujo conheci- 
mento e comparação os poderia melhor guiar em suas 
indagações; e não davão a devida attenção a muitos vo- 
cábulos próprios da lingua portugueza, que se encontrão 
nos nossos mais antigos documentos, e ainda no latim 
bárbaro dos séculos precedentes a monarquia, e que não 
podendo de maneira alguma derivar-se do latim, natu- 
ralmente os conduzirião a buscar em outra parte as ori- 
gens da lingua materna. Finalmente (seja-nos permittido 
dizel-o) deixárão-se porventura levar de huma espécie 
de admiração e respeito supersticioso para com os Ro- 
manos, e talvez assentarão que era glorioso á lingua 
portugueza tirar a sua origem de hum povo que subju- 
gara tantos outros, e que em toda a parte fizera temidas 
as suas armas e obedecidas as suas leis. E dominados 
destas preoccupações, e faltos, por outra parte, dos ver- 
dadeiros conhecimentos da origem, natureza e relações 
das linguas, adoptarão a opinião, que mais parecia li- 
songear a vaidade nacional, sem fazerem a devida refle- 
xão sobre o génio e índole de cada hum dos dous idiOK 
mas, e sem advertirem que a sua total diversidade neste 
ponto se oppunha invencivelmente á presupposta filia- 
ção. 

Não se deve procurar este génio das línguas, nem por 
consequência a sua filiação e parentesco, nos particula- 
res vocábulos de cada huma, considerados separada- 
mente, e sem a forma, ordem, ligação e emprego, que 
os faz servir á pintura e expressão do pensamento. Se 
por hum tal principio houvéssemos de indagar a filiação 
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da lingua portugueza , nos veríamos extremamente perple- 
xos para determinar a sua chamada matriz ; e por ultimo 
seriamos obrigados a dividir por muitos outros idiomas 
esta honrosa qualidade. O grego sahiria com suas preten- 
sões. O fenicio, o árabe, o oriental, allegarião também 
alguns direitos; e nâo faltaria nas próprias linguas da 
Europa moderna quem sustentasse ter parte na divisão. 

De outro modo pois se deve proceder nesta matéria : 
de outro modo se deve julgar do génio das linguas, que 
he o que constitue a mais essencial diíTerença que entre 
ellas ha, a saber: pela sua estructura e constnicção; 
pela ordem e ligação com que ellas dispôeto os seus vo- 
cábulos, a fim de fazerem mais clara e mais enérgica a 
imagem do pensamento ; pelas differentes formas gram- 
maticaes, com que modiflcao os mesmos vocábulos, e 
pelo emprego e lugar, que lhes dão no discurso, aptifi-? 
cando-os assim para bem desempenharem aquella pin- 
tura e expressão. Nisto he que verdadeiramente consiste 
a Índole e caracter dos vários idiomas; nisto consiste 
aquelle pensar próprio de cada hum delles ; e por este 
caminho se devem indagar as relações do seu mais pró- 
ximo ou mais remoto parentesco, considerando-os aliás 
a todos como derivados de hum só e único primitivo, 
aindaque tão admiravelmente variado. 

Não sao os vocábulos (diz a este respeito Mr. Girard) 
que as linguas tomão humas das outras, nem as etymo- 
logias, que nos hão de dar a conhecer a origem e o pa- 
rentesco dos idiomas, mas sim o génio e caracter de 
cada hum. A fortuna, que gosão as palavras novas, e a 
facilidade com que as de huma lingua passão a outra, 
maiormente quando os povos se misturão, são cousas 
que a cada passo nos enganão sobre este objecto, ao 
mesmo tempo que o génio, sendo independente dos órgãos, 
e por isso mesmo menos susceptivel de alterações e mudan- 
ças, se mantém no meio da inconstância dos vocábulos. 
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e conserva áo idioma o verdadeiro e o mais aultientico 
titulo da sua origem. 

Comparando ora debaixo deste aspecto a lingua por- 
tugueza com a latina, quem não vè as muitas e grandes 
differenças que ha entre estes dous idiomas? 

O primeiro não tem (senão somente em alguns prono- 
mes) aquellas variadas formas terminativas, a que os 
grammaticos latinos chamão casosy e pelas quaes expri- 
mem, bem como os gregos, em hum só e*o mesmo vo- 
cábulo, varias e differentes relações da mesma idéa. 
Carece, por consequência, também da ampla liberdade, 
de que a lingua latina usa na sua construcção; e não 
pôde gozar da maior parte das inapreciáveis vantagens 
que resultão desta liberdade, para variar o quadro do 
pensamento, sem dispêndio da sua clareza e precisão 
analytica; para dar mais facilidade á expressão do sen- 
timento e à combinação harmónica das vozes; emflm 
para fazer o discurso mais pictoresco e mais enérgico. 
Nem se alleguem contra isto as inversões, de que 
também usámos na nossa lingua; porquanto, além de 
ser esta liberdade muito mais restricta em portuguez, 
he certo que os nossos escriptores, principalmente dos 
séculos XIV, XV e xvi, a tomarão da lingua latina, talvez 
com algum excesso, quando persuadidos de ser ella a 
matriz da portugueza, entrarão no empenho de a trans- 
portar toda inteira para entre nós, cahindo por esta 
causa em notáveis defeitos, que o melhor conhecimento 
da arte de escrever tem corrigido, e deve ainda corrigir; 
sendo por outra parte fora de duvida, que nos tempos 
mais remotos, em que se quer suppor nascida a nossa 
lingua vulgar, tão longe estavão os Portuguezes de se- 
guir a ordem da construcção latina, que antes pelo 
contrario, o que mais frequentemente se observa nos 
documentos dessas idades he, que senhoreados os es- 
criptores do génio e indole particular do seu natural 
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idioma, pretenderão trazer, ou trouxerão o latim à con- 
strucçâo directa, escrevendo por estes, e-por outros se- 
melhantes motivos, em huma linguagem» que nem se 
podia chamar latina, nepi também era portugueza. 

Outra differença não menos essencial dos deus idio- 
mas consiste no uso que cada hum delles faz dos ver- 
bos, espécie de vocábulos, que constituem huma grande 
parte da massa (digamos assim) das línguas, e que tanta 
influencia tem na sua construcção e no seu génio. 

Não he aqui lugar opportuno para entrar em longas 
e miúdas analyses grammaticaes: mas indicaremos so- 
mente entre estas differenças algumas mais notáveis, e 
que mais obvias se offerecem a quem reflecte, ainda le- 
vemente, sobre o mecanismo destas duas linguas: 

1 ." Tem os Latinos as vozes passivas dos verbos, for- 
madas das próprias vozes activas, modiflcadas com di- 
versas terminações. Os Portuguezes carecem totalmente 
destas particulares formas, não lhes tendo ficado da sua 
tão decantada filiação nem humsò vestígio delias; e 
vêem-se obrigados a formar as vozes passivas por meio 
de verbos auxiliares acompanhados de bum adjectivo 
verbal que determina a sua significação especifica (19). 

(19) Parece-nos pouco acerto dizer absolutamente (como dizem 
alguns dos nossos grammatícos) que a língua portugueza não tem 
vozes passivas. Não as tem^ he verdade, á maneira dos Gregos e do6 
Romanos; mas será porventura hum defeito, huma irregularidade, 
ou hum erro na grammatica portugueza tudo aquillo em que ella 
se desviar das leis d\ grammatica latina ou grega? A grammatica 
universal filosófica nos diz que a todo o verbo activo corresponde 
necessariamente hum passivo. Assim, as linguas que tiverem o pri- 
meiro, hâo de forçosamente ter o segundo, de qualquer modo, e 
com qualquer forma que elle se enuncie. Por outra parte os que 
negão á língua portugueza as vozes passivas, se quizerem ser con- 
sequentes, devem dizer, que amatus sum, amatus fui, &c., não são 
vozes passivas do verbo latino amo, o que nos parece que elles não 
quererão confessar. 
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2.** Os verbos auxiliares, que sendo empregados na 
formação das vozes passivas, parece privarem a lingua 
portugueza da concisão dos passivos latinos, lhe dão 
aliás em outros casos a grande vantagem da variedade, 
e a outra ainda maior, e conunum ás vozes activas e 
passivas, de augmentarení consideravelmente o numero 
das variações temporaes, distinguindo não só o tempo 
presente, pretérito e futuro, mas até períodos inteiros, 
que abrangem hum certo espaço de tempo, e dentro 
desses períodos ^s relações differentes que podem ter 
os objectos de que falámos. Assim, por exemplo, em lu- 
gar da forma latina lego, nós podemos dizer kio, estou 
lendo^ ando a ler, venho de ler, Ac, que não se referem 
somente ao preciso momento actual presente, mas a 
hum certo espaço, ou período de tempo, que considerá- 
mos como presente, e dentro do qual executámos a ac- 
ção de ler. 

3.** Tem os Portuguezes, entre os verbos auxiliares, 
o verbo estar com huma significação, de que totalmente 
carecem os Latinos, e que nos parece merecer particular 
reflexão, pelo mui extenso e filosófico uso, que se lhe dá 
na lingua portugueza. Nós por certo não duvidaríamos 
denominal-o, de algum modo, hum como segundo verbo 
substantivo; porquanto, se elle não significa precisa e 
absolutamente a coexistência das duas idéas da proposi- 
ção, exprime comtudo essa coexistência no estado actual 
do sujeito, e distingue por este modo o que lhe he essen- 
cial, ou habitual d'aquillo que só lhe convém na actuali- 
dade. Assim, estas duas proposições, Pedro he doente, 
Pedro está doente, cujo sentido em portuguez he tão diffe- 
rente e tão claramente exprimido, se as quizermos pas- 
sar ao latim com igual simplicidade, deixaremos o sentido 
ambiguo, e não mostraremos, sem dependência das cir- 
cumstancias do discurso, a grande differença que ha en- 
tre os dous pensamentos na consideração metafysica. 
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4.** 4Ie também digno de se notar o idiotismo particu- 
laríssimo, com que a lingua portugueza dá á forma dos 
verbos no infinitivo as inflexotes próprias e caracteristi- 
cas das pessoas e dos números, fazendo, v. gr., do infi- 
nitivo ser as formas pessoaes e numéricas seres^ sermos, 
serem, ác, as quaes (diz huni douto grammatico) dão á 
nossa lingtia sobre as outras a grande vantagem de evitar 
na eoopressão muitos equivocos, e fazelra mais breve e cor- 
rente, desembaraçando-a da necessidade de repetir a cada 
passo o sujeito da oração infinita, quando não he deter- 
minado pelo verbo da oração finita, ác. 

Mas deixadas já estas differenças, e omittidas muitas 
outras, que assas mostrao que a lingua portugueza não 
teve por modelo a latina na formação dos seus verbos, 
isto he, deste copiosíssimo género de vocábulos, que 
entrão, como dissemos, por toda a massa da linguagem, 
que animão o pensamento, e dão ser e vida ao discurso, 
e que determinão por isso mesmo, em grande parte, o 
génio e o caracter das linguas ; e vindo á consideração 
de outras differenças geraes, que se achão entre os dous 
idiomas : quem não admirará que sendo a lingua portu- 
gueza filha primogénita (como se quer suppor) da latina, 
não herdasse delia huma só das formas, ou terminações 
em te?' dos advérbios latinos, adoptando em lugar delias 
a terminação mente, que por erro etymologico se tem 
pretendido derivar do ablativo latino de mens? 

Como se pôde comprehender que não passassem do 
latim ao portuguez as formas comparativas em or, de 
que só temos o pequeníssimo numero de três ou quatro, 
nem as superlativas, ou ampliativas em issimo, tão fre- 
quentes no latim, e de que a nossa lingua totalmente 
careceo no supposto principio da sua formação, e ainda 
muitos séculos depois, adoptando-as tamsómente no 
século XV, quando começou a querer nobilitar-se com 
aquelie honrado parentesco? Que a lingua portugueza 
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engeitasse igualmente quasi todas as terminações dimi- 
nutivas e augmentativas dos vocábulos latinos, amando 
aliás tanto estas bellas formas, de que adquirio, quasi 
com injuria da pobraza materna, tanta riqueza e varie- 
dade? Que também engeitasse desdenhosamente tantos 
destes (digamos assim) miúdos vocábulos, a que chama- 
mos partículas, os quaes sendo destinados a ligar entre 
si as diflferentes partes do discurso, e consequentemente 
as differentes idéas de que elle se compõe, produzem o 
maior efifeito sobre o quadro do pensamento, e lhe dão 
energia, calor, graça e unidade (20)? 

Como poderemos explicar o grande numero de idio- 
tismos, isto he, de frases particularíssimas á lingua por- 
tugueza, e outro numero não menor de adágios, annexins 
du rifões usados principalmente na linguagem do vulgo, 
os quaes não só não vierão do latim, mas nem ainda se 
podem traduzir neste idioma, senão abandonando o sen- 
tido litteral, e recorrendo a outras frases, que debaixo 
de mui diíftrentes termos exprimem hum sentido equi- 
valente? 

Como he emlim possível, que a lingua portugueza, 
esta filha orgulhosa, fosse buscar na imitação das me- 
lhores linguas da antiguidade os artigos indicativos o, a, 
os, asy que tão necessários são para tirar os nomes com- 
muns da sua significação vaga e indefinida, e quizesse 
ostentar por este modo, na clareza e precisão do dis- 
curso, huma decidida superioridade a respeito da lingua 
mãi, aonde estes importantíssimos vocábulos são quasi 
de todo desconhecidos, e aonde a sua falta dá occasião 
a muitas ambiguidades, e talvez a gravíssimos equívo- 
cos?... 

(20) O mais ligeiro e superficial exame do nosso idioma he suífi- 
ciente para mostrar quantos desses vocábulos latinos engeitou a lin- 
gua portugueza, conservando os seus próprios, que já tinha, ou 
adoptando outros, que certamente lhe não vierão do latim. 
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Nao acabaríamos, se quizessemos notar todas as dif- 
ferenças, que os dous idiomas tem entre si, não em hum 
ou outro vocábulo, mas em classes e famílias inteiras de 
vocábulos, e nas notas e formas características, que os 
distinguem conforme os seus differentes empregos. De 
maneira que examinando-se attentamente, e sem ante- 
cipada' opinião, o processo das duas línguas, assim na 
organisação do discurso, e construcção das diflferentes 
partes que o compõem, como na invenção das formas 
essencíaes de varias classes de vocábulos, nos veremos 
na forçosa necessidade de reconhecer a diflferente mar- 
cha de cada huma delias, e o seu differente génio e ín- 
dole ; e de confessar, que a supposta identidade somente 
se verifica em hum certo numero de vocábulos ou de 
formas que a lingua portugueza tomou da latina. 

Cumpre porém aqui advertir, que esses mesmos vo- 
cábulos, eíTectivamente vindos do latim, nem são tantos 
em numero como se suppõe, nem servem todos para 
demonstrar a supposta filiação. 

Não são tantos em numero^ como vulgarmente se sujh 
põe. E primeiramente, devem riscar-se desse numero 
aquelles, a que os grammaticos dão o nome de interjei- 
ções; porquanto sendo elles o producto necessário das 
relações, que a natureza estabeleceo entre certas afifei- 
ções e sentimentos da alma, e certos movimentos dos 
órgãos da voz, forçosamente se hão de achar, em grande 
parte, idênticos e invariáveis em quaesquer idiomas, as- 
sim como he idêntica e invariável em todos os homens a 
constituição fysica do órgão da palavra, e a relação na- 
tural do sentimento com a sua involuntária expressão. 
Pelo que mui erradamente se dirião derivadas do latim 
as vozes ah, oh, ai, guai, ui, hem, eia, ta, sus, ác, e ou- 
tras da mesma natureza, por mais que análogas, ou idên- 
ticas sejão em som e articulação com as vozes latinas, 
que exprimem semelhantes sentimentos. 
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Igualmente se devem tirar do numero dos vocábulos 
derivados do latim todos os que sao formados por ono- 
matopéa, isto he, todos aquelles que forão originaria- 
mente imitativos dos sons, ou das outras qualidades 
sensíveis dos objectos. E na verdade, que necessidade 
teria a língua portugueza de hir buscar á latina, ou a 
qualquer outra, os vocábulos arrulho, assobio, bóchechU' 
do, borbulhão, bufar, cacarejar, gargarejar, gargalhada, 
grasnar, huivar, grunhir, guincho, murmúrio, pijnar, 
tromo, tartamudo, bambolear, poupa, chocalho, e infini- 
tos outros, que a própria natureza ensina a inventar e 
formar, e que de nenhum modo se podem dizer deriva- 
dos deste ou daquelle idioma, pois sao, com peíiuenas 
diflerenças, comnums a todos, oa a muitos delles? 

A esta grande classe das onomatopéas se p/jde ajun- 
tar a outra nomaiosíssíma família doj$ vocábulos, (\ntt 
compõem (por assim nos exftkarmf^} o ákáffwiriíf Az 
infanda, os qoaes sendo todos formados áe artíojla^i^ 
labiaes, sem depeodeoda de qaalqtttrr <:xNiveDç3o bcs- 
mana, e seguindo Untíbeaen^ a conformação natural 
dos 01^^ da palarnL, e a maior UríMzAft do y^ mfp- 
vimento. são CDaunuus a nraítas líogoas; fãk^ m^-Âtmah 
riamente iàegâkm^ oo semélUml^^ Vaúfp ajui^p íímU^ 
pensarás: e não admiitan tfXMOíf fiem adrert^ o d^iofo 
andor do Mocamúmo én tmfmaiymj dmraçio alguma 
de famia para oolra Ea^puL Tai^ Ur>. ^fí es/^m|4o. o» 
vocábulos jm e máC ^iKr ^tut ^0^0^ ^VTJ|4ore^ ^^fm^Sf 
em Tio tirar 4a sa ualíra ib«i4^fe»4aiijkr f^f^ li<^^ 4;ifi^M 
a forma fatau fisárf ^ mgirfrr^ mtè ^itt^r ^ 4^t)^^^v 4sp í;^ 
DOva(M ^ili»uík)L T(4táni<> :àu ^^Hladk/^ f^^/t^^éiMii^ 
IHJmiliiot, d«awfr# art^ CnM^ biáic»^ á biij^waj|íiiM ^/l^ 
siasika. ankit* ami4a ip»- t^m^^T^^Wf ti . Tai^^ âi^y ts«Ai«i»^ 
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aim, aina, baba, boca, babão, beijo, bico, boneca, bum- 
bum, mano, minimo, mimo, moço, mamma, meigo, na- 
nar, papa, teta, e infinitos outros semelhantes, e os que 
delles nascem por derivação e composição. 

Não menos se devem diminuir do grande numero de 
palavras, que se dizem derivadas do latim, todas aquel- 
las qué tem no portuguez huma raiz, donde facilmente 
podião ser trazidas pelo natural artificio do idioma. As- 
sim, por exemplo, aindaque se possa dizer, e se diga, 
que doar e donativo são tomados do latim donum, dona- 
re, dono, ác, he certo comtudo, que existindo no por- 

ê 

os vocábulos portuguezes pai e mãi. Mas porventura náo terião os 
Lusitanos palavras com que exprimir taes idéas, antes de conversa- 
rem com os Romanos? E se as tinhão, porque razão hirião buscar 
outras ao latim? Os Gregos, que muito tempo antes dos Romanos 
havião entrado no nosso território, dizião waTEp e oarsp (no dialecto 
dorico), ou [xy.Tsp. Delles parece que tomarão os próprios Romanos 
a terminação destes vocábulos sem alteração alguma. Grande parte 
dos povos antigos e modernos, tanto orientaes, como occidentaes, 
exprimião, e exprimem as mesmas idéas por vocábulos, que na 
verdade differem em alguns accidentes, mas que todos são forma- 
dos sobre as articulações primitivas e fundamentaes ba, fa, ma, 
pa, &c. (Veja-se o Dictionnaire raisanné des onomatopées françaises, 
par Charles Nodier. Paris, 1808. Préface, pag. 21 e seguintes.) Os 
Portuguezes conscrvâo a mesma raiz primitiva, adoçando hum 
pouco mais com o diphtongo a sua pronunciação. Se os vocábulos 
portuguezes pois tem hunia tão obvia e tão fácil analogia com as 
linguas mais antigas, e recusarão as terminações em tei% próprias 
de Gregos e Romanos, por que razão os hiremos agora buscar ao 
grego ou latim, e os não derivaremos antes das linguas orientaes, 
ou das do norte, ou emfim da lingua primitiva, que a todas ellas 
subministrou o typo original destes vocábulos? A razão náo pôde 
ser outra senão a que já dissemos : pm^que nada se via acima do 
latim. O latim era o non plus lãtra dos etymologistas. Da mesma 
sorte se pôde discorrer acerca de infinitos outros vocábulos que 
se tem julgado derivados do latim, e que sendo porventura irmãos 
em ambos os idiomas, tem comtudo a sua verdadeira origem em 
outro mais antigo que elles. 
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tuguez a raiz ou vocábulo primitivo dnin e dom^ que em 
varias lingúas tem dado origem a mui extensas famiiias, 
nas quaes todas sobresahe a idéa de elecação, grandeza, 
superioridade^ ác; delia poderíamos naturalmente for- 
mar, sem soccorro algum do latim, aquelles dous vocá- 
bulos, assim como formámos os prenomes dom ou du7n, 
e dona ou duna, e os vocábulos donzel, donzeUa, dono, 
donosoy donairosOy doairo, dunas, domo, dama, damice, 
dainejar, adamado, ác, os quaes por certo ninguém 
dirá tomados do latim, salvo se por huma etymologia e 
derivação inversa quizermos dizer, v. gr., que denzel e 
donzella vem do latim bárbaro dainicelltis e doniicella, 
quando este latim, pelo contrario, he que foi formado 
dos primeiros, e para os exprimir. 

Pertence aqui notar ainda, que quando se quer avaliar 
ao justo o numero de vocábulos, que nos vierão do latim, 
se não devem metter nessa conta os muitos que a lin- 
gua portugueza, pelo seu admirável e fecundissimo arti- 
ficio, talvez derivou e compoz de hum só, ou de poucos 
vocábulos latinos. Assim, v. gr., aindaque o portuguez 
tomasse do latim o vocábulo pedra, nem por isso se de- 
vem (para o nosso caso) contar como trazidos do mesmo 
idioma os quarenta ou mais vocábulos que daquelle 
único formámos por derivação e composição, e que não 
existem no latim, taes como pedregulho, pedraria, pe- 
drisco, pedraça, empedrar, empedernir, ác. 

Ha finalmente ainda outros muitos vocábulos, que 
se devem tirar da lista dos derivados do latim, e são: 
1 .^, os que nós e os Latinos tomámos da lingua grega, 
e ficarão sendo communs aos três idiomas; 2.®, os que 
sendo próprios da antiga lingua lusitana, ou da hespa- 
nhola, ou da gauleza, on emfim da céltica, lingua geral 
da Europa Occidental e meridional, passarão ao latim, o 
forão ultimamente augmentar a lingua romana, quando 
Lusitanos, Hespanhoes ou Gaulezes começarão a ter 
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tracto com os Romanos, ou militarão debaixo de suas 
bandeiras ou contra ellas. 

Dos Gregos não podemos duvidar que, aportando a 
nossas praias em tempos antiquissimos, fundando na 
Lusitânia e Galliza, e em outras partes das Hespanhas, 
algumas colónias, e estabelecendo outras nas provindas 
da França nossas comarcãas, nos communicassem vo- 
cábulos, formas e usos da sua lingua. Poderião fazer-se 
longos catálogos de palavras conmiuns á lingua grega, 
latina e portugueza, e de outras muitas que nos vierão 
do grego e não existem no latim, taes como, por exem- 
plo, acalentar, ache, afouto, anafado, hadúlaqm, bala, 
blasmo, bodega, bdeo, cabidela, caco, calaça, esquerdo, 
leria, talo, tio, moca, ác. (22). As nossas grammaticas 
mostrão, por outra parte, os numerosos usos e idiotismos 
gregos, que se achão no portuguez, e até a própria pro- 
nunciação do b por v, que se tem conservado tenazmente 
nos povos da provincia do Minho, bem como nos da Gal- 
liza, e das províncias meridionaes da França, parece in- 
dicar hum resto da pronunciação grega, que desconhe- 
cia a articulação do nosso v consoante. 

Pelo que toca porém aos vocábulos, que os Romanos 
tomarão dos Hespanhoes, Gaulezes e mais povos, com 
quem tiverão communicação, dà-nos boa prova disso 
Denis de Halicarnasso (Antiq. Roni,, lib. 1.^), o qual 
mencionando as varias nações, de cujos idiomas se foi 



(22) No Diccionario da Ihufim portugueza, de Moraes, da quarta 
edição, vem mais de cinca mil artigos de vocábulos gregos, e com- 
postos ou derivados delles. Dos que não existem no latim, e nos 
vierão immediatamente do grego, ajuntou Rezende quasi quinhen- 
tos, como elle mesmo diz na sua obra das Antiguidades Itisitanas, 
liv. 1.° E nós no nosso Glossário Imitano- grego, que algum dia po- 
derá sahir á luz, temos recolhido cousa de quatrocentos e cincoenta, 
e poderíamos ajuntar muitos mais, se tivéssemos melhor conheci- 
mento da lingua gi'ega. 
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pouco a pouco enriquecendo a lingua romana, se admira 
eam non esse omnino barbaram redditam post receptas 
Opicos, MasoSy Samnites, Etruscos, Briitios, Ligures, et 
Hispanorum, Galloriimque multa milUa, aliasque insuper 
gentes innumeras, vel ex Itália, et aliis locis advenas, lín- 
gua, et moribus dissonas, ác. E quaes fossem, em parti- 
cular, as consequências da mistura dos povos hespanhoes 
com os romanos o mostrão as muitas palavras, que dos 
primeiros passarão aos segundos, reconhecidas pelos 
próprios escriptores latinos e seus etymologistas. Taes 
foram as palavras batuca, baro, betonica, ou vettonica, 
braça, carbasus, carrus, canthus, celia, ou ceria, cyma, 
falarica, gaesum, gurdus, lancea, mantile, ou mantelum, 
sagum, spatha, spartum, toimntum, ulcx, urus^ viscus, 
viria, ác, aos quaes poderíamos acrescentar muitos ou- 
tros, se tivéssemos melhor conhecimento de nossas an- 
tiguidades, ou se os escriptores romanos houvessem 
tractado mais amplamente, e de hum modo mais filoso- 
íicx), das origens da sua própria linguagem. 

Vê-se pois por tudo o que temos substanciado nos 
precedentes parágrafos, que não são tantos, como vul- 
garmente se presume, os vocábulos portuguezes, que 
em rigor se possão ter como derivados do latim. Mas 
nós dissemos, alem disso, e agora repetimos, que muitos 
desses mesmos, que em realidade nos vierão daqueUe 
idioma, não servem para provar a supposta filiação, e 
disto daremos brevemente o principal fundamento. 

Consiste elle em que a maior parte desses vocábulos, 
sendo trazidos ao portuguez muito depois da época, em 
que se suppõe haver o latim sido vulgarmente usado em 
Portugal, podem com eíTeito mostrar algupia analogia 
entre ambos os idiomas, mas de nenhum modo a sua 
immediata fihação. 

Todos sabem quanto os nossos primeiros escriptores,* 
maiormente os dos séculos xv e xvi, trabalharão em for- 
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mar, enriquecer e polir o idioma pátrio, á custa (diga- 
mos assim) da lingua latina, tomando delia tudo quanto 
lhes foi possivel, e talvez mais do que permittia o diffe- 
rente processo e caracter dos dous idiomas. Se fosse 
necessário dar provas de huma cousa tão manifesta, 
bastaria lançar os olhos ás obras, que se escreverão em 
portuguez, ou se traduzirão do latim, principalmente 
desde o reinado de el-Rei D. João I em diante. 

Conhecião os nossos escriptores a grande pobreza, 
irregularidade e rusticidade do idioma nacional, e estes 
defeitos se tornavão cada dia mais sensíveis, à propor- 
ção que se hião augmentando entre nós as necessidades 
e commodidades da vida, as relações dos cidadãos entre 
si e com os outros povos, os conhecimentos das sciencias 
€ artes, e em geral tudo aquillo que constituo os multi- 
plicados e variados objectos do tracto e conversação dos 
homens, quando elles não só vivem huma vida civil, mas 
também por suas circumstancias tendem ao aperfeiçoa- 
mento das instituições sociaes. 

Nesta situação era forçoso soccorrerem-se a algum 
outro idioma, do qual, ou por sua riqueza e abundância, 
ou por suas analogias com o idionia portuguez, se po- 
dessem esperar mais promptos e copiosos recursos. 

Nenhuma porém das línguas modernas da Europa es- 
tava neste caso. As mais delias nem fazião vantagem á 
portugueza, nem estavão mais adiantadas que ella. A ita- 
liana, que mais cedo começou a aperfeiçoar-se, apenas 
podia servir de exemplo, e indicar ás outras o caminho 
que ella mesma tinha seguido para o seu melhoramento. 
As linguas orientaes, postoque mostrassem algumas raí- 
zes primitivas, idênticas, nas quaes ainda agora achámos 
a verdadeira origem, e formal significação de muitos vo- 
cábulos nossos, tinhão comtudo seguido mui differente 
caminho em suas formas e organisação, e alem disso 
erao pela maior parte ignoradas. A grega, que pelo uso 
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dos artigos indicativos, pelo grande numero de diphton- 
gos, pela feliz distribuição de vogaes sonoras, e por sua 
harmonia musical parecia approximar-se mais da indole 
da lingua portugueza, não era ainda cultivada em nossas 
escolas, nem sabida de muitos escriptores nacionaes ; e 
por outra parte as suas riquezas havião passado, até 
certo ponto, para a lingua latina, que delia derivara a 
sua regularidade e a sua maior formosura. Achavão-se 
emfim os Portuguezes familiarisados com o latim, já 
porque neste idioma estavão escriptos os documentos e 
leis antigas, já por ser a única lingua que se empregava 
nos actos do culto religioso, e já finalmente por se ha- 
verem compilado nella as leis canónicas e civis, que 
naquelle tempo constituião o principal objecto dos estu- 
dos públicos. 

Assim que não foi diíBcil, antes era máito natural, incli- 
narem-se os nossos escriptores a demandar do latim os 
subsidies necessários para o aperfeiçoamento da lingua- 
gem pátria, e isto com tanto niais ardor e empenho, 
quanto he certo, qiie a lingua latina oflferecia muitos 
pontos de contacto, e muitas analogias com a lingua 
portugueza, tanto peía identidade de origem, e pela se- 
melhança do caracter moral dos dous povos, como por 
outras algumas daquellas circumstancias, que mais cos- 
tumão influir na organisação mecânica das linguas. 

Mas o grande numero de palavras latinas, que por este 
modo vierão enriquecer a lingua portugueza (23) bem 

(23) No tom. 4.<» das Memorias de littei^atura da Academia^ pag. 37, 
aponta o douto filólogo Francisco Dias Gomes alguns seiscentos 
vocábulos, mo existentes^ ou ignorados ^ ou de mui raro uso nu lin- 
gua portugueza, até o princi]^io de el-Rei D. Manoel, os quaes, na 
maior parte, são latinos. Em outro lugar lembra alguns vocábulos 
e frases transportadas do latim ao portuguez por Vieira. A Camões 
attribue Faria e Sousa cento e vinte palavras, todas latinas, e por 
file introduzidas na nossa lingua. Muitos outros escriptores nossos. 
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que mostrem algumas analogias entre os dous idiomas, 
não podem comjtudo mostrar a pretendida filiação; as- 
sim como os muitos vocábulos, que igualmente adoptá- 
mos dos Italianos, Castelhanos, Francezes, ác, não po- 
dem mostrar que algum dos idiomas destes povos seja 
a origem do portuguez, sendo certo que he cousa mui 
diflferente ser huma lingua filha de outra, e ter nascido 
delia immediatamente, ou valer-se da sua abundância 
para supprir a indigência própria. 

Acresce ainda mais, que muitos dos vocábulos, toma- 
dos immediatamente do latim', pertencem à linguagem 
ecciesiastica, e muitos outros à da Jurisprudência, e to- 
dos estes, constituindo hum como idioma universal na 
Europa, não podem provar a filiação de nenhuma lingua 
particular, da mesma sorte que a não provão, v. gr., os 
termos scientificos tomados do grego, os termos músi- 
cos tomados do italiano, os termos militares tomados do 
allemão, inglez ou francez, Ac. 

Assim que para se fazer alguma justa idéa dos vocá- 
bulos, que verdadeiramente nos ficarão da lingua latina 
nos tempos em que os Romanos frequentarão, ou domi- 
narão o nosso território, não temos outro mais certo 
e direito caminho, que examinar os mais antigos do- 
cumentos portuguezes dos séculos em que a lingua co- 
meçou a figurar por si em publico, e a tomar algunaa 
consistência e regularidade, e ainda os documentos an- 
teriores a essa época, e escriptos em latim bárbaro, nos 
quaes se achão a cada passo vocábulos da linguagem 
commum, que os notários já mal sabião alatinar, e ás 

de posteriores épocas, especialmente Arraez, Lucena, &c., latinizáo 
a cada passo. Se neste ponto estendêssemos as nossas indagações 
e analyses até o reinado de el-Rei D. Diniz, ou ainda até o pri- 
meiro século da nossa monarquia, e quizessemos fazer lista dos 
vocábulos que progressivamente fomos tomando do latim, ser-nos- 
hia necessário copiar huma boa parte dos nossos áiccionarios. 
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vezes deixavao com suas vulgares terminações e for- 
mas. 

Mas este exame analytico he o que ainda se não fez, 
ou somente se fez muito superficialmente, sobre princi- 
pios errados, e o que he ainda peor, com o espirito pre- 
occupado e prevenido a favor do latim. 

Os nossos etymologistas deslumbrados da gloria dos 
Romanos; instruídos desde a infância na lingua latina, 
e sabendo que ella tinha reinado imperiosamente por 
quatro séculos nas Hespanhas ; dominados aliás da an- 
tecipada opinião, não vião no portuguez outra cousa 
mais que o latim, e julgavão honrar muito os outros 
idiomas, o céltico, o grego, o germânico, o árabe, ác, 
attribuindo-lhes a origem de alguns poucos vocábulos, 
que de todq lhes não podião recusar. 

Lancem-se os olhos às listas etymologicas de Duarte 
Nunes, de Faria e Sousa, de Madureira, e de outros es- 
criptores portuguezes, e se verá quam longe elles es- 
tavão do verdadeiro conhecimento das origens portu- 
guezas. Ali se achão vocábulos que se dizem próprios 
nossos, e que manifestamente pertencem ao latim, ou 
a outras linguas, ao mesmo passo que se dão por latinos 
muitos, que só com mui forçada etymologia se podem lá 
hir entroncar. Huma letra, huma syllaba semelhante lhes 
bastava para decidirem da origem de hum vocábulo ; e 
quando achavão algum, que era ou parecia conmium a 
diflferentes linguas, ignoravão o modo de investigar a 
sua verdadeira origem (24). Nem só os nossos escriptores 
cahírão nestes erros, antes os achámos igualmente entre 

(24) Faria e Sousa, pou exemplo, deriva alcatruz (árabe) do latim 
aquaeductus; bolsa (grego) de bulga ou brisa; rebiqtie (árabe) de ru- 
brica; pagar de pacare; péla de puella; menagem de omagioj &c.; ao 
mesmo tempo que suppõe próprios da lingua portugueza aucçam, 
ausentar y caMo, fructo, mandar ^ minuta ^ praga ^ que todos são lati- 
nos, Q açoutar j alcaçuz, algoz, jubáOj gatrafa, que todos são árabes. 
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OS estrangeiros; e airtda hoje que estes estudos estão em 
maior adiantamento, encontramos em suas obras eílei- 
tos notáveis da prevenção do latinismo, quando com ella 
se entra no exame anaiytico das línguas (25). 

Comtudo este exame anaiytico he, como hiamos di- 
zendo, o único meio de chegarmos ao conhecimento 
das origens da nossa linguagem, e de notarmos o 
que ella verdadeiramente .tem do latim. E estamos 
convencidos de que hum tal exame não só nos dará 
longas listas de vocábulos, que de nenhum modo nos 
vierao do latim, mas ainda huma grande maioria em 
numero a respeito dos que indubitavelmente são lati- 
nos; e isto sem embargo de se poder e dever presu- 
mir que os escriptores daquelles antigos documentos 
serião das pessoas que nesses tempos se julgavão mais 
instruídas no latim, e por isso mais propensas paTa em- 
pregarem as expressões deste idioma nos documentos 
que escrevião. 

De tudo pois o que até agora temos ligeiramente to- 
cado em prova da nossa opinião, parece seguir-se: que 
a lingua portugueza tem differente génio da latina; que 
os vocábulos que nella ha, derivados immediata mente 
do latim, são muito menos em numero do que vulgar- 
mente se suppõe; e que outros muitos, que effectiva- 
mente tem essa derivação, não provão a filiação j3reten- 
dida, mas somente algumas analogias (que não negámos) 
entre os dous idiomas. 

Não havemos por necessário fazer agora aqui extensa 
menção e analyse dessas composições affectadas e ine- 



(2o) Em diceionarios da lingua romana, ou do romance antigo 
francez, achámos derivados, v. gr., biisquer (buscar) de puhare; 
enbirsto de caput stringmn; gabão de cajmt; cafre de mpei^; duelo 
de doleir; abrigar de arbor; escapar de ex e sepire; gabella de vecti- 
gal : ganhar de vindicarCj ou de vaghia; lacaio de laqueator; &c. 
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ptas (26), que se diz serem juntamente latinas e.portu- 
guezas, e das quaes muitos escriptores, aliás judiciosos, 
tem tirado argumento da presupposta filiação. Diremos 
tamsómente, que taes composições nem sâo verdadeiro 
latim, nem verdadeiro portuguez, porque não tem o ca- 
racter, nem seguem as leis de hum ou outro idioma, e 
o leitor, que disto quizer convencer-se, não tem mais 
que ler com attenção qualquer obra dos auctores portu- 
guezes ou latinos, e observar se porventura encontra 
nelles, nao diremos hum periodo inteiro, mas nem ainda 
huma só frase de alguma extensão, que se pareça com 
taes composições, ou siga a mesma marcha (27). Elias 
não Gonstão em realidade senão de certo numero de vo- 
cábulos, que são próprios de ambas as hnguas, ou que 
em ambas tem semelhantes terminações, procurados de 
propósito, e postos em huma determinada combinação, 
fora da qual desapparece a aíTectada identidade, e fica 
reduzida a nada a força do argumento. Elias mostrão 
que ha nos dous idiomas vocábulos e formas semelhan- 
tes; que ha algumas analogias em parte da sua organi- 
saçao mecânica; emflm, que ha terminações idênticas 
em algumas de suas vozes. Tudo o mais que de tal ar- 
gumento se pretende deduzir, somente prova ou a falta 
de conhecimento da verdadeira grammatica de ambas as 
línguas, e das suas mui dififerentes leis, ou a prevenção. 



(26) Achão-se estas composições em vários escriptores nossos. 
Basta consultar João Franco Barreto na Ortografia da lingiia por- 
tngueza^ cap. 4.<»; Faria e Sousa, na Europa portucfueza, tom. 3.<», 
part. 4.*, cap. 9.°, &c. 

(27) Leáo-se as doze centúrias, que o nosso Amaro de Roboredo 
traz na sua Porta de línguas (Lisboa, 1623, 4.«), e se verá que de 
mil e duzentas sentenças breves, postas em latim e portuguez, nem 
huma só ha que se possa dizer com as mesmas palavras em ambos 
os idiomas, havendo muitas, que mostrão bem claramente a diífe- 
rcnça dolles em. vocábulos, génio c construcção. 



com que semelhantes composições (que melhor podería- 
mos chamar jogos de palavras e frases) forão fabricadas 
por hims e admiradas por outros, como provas da iden- 
tidade dos dous idiomas latino e portuguez (28). 

Ultimamente, por não fazermos mais extenso, e talvez 
fastidioso este discurso, concluiremos com apontar al- 
guns testemunhos dg antigos escriptores, que, a nosso 
parecer, mostrão claramente a existência e uso das lín- 
guas vulgares das Hespanhas no periodo da dominação 
romana de que tractâmos. 

1.® Até o tempo de Cicero basta citar este mesmo il- 
lustre orador, que querendo dar algum exemplo de huma 
lingua inteiramente estranha e desconhecida aos Roma- 
nos, e cujas palavras inutilmente se proferirião no Se- 

(26) Também o illustre Barros cahio em trazer para prova da 
conformidade da lingua portugueza com a latina aquelles chamados 
versos : 

Ó qtmm divinos acquires terra triumphos, 

Tam fortes ânimos alta de sorte areando; 

De numero sancto gentes tu firma reservas, &c. 

E não vi o o sábio escriptor que se lhe podia fazer a censura, que 
elle mesmo faz em outro lugar a certo letrado, que se prezava de 
eloquente, e dissera : dá-nos. Senhor, aquella, a qual o mundo não 
pôde dar, paz; e a outro que escrevendo huma carta, pozera na 
data : desta de Lisboa cadêa, onde ha mezes sete que sou haòitanle. 
(Veja- se a sua Grammatica da lingua portugueza, aonde tracta das 
figuras e vicios da oração, e entre estes do cacostpitheton, edição 
de Lisboa, 1785, em 12, pag. 170, e o Dialogo em louvor da lingua 
portugueza, no mesmo volume, pag. 218 e 219.) Aos quaes exem- 
plos se pôde ajuntar outro não menos digno de censura, tirado das 
obras do douto Bispo Pinheiro (edição de Lisboa, 1785, em 8.", 
pag. 14), o qual na vida de Trajano, posta á frente da traducção 
do seu panegyrico, começa deste modo : Ulpio Trajano, de nação 
Hespanhol, Ulpio de seu avóo, Trajano tomou de seu pay, &c. E po- 
deramos citar muitos outros lugares semelhantes dos nossos es- 
criptores, dictados pelo empenho de fazer latina a lingua portu- 
gueza. 



nado sem interprete- vai basear a comparação á lingtia 
púnica e á bespanhola. ^Tanquam siPi^èi {i\\i\ ani His- 
pânia in Senatu Nostro sine int(Tprvie hkfUtTi^Hhfr* [ l)c 
Divinatione, liv. %?, cap. 64.^ edil. de Oliv.\ sendo que 
a este tempo já os Romanos frequentavâo as llespauhas 
havia perto de duzentos annos. 

Em outro lugar, falando em defeza de PomptH^, nJo 
duvida conceder que este grande capitão ignorava a lín- 
gua do povo de Cadiz; mas reflecte, que nem por isso 
se devia julgar que lhe fosse desconliecido o venladein> 
sentido dos tractados que havia entre aquelle povo o a 
RepubUca. nEtenim (são as palavras do orador) anu iii 
Hispânia bellum àcerrimum et 7naximinn gesserat, qito 
jure Gaditana cititas esset nesciebat? an cujtus litégmim 
poptdi ncn tenebat, interpretatiotmn foederis non noasvt f 
(Orat. pro Cornei. Balb,, cap. 6.°) 

No seu Tractado de nattir. Deor,, liv. 1.°, cap. aO.**, 
nos dá ainda outro argumento da verdade que aciui pre- 
tendemos estabelecer, dizendo que os nomes dos deoses 
erão vários, segundo os idiomas de cada naçJo, c (|uo 
Vulcano, por exemplo, tinha hum nome na Itália, outro 
em Africa, outro na Hespanha, sendo comtudo o niiísmo 
Deos em todas estas nações venerado. (íQuol hominum 
linguae (diz) tot nomina Deorum; non enim, tit tu Vvllcins, 
quocumque veneris, sic idem in Itália Vulcanus, idrm in 
Africa, idem in Hispânia» , &c. 

Finalmente na OrdiçSiO pro Archia, cap. 10.", se í|ii(íixa 
o illustre orador de que sendo a lingua gn;ga c^inlMJcida 
em toda a parte, e entre todas as gentiis, crao comtudo 
estreitíssimos os limites da laUna. nGraeca ("diz; knunlnr 
in omnibus fere gentibus : latina suis finihm, rxiguin míiví', 
continentur^; expressões notáveis, que parec^j indica- 
rem que a lingua latina sóment^^ era c/mliecida ii falada 
no Lacio, ou quando muito na Itália ^muíh finihm j, é*, dan 
quaes o sábio orador não asaria, se já então a lín((fia 
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latina fosse não só conhecida e falada, mas até vulgar- 
mente usada nas vastas regiões das Hespanhas (29). 

(29) Das palavras de Cicero citadas, e de ofrtras semelhantes, que 
se lôem nas suas obras (veja-se De finibus, liv. 1.", cap. 2.° e 3.*») 
se pôde bem colligir quam pouco estimada era a língua latina dos 
próprios Romanos no tempo do illustre orador, e quam pouco co- 
nhecida seria, quanto mais usada e falada vulgarmente dos estran- 
geiros. Nós seriamos nimiamente extensos, se quizessemos accumu- 
lar aqui todos os testemunhos, que mostrão a preferencia que não 
só em Roma, mas em todo o império romano se dava á lingua 
grega sobre a latina, ainda no tempo em que esta ha\ia chegado 
á sua maior perfeição. Já acima notámos que os escríptores sagra- 
dos do Novo Testamento escreverão em grego as suas obras, ainda 
mesmo aquellas que erão particular e determinadamente dirigidas 
aos Romanos, como huma das Epistolas de S. Paulo, e (segundo 
opinião de alguns) o Evangelho de S. Marcos. S. Clemente, natural 
de Roma, e Bispo de Roma, escreveo em grego. Santo Ignacio es- 
creveo em grego as suas Epistolas, huma das quaes he dirigida aos 
Romanos. S. Justino Martyr defendeo os Christãos em grego, em ' 
duas exeel lentes Apologias, endereçadas aos Casares, ao Senado e 
ao povo romano. Athenagoras também escreveo em grego a Apo- 
logia a favor dos Christãos, offerecida a Marco Aurélio Antonino 
e a Lúcio Aurélio Commodo, Imperadores romanos. Santo Ireneo, 
Bispo nas Gallias, usou da mesma lingua em seus escriptos; nec 
mim refutari merentur (diz Cave) qid Irenaenm latine scrípsisse 
volnnt. Em grego forão escriptas as Actas dos primeiros Martyres de 
Leão; e de Santo Hilário, que floreceo no século iv, diz hum escri- 
ptor moderno, que foi o primeiro que esct^eveo em latim sobre maté- 
rias tlieologicas, vendo-se por isso obrigado a usar de muitos ter- 
mos e frases dos Gregos seus modelos, por não achar no latim 
expressões correspondentes. Joseph, Judeo, de quem já também 
falámos, depois de ter escripto na sua lingua pátria sí Historia da 
cfiierra judaica, a traspassou ao grego, em graça daquelles (diz elle 
mesmo) qui romano império regimtur, e pôde dizer-se que escrevia 
no palácio de Vespasiano. Do Imperador Tibério nota Suetonio, que 
era prompto e fácil em falar o grego, postoque se abstinha de o fa- 
zer no Senado. Cláudio escreveo em grego, e affectava tanto o goslo 
dos estudos e poetas gregos, que por este motivo zomba delle ga- 
lantemente Séneca, na sua Clandii Caesaris aTOxoXoxuvrtoaiç. Antonino 
e Marco Aurélio escreverão em grego, e ao primeiro dizia Plinio; 



2.® Estrabao, que escrevia em tempo de TíImmío, no- 
meando na sua Geografia (liv. 3.*^) alguns povos das Ihvs- 
panhas e da Lusitânia, que havião recebido colonos ro- 

«Hominem Ronianum tam graece loqui! iiati medimfulim ipna» Atfw' 
nas tam Atticas dixerím. Quid multa? invideo Graem, quod ilhntm 
língua scribere maluisti». (Liv. 4.°, Epist. 3.") Ante» dn lodoH «nUm 
Albino, Polybio, Appiano, Dion Cassio, Denis de llnlicarnaMMo o 
Eliano, escreverão as suas Historias em Homa, o na )ínf(iia K''<*KÂ, 
e comtudo Albino era romano e nascido no Lacio; DoniH dn Huli- 
camasso tinha vivido vinte e dous annos em Homa, o linha apren- 
dido, como elle mesmo diz, a lingua e a litteratura romana; Poly- 
bio era familiar de Scipião Africano, e Kliano vrsi ])rmi'níUu). 
O jurisconsulto Modestino escreveo em gn?go, O Inipftrador Ju- 
liano, educado na Itália, e longo tempo governador daM (ialliaM, 
escreveo em grego, e nesta lingua pronunciou o» huu» pAwnyrtrm 
e alguns discursos públicos. Que mais diremoH? a» tímlht*n*M w- 
manas falaváo grego no meio de lioma. Juvenal, na Satura O/, 
falando delias, diz com huma espécie de índ\ítíiiu;ííít : 

Nam quid ranndhuf, qnam fpifA m wm j/uíat ull/i 
Formosam, nisi tptae de Twwa Gra^ml/i \titUi nVf 
De Stilmoiunsi mera Cerrf/pi* f t/mnín ffrtwte, 
Cwm $it turpe magí$ nrjsthJt neu.ire Uitine, 
Hoe tenmfme pateni , kí< irnt», ifiwíifi, nfrn%, 
Uoe aneia efmuivHt aHtmi M^nHfi. (^/// -ulír*! 'f 
Cfmtwmhmã (jmerp ^r, 

E na Satvia X^i 



, ffí,^i^,'Â y*//; p^jri-o f^^^** A^h/f^//e 

Eb aqgi pw vjav» \ lloru .;4rjvi m -.'x-^^^^ .V/ .a^y-Of Vf 

as soas anãs» * «ai * ííia rr j.j»-^*-íiv ^â^*-. y^ u^vu^ y^^o 
a ílJi»Jhúu -pBfr úiii& ;j'.ii* ujK Ut. V /^/vv /v%í*.v, , y^^v^- /a />. 
parte a pr*«jiK3iç»<^> ja»c*''i*i'. >*-* *^i'*>'-*' •-'/•// «■'íí.fí "U/^ v/*''/' 
ptmjÊ?im BisKret * j\tç> ^ r*rt »>./'- * «- *- , ''/f vií^-^ ♦ y- 

a «na sÚT'*r%afiifistfflf*^ 
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manos, e que por esse motivo tinhão adoptado muitos 
dos costumes romanos, e até falavao a sua lingua, acres- 
centa que os demais Hespanlioes continuavao a usar de 
dilTerentes dialectos e dilTerente grammatica: Utunturet 
reliqui Hispani grammatica non unim omnes generis, 
quippe ne eodem quidem sermone; por onde se vê, que 
á excepção daquelle pequeno numero de cidades, aonde 
ara mais frequente o uso do latim, e aonde mais reina- 
vâo os romanos costumes, todas as outras conservavão 
todavia seus particulares e naturaes idiomas. 

Outro tanto se coUige do que nota o geógrafo no 
principio do liv. 4.®, que entre o Garonna e os Pyreneos 
tamsómente existião povos aquitanos, e que estes não 
tinftão nem a viesma linguagem, nem os mesmos costu- 
mes, nem a mesma figura que os Gaulezes, antes a to- 
dos os respeitos erão mais parecidos com os Hespanhoes, 
comparação que o escriptor não poderia fazer emquanto 
à linguagem se os Hespanhoes tivessem adoptado e fa- 
dassem a latina. 

3.® Plinio (Historia Natural, liv. 3.^ cap. 1.®) reconhece 
a affinidade que havia entre os Célticos da Betica e os da 
Lusitânia, por terem huns e outros a mesma linguagem, 
os mesmos usos religiosos e os mesmos nomes de ter- 
ras. « Célticos (diz) a Celticis ex Lusitânia advenisse ma- 
nifestum est, sacris, lingua, oppidorum vocahulis, qum 
cognominibus in Baetica distinguuntury>. 

4.^ Santo Ireneo, no seu Tractado advers. haereses, 
liv. 1.®, cap. S.'', querendo provar a auctoridade das 
tradições religiosas, inculca a sua uniformidade no meio 
da variedade das nações e das dilTerentes linguas dos 
povos, e diz : aNam etsi in mundo loquelap dissimiles, sed 
tamen virtus traditionis tina et eadem est. Et neque hae, 
quae in Germânia fundatae sunt Ecclesiae, alitefi^ credunt, 
et aliter tradunt; neque hae, quae in Iberis sunt; neque hae, 
quae in Ceitis; neque hae, quae in Orientei), ác. 
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5.*^ Tácito (Annal., liv. 4.^ cap. 45.^), referindo o as- 
sassínio do pretor Lúcio Pisão, perpetrado por hum Hes- 
panhol termestino, diz que o reo mettido a tormento, 
clamara por vezes em alta voz, e na sua linguagem pá- 
tria, que debalde pretendião extorquir-lhe a revelação 
dos seus cúmplices : « Cum tormentis edere cônscios adige- 
retur, você nrngna, sermone pátrio, frustra se interrogari 
damitaintíf ; das quaes palavras deduz com razão o douto 
Florez, que todavia se mantenia alli la antigua lengim 
espafíola. 

6.^ O celebre jurisconsulto Ulpiano, na L. H.* Dig., 
de legat. et fid^icommissis, decide que os íideicommissos 
se podem deixar em qualquer linguagem, não só na la- 
tina ou grega, mas também na púnica, na gauleza, ou na 
de outra qualquer nação : Fideicovimissa quocunique ser- 
monerelinqiii possunt, non solum latina lingua, velgraeca, 
sed etiam púnica, vel gallicana, vel alterius cujuscumque 
gentisíi. E postoque nestas palavras se não faz expressa 
menção da lingua hespanhola ou lusitana, *bem podemos 
comtudo suppor que huma e outra era comprehendida 
no pensamento do escriptor, visto não haver razão al- 
guma attendivel para que a lingua latina não gozasse 
na Africa ou nas Gallias a mesma superioridade e pre- 
eminência, que se lhe pretende dar nas Hespanhas. 

7.® O anonymo auctor da Divisão das gentes, que es- 
crevia em tempo de Alexandre Severo, e já no século ni 
da era vulgar, aflBrma mais de huma vez, que os Hespa- 
nhoes ainda então tinhão lingua própria, e próprios ca- 
racteres de escriptura; e o mesmo repete depois delle 
Júlio Africano, e outros escriptores citados em Pellicer, 
Poblacion, y lengua primitiva d'EspaTia, % 91.® 

8.® S. Paciano, Hespanhol, e Bispo de Barcelona, que 
florecia depois do meio do século iv, escrevendo a Sim- 
proniano, lhe diz (na Epist. 2.^, §| 5.® e 6.® da edição 
de Florez) estas palavras : uLatium, Aegyptm, Athenae, 
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Thraces, Árabes, Hispani Denm confilentur. Omnes 
guas Spiritus Sanciíis intelUgití>; das quaes palavras 
jectura o claro Mayans, que no tempo do santo escri 
ainda na Hespanlia se conservava algiina lengua pro 
de sus vattirales. (Chúgen de la lengua espafiola, | í 
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SOBRIÍ AS LÍNGUAS VULGARES DA HESPANHA 



lOSTRA-SE ANALITICAMENTE QUE ESTAS LÍNGUAS NÂO NASCERÃO 

DA CORRUPÇÃO DO LATIM, NEM DA SUA MISTURA 

COM OS IDIOMAS DOS POVOS BÁRBAROS, QUE NO SÉCULO V 

INVADÍRÂO AS HESPANHAS 



TOMO IX i4 



Credendumque doetissimis kominibus, gui 
unicum adversorum solalium litteras putave- 
runt. QoofTiL., Inst,, liv. 6.®, PraefaL 



Serra de Ossa, 12 de Dezembro de 1828. 



NOTA 



SOBRE AS línguas VULGAKES DA UE8PANUA 



HOBTBA-SE ANALYTICÂM£NT£ QU£ ESTAS LINOUAB nÃo NASCÊbÃO 

DA COBBUPÇÃO DO LATIM, NEM DA SUA MISTURA 

COM OS IDIOMAS DOS POVOS BABBAB08, QUE NO SÉCULO V 

INTADÍBÂO AS HESPANHAS 



Os escriptores que são de parecer, que a lingua latina 
se falou, como lingua vulgar e exclusiva, nas Hespanhas, 
nas Gallias e nas outras províncias occidentaes e meri- 
dionaes da Europa, observando que os idiomas vulgares 
actuaes destas regiões dififerem muito do latim, pergun- 
tao: Quando começarão a introduzir-se estes idiomas vtdr 
gares, e de que maneira se arearão e introduzirão? 

Na opinião destes escriptores não deveria parecer fá- 
cil dar cabal resposta á questão, que elles mesmos sus- 
citão; porque em verdade mal se pôde comprehender, 
como hum idioma nascesse de outro, e seja delle filho, 
quando entre ambos se observa huma grande diflferençà 
no pensar, no génio, nas formas, nos idiotismos e na 
constnicçâo da frase. Comtudo, elles passando ligeira- 
mente pelas grandes difliculdades que o assumpto offe- 
rece a quem o considera de espaço, e com a devida re- 
flexão, decidem que a lingua latina, depois de haver 
stipplantado e extinguido os idiomas vulgares daquellas 
provincias, se conservou sempre dominante, postoque 
corrompida, e^ notavelmente alterada pelos idiomas dos 
petos bárbaros que no século v invadirão, desmembra- 
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lao e por ultimo extinguirão o império romano; eque 
(lesta mistura e corrupção lie que nascerão finalmente 
os idiomas actuaes da Europa, que chamao latina. De 
maneira que, segundo esta opinião, devemos reconhe- 
cer, que ainda actualmente falámos o idioma latino, 
postO(iue alterado e corrompido ; consequência que pa- 
rece absurda e inadmissível, mas que directamente se 
deduz dos princípios suppostos e tenazmente susten- 
tados. 

Assim, preoccupados estes escriptores da grandeza 
dos Romanos, e da superioridade e gloria das suas ar- 
mas, quizerão accumular-lhes outra espécie de gloria, 
attribuindo ao seu idioma a origem das linguas actuaes, 
e concedendo-lhes deste modo huma espécie de conti- 
nuação e perpetuidade do império, que por seus vicios 
e erros lhes foi arrebatado, e se acha ha muitos séculos 
totahnente extincto. 

Huma das razoes, que acaso moverião os doutos es- 
criptores, de que falámos, a adoptar a referida opinião, 
foi sem duvida o observarem, que nem hum só docu- 
mento, monumento ou escripto nos ficou daquelles anti- 
gos tempos em alguma das linguas vulgares das Hespa- 
nlias, das Gallias, ác, ficando-nos pelo contrario muitos 
escriptos no idioma latino. 

Esta razão porém não he solida, nem concludente. 
E primeiro que tudo (contrahindo ás Hespanhas as nos- 
sas reflexões), se deve advertir, que sendo ellas naquel- 
les tempos divididas em varias regiões, e estás habita- 
das por povos difl'ercntes, sem unidade de governo, sem 
o vinculo de leis e interesses communs, sem o laço, 
ainda mais estreito, de huma só rehgião e de hum só 
culto, sem a communicação reciproca e frequente que 
resulta da civilisação, da agricultura, do commercio e 
das artes; pôde dizer-se que cada povo vivia sobre si, 
com. leis, usos e costumes particulares, e diversos dos 
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seus vizinhos, e total ou quasi totalmente separado dei- 
les (1). 

Esta falta de unidade e communicação, não só manti- 
nha entre elles a dilTcrença de linguagem^ e a pobreza, 
imperfeição e barbaridade dos idiomas, mas também se 
oppunha a que algum dos mesmos idiomas ganhasse 
qualquer género de superioridade sobre os outros. 
E ajuntando-se a isto a falta de interesses communs, 
e de commercio extenso e frequente, também as con- 
venções civis, os contractos, e outros semelhantes actos, 
que costumao ser matéria dos documentos, ou erão rarís- 
simos, ou se não lançavao por escripto, ou emfim, sendo 
mui poucos e de diíTicil conservação, se perderão pelo 
decurso de tantos séculos e de tantas revoluções. 

Em confirmação do que podemos notar, que do pró- 
prio tempo dos Romanos e dos Godos, se não conserva 
hum só documento escripto, que não seja relativo a 
objectos ecclesiasticos, ou composto por pessoas eccle- 
siasticas; porque só estes, ou pelo interesse da matéria, 
ou pela veneração dos seus auctores, se conservavão 
com zelo e cuidado, ordinariamente nos arquivos das 
igrejas e mosteiros, aonde ainda hoje se procurão, e se 
achão os que escaparão á voracidade do tempo. 

Mas desses mesmos documentos, que continhão ma- 
téria de hum interesse sagrado, pubKco, universal ; des- 
ses mesmos documentos, que se multiplicavão com dili- 

(1) Estrabão conta, na só Lusitânia, desde o Tejo até á costa bo- 
real, trinta povos differentes, e attribue á diversidade delles e á se- 
paração em cpie vivião os Hespanhoes, a facilidade com que fôrâo 
entrados e conquistados pelos Tyrios, Celtas, Gregos, Carthagine- 
zes e Romanos. « Qui (diz o geógrafo) si cmijunctis viribus tueri se 
voluissenty nunquam licuissetj neque Carthaginensihm, incursione 
facta, maiorem Hispaniae partem, nemim prohibentej suhigere, ne- 
que ante Hos Tyriis et Ceitis, &c. Veja-se também o que diz Luc. 
Floro, Historia romana, liv. 2.°, cap. 17.°; Velleio Paterc, e antes 
de todos Tito Livio. 
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gencia e zelo, o se guardavão com especial recato e 
veneração, são boje tao raros os exemplares, que bem 
se mostra nisto o poder do tempo e das revoluções do 
mundo, contrj objectos aliás tão frágeis e de tão fácil 
mina. As coUecções de leis, os cânones dos Concílios, 
as obras de Bispos e ecclesiasticos doutíssimos sobre 
matérias religiosas, as actas dos Martyres e outros San- 
tos, os catálogos dos Bispos, as chronicas dos aconteci- 
mentos públicos, apenas hoje existem em alguns poucos 
códices manuscriptos, e muitos delles imperfeitos, e em 
parte destruídos, e nenhum (que saibamos) autografo, 
ou coevo ao original (2). Os títulos das doações feitas a 
igrejas e mosteiros, os documentos que estabelecião, 
determinavão ou aflançavão os seus direitos e preroga- 
tivas, ác, perecerão todos quantos se escreverão até os 
fins do século vni, sem embargo do interesse e zelo que 
os indivíduos e corporações línhão em conserval-os (3). 
Desde os fins do século vin, e por todo o ix e x, come- 
ção a ser na verdade hum pouco mais frequentes ; mas 
esta frequência, que somente se pode assim chamar com 
respeito aos séculos anteriores, he em realidade huma 
falta quasí absoluta, se a compararmos com a multipli- 

(2) O douto e laborioso Florez náo coiiheceo mais que nove có- 
dices antigos dos Goncilios das Hespauhas, como «lie mesmo diz no 
tom. 21.° da Espana Sngrada; e pelas notas com que acompanha 
as, suas edições das chronicas antigas, e de outros documentos que 
publicou, se vé quam poucos exemplares lhe foi dado examinar, 
apezar das suas diligencias e infatigável zelo. 

(3) O mais antigo documento de todos quantos o erudito Florez 
vio e examinou para a composição da Espana Sagrada ^ he da era 
813, anno de Christo 775 (Espana Sagrada^ tom. 18.*», no appen- 
dice). Em outra parte diz o mesmo esériptor, que he mui geral a 
falta de documentos dos secidos vni e ix, e que apenas restão alguns 
do tempo de D. Affonso III (fins do século ix e princípios do x), 
em ({ue a Cbristandaje das Hespauhas começou a respirar. O illus- 
tre continuador da Espana Sagrada diz também (tom. 34.°) que 
são mui raras as escripturas, ou jmvilegios^ que temos ^ conceiyientes 
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cidade dos assumptos, que provavelmente se lançariSo 
em escriptura, e dí cujos documentos todavia carece- 
mos. 

Nao se pôde pois com exacta e rigorosa verdade dizer 
absolutamente, que carecemos de docuínentos nas lín- 
guas vulgares, por se nao haver escripto nada nestas 
linguas, ou porque ellas não existido. O que se pôde só 
afflrmar he que carecemos quasi totalmente de documen- 
tos escriptos naquellas antigas idades, e que o limitadís- 
simo numero dos que se conservão e chegárSo até nôs, 
fôrão lançados em latim, porque quasi todos dizião res- 
peito a objectos religiosos; porque quasi todos erao 
escriptos por pessoas ecclesiasticas, e porque a lingua 
latina, sendo mui geralmente entendida como lingua da 
religião dominante, e que por alguns séculos tinha sido 
a do império, suppria de algum modo a falta de unidade 
dos dialectos communs e dos povos que os falavão. 

Mas aindaque nos faltem documentos daquellas remo- 
tas idades, escriptos em alguma das linguas vulgares 
das Hespanhas, nem por isso carecemos totalmente dos 
meios de provar a existência dessas linguas, e de mos- 
trar que ellas eflfectivamente se usavão e falavão muito 
antes do tempo, a que commummente se attribue a sua 
formação. 

Já na nossa primeira Memoria demos provas, ao nosso 
parecer terminantes, de que a lingua latina nem foi, nem 
podia ser, a lingua vulgar dos povos da península ; e en- 
tão deduzimos os nossos argumentos da própria natu- 

aos reinados desde D. Pelaio até D. Affonso, o casto, isto hé, desde 
o anno 718 até 842, em que falleceo o casto. Em toda a obra da 
Espana Sagrada náo ha mais que huma escriptura do século vm, 
e poucas do século ix. No nosso Portugal não sabemos de escri- 
ptura alguma, que seja anterior ao século ix, salvo a que traz Brito 
na Monarquia Lusitana, part. 2.", liv. 7.°, cap. 7.®, cuja authentici- 
dade he mui duvidosa, &c. 



reza da linguagem e da tenacidade dos povos em con- 
servar a que no berço aprenderão ;*da situaç3o politica 
dos povos hespanhoes com respeito ao governo romano; 
da organisação das linguas vulgares comparada com a 
latina, e de outros principios, que em seu lugar expen- 
demos. E mostrámos também, pelo testemunho de diffe- 
rentes escriptores, que en^ realidade as linguas próprias 
do paiz continuarão a falar-se por todo o decurso dos 
quatro séculos, que os Romanos senhorearão pacifica- 
mente nossas provindas. 

Daqui mesmo se segue que os actuaes idiomas das 
Hespanhas, nem se podem dizer filhos do latim corrom- 
pido pela mistura das linguas dos povos bárbaros, nem 
tampouco começarão em algum dos séculos em que es- 
tes povos dominarão. Cumpre, porém, que não nos limi- 
tando tamsómente a esta consequência, reforcemos com 
argumentos novos a nossa opinião, tanto para lhe dar- 
mos a conveniente solidez, como também porque do 
nosso discurso sahiráõ porventura algumas luzes, até 
agora não desenvolvidas, sobre as Unguas vulgares da 
nossa península. 

Os escriptores que sustentão, que a lingua latina foi 
a lingua vulgar dos Hespanhoes no tempo dos Romanos, 
e que he a matriz dos actuaes idiomas, depois de have- 
rem supposto extinctas as linguas antigas das Hespa- 
nhas, pela superioridade e império dos conquistadores 
romanos, negão o mesmo effeito á superioridade e im- 
pério dos conquistadores bárbaros, e até suppõem a es- 
tes dotados de tanta docilidade e de tanto respeito para 
com os primeiros, que (segundo a frase de Tenreros), 
não só permittírão que os Hespanhoes continuassem a 
usar do latim, mas também elles mesmos o usarão e ado- 
ptarão, esquecendo-se de sem idiomas pátrios. Como se 
dependesse do arbítrio de qualquer conquistador extin- 
guir a lingua de huma nação inteira e numerosa, dar- 
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lhe outra nova e totalmente diversa, e permittir ou pro- 
hibir o uso vulgar e commum deste ou daquelle idioma I 
E como se povos tao vários e diversos podessem e qui- 
zessem prestar prompta e geral obediência a tão insen- 
sata pretenção ! 

Podem (nao o negamos, nem duvidámos) os Príncipes 
ou os governos ordenar que em taes ou taes actos civis, 
públicos, authenticos, se use com preferencia, ou se em- 
pregue só e exclusivamente hum certo e determinado 
idioma; porque esta ordenação somente abrange, por 
sua própria natureza, a hum limitado numero de pes- 
soas, que para exercitarem seus officios e empregos, 
devem aprender e saber o permittido idioma. De ma- 
neira, por exemplo, que tendo a Igreja catholica desti- 
nado exclusivamente para a celebração da lithurgia reU- 
giosa a lingua latina nas nações occidentaes, a ninguém 
he permittido entrar no estado ecclesiastico sem se achar 
para isso habilitado com o prévio conhecimento daquelle 
idioma. Mas prescrever a huma nação inteira o uso vul- 
gar, conmium e domestico de certo idioma ; obrigar po- 
vos numerosos a abandonar no seu tracto familiar o 
idioma em ^jue fôrão creados, e que aprenderão desde 
a infância ; ordenàr-lhes emfim o uso de huma determi- 
nada linguagem, seria empreza tão absurda, como in- 
exequível, e mostraria a incapacidade e ineptidão do go- 
verno, sem poder obter, nem conciliar a obediência dos 
povos. 

Nem para tomar menos absurda esta pretenção se 
allegue e exagere a barbaridade dos povos, que invadi- 
rão as Hespanhas ; porquanto, além de não termos huma 
medida exacta para avaUar o gráo dessa barbaridade (4), 

(4) Nôs quasi que não conhecemos a historia destes povos, e de 
outros muitos, a quem se dava a denominação de Bárbaros^ senão 
pelos historiadores gregos e romanos, os quaes somente nos refe- 
rem a respeito deJIes muito pouco, e com mui pouca exacção. Huns 
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deTe também reflectir-se, qne quanto maior ella fosse, 
tanto mais tenazes seriâo os poxos na consenração de 
seos usi>s e o^stomes nacionaes : sendo por outra parte 
certo, qoe nem elles conlkrceríâi) a soperíorídade e bel« 
leza do idioma latino para o preferirem ao sen, nem a 
copia e regolarídade deste idkxna lhes seria necessária 
para continuarem no tracto drfl e domestico, qoe sem 
ella mantinbâo entre si, oo com i3s seus Tízinhos. 

Além disso, esses povos bárbaros tinhao differentes 
origens, costumes e até linguagens: entrarão nas Hes- 
panhas com intuitos e interesses diversos e encontra* 
dos ; fizerâo crua guerra, não só aos naturaes e aos Ro- 
manos, mas tambrai buns aos outros, até que julgarão 
necessário sortear o desgraçado paiz, que tfaihão inva- 
dido, e distribuir entre si as differentes porções em que 
o dividirão (5). Mas nem esta providenda bastou para sa« 

e outros cfaaiDaTio Arreamos a t<Ddo6 os poTOs que nâo lálaTáo a 
soa liofua, bem como já antes deiles os E^rpeios darSo a mesma 
deoominafáo ás demais nações. Bárbaros dizia qjaxú o mesmo 
que estnmffeiros. Os mesmos Romanos erSo a5»m denominados pe- 
los Gregos: e os Gregos também cbamaTio Barbaro$ a algmis po- 
vos da Grécia, que filavio huma língua dirersa da commnm. En- 
tretanto a naçái> gothica. pi>r exemplo, a qne pertencia o Bispo 
Wulfilas e o grande Theodoricií. não parece que dera chamar-se 
barbara. 0> pn>cedimentos p«3liticos do Rei de Itália, as suas gran- 
des virtudes civis, as allianças com que assegurou o seu domínio, 
a protecçãi3 que dt^ às s^iencias e letras entre os Romanos ; a in- 
strucção de sua filha e neto nos persuadem o contrario. Dião Cas- 
sio (diz Millot » suppunha os Godos tâo íllustrados como os Gregos. 
(5i Idacio. no Ckn:mifíM a») amw 411. da edição de Florez, no 
tom. 4.* da EspaUa S*hjmd^i: 'St^Tfrsis metonrata plagarum gras- 
saiicme Hispaniaf proríièciis, barbari.. . &c.. barbari ad paeem rfirtiw- 
dam, Domim) miseranU, coitrerw . pyrte ad habiiandwm sibi prorin- 
darum diridHHt rr^jirn^^, GiiWi>^\im Warniali oempant et Sueci, 
siiam ír extrrfMitaU Octam maris otddua. Ahm Lusitattam, et 
CarthihjiHeHsem prxynHcias: et Wtmiiaii, o^juornine Silingt.Baetitam 
sortiwitHr. Hisptm», per dritates et easteUa residui a phgis, barba- 
romm per prwiHcias liomHaHtmm se subUcimt Sfrvitutím, 
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ciar a ambição e cubica que os devorava, e para estabe* 
lecer entre elles huma paz durável. 

Os Alanos e Silingos fôrão logo destruídos e extin- 
ctos (6). Os Wandalos passarão á Africa (7). Os Suevos, 
os Godos, e o que ainda restava de Romanos continuarão 
em suas discórdias, já çm guerra aberta, já em paz duvi- 
dosa e inflei, levantando-se também a cada passo de en- 
tre os mesmos invasores rebelliões domesticas, que era 
necessário rebater á força de armas. Os Francos inquieta- 
vao algumas vezes as Hespanhas com suas incursões (8). 
Os miseráveis indígenas, despojados de seus bens e di- 
reitos, desterrados, perseguidos e por muitos modos 
tyrannisados, vivião em dura e oppressiva escravidão. 
A própria religião de nada ou de mui pouco servia, para 
promover a união e concórdia destes povos ; porque huns^ 
erão christãos, mas arianos ; outros catholicos, e outros 
idolatras ou pagãos. Assim que tudo era confusão, tudo 
estragos e ruinas. 

Como seria pois possível que, em tal estado de cou- 
sas, se tratasse de permittir o uso da lingua latina, e 
ainda menos de a fazer não só dominante, mas única e 
Tulgar? Como seria possivel^que povos bárbaros, dis- 
cordes, inimigos huns dos outros, e todos dos Romanos 

(6) Idacio, ao anno 419 : « Wandali Silingi, in Baetica, per WaU 
liam regem omnes extincti. Akini, qui Wandalis et Siievis potenta- 
bantury adeo caesi sunt a Gothisy ut extincto Atace, rege ipsorum^ 

jpatici qíH superfuerantj abolito regni nomim Gunderici regis Wan- 
dalorum, qui in Gallaeda resederatj se patrocínio subjugarent». 

(7) Idacio, ao anno 429: uQaisericm rex (Wandalorum) deBae- 
ticae provinciae litore, cum Wandalis omnibus^ eorumque familiis, 
mense Maio, ad Mauritaniam et Africam, relictis transit Hispaniis». 

(8) S. Gíregor. Tour., Histor. Francor., liv. 3.^ cap. 29.°, liv. 6.°, * 
cap. 12.®, &c.- Santo Isidoro, Histor, Gothor., á era 569. S. Julian., 
Histor. expedition. Wambae ad rebeUantem pi^ovindam Galliae, § 27.°, 
edição de Florez, no tom. 6.° da Espana Sagrada, &c. Ghron. do 
Biclar, anno 588. 



e dos indígenas, e exercitados de continno do manejo 
das arnias, se lembrassem de deixar os seus idiomas 
naturaes para adoptar hum estranho, por mais perreíto 
que elle fosse ? E qual força ou motivo poderia obrigal-os 
a esta mudança, ainda no caso de a suppormos possivel? 
A variedade e diversidade dos governos, e os seus 
ódios reciprocos, nâo davâo lugar a que houvesse sobre 
este objecto determinação alguma superior ou resolu- 
ção uniforme. A belleza e formosura da lingua latina 
estava desde muito tempo afeiada, e até extincta, por 
causa da nK)nstn]osa extensão do império, e pela con- 
sequente conununicação e mistura dos Rcmiaiios com 
tantos povos totahuente differentes em costumes e lin- 
guagem. O próprio império tinha acabado, ou acabou 
logo, com o governo de Augustulo, e com o estabeleci- 
mento de Odoacro na ItaUa (9). Os mesmos lUHnanos ti- 
nhão perdido (digamos assim ) o seu antigo brio, e já não 
desdenhavão as allianças, tanto poUticas ccmio familia- 
res, com os baii)aros. Alguns escriptores notão que de- 
pois de Galba não houve Imperador algum que trouxesse 
a sua origem das famiUas mais nobres e mais antigas de 
Roma. Maximino* que succedeo no império a Alexandre 
Severo em 275 da era vulgar, era Godo pela parte pa- 
terna, e Alano pela materna, e quando moço apenas mis- 
iHtara alíjanèm palarnu huimvi coin o kimna da Thra- 
rííi. qne era a sna Iméjna Nalaral, cixno attesta Júlio 
Capiti>lino. Probo era Paiui«>aií>, filho de pais humildes 
e de origem barbara. Dkxieciano e Maximiano erão IIlv- 
riciv>: o primeiro da Dahuacia. lil>erto de hum senador; 
e o segimdo da Pauuonia. Graciano chejíou a excitar a 

{^) o Impendor Auçnistulo acabi:»ii Je gv>verttur em 475 da nossa 
era. IVjk^ís lieile reiíurJu.» ua Uaiia os Herul«.is, cfcs Os(rt>godos e os 
lAKulvvmkxv. Km ilarli^s Ma^iK> he qu»^ >e t»>nKHi a renovar o ini- 
jkM*io do iVvLloiile. iH Orioatat^s iiãí> tivr^rio nem auet»>ridade. nem 
trv^|Kis Uvis He>^uidui> ate o teiujíi> de Justiuiam^ pelos annos 517. 
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indignação e ódio dos Romanos pelas particulares gra- 
ças que fazia aos bárbaros, admittindo-os aos empregos 
da corte e exercito, e até affectando vestir-se como elles. 
Marobaldo, que se distinguio entre os generaes de Gra- 
ciano, era parente de Valentiniano. Dagalaif, Marobaldo, 
Ricimer ou Richomer e Bauton, príncipes bárbaros, fô- 
rao cônsules romanos em 366, 377, 384 e 385. Theodo- 
sio cazou Serena, fdha de seu irmão, com o celebre e 
infeliz Stllicon, que era Wandalo de origem, como nota 
Orosio. Duas filhas de Stilicon e Serena fôrao successi- 
vamente cazadas com Honório, ác; chamav3o-se Maria 
e Thermancia. Teriao acaso todos estes bárbaros mudado 
de linguagem para merecerem taes distincçôes ? 

A historia attribue a bem diíTerente causa esta con- 
descendência dos soberbos Romanos ; e mostra que nao 
podendo elles já conter, e muito menos subjugar as 
muitas e mui numerosas nações que por^todas as partes 
salteavão o império, se viâo na forçosa necessidade de 
os admittir entre as tropas auxiliares, de lhes conferir 
empregos distinctos, de lhes assignalar terras, em que 
podessem habitar nas fronteiras do império, de pagar- 
Ihes páreas com o nome de pensões ou gratificações (10); 
emfini de fazer com elles frequentes allianças e tracta- 
dos, muitas vezes humiliantes e vergonhosos, e quasi 

(10) Não he fácil determinar o tempo preciso em que os Roma- 
nos começarão a pagar estas pensões aos povos bárbaros. Alguns 
escriptores asseverão que em tempo do cobarde e feroz Domiciano 
já os Romanos pagavão tributo (em todo o rigor deste termo) a De- 
cebalo, Rei dos Dacios. Jornandes parece suppor isto mesmo, 
quando diz que os Godos, temendo a avareza de Domiciano^ rom- 
perão à alliança, que tinha subsistido entre elJes e os precedentes 
Imperadores. Adriano pagou pensões aos Sarmatas e Roxolanos; 
Commodo também pagou tributos aos Bárbaros; Garacalla aos Bár- 
baros que babitavão aJém do Elba sobre as costas do Oceano; 
e antes de Alexandre Severo já os Gai*pos se queixavão de que os 
Godos, e não elles, recebessem pensões do império, &c. . 
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sempre jk>uco leaes e pouco firmes. Que. seria da bella 
língua latina no meio de tão estranha confusão, e maior- 
mente dejxMs de extincto o império do occidente, e de 
ser a sua capital e as suas províncias tomadas e occupa- 
das pelos Bárbaros? Por que titulo lhe dariam estes a 
preferencia, que se quer suppor, até o ponto de se esque- 
cerem de seus próprios idiomas para adoptarem o latino? 
E cabe porventura na possibilidade, que povos inteiros 
esqueção e abandonem a sua lingua natural, para ado- 
ptar outra de génio e caracter totahnente differente? 

Se consultarmos as chronicas e liistorias contemporâ- 
neas, ou próximas àquelles tempos, veremos que logo- 
que alguns dos i)ovos godos, a instancias do Imperador 
Valente, ou para alcançarem o seu favor, abraçarão a 
seita ariana, o seu Bispo Wulphilas, ou Gulfilas, que era 
também Piincipe entre elles, inventou as letras gothicas, 
e traduzio os Urros saiètos na sua lingua (1 1). 

Este facto, a que parece não se ter dado toda a atten- 
ção que elle merece, mostra que os povos godos tinhão 
jà sabido do estado de barbaridade, e começavão a apre- 
ciar a importância e as conveniências de huma litteratura 
nacional e própria; mostra que o seu idioma era assas 
copioso e regular, para se poderem a elle traspassar os 
assumptos vários e pouco conmiims, que se compre- 
hendem nos livros santos (12), e mostra finahuente que 
àquelles povos, sem embargo da longa e frequente com- 

(11) SiUito Iziíloro, Hhtar. Gothar., eilição de Florez, á era 4i5, 
aniK> lie Christo 377 : « Tnnc (diz> Gulphihs, eorum episcopus, go- 
Ihicas UUems cotididiL et scriptHitis hocí ac veteris Testamenti in 
mmletH lingHam amrertit». 

(li) lie constante nos esoriptores antigos e moilemos, que Wul- 
philas traduzio ein lingua gothioa loila a Biblia do antigo e novo 
Testamento, á excepção dos Lí^tos dos Reis, que julgou conveniente 
não fazer conhividos áipu^lles pi>vos, p:m\ não augnientar (dizem) 
o génio Ih lliivso da nação. Hoje somente existem os Evangelhos 
gotliicos, teudo-se penlido tudo o mais da traducção. 



municação, que desde muito tempo tinhao tido com o im- 
pério, não só não haviao adoptado a lingua e litteratura 
romana, mas nem ainda se quizerão servir dos caracte- 
res da escriptura latina, para com elles formarem ou me- 
lhorarem o seu próprio alfabeto. 

Com effeito as letras da escriptura gothica, que se di- 
zem inventadas por Wulphilas, não fôrão tomadas do al- 
fabeto latino, antes se approximão mais do grego, do qual 
certamente fôrão imitados alguns caracteres (13). Os 
Godos alterarão também os caracteres da escriptura nu- 
merico-romana. Huns e outros se começarão a usar nas 
Hespanhas, logo que aquelles povos tiverão nellas algum 
dominio, como nos attestão ainda hoje os mais antigos 
monumentos litterarios, que se conservão em nossos 
arquivos. Huns e outros fôrão empregados não só em- 
quanto durou o império godo, mas ainda por alguns sé- 
culos depois que elle foi destruido pelos Sarracenos ; de 
maneira que só no século xi e anno de 1090 se ordenou, 
sob pretexto de uniformidade entre os ministros da Igrya^ 
que d'ahi em diante se não usasse mais da letra gothica 
ou toletana, mas sim da letra gallicana (ou galljcano- 
romauíi) (14). Tajita era a importância que se dava ao uso 

(13) O Chrmicm, publicado no tom. 6.° da Espana Sagrada, com 
o titulo de Chronicon de Santo Izidoro e MelitOj difc assim : « Tunc 
quoque Gilfulas (ai. GtdphilasJ Gothorum episcôpm^ ad instar grae- 
carum litterarum, Gothis tunc reperit UtteraSj et Utrumque Testa- 
mentum linguam inpropriam transtulit». Os auctoreS do Diccicmario 
Histórico j V. Ulphilas, se explicão deste modo : «Ulphilas, que sa- 
bia o grego, tomou delle alguns caracteres, que ajuntou aos da sua 
lingua natural, e formou hum novo alfa})eto runicò, composto de 
Vinte e seis letrasj classificadas em nova ordem, com novas deno- 
minações», &c. 

(14) No Concilio de Leão, de 1090, se resolveu e determinou : 
«í Ut scriptores de cetero gallicam litteram seriherent, et praete^it- 
^erent Toletanam, (h Officiis ecclesiastids, ut nulla esset divisio inter 
^mnistros ecdetiae Dá». Assim o refere D. Lucas de Tuy; mafe o 



de determinados caracteres de escriptura, e tanta a in- 
fluencia que se lhes attribuia, não já sobre a linguagem, 
com a qual tem elles, sem duvida, mui estreita e ne- 
cessária ligação, mas até sobre os costumes, ritos e dis- 
cii)lina ecciesiastica, que então se pretendia fazer uni- 
forme com a romana, a fim de estender e ampliar o po- 
der da Guria, e de aplanar o caminho para a entrada e 
adopção de suas novas prerogativas 1 

E não foi somente pela creação e uso de huma escri- 
ptura própria, e pela traducção dos Uvros santos no seu 
idioma, que os Godos quizerão mostrar a aversão que 
tinhão aos Romanos e aos seus usos, e quasi affectar 
huma total separação a respeito delles. Em muitas ou- 
tras cousas mostrarão este determinado intento, e nos 
deixarão argumentos de quanto he inverosimil a sup- 
posta adopção e uso exclusivo da lingua latina em povos 
que tão avessos se mostravão em tudo o mais aos que 
elles chamavão Romanos (15). 

E primeiramente, parece não se poder duvidar de que 
os Godos, sendo, como erão. Arianos, formassem para 
o uso das suas igrejas huma liturgia particular e própria, 
conforme com os errados dogmas que seguião; Santo Izi- 
doro nos subministra a este respeito hum argumento de- 
cisivo, quando diz que os Godos logo que tiverão letras e 

Arcebispo D. Rodrigo acrescenta alguma cousa mais, e diz que se 
determinara : « Ut de cetero omiies scriptoresj ommissa littera Tole- 
tana quam Gvl filas episcopus adinvmit, gallicis Utteris uterunter». 
A letra gothica ainda se acha depois daquella época em alguns 
dociunentos, e somente se poz em total desuso desde o meio do 
século xn. 

(15) He bem sabido que os Godos e os outros bárbaros chamavão 
Romanos a todos os povos que habitavão as províncias do império, 
bem como em outro tempo os Judeos chamavão Gregos a todos os 
povos que erâo sujeitos ao império macedónio, como consta dos 
Livros dos Machabeos, e de muitos logares do novo Testamento, e 
ás vezes mais em especial a todos os que não seguiâo o Arianismo. 



kis formarão e estabelecerão para si igryas da snu seita^ 
nas quaes se ensinavao as doutrinas do Arianismo (16). 
E pelas actas do Concilio 3.** de Toledo nos consta, que 
os Bispos arianos, que nelle fizer ao abjuração, fôrão ex- 
hortados pelos catholiços a condemnar a heresia cum 
omrdhus dogmatibus^ reguliSj ofíiciiSj communione et co- 
dicibmj nas quaes palavras se vê que elles tinhão regras 
próprias de disciplina, oflQcios ecclesiasticos diversos dos 
catholiços, e livros da sua seita, e acaso também alguns 
da escriptura santa, viciados e corrompidos. 

Outra prova, não menos terminante, da separação que 
os Godos aflfectavão a respeito dos Romanos, he que logo 
tratarão de abolir as leis e o direito romano, compilando 
hum código seu nacional, em que reduzirão a escriptura 
os usos e costumes, pelos quaes até então se govema- 
vão; obra que os antigos escriptores attribuem ao Rei 
Eurico, e que foi executada mui poucos annos depois do 
estabelecimento dos Godos nas regiões occidentaes(17). 

A data dos documentos públicos, que entre os Roma- 
nos era designada pelo anno da indicção e pelos nomes . 
dos Cônsules, continuou à ser designada nos monumen- 
tos dos Godos das Hespanhas tamsómente pela era de 
César, que por isso se chamou era hespanhola; aban- 

(16) Izidoro, Histor. Gothor.j era 415, anno 377: «Gothi autem, 
statim ut litteras, et legem habere coeperunt^ instruxerUnt sibi 
dogjnatis sui ecdesias, talia juxta eundem Arium de ipsa Divinitate 
documenta tenentes , ut^crederent», &c. No Concilio IH Toletano, do 
anno 589, em que se declarou e ratificou a conversão dos Godos, 
e a sua abjuração do Arianismo, condemnárão os Bispos arianos 
não só os dogmas da heresia, mas também as preces ecdesiasticas, 
de que usavão, a communhão com os herejes, e os seus livros. 
tíHaeresim Arianam, illius dogmata^ preces ecclesiasticaSj communio' 
nenij et libros (diz Fleuri, Historia Ecclesiasticaj liv. 34.°, § 56.°) 

(17) IziáoTO, Histor. Goth&r.^ era 504, anno 466: «Euricus succedit 
in regnum . . . Sub hoc rege Gothi legum statuta in scriptis habere 
coeperunt; nam antea tantum moribus^ et consuetudine tenebantur», 

TOMO IX 15 
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donados todos os outros cômputos, pelos Cônsules, pelos 
annos dos Imperadores e pela indícçao, e será raríssimo 
o docmnento ou monumento do tempo dos Godos nas 
Hespanhas, em que se achem nomeados os Cônsules, ou 
notada a indicção. ^ • 

Os oilicios públicos, ou da caza dos Príncipes, bem 
como os titulos da nobreza, erâo também, pela maior 
parle, próprios da gente gothica e diversos dos que usa- 
vão os Romanos. Taes erão gardingo e gardingato, saião, 
gillonario, merino, senhor, tiuphado, rko-homem, escath 
são, eiclião, dcc. 

Os nomes ou appellidos que os Romanos havião dado 
a muitas cidades e povoações das Hespanhas, ou se não 
ouvhâo mais no tempo dos Godos, ou apenas se conser- 
varão em mui poucas.- Olisipo não se diamou mais Fdir 
citas Mia, nem Évora, LiberaUtas Júlia, nem Tíicd teve 
mais o nome de Augusta GemeUa, nem lUiiurgi de Fó- 
rum JuUum, nem Scalabis (hoje Saniarem) de Pram- 
dium Julitim, &c. 

Os nomes de armas e outros respectivos á arte da 
guerra, usados pelos Godos, e ainda hoje em parte con- 
servados entre nós, nada tinhâo de romanos. Assim ada- 
ga, elmo, bandeira, camarada, guarda, guerra, alabar- 
da, pi fano, flanco, estoque, escaramuça, bafordar, treuga, 
haUo, àc. 

Os nomes* próprios de homens e mulheres, que erão 
usados entre os Romanos, não tiverão acceitaçâo nem fô- 
râo adoptados, geralmente falando, pelos Godos. A maior 
parte dos que achámos nos mais antigos documentos, 
ainda em Rispos e pessoas ecclesiasticas, são nacionaes, 
ou barbams, ou gothicos : alguns gregos ou hebraicos, 
e mui poucos de origem romana (18). 

(Í8) Do mais do conto o eineoouta nomes próprios de homens 
e muiiíeres, oxtraliidos dos documentos de Portugal, que vem nas 
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Nunca os Príncipes godos usarão das vestiduras e in- 
sígnias próprias dos Imperadores romanos. O seu traje 
. era o ordinário entre a sua gente, e notou-se como cousa 
nova, que Liwigildo alterasse este costume de seus an- 
tecessores, e começasse a differençar-se, nesta parte, 
dos Godos sujeitos ao seu império, tomando o diadema 
e a opa real, assentando-se em throno, ác. (19). 

Emfím, excederíamos muito os limites, que nos te* 
mos prescriptos, se quizessemos notar tudo aquillo, 
em que os Godos mostrarão a aversão que tinhão aos 
usos romanos, e quam longe estavão de querer adoptar 
o seu idioma. Acrescentaremos tamsómente alguns tes- 
temunhos antigos e fidedignos, pelos quaes se manifesta 
que aquelles povos effectivamente continuarão a falar a 
sua própria língua, ainda depois que o seu Rei Theodo- 
rico, destruído o poder de Odoacro, exercitou huma 
grande influencia sobre os paizes, que até pouco antes 
formavão o império romano-occidental. 

1.® Quando o mesmo Theodorico, senhor já da Itália, 

Dissertações chronologicas esticas, do sr. João Pedro Ribeiro, per- 
tencentes aos séculos ix e x^ apenas achámos BiatuSj Miaj JtUio, 
ArmeníariOj Onoradaj Patre, Valentinu e Laurezia^ que sejão de 
origem latina; e Elim eMantieh que são hebraicos. Todos os mais 
83o tomados de outros idiomas, e alguns delles sáo conhecidamente 
gothicos. Dos documentos dos séculos xi e xii, que vem nas mes- 
mas Dissertações, extrahimos mais de trezentos e cincoenta nomes 
próprios, entre os quaes se achão tamsómente Jtdiano, Jmtu, Bma, 
Romanus, Ludus, Grada e Madrébona, que sejão tomados do latim; 
Pedro, Miguel, Davit, JoadnOy Amsalom, Salamon, Daniel e Johanne, 
que são tomados dos Livros Santos ou da communicação com os 
Hebreos; e Ogienia ou Eogenia, ou Hogienie, Osehio ou Osevio, e 
Stephano, que são conhecidamente gregos. Todos os mais perten- 
cem a outros idiomas. 

(19) Santo Izidoro, Hist. GotL, era 606, an. 568: «Primus 
etiam (Leovigildus) inter suos regali veste opertus, in sólio resedit; 
nam ante eum, et habitus et comessus communis ut populo, itá et 
regibuB erat». 



(juiz aliiar-se com o Rei dos Heralos, começou a conci- 
liar a sua amizade adoptandxH) pélas armas, adopção, 
que entre as nações barbaras passava pela mais honrosa 
distincçSo que podia fazer-se a hum Príncipe valoroso. 
Theodorico notificou esta adopção ao Rei dos Hemlos em 
carta que lhe dirigio por seus embaixadores, no fim da 
qual dizia: c Depois de vos havermos saudado com a de- 
vida attonção, vos mandámos participar outras cousas, 
fia íuissa lingiêa materna, pelos nossos embaixadores, os 
quaes vos expUcaráõ com clareza o conteúdo de nossas 
cartas, e sguntaráõ tudo o que necessário for para vos 
assegurar a nossa benevolência» (20). 

i."^ De Amalasuntha, filha do mesmo llieodoríco, e 
quo doi)oi$ delle governou o reino de Itália, juntamente 
ami seu filho menor Athalarioo, diz^n uniformemente 
os escríptores antigos que falava a lingoa grega, como 
se fivsse educada «n Athenas: que lhe não era estranha 
a latina: ^m fossma pfrfeiumiemie a ImgiÊa WÊOiema; e 
que era tio intelUgenle é» àdiaMiu barbaras, qoe nunca 
|mvi$ára ile ínterpnHe para re^ioiider aos embaixado- 
res das tlijf/fviil^ Miruftc^ finr tmêio to m p mik ã o o impem 
rm^m<^ \ii^. 

X* lV:>la me^iVM Rainha nefef^ a hisl^^ 
eiKMMirx^^;^la \U tuu«a de s^ea fiihcu e qoen^ido dar4he 
\v^x^^tiiente f^liK^acJkV o maadiàra JBsimir mas leiras ht- 
^íimMíí. ^\fÊtt^$i$i^ <f» 5^ de*!!^ eafender prínc^ialniente 
^i^ e$:^i^ vV> kt).t!3^. n.T >w e^ie ah^^^jatamenle indis- 
^vc.$^xyv a hott IVxúdç^ «ji»^ tioftu o titofo de Rei de 
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4.° Theodahato, que foi Rei dos Godos, depois da 
morte de Athalarico, sabia também (segundo diz Proco- 
pio (23), a lingua grega e latina; terat autem Theodatus 
litteris graecis et latinis eruditusn; elogio que se lhe não 
faria se o Tatim fosse a lingua vulgar daquella gente, pois 
não podemos, em tal século, e em tal pessoa, attribuir 
as palavras do escriptor a outro género de erudição. 

5,® As justas, torneios e outros jogos de armas (24), 
o uso frequente da espada, a equitação (25), o cuidado 
dos cabellos (26), a remissão de certos crimes por di- 
nheiro, a uncção sagrada dos Reis, Ac, fôrão costumes 
dos Godos, alguns dos quaes se conservarão e conservão 
ainda entre nós. 

6.® De Bessas, que era Godo, natural da Thracia, e 
que foi hum dos generaes que commandárão na Itália 
debaixo das ordens de Belisario, diz o mesmo Procopio, 
que falava a lingua, dos Ostrogodos (27). 

rege sine virili prole decedenUj cum matre mccessit in regno Italiae . . . 
Regina itaque jmeri curam mscipiens^ litteris latinis erudiendum 
traãidit», &c. 

(23) Procopio, de bello Goth,, liv. 1." 

(24) Izidoro, Hist. Gothor. : <(Exercere enim se telis, ac praeliis 
praeluderemaxime diligunt (Gothi). Ludorum certamina tisu quoti- 
diano gerunt». 

(25) Ibid : «Porro in armorum artihus spectabiles satis sunt, et non 
solum hastis^ sed et jaculis equitando confligunt, Nec equestri tantum 
praelio, sed et pedestri incedunt; verumtamen magis equitumprae- 
peti cursu confidunt», 

(26) Santo Izidoro, Orig., cap. 19.°: «Nonnullae gentes non solum 
in vestibuSj sed et in corpore, aliqua própria ubij quasi insignia 
vendicantj ut videmus drrhos germanorum granos et cinnabar Go- 
íhorum». As leis gothicas impõem a crimes graves a pena infame de 
decalvação. O tyranno Paulo e os seus sequazes entrárSo no triunfo 
de Wamba, em Toledo, com as cabeças e barbas rapadas, como 
eonsta da Historia da expedição de Warnbay escripta por S. Julião 
de Toledo, contemporâneo deste acontecimento. 

(27) Procopio, de beUo Goth,, liv. 1.» 



E no liv. 1.^ de BeUo VandcU. este mesmo escriptor 
falando em geral das nações gothicas, diz assim: «Houve 
sempre, e ha ainda hmn grande nmnero de nações go- 
thicas; mas as mais numerosas e as mais celebres s3o 
as dos Godos, dos Wandalos, dos Wisigodos e dos Gepi- 
das. Ghamay3o-se em outro tempo Sarmatas e Melan- 
cMenes. Muitos lhe tem dado o nome de nações gothicas. 
Os nomes sio a única differença pela qual se distinguem; 
porquanto todas ellas tem a pelle igualmente branca, os 
cabellos igualmente ruivos, o talhe esvelto, a fisionomia 
nobre e franca (fades liberalisj. Emflm, todas tem as 
mesmas leis, e todas falão a mesma lingtui^ que he a que 
nós chamámos lingua gothica. Eu creio pois (conclue o 
escriptor) que estas nações flzerão em outro tempo huma 
só naçãoii, ác. 

Paulo Diácono, ndi Historia miscell.j liv. 12.% cap. 11.®, 
referindo a origem dos Hunnos, diz : €Nam hos^ ta refert 
antiquitaSj ita extitisse comperimus. Filimer, rex Gotho- 
rum, Godarici miagni fUiuSj post egressum Scatitiae in- 
sulae, jam quinto loco tenens principatum Getharum, 
qui et terras Scythicas mm sua gente introiit, reperit in 
populo suo qumdam magas muliereSj quas gothico ser- 
mone alyrumnas vocant», ác; aonde se vê a existência 
da lingua gothica, ao menos no tempo de Jornandes, de 
quem (De Reb. Goihitís, cap. 24.°) parece que o escri- 
ptor tomou esta noticia. 

Quando Hunerico, Rei dos Wandalos, em Africa con- 
cedeu alguma tolerância aos catholicos, a rogos do Im- 
perador Zenão e da Princeza Placidia, lhe poz a condi- 
ção, que anostrae religionis episcopis, qui ConstantinopoU, 
et in aliis orientis provindis sunt^ libertas j tali quo voluê- 
rint idiomate, in suis ecdesiis praedicandi/ et religionem 
christianam exercendi concedatur^ (28). 

(28) Fleuri, Historia Ecclesíasticaj liv. 30.°, ad annum 483. 
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Walafrido Estrabao, no seu tractado de Officiis divinis, 
escripto pelos annos 840, notando que a lin^a teuto- 
nica usava de muitos vocábulos pertencentes á lingua- 
gem religiosa derivados do grego e latim, explica-se 
nestes termos : « Quod inde factum, quia barbari in Ro- 
manortim exercitíbus stipendia merebantur^ et permtdti 
praecones verbi Divini ad eos erudiendos veniebant. Itaqm 
fèostri permvUa tUilia prim sibi ignota didkerunt, prae- 
sertim a GothiSj qui post suscepta christiana sacra in 
provinciis Graecorum habitantes^ lingua nostra^ scilicet 
tetUonica, tUebantur. Tum qui inter eos doctrina exceUe- 
bants líbros sacros in linguam suam transtulerunt^ quo- 
rum exempla etiamnum in multorum manibus sunt. Id 
quoque a fratribus fidedignis nobis rélatum^ quod apud 
Scythas, praedpue Tomitanos^ hodkque divinct officick 
eadem lingua celebrenturi» . 

Fleuri reflecte que a traducçao de que o escriptor fala, 
seria a do Bispo Wulíilas ; nised alterius^ praeter istudj tes- 
timoniiy ofíicium divinum lingua teutonica fuisse peractum^ 
wn recordor, palavras de Fleuri "(29). 

Se estes povos pois tinhãfl huma lingua sua própria, 
e a conservão no meio da Itália ; se os seus Príncipes, 
governando Romanos, e havendo tomado o logar e a au- 

(29) Fleuri, na Historia EccUstasticaj ex version, latin., liv. 30.°, 
HO anno 484, referindo huma conferencia, que se fez em Garthago 
no dito anno, por ordem de Hunerico, Re-i dos Wandalos, entre os 
feispos arianos e os Gatholicos, diz que, tomando Gyrillo, Bispo 
ariano, a presidência, e pedindo-lhe os Gatholicos que propozesse 
o que julgasse conveniente, respondera que ignorava a lingua la- 
tina (linguam latinam ignoro). Este facto prova quam longe estavão 
os povos bárbaros de adoptar o idioma latino, pois os seus mes- 
mos Bispos confessavão, e quasi aífectavão, a ignorância delle. 
Fleuri reflecte judiciosamente, que o Bispo Gyrillo queria inculcar, 
que não falava outra lingua senão a dos Bárbaros (volebat nempe 
obtendere quod Wandali^ alim^m barbarorum more, lingua Teutonica 
loquerentur). 
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ctoridade dos Imperadores romanos, assim mesmo cott_ - 

servavSo e faiavão a sua lingua materna, e delia se ser 

vião no trato mais secreto e reservado dos negócios 
políticos, que deveremos dizer dos Wisigodos, os quaes 



não só tinhão origem idêntica com a dos Ostrogodos, 
mas também relações politicas e familiares mui estrei- 
tas com os seus Príncipes (30), e além disso senhorea— 
vão hum paiz em que a lingua latina havia sido muito 
menos predominante e exclusiva do que na Itália? 

Á vista dos factos, que deixámos summariamente re- 
feridos, parece indubitável, que os Godos das Hespanhas 
continuarão no uso vulgar da sua lingua ; e que sem fun- 
damento algum solido, antes contra toda a probabilidade 
histórica, se tem .pretendido sustentar a transmutação do 
éeu idioma para o latino, e o total esqmcimento do pri- 
meiro para adoptarem o segundo. 

Não ignorámos que a compilação do código wisigo- 
thico, que se attribue ao tempo de Eurico, foi escripta 
na lingua latina. Mas nenhum argumento se pôde daqui 
tirar contra a nossa opinião ; porque ainda dado que fosse 
possível a supposta adopçãfl da lingua latina pelos povos 
bárbaros, era impossível que huma tal mudança se ti- 
vesse concluído desde a entrada delles nas Gallias e Hes- 
panhas até ao tempo, em que se diz compilado o mesmo 
código. Por outra parte quem deste facto quizesse ar- 
guir que os Godos tinhão adoptado a língua latina, dis- 



(30) Além da origem commum de todos os povos godos, he bem 
sabido pela historia, que Alarico, filho e successor de Eurico no 
reino dos Wisigodos, foi casado com hmna filha do grande Theo- 
dorico. Rei dos Ostrogodos. Sendo Alarico morto em Tolosa, e o 
reino usurpado por Gisaleico, foi este vencido por hum general de 
Theodorico ; o reino foi dado ou restituido a Amalarico, seu neto ; 
e Theodorico mesmo o governou como seu tutor por espaço de 
quinze annos. (Izidoro, Histor. Gothor., era 521, 549 e 564, anno 
483, 511 e 526.) 
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correria com tanto desacerto, como aquelies que do uso 
quasi exclusivo do latim em todos os documentos públi- 
cos, e até nas leis dos Príncipes, ainda nos séculos xu, 
xni e xiY ou xv inferisse a generalidade, a vulgaridade 
e o uso exclusivo do mesmo idioma nesses séculos, 
quando he certo, e nós adiante mostraremos, que já 
muito antes do século xii se falavao os vários idiomas 
vulgares da Europa occidental, e determinadamente os 
das Hespanhas. 

Escrevião-se pois nestes séculos e nos anteriores, em 
latim, os documentos e leis ; e escreveo-se no século v 
em latim o código wisigothico, porque o latim era o 
idioma da religião, e o tinha sido do império romano, e, 
como tal, mui geralmente entendido e falado, não só 
pela numerosa classe das pessoas ecclesiasticas (31), 
mas também por aquellas que exercitavão ou podião vir 
a exercitar os empregos públicos da justiça e da adminis- 
tração civil. Era portanto como huma lingua universal, 
pela qual se communicavão, a respeito dos negócios pú- 
blicos e geraes, os povos das differentès regiões da Hes- 
panha, sem embargo da diflferença e diversidade de seus 
particulares idiomas. Era emflm (por assim o dizermos) 
a lingua sabia da nação, a Ungua escripta^ isto he, a única 
lingua que se empregava, e continuou a empregar-se na 
cscriptura, emquanto as Ungiuis faladas não alcançarão 
aquelle gráo de regularidade, copia, consistência e ge- 
neralidade, que se requer para por meio delias se trans- 
mittirem de huns a outros homens, de huns a outros sé- 
culos, e se perpetuarem os multipUcados objectos dos 
conhecimentos ou dos negócios humanos. 

Nem esta differença, que aqui fazemos, entre lingua 
falada ou popular^ e lingua escripta ou sabia, deve pa- 

(31) Por muitos lugares do código -wisigothico se vê a influen- 
cia que nelle ti verão os ecclesiasticos. 




fiMé, •»nL *!art» fluib>. ffizer-ss^ <fK nw ki aoe» ai- 
|niis>. f»ia «fH^ ie iiã[> oiifiariif ^ã&^ feHMBHioi. To^ 

MBCíMi w)«!aÍMiii)H^ fins»» ^ kfiotÚSDOO. 

d3í> ei^]i> *!Oiiiít!f) '^ lMirteâ4!o. Os ^QiratakH pronamaos 
iâ> eitfr» orfinaránKiifi^ ia& «)bra» SOenriaSw Os par- 
6rti^fti^ «fialf^rtíiH da.^ proráiina^. tn éas po^POs. qoe 
perti^iitt^m ar> «torpo *1a sanx tanipowD »> adnillidos 
mm f^-^érrpkti i^bim e nas obras <fe illentara. cNa 
FnDÇ) f Vfiz bom eserípliDr doai» mm» x foÊa • firmmctz 
ma» yrviamníi nmfítm da eofiãoí; ccaàmdo o firaneez he 
a múta tíngua em qoe àe esirrere. A Engna escripla da 
Hespaoba be qoasí eidoâTameiíle a eastelhaBa; a fi- 
lada porém Taría tanto eoo» as pnmndas, e he diffe- 
rente na Vascoiiha, na GaOiza, em Aragão^ em Catahh 
nba, em Granada, em Serílba*, de. 

Nos reinos de Leão e CasteDa somente foi abolido o 
i^ea aso nos documentos pnbiícos pelo meio do secolo xm, 
reinando D. Affonso Sabío, oa em tempo de sen pai et- 
Reí S. Fernando, segando q)iniâo de algnns escríptores. 
Em Portogal foi no fim do mesmo século qoe et-Rei D. Di- 
niz .seguío ar|aelte exemplo. Em França continuou o uso 
do latim nos díKrumentos públicos até o tempo de Fran- 
cisco I nos princípios do século xvi, Ac. (32). 

No século XY ainda se pregava em latim, ao menos em 
algumas síjiemnidades, e quando o concurso era de pes- 
soas distinctas. Entre os sermões de frei Gregório Bri- 
tíiíiíiico, impressos em Veneza em 1540, vem alguns com 
o título Sermones vulgarizandi, e outros Sermones kuine 
pronunliandi. Os sermões de S.Vicente Ferreira, deMayl- 

(ÍI2) Al(^. \lh\'h tliz Moreri, cm que Francisco I ordenou se es- 
cníVOHsoin cm romance. 
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lard, de Bnsti, e outros, andão impressos em latim. Ro- 
berto Bejlanoino, que depois foi cardeal, pregava no se- 
culo xYi nos Paizes Baixos em latim. 

Em 1498, nas Cortes de Lisboa em tempo de el*Rei 
D. Manoel, foi necessário mandar-se por lei que os mé- 
dicos n5o escrevessem as receitas em latim, impondo-se pe- 
nas aos que fizessem o contrario, e aos boticários que as 
aviassem. 

A própria lingua latina, ainda depois de formadas, 
aperfeiçoadas e cultivadas as linguas vulgares, conti- 
nuou por alguns séculos a ser a lingua geral, e quasi 
que a única lingua sabia da Europa. Mui poucas obras 
litterarias se encontrão até o século xvii que fossem 
escríptas nos idiomas vulgares, nem estes se falavão nos 
coUegios e universidades. Os tratados sobre a filosofia, 
e sobre os diflferentes ramos das sciencias, as obras de 
erudição e litteratura erao quasi exclusivamente escri- 
ptos em latim. A mesma historia, sem embargo de ser 
(digamos assim) mais popular, se escrevia comtudo em 
latim, até na Itália, e já depois que Dante, Bocacce e 
Petrardia tinhão creado e aperfeiçoado o idioma vulgar 
italiano. Emfim as negociações politicas dos Soberanos, 
os seus tratados, os titules de suas allianças, Ac, se es- 
crevião também muitas vezes em latim. Até os Príncipes 
sarracenos, no tempo que dominarão a Hespanha, escre- 
vião suas cartas neste idioma, quando erão dirigidas a 
Príncipes christãos. O santo e douto abbade cordovez 
Samson era frequentemente chamado ao palácio do Rei 
de Córdova, para pôr em latim as cartas que este Prín- 
cipe dirigia ao Rei dos Francezes, como elle mesmo 
attesta no seu Apologético^ Ac. (33). 



(33) Apohget, liv. 2.° praefat.^ | 9.» : aDum epistolae regis Eis- 
paniae ad regem Prancorum essentj sub era 901, dirigendae, appel- 
latm ex régio decreto ego ipse, quatenus, ut pridem facere consueve- 
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A língua portugueza foi mui geral no Oriente ; era a 
iingua do commercio e da communicaçao de todos aqúel- 
les povos com os estabelecimentos portuguezes, e com 
os capitães das fortalezas, ou com os governadores e 
vice-reis do estado. Nós temos visto, e conservámos al- 
gumas cartas escriptas pelo Rei de Melinde, e pelos Prín- 
cipes de Ormuz a D. João de Castro, em Iingua e letras 
portuguezas. Comtudo elles tinhão e-usavão as suas lín- 
guas próprias, e nessas mesmas cartas se achão talvez 
as assignaturas em Iingua e caracteres árabes ou orien- 
taes, dcc. 

De Rash Xarafo, guazil de Ormuz, qae esteve muitos 
annos em Lisboa, e sabia bem a Iingua portugueza, di- 
zem os nossos escriptores que jamais, falando a el-Rei 
D. João in, usara senão do seu próprio idioma, servin- 
do-se de interprete para ser entendido (34). 

Deste modo pois, e só neste sentido, he que se pôde 
dizer com verdade, que a Iingua latina foi vulgar nas 
Hespanhas, e nas outras províncias occidentaes e meri- 
dionaes do império romano, bem como se diz da portu- 
gueza, que foi vtdgar no Oriente, no Brazil, e em parte 
da costa occidental e oriental de Africa; e bem como se 
diz hoje, que a Iingua franceza he vulgar em quasi toda 
a Europa, entendendo por Iingua vulgar, não a linguado 
vulgo, nem a Iingua única da nação, que fosse substituída 
ás linguas naturaes e próprias, e adoptada em lugar del- 
ias, mas sim a Iingua geral, falada e entendida de grande 
numero de pessoas, e usada nas communicações e com- 
mercio publico dos povos, nas ordens do governo civil e 
ecclesiastico, nas correspondências politicas, nas obras 
litterarias, Ac. 

ram, ex chaldaeo sermone in latinum eloquium ipsas epistolas de- 
herem transferre, adfui», &c. (Publicado no tom. 11.° da Espana 
Sagrada.) 

(34) Couto, Dec. 6.", liv. 1.°, cap. 1.» 
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Deste modo se explica também sem violência, e sem 
dificuldade, como nas línguas vulgares entrarão, e se 
conservao muitos vocábulos, e algumas formas, frases 
e idiotismos próprios da lingua latina ; e como reciproca- 
mente na lingua latina entrarão muitos vocábulos, frases 
e idiotismos das linguas vulgares, sem que nem estas, 
nem aquella padecessem alteração substancial em sua 
Índole e génio próprio, na ordem da sua construcção, e 
nas formas características, que constituem a differença 
essencial dos idiomas. 

Tomando porém a atar o fio do nosso discurso, que 
por alguns momentos interrompemos, sendo certo que 
os Bárbaros, que se assenhorearão das Hespanhas, con- 
tinuarão a falar os seus idiomas naturaes e próprios, e 
tendo nós mostrado em outra parte, que o mesmo se 
deve dizer dos povos indigenas no tempo dos Romanos, 
não podemos deixar de reconhecer, como única conse- 
quência da invasão dos Bárbaros, a este respeito, a in- 
fluencia dos seus idiomas sobre os das Hespanhas, a qual 
se tornaria mais activa e enérgica, á proporção que elles, 
pela diuturna conununicação, pela frequente mistura das 
famílias em casamentos, pela uniformidade de religião 
depois da conversão dos Suevos e Godos ao catholicismo, 
pela unidade do governo civil depois de Leovigildo, e fi- 
nalmente pela progressiva civilisação se hião unindo em 
hum só povo, e formando huma só nação. 

Cumpre porém notar, que esta influencia das linguas 
barbaras sobre os idiomas das Hespanhas não podia ser 
tão poderosa, como foi a do idioma latino, o qual sobre 
ser muito mais copioso, regular e polido, tinha da sua 
parte a grande vantagem que os Romanos levavão aos 
Hespanhoes em civilisação, e a outra ainda maior de ser 
a sua lingua a lingua da religião, das leis e da e&criptura 
em todas as províncias occidentaes do império, o que só 
por si era bastante para que nas linguas vulgares destas 
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provindas ficassem, como em realidade ficarão, tantos 
vestigios do latim, que depois fizerão parecer idênticos 
em origem estes idiomas. 

Ajunte-se a isto, que os Suevos e Godos nâo poderão 
reformar a povoação, introduzida nas Hespanhas, com 
novas colónias da sua mesma origem, como fazião os 
Romanos, e como depois fizerão os Árabes ; motivo por 
que no código wisigothico se virão obrigados a permit- 
tir os cazamentos com os indígenas, ou (como elles di- 
zião) com os Romanos/ E note-se, finalmente, que os 
Suevos e Godos dominarão estas regiões por muito me- 
nos tempo que os Romanos, e ainda assim tiverão entre 
si e com os naturaes, e até com alguns restos dos mes- 
mos Romanos, tão frequentes dissensões e guerras, que 
apenas se pôde contar o espaço de hum século, em que 
o governo godo mantivesse os Hespanhoes em socego e 
unidade, e podesse dar alguma attenção ás artes da paz. 

E por aqui se entende bem a razão por que nos nossos 
actuaes idiomas se achão muito menos vocábulos godos 
do que se poderia presumir ou esperar ; pois aindaque 
nos não sejão bem conhecidas as origens etymologicas 
de muitos, podemos comtudo ajuizar com assas proba- 
bilidade, que pondo de parte os vocábulos que são cer- 
tamente gregos, latinos, orientaes e árabes, e os que 
temos dos povos modernos, ou modernamente desco- 
bertos, o fundo principal das linguas vulgares das Hes- 
panhas he formado das palavras dos mais antigos idio- 
mas usados nestas regiões, e somente hum numero, 
proporcionalmente mui pájueno, se pôde attribuir aos 
idiomas gothico, allemão ou teutonico, como nos seria 
fácil mostrar pelo exame analytico dos nossos dicciona- 
rios. 

De tudo quanto deixámos ponderado se manifesta, 
que os idiomas vulgares das Hespanhas, nem são lati- 
nos nem godos na sua origem, nem se podem dizer 



239 

formados em algmna epocha de qualquer destes dous 
impérios; antes se deve ter por certo que as línguas, 
que falavão os povos destas regiões antes da invasão dos 
Romanos, fôrão continuando a. ser empregadas no uso 
coÉMnum, vulgar e domestico dos mesmos povos, so- 
frendo porém continuas e repetidas modificações e alte- 
rações pela influencia constante das mesmas causas, 
isto he, pela longa conununicação e trato com os povos 
estrangeiros, que successivamente invadirão e domina- 
rão as Hespanbas, até que a maior civilisação, o gosto 
dos estudos, e sobretudo a união dos povos pela erecção 
de novas monarquias, e pela communidade de interes- 
ses, que d'aqui resultava, as foi trazendo ao estado de 
regularidade, em que as achámos no principio do sé- 
culo xu. 

Já confessámos que nos não era possível apresentar 
documentos, que mostrassem a existência destes idiomas 
naquelles antigos tempos, e incUcámos as razões desta 
impossibilidade, deduzidas, tanto das causas geraes, que 
flzerão raríssimos os monumentos escriptos até os fins 
do século VIII, como do particular estado dos povos das 
Hespanhas e dos seus mesmos idiomas. Mas dissemos 
ao mesmo tempo, que nem por isso nos faltavão total- 
mente os meios de provar a efifectiva existência desses 
idiomas ; e agora desenvolveremos com alguma extensão 
os argumentos, que a este respeito se nos offerecem, e 
que, em falta de documentos positivos, nos parecem bas- 
tantes para fundamentar huma prudente e razoável con- 
vicção. 

Do v e VI séculos são mui poucas e mui raras as obras 
que se conservão nas Hespanhas, e essas escriptas por 
alguns doutos e santos Bispos, ou por outras pessoas 
ecclesiasticas (como já notámos), as quaes pelo religioso 
cuidado, com que ainda naquelles tempos se davão aos 
estudos sagrados, e pela assídua applicação que fazião 
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às obras dos Padres, escreverão commummente o latim 
sem os torpes barbarismos, que depois o fôrão progres- 
sivamente e cada vez mais desfigurando. Assim, os es- 
criptos, que temos, de S. Paciano, Bispo de Barcelona; 
do douto Orosio, presbytero bracarense; de Idacio, ta- 
tural da terra de Lima, e Bispo de Aguas Flavias; de 
S. Martinho, Pannonio, e Bispo de Dume e Braga; de 
S. João de Valclara, natural de Scalabis, e Bispo de Ge- 
ronna, dec, os quaes todos florecêrão desde os fins do 
século rv até quasi aos fins do século vi, não nos ofifere- 
cem vestigios notáveis das linguas vulgares. 

Comtudo no Chronicon de Idacio, ao anno 441, achá- 
mos attribuido aos sublevados tarraconenses o nome de 
Bacaudas, ou Bagatidas, que he o próprio nome gaulez, 
com que em tempos anteriores havião sido nomeados 
os rústicos levantados das Gallias (35). ^Asturius (diz o 
Chronicon) dtix titriusque ndlitiae^ ad Hispafuas missuSj 
tarraconensium caedit multitudinem bacaudarumi^ (36); 
e isto parece indicar que o vocábulo gaulez, ou existia 
também nas linguas vulgares das Hespanhas, ou a ellas 
tinha passado, e nellas se conservava com a mesma si- 
gnificação. 

Os Fastos Idacianos, que são obra do século vi, e de 
auctor hespanhol, também usão de algumas expressões, 
que fazem lembrar a influencia actual das linguas vulga- 
res sobre o escriptor. 
Taes são, por exemplo : 
«His conss., tenebrae fuerunt inter diem (37).» 
«His conss., deposuerunt purpuram, privati effecti.^ 
(íLevatus est Constantinus. Levavit se Eugenius tyran- 
nus. Theodosius videm se in extremis.jf 

(35) Eutropii Breviarium, liv. 9.», eap. 13.° 

(36) Veja-se o mesmo Chronicon aos amios 443 e 449. 

(37) E7itre dia, idiotismo da lingua vulgar, que diz o mesmo 
que de dia, durante o dia, &c. 
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«Deus grandinem pluit in modum petrarum.9 
«Suscepti sunt in Romania pro misericordia.jf 
«ípso anno profectus est Valens Augustus ex urbe ad 
fossatumi>y &c. 

No Concilio Bracarense 1.**, celebrado em 564, no 
cânon 11.®, se ordena que os leitores não cantem nas 
igrejas em habito secular, neqm granos gentili ritu de- 
mittant; aonde se vè que o vocábulo granos, de que usao 
os Padres, era sem duvida próprio da lingua vulgar, e 
derivado dos idiomas dos Bárbaros, bem como o uso que 
elle exprimia, e de que Santo Izidoro fala nestes termos : 
<íNonnullae gentes, non solum in vestibus, sed el in corpo- 
re, aiiqua própria sibij^quasi insígnia vendicant, utvide- 
mus cirrhos Germanorvun, granos, et cinnabar Gotho- 
rum» (38). 

No Concilio Bracarense 2.**, do anno 572, se lê esta 
clausula : « Siqiiis balationes ante ecclesias sanctorum fece- 
ritj seu qui fatiem suam transformaverit in habitu mulie- 
bri. . .li, dec, aonde a palavra balationes, que não he la- 
tina, parece referir-se á lingua vulgar, e ao uso conunum 
da província, aonde ainda hoje o povo rústico celebra as 
festas e romarias, fazendo ás portas dos templos bailes 
e danças, que talvez merecem, como nos antigos tem- 
pos, a censura ecclesiastica. No mesmo sentido empregão 
os Padres do Concilio Toletano 3.®, de 589, o vocábulo 
baUimachia, probibindo as danças e torpes cantilenas nas 
igrejas. E Liciniano, Bispo de Carthagena (39), escre- 
vendo nos fins do século vi a Vicente, Bispo da ilha 
Ebositana (40), e tratando da santificação do domingo, 
que alguns, parece, querião reduzir ao rigor do sabbado 
judaico, lhe diz : « Utinam poptdus christianus, si die ipso 



(38) Orígin,, cap. 19.» 

(39) Florecia pelos aiinos 591. 

(40) Ehusa, hoje Ibiza, 

TQMOEK 



ecdesiam non frequmtat, aliquod operis facerit^ et non 
saltarei; melitis que erat viro hortum facere, iter agere; 
mulieri colum tenere^ et non^ ut dicitur^ ballare^ saltare, 
et membra a Deo bene condita^ saltando^ male torquere, 
et ad^exdtandam libidinem nugatoribus cancionibus pro- 
clamareis; nas quaes palavras, além do mesmo vocábulo 
baUarej que o próprio escriptor não quiz empregar sem 
a precaução ut dicitur^ quasi referindo-se ao termo po- 
pular, se observa também huma syntaxe, e arranja- 
mento de frase, que mais parece accommodada ao gé- 
nio dos idiomas vulgares, do que da lingua latina. 

No próprio chronicon de S. João de Valclara (chamado 
o Biclarensejj hum dos Lusitanos mais doutos do século vi, 
e que tinha estudado as letras gregas e latinas no Oriente, 
no seu próprio chronicon, digo, se acha algum resaibo da 
lingua vulgar, como mostrão, entre outras, as seguintes 
frases : 

«Pacem eis pro parvo tempore tribuit.» 

«Malaricus in Gallaecia tyrannidem assumens, quasi 
regnare vult.it 
/ «Sectae Arianae . . . m dogmate veniunt christiano.v 

«In hoc ergo certamine gratia divina, et fldes catholica 
esse noscitur operatai>, ác. 

Semelhante argumento nos subministrao, a respeito 
das Gallias, dous Concílios celebrados no principio do sé- 
culo VI, os quaes nos pareceo não deverem ser omitti- 
dos neste' lugar, visto serem as duas nações, gauleza e 
hespanliola, perfeitamente análogas, emquanto ao as- 
sumpto de que tratámos. 

O primeiro Concilio hé o de Orleans, do annô 5H, 
que no cânon 20.'' prohibe aos monges tzangas habere, 
isto he, ter e usar certa espécie de calçado, a que na 
linguagem vulgar se dava aquelle nome. 

O segundo he o Concilio de Auxerre, na Borgonha, 
celebrado pelo mesmo tempo, o qual no cânon 1.° diz: 
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fíNon licet kalendas Januarias vetula (aliás vecolq) aut 
cervolo facere, vel strenas diabólica observarei>; no câ- 
non 3.": (íNon licet inter sentes, aut arbores sacrivos, 
vel ad fontes vota exsolverei>; no cânon 18.°: «iVow licet, 
absque paschae solemnitate, baptizare, nisi illos, quibus 
mors vicina est, quos grabatarios dicunti>; e finalmente 
no cânon 33.°: aNon licet presbytero, nec diácono ad tre- 
palium, i(bi rei torquentur, starey>; aonde vetula, ou ve- 
colo, cervolo, strennas, arbores sacrivos, grabatarios e íre- 
palium, exprimião sem duvida objectos assim denomi- 
nados na linguagem vulgar. 

A este género de argumento costumão os defensores 
da opinião contraria occorrer com huma objecção geral, 
que nos parece necessário apontar e refutar aqui. 

Dizem, pois, que as palavras e frases barbaras, que 
encontrámos nos escriptores daquelles tempos e dos sé- 
culos posteriores, se introduzirão no latim por corrupção, 
e que do latim he que passarão aos idiomas vulgares, 
quando estes se fôrao formando daquella mesma corru- 
pção. 

Já na nossa primeira Memoria refutámos este modo de 
discorrer. Certo que os barbarismos, que achámos no 
latim, se introduzirão nelle por corrupção; mas donde 
veio essa corrupção á lingua latina, senão dos idiomas 
vulgares, que nella de continuo influião, e que todos os 
dias hião progressivamente alterando a sua pureza, ele- 
gância e graça nativa? . 

A corrupção e decadência da lingua latina não foi obra 
de hum âò século, nem se consummou de todo em huma 
época determinada. Os críticos contão a sua idade férrea 
desde Constantino até Honório, período que frange 
quasi cem annos. Nos séculos v e vi foi peiorando a sua 
condição e estado; e todavia se nomeião ainda alguns 
escriptores, cuja locução he tolerável D'ahi em diante 
foi de tal modo rápida, mas progressiva, a mesma cor- 
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rupçao e decadência, que se desconhece totalmente nos 
escriptos latinos, e principalmente nos documentos, o ca- 
racter deste bello idioma, não só pela multidão de vocá- 
bulos bárbaros, que nelle se misturarão, mas ainda mais 
pela organisação do discurso, pela ordem e arranj amento 
da frase, emfim pela grande alteração que se observa no 
génio e constituição (digamos assim) do idioma. 

Esta corrupção, que dissemos rápida^ mSiS progressivãj 
e sempre crescente, indica huma causa constante, e sem- 
pre activa, que pelos séculos successivos foi de continuo 
exercitando a sua força, e produzindo os seus effeitos; 
e esta causa não podia ser outra, que as linguas vulga- 
res dos diíTerenles povos, que erão ou tinhão sido su- 
jeitos ao império, ou com elle tinhão tracto e conununi- 
cação. 

Acresce a isto, que nos escriptos e documentos, que 
nos restão daquelles antigos tempos, e maiormente de- 
pois do século VI, se nota huma estranha variedade e 
differença no latim usado pelos differentes escriptores; 
por onde parece mostrar-se, que não escrevião elles em 
huma lingua vulgar, exclusiva e geralmente adoptada, 
mas sim em hum idioma estrangeiro, que se estudava e 
aprendia nas escolas, e que recebia alterações e modifi- 
cações varias, segundo era maior ou menor a perícia dos 
que escrevião, e mais ou menos efflcaz sobre elles o in- 
fluxo dos idiomas usuaes, quando hião a exprimir em la- 
tim os seus pensamentos. Mas adiante tocaremos ainda 
esta idéa, e daremos provas que a facão mais sensivel 
e manifesta. 

Voltando ora ao nosso principal objecto, segue-se di- 
zermos alguma cousa do século vn, o qual com ser hum 
dos mais favoráveis á Utteratura sagrada das Hespanhas, 
nem por isso deixa de nos offerecer nas obras latinas ves- 
tígios dos idiomas vulgares, e do seu uso. 

Entre os opúsculos de S. Valério, publicados na Es- 
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pafia Sagradãy vem a vida de S. Fructuoso, Espafía Sor 
graday tom. 15.**, 2.* edição, app. 4.**, em que o escri- 
ptor não só usa do vocábulo gardingo, que era godo, mas 
também, falando de certas aves pequenas, e de côr ne- 
gra, acrescenta logo : « Qum usitato nomine vulgus gror 
gulas vocaU; apontando deste modo o nome, que o vulgo 
dava àquellas aves no seu idioma usual. 

Ahi mesmo, falando de hum mosteiro fundado por 
S. Fructuoso, se explica deste modo: ^Egregium funda- 
vit cum Dei juvamine coenobium^ et quod ah ora maris 
novem militaria distet, einomen dedit Nono»; nas quaes 
palavras se vê, que o nome de Nono, imposto ao mos- 
teiro, he sem alteração alguma o vocábulo vulgar, cor- 
respondente á circunstancia, de que o escriptor o suppõe 
derivado. 

Nos outros opúsculos do Santo se achao tantas frases 
próprias do idioma vulgar, que se nâo pôde desconhecer 
a influencia que elle tinha sobre o escriptor. Daremos 
somente algumas poucas para exemplo : 

«1 19.® Sinon seis quo revertaris, ego tibi ostendo. Vides 
viam in monte iUo? vade per illam, &c. » 

«§ 25,® Tu quid cogitàbas in cella tuafit 

« I 45.® Quid habetis, homines? aut quue est causa luctus 
et tribulationis vestrae? vos multi estis, et subvenire non 
potestis? Quid mihi datis, á ego admota manu subve- 
nio? Ac.» 

«I 48.® Nunc videbitur, si ego fugio, á tu.^ 

«I 58.® Carrigavit asinum^f, ác. 

Em todas as quaes frases he fácil reconhecer o génio, 
o caracter e o pensar próprio das linguas vulgares, sem 
outra differença mais que a de se acharem as mesmas 
frases alatinadas da maneira que o poderia hoje fazer o 
mais rude principiante do latim. 

Outro escriptor do mesmo século, o douto e pio Paulo, 
diácono da igreja de Merida, metrópole da Lusitânia, na 
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sua obra De vitis et miraculis Patrum Emeritensiuniy diz 
no cap. 2»°: ^Post haec fercula diversa furtim subripiens, 
etiam vascula vinariãs quas usitato nomine guillonesy atu 
flasconea appeUant^ auferebatí>; aonde o escriptor em- 
prega os nomes vulgares e usuaes daquelles vasos, ou 
porque acaso os não sabia nomear em latim, ou porque 
receiou nao ser entendido, se de outro modo se expli- 
casse. 

E no cap. 17.®: (íSpiritu Dei repletus conludium eorum 
intellexiu ; aonde latiniza o vocábulo vulgar conluio j que 
ainda hoje existe nos actuaes idiomas. 

Nos próprios escriptos do insigne doutor das Hespa- 
nhas. Santo Izidoro, achamos, não obstante a sua grande 
erudição e bons estudos, algum resaibo do génio e ca- 
racter da lingua vulgar, como he fácil conhecer pelas se- 
guintes frases, que damos para exemplo : 

tDedit licentiam de regno suo exire.y^ 

^Forti plaga caeduntur,^ 

<íln Hispaniam cum licentia imperatoris ingreditur.n 

< Qui tandem reminiscentes salutis suae,i^ 

(í Hispaniam inpotestate sua mittit,i> 

aPost tam felicis successum victoriae.i» 

aGothi autem aspicientes benignitatem Theodosii.y> 

« Videntes Gothi próprio se everti excidio.y> 

líHos (Gothos) Europae omnes tremuere gentes f», ác. 

Acrescentaremos ainda aqui, que Santo Ildefonso, no 
livro de Viris illmtribus, que escreveo em additamento e 
continuação aos de Santo Izidoro, falando de Conancio, 
que foi Bispo de Falência desde o anno 607 até 639, o 
caracterisa de varão communi eloquio facimdus; aonde 
as palavras communi eloquio parece não se poderem cora- 
modamente entender senão da lingua, ou idioma com- 
miim e vulgar^ maiormentc não mencionando ahi obra 
ou escripto algum de Conancio em lingua latina. 

Dissemos pouco antes, que o século vn fora hum dos 



847 

mais favoráveis á litteratura sagrada das Hespanhas, e 
bastaria para o provarmos (se necessário fosse, ou se 
isso aqui tivesse lugar), trazermos á lembrança dos 
nossos leitores, além dos illustres nomes que ficão in- 
dicados nos precedentes parágrafos, os de Tajon e 
S. Braulio, de Saragoça; os de S. Julião e Félix, de 
Toledo; o de S. Bracario, de Sevilha; e os de outros 
doutíssimos Bispos e escriptores ecclesiasticos, que ílo- 
recêrão naquelle século, e de que nos ficarão memorias 
e escriptos. 

Era este o resultado natural de duas causas principaes 
e conspirantes : huma, a identidade de religião, que ficou 
estabelecida em toda a Hespanha depois da conversão 
dos Suevos e Godos, e total extincção do arianismo; ou- 
tra, a unidade e uniformidade de governo e da nação, 
estabelecida lambem desde Leovigildo, em cujo tempo 
quasi toda a Hespanha ficou obedecendo a hum só Priu- 
cipe e a huma só lei* 

Estas causas porém, que promettião á Hespanha hum 
'grande lustre e consideráveis augmentos de prosperi- 
dade pubUca, fôrão logo violentamente contrastadas, e 
até aniquiladas, pelos vicios dos últimos Reis Godos, e 
pela consequente invasão dos Sarracenos, que nos prin- 
cípios do século vni destruirão o império godo, e sujei- 
tarão quasi toda a Hespanha ao seu odioso e tyrannico 
jugo. Então cessarão quasi de todo os estudos ecclesias- . 
ticos; e como estes erão os únicos que até áquelle tempo 
havião mantido algum resto do idioma latino, foi este ce- 
dendo cada vez mais á influencia das linguas vulgares, 
até tocar o extremo da barbaridade, em que o vemos 
nos séculos vni, ix e x. 

No século vni se nos offerece, como exemplo e prova 
notável do que aqui dizemos, o chronicon de Izidoro, 
Bispo Pacence (de Beja) na Lusitânia, a respeito do qual 
são dignas de reflexão as palavras, com que se explica 
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O doulo Marianna (41) : alsidortis (diz) Pacensis chromcon 
aUerum confedt , . . eoque rudiori stylOyMt non latine, sed 
alia prorsus lingua loqui videatur, quae res nos compulit 
nonnullis lods vocês aliquas immutarey ac latine reddere, 
Quid non (aceres, si aut arabice, aut vernácula Hispano- 
rum lingua loqueretur? neque enim magis intelligatur; 
íisqm adeo inversa pleraque, et implicata suntí> . 

Nem he menos expressivo Vasco, falando da mesma 
obra : (nPortentum (sao as suas palavras) potuis dixerim, 
quam chronicon; adeo prodigiose scrihit, et gothice potius, 
quam latine. Certe mihi tanquam in novo qiiodam, et inau- 
dito idiomate, desudandum fuit, ut intelligeremyy . 

Á vista do juizo destes dous escriptores, parece-nos 
desnecessário dar outras provas da barbaridade da 
linguagem, em que está escriptô o chronicon de Izi- 
doro, ainda tal, como hoje o temos, depois das correc- 
ções que Marianna confessa ter-lhe feito, e que outros 
provavelmente lhe farião. Pôde ver-se o seu texto, im- 
presso pelo doutíssimo Florez, no tom. 8." da Espana 
. Sagrada. 

Pertence ao mesmo século, e nos offerece outro seme- 
lhante exemplo, huma das cartas, que temos, do celebre 
Elipando, Bispo de Toledo, escripta a Félix, a qual co- 
meça por estas frases: (n Domine Felice: sciente vos reddo, 
quia exeunte Mio, vestro scripto accepi, et exeunte Au- 
gusto vobis item scripsiy>, &c. E no corpo da carta: (í Cer- 
tifica me, qui est positus in Roina)>; e ainda depois: ^De 
illo fratre nostro, qui defunctus est, audivi quod aliquid 
nobis mandarat dirigere, et ideo quaeso, ut manditis ad 
ipso fâmulo vestro Ermedacoy>, &c. Quem não vê nestas 
frases o escriptor, que tendo concebido e ordenado as 
suas idéas segundo o génio e o pensar do idioma com- 
mum, as pretende exprimir em latim, sem ter noções 

(41) Espana Sagrada, tom. 8.*» 
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algumas deste idioma, nem do seu diíTerente génio, ca- 
racter e organisação (42). 

Du-Cange achou este documento tão notável, que o 
poz na prefação do seu Glossário^ como exemplo da ex- 
trema barbaridade a que tinha chegado a lingua latina. 
E o douto Florez, preoccupado, sem duvida, do systema 
gerahnente seguido, mas não podendo exphcar como no 
meio de outros escriptos, muito menos bárbaros, se 
achava huma tão extraordinária prova da degeneração 
do latim, discorre deste modo: «Inclino-me (diz) a que 
esta carta foi dictada no estilo familiar, a que estava re- 
duzida a lingua antiga, havendo outro estilo menos bar- 
baro para escrever em publico; do mesmo modo que em 
tempo dos Romanos, não obstante ser o latim a lingua 
vulgar, havia comtudo mestres de latinidade ; porque as 
corrupções da plebe fazião degenerar as vozes e concor- 
dâncias, de maneira que aindaque se chamasse lingua 
romana, por ser de povos dominados pelos Romanos, en- 
tre os quaes havião introduzido a sua linguagem, não era 
idioma latino, por não ser conforme com as regras. A este 
modo parece dever-se discorrer sobre esta carta, pois he 
mui desigual às outras de Elipando; e para se explicar 
esta dififerença, se pôde ter por verosímil, que aqmllas 
se escreverão, como para fora da provinda, no latim mais 
limado, que então se usava; e que esta, como dirigida 
familiarmente a hum amigo, foi escripta em estilo vul- 
garii (43). 

Não he do nosso propósito analysar todas as proposi- 
ções que se comprehendem neste bem estranho discurso 
de Florez ; hmitar-nos-hemos somente a reflectir, que o 
modo por que este doutíssimo escriptor explica a diffe- 



(42) Espana Sagrada, tom. 5.» da 2.» edição, appendice 10.°, 
pag. 558. 

(43) Espana Sagrada, no tomo citado. 
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nem razoável. 

He certo que lia em todas as nações huma lingtia po- 
ptdar,^ ou antes plebéa, que nao he correcta, nem apu- 
rada, nem polida, o outra erudita (digamos assim), sa- 
bia, correcta e polida, que he a que falao e escrevem os 
homens bem educados, os doutos, instruídos e sábios. 
Mas esta differença de hnguagem, que se nota commum- 
mente entre as duas classes da sociedade, de nenhum 
modo se pôde verificar em hum só individuo a tal ponto, 
que huma e a mesma pessoa tenha huma hnguagem cor- 
recta para certos escriptos, e outra incorrecta e barbara 
para a pratica quotidiana e vulgar. O homem bem edu- 
cado e instruido nas letras, aindaque nem sempre fale 
com igual esmero, elegância ou polidez, nunca todavia 
emprega vocábulos bárbaros, nem usa de grosseiros sol- 
lecismos, quer seja nos escriptos, quer seja na conver- 
sação. 

O nosso parecer pois he que Elipando, sabendo mui 
pouco desse mesmo mau latim, que em seu tempo se 
usava, escreveria esta carta segundo o seu próprio e 
particular estilo, e cheia, por consequência, de frases 
dictadas pela lingua vulgar, que elle não sabia traspassar 
ao latim; e que as outras cartas, que delle temos em 
melhor linguagem, serião mandadas escrever por algum 
dos notários da sua Igreja, que erão os que naquelles 
tempos se applicavão mais ao latim para melhor poderem 
exercitar esta espécie de oíTicio, e aos quaes ordinaria- 
mente competia escrever as cartas ou papeis, que pode- 
mos chamar officiaes, as actas dos Concílios, as escriptu- 
ras e documentos públicos, ác. (44). 



(44) Fleuri, na Histona Ecclesiastica^ liv. 45.^ § 13.°, ao anno 799, 
falando destas cartas de Elipando, diz que nellas «solum notan 
mereturj quod stilus sit barbarm, et lingua latina cotruptissima. 



Nem se estranhe que attribuamos a hum Bispo tama- 
nha ignorância do próprio latim bárbaro do seu tempoi 
Os monumentos ecclesiasticos daquellas idades nos offe* 
recém desgraçadamente muitas provas de que nâo era 
rara huma tao crassa ignorância, ainda nos lugares mais 
elevados da jerarquia da Igreja. 

Muitos outros argumentos semelhantes podéramos 
aqui trazer, em comprovação da influencia e predomí- 
nio que as linguas vulgares tinhão tomado, e hiao cada 
vez mais tomando sobre o latim, se os nao julgássemos 
escusados á vista dos testemunhos positivos e terminan- 
tes, que vamos a deduzir; os quaes, mostrando a effe- 
ctiva existência e uso dessas mesmas linguas na Ingla- 
terra, na Germânia e nas Gallias, nos persuadem que 
outro tanto devia acontecer nas Hespanhas, cuja situação 
era, como já notámos, perfeitamente análoga á daquelles 
povos, pelo que diz respeito ao nosso assumpto. 

Emquanto á Inglaterra, sabemos, que Santo Althelmo, 
Bispo, que florecia pelos annos 709, não só cultivou a 
poesia na sua língua vulgar ^ que era a anglosaxonia, 
mas também compoz cânticos para uso do povo christãOj 
e traduzio o PsaUerio de David (45). 

Aindaque aqui mostrámos a existência das linguas 
vulgares em Inglaterra no século vni, porque assim o 
pede a ordem do nosso discurso, temos comtudo pro- 
vas decisivas da maior antiguidade das mesmas linguas 
naquella ilha. Pelos fms do século vi enviando S. Gregó- 
rio Magno o monge Agostinho e outros companheiros á 
conversão dos Inglezes, nota a historia, que estiverão 

unde videlicet linguoe ímlgaris Hispanicae principia deprehenduntun». 
Tanto he certo que a carta, de que falámos, indica a influencia da 
lingua vulgar, nao principiada, como diz o escriptor, mas existente 
desde os tempos mais antigos í 

(43) Galmet, Diccionario, v. Bihlia. Fleuri, Hi8t(yria Ecclesiasticaj 
liy. 41.0, I 20.O, ao anno 709» 
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elles íjuasi resolvidos a desistir da empreza, sendo 
hum dos motivos o ignorarem a língua do paiz. He João 
Diácono, que assim o escrevia pelos annos 870 na Vida 
do Santo Doutor e Pontífice: nAugustinum (diz) cum aliís 
domus suae monastepi monachis ín Britanníam evangeli- 
zandi gratia destinavit, qui siisceptae peregrinationis, post 
dies aliquos, inerti toedio praegravati, redire domum 
potuiSy quam barbaram, feram, incredulamque gentem, 
cujus nec linguam intelligerent , adire decreverunt í> . 
O mesmo S. Gregório Magno, louvando o fructo desta 
seara evangélica, no seu Lib. Moral. ín Job, liv. 27.° 
cap. 8.®, se explica nestes termos: «Ecce língua brítan- 
níae, quae níhil aliud noverat, quam barbarum frendere, 
jamdudum ín divinis laudíbus hebraeum coepít haUeluia 
resonare^. E Fleuri, falando deste mesmo facto, na sua 
Historia Ecdesiastica, ao anno 397, conclue assim: 
aFrancorum, Anglorumque linguam, quum gens tUraqm 
ex Gennanía ortum traheret, haud multum dívertebant. 
Augmtinus vero solíus latínae gnarus erat^, Vê-se pois 
por tudo isto que na Inglaterra se falavão no século vi 
as linguas vulgares. 

Outro Bispo, Egberto Lindisfarniense, traduzio tam- 
bém em anglo-saxonio alguns livros da Escriptura Santa; 
e ao venerável e doutíssimo Beda se attribue a versão 
do Evangelho de S. João na mesma lingua, segundo o 
testemunho de Cuthberto, seu discípulo, que escreveo 
as ultimas acções da sua vida (46). 

O mesmo venerável Beda, na epistola que dirigio a 
Egberto, Bispo de Eborac (Yorck), pelos annos 732, em 
que lhe dá sábios e pios conselhos sobre o governo e 
direcção da sua diocese, lhe recommenda, que ponha 
presbyteros (istohe, párocos) nas differcntes povoações, 

(46) Fleuri, Historia E eclesiástica, liv. 42.**, anno 732. Calmet, 
DicdonariOj v. Biblia. Bergier, Diccionario Theologico, v. Versiorij &c. 
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OS quaes tenhão especial cuidado de fazer que todos 
aprendao de cór o symbolo da fé e a oração dominical, 
e que no caso de haver alguns, ainda clérigos ou monges^ 
totalmente ignorantes do latim, esses mesmos aprendao 
huma e outra cousa na lingua vulgar: «jBí iUi (diz) qui 
linguae latinae ignari simt, lingua vulgari, sive laici^ sive 
clericij sive monachi sint, symbolum mm oratione domi- 
nica decantent^ ideo quipe ea in linguam anglicam trans- 
tulij ut quibusdam presbyteris rudibtis servirem^K 

Poucos annos depois, em 747, foi este conselho do ve- 
nerável Beda reduzido a preceito no Concilio de Glowe- 
shou, ordenando-se, que os presbyteros aprendessem a 
traduzir e explicar no idioma vulgar o symbolo, a oração 
dominical, e as palavras solemnes dos sacramentos: 
« Omnes presbyteri (diz o cânon) symbolum fidei^ oratio- 
nem dominicam.^ sacrosancta verba, quae in missae cele- 
bratione, et officio baptismi, item quae in aliis ritibus 
ecclesiasticis solemniter dicuntur, interpretari, et in vul- 
gari lingua ponere discant». E he mui notável, que 
sendo neste mesmo Concilio apresentadas duas cartas 
do Papa Zacharias, fôrão estas Mas e eocplicadas em 
lingua- vulgar, como consta das actas, segundo o ex- 
tracto, que delias faz Fleuri, na Historia Ecclesiastica, 
ao anno 747. 

Não são menos decisivos os testemunhos que temos 
da mesma pratica das linguas vulgares, emquanto ás 
Gallias e Germânia. 

No fim das actas do Concilio de Sestines (diocese de 
Cambray), celebrado em 743, se lêem em lingua theo- 
tisca as formulas da profissão da fé e da renunciação, 
. que se costuma fazer no baptismo (47). E entre os avi- 
sos, que S. Bonifácio, apostolo da, Germânia, dá aos 
Bispos para o bom governo de suas Igrejas, se lê este: 

(47) Fleuri, Historia Ecclesiasticãj ao anno 743. 
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« Qui haptizantur, in lingiia pátria abrenuntient, et fidem 
confiteanturj ut sríant quid proniittanti^ . 

Pelos annos 730 a 740, respondendo p Papa Gregó- 
rio IH a algumas duvidas, que lhe propozera o mesmo 
S. Bonifácio, notámos em huma das suas resoluções esta 
clausula: (ílUiverOy qui baptizati siint per diversitatem, 
et declinationem linguarum gentilitatis ; tamen qida in 
nomine Trinitatis baptizati stmt, oportet eos per manus 
impositionem, et sacri chrismatis unctionem confirmariít. 

Semelhante resolução deo o Papa Zacharias, succes- 
sor de Gregório, em huma sua carta, ao mesmo S. Boni- 
fácio, sobre o caso, que lhe fora denunciado, de certo 
presbytero da Baviera, aqui (diz o Papa; latinam linguam 
penitns ignorabat, et dum baptizaret, nesciens latine elo- 
\quij infringem linguam diceret: baptizo te in nomine por 
tria, et flia, et spiritu sanctay>, ác. 

Finalmente o Concilio de Francfort sobre o Meno, ce- 
lebrado no anno 744, faz no cânon 52.° esta notável de- 
claração : « Ut nullus credat, quod nonnisi in tribus lin^uis 
Deus orandus sit; quia in omni língua Deus adoraturj et 
honw exauditur, si justa petierity>; sobre a qual reflecte 
-judiciosamente 'Richard (48), que o cânon nao declara 
quaes sejão aquellas três línguas, se deve comtudo en- 
tender que falava da hebraica, grega e latina; e que o 
Intento do Concilio era rebater a opinião de alguns, que 
julgaVão não se deverem dirigir supplicas a Deos, senão 
naquelles três idiomas, em que estavão escriptos os sa* 
grados livros, e se escrevera o titulo da Cruz. 

Já acima dissemos que estes testemunhos, pelos quaes 
Se mostra a existência e uso das linguas vulgares em al- 
gumas das nações da Europa occidental, são applicaveis, 
por analogia, ás Hespanhas; mas temos além disso^ á 
respeito destas, hílm particulai* e mui notaVel testemu- 

(48) ÁHalyse des Conéiles. V('ja'SC laiuljein Nat> Atex., ic. 
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nho, que vem citado em Raynouard (49), e he tirado do 
chronicon de Luitprando, diácono de Pavia, edição de 
1G40, in-fol., pag. 372. Diz assim ao anno 728; «JBo 
tempore fuerunt in Hispânia decem linguae^ ut sub Au- 
gusto, et Tibério. 1.°, vettis Hispana; 2.°, Cantabrica; 
3.®, Graeca; 4.**, Latina; 5.°, Arábica; 6.°, Kaldaea; 
7.°, Hebraea; 8.°, Celtiberica; 9.°, Valentina; 10.^, Ca- 
tálanica, de quibus in III libro Strabo, ubi docet, plures 
fuisse litterarum formas, et linguas in HispaniisT> . 

A efficacia deste testemmiho, para provar a existência 
e uso das linguas vulgares nas Hespanhas no século vni 
nao depQude da individual analyse e da exacta verdade 
de cada huma das suas partes. O escriptor viveo em 
tempo, lugar e circumstancias, que acaso lhe nao per- 
mittírão maior esmero na verificação das noticias. Assim 
omittiremos algumas reflexões, que se poderião fazer, 
para rectificar ou explicar as suas idéas, advertindo so- 
mente que as linguas grega, caldaica e hebraica, que 
elle põe entre as dez nomeadas, bem como a latina, nao 
erâo propriamente linguas de algulna determinada re- 
gião, como a cantabrica, catalãa, valentina, ác, mas 
sim linguas que erâo usadas e faladas por pessoas e fa- 
mílias daquellas nações, que ou vinMo às Hespanhas 
com frequência por causa do commercio e por outros 
semelhantes motivos, ou nellas se achavão, em grande 
numero, estabelecidas desde tempos mais antigos, e 
misturadas com a povoação indigena, postoque conser- 
vando sempre seus particulares idiomas. 

Vindo ora aos séculos ix e x, observaremos primeiro 
que tudo em geral, que exáminaildo-se com alguma âtten*- 
ção os documentos,, que temos daquella idade, he mui fa* 
cil reconhecer em todos elles, não já a lingtia latina 
adulterada e corrompida, como parece nos escriptos dos 

(49) Rechei^ches sur VantiquUè de lalangue romano, PàiíB, Í816. 8." 
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séculos precedentes, mas sim a língua vulgar, grosseira 
e barbaramente latinisada por notários, que ignorando 
quasi de todo a lingua latina, e dominados do génio e 
' Índole das línguas vulgares, a cuja fraseologia estavão 
acostumados, somente conservavao do lalim algumas 
formas, vocábulos ou frases, ainda assim as mais das 
vezes empregadas com summa impropriedade, e fora 
de tempo e de lugar. Reduziremos as nossas provas a 
algumas observações geraes : 

1.* Huma grande parte dos nomes próprios de po- 
voações, lugares, montes, rios, Ac, se achao enun- 
ciados frequentemente nestes documentos com as suas 
terminações vulgares, quasi sem mudança alguma, e 
sem indicio de que a lingua latina lhes tivesse jamais 
applicado as suas formas. Taes são, por exemplo, os se- 
guintes : 

In território de campo brancas pasma, quas vulgus 
dicít Seles villa sonozello. (In villa, que vocam Trasvari.) 

Inter términos de gato morto. (In vUla que vozidant 
Osella.) 

Usqm ad Covam, quae dicitur de Santa Maria. 

Ad portum de rio de couso. (Eglesia . . ., que est sida 
in Foz de Sauza.) 

Per armatam de castinheira. 

In illo fontano de villaverde. (Vila de Paradella.) 

Usque ad aquam de Junqueras. (Et dividet mm casak 
de Don Teton.) 

Usque ad valíeis de fonte charsecedo. 

Per médium flumen de Lerz. 

Per aseba de castro vibester, tisque in castro viride. 

Medietatem de figueiroa, casal do Lavandeiras. 

Usque ad covam de Sancho Espina. 

Usque ad ripam de vai de Taias. 

Usque in flumen Garrione, in loco ubi nasdtur, et usque 
sejungit in Riorga, et usque Zamora. 
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Per illo cerro de monte usqm in roido, et usqm in rego 
de Tasceto. 

Villam qtiam dictinl Dumio. / 

Diocesinij que vocatur Trasancos, et Besancos, et Pru- 
cios. 

Usque ad foz de busto. 

Ad montem, qui yocatur Neni. 

Juxta amne Aliere. 

Vadít super rio que dicunt bono, et concludit se a fonte 
de escallos. 

Santa Eulália in Leneres, et ipsas viUas Arce, lenaria, 
Leneres, et Tulem, et Bas, ác. 

2.* Nos mesmos docmnentos, e nas suas assignatu- 
ras, se encontrão nomes próprios e patronimicos, taes 
como se usavão na linguagem vulgar, sem inflexão al- 
guma latina. Assim, por exemplo: 

Em documento do anno 804, depois de confirmarem 
alguns Bispos, pondo seus nomes em latim, se lêem 
esfoutras assignaturas : Álvaro ahha, Munio archidiaco- 
nOj Nunno archidiacono. Comes NunnOj Comes Bichar 
mundOj Telb TelleZj Godestio PeidreZj Severo Nunnez, 
Didago PelaieZj &c. 

Em escriptura do anno 917 vem: Virimundo nigro^ 
Garvisio, Maurello, SisibiUOj MauratelliZy Sisibuto Ata- 
naildiz, Theodemiro Mutarrafiz. 

Em escriptura de 919 se lêem, entre outros que as- 
signàrão em latim, os seguintes : Guttier Menmdiz, Teton 
Lucidh Alhora, filius de Sanxo Lopiz, ác. 

Em escriptura de 923 assignão como testemunhas: 
Ahdelmmtdo, Fernando Diez, Didago Nepzij Didago DieZy 
Gutier ErmendeZj Nunio Albarez, Gutier Asuriz, ác. 

Em escriptura de 770: Zalama abba; Álvaro testis; 
Trasmondo testis; Gondtdfu testis. 

3.* Iluma grande parte dos nomes de moveis, trastes 
e utensílios, assim do uso ecclesiastico, como do uso 

TOMO IX 17 
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civil, domestico e commum, se vêem expressados nos 
documentos destes dous séculos com termos desco- 
nhecidos no latim, e s3o por isso mesmo outros tan- 
tos testemunhos da existência e uso das lijuguas vul- 
gares. Daremos também disto alguns exemplos, e 
escolheremos, entre os muitos que se nos offerecem, 
aquelles que mais dignos nos parecerem da curiosidade 
dos leitores : 

(Anno 780) — Duos carros j uno rocinOj mantas seXj 
quinqm feltros, sex sabbanas, díias litteratas, et quattwr 
sim serico, et três haceleliaSy et dum siacatas, quinque 
quitrabes, et quatuor tapetes, et três vasos salomorúegos, 
et duodecim cuUares argênteas (50), et unum argenteum 
trulionem. 

(Anno 870) — Signum, cabaUoSj cubus et cupasj san- 
tos, et pomares amMxenares, casas, lacar, &c. 

(Anno 927) — Cupas duas plenas, kctos antemanos, 
kennaves lineas (51), plumazos, linteos lineos, muta sor 
banos et monteies. 

(Anno 936) •— Cum corte inclusa in Legionis urbe, in 
argento aumeUis, frenis, armis, ensibus, et batíeis^ cun^ 
ctisque vasibus argenteis, aut vitreis, stramentis, et testt- 
bus febrineis, sericeis, et polimatis, genapis, tapetis, pui- 
villis (cochinsfjj et ex omni genere lineis, in ihdumentú 
corporis, ordinique toris, et mensis (52)^ peUibus agnorum^ 

(50) Duodecim cutiares argênteas , quer dizer doze colheres de prata; 
J)or onde se vê que este traste era já usado na meza no século vm, 
fe que sem fundamento algum attribue hum escriptor moderno este 
uso aos Italianos do século xm oomo novo, admirando-se de que 
nesse tempo já houvesse o luxo de comer com colheres e garfos de 
prata, 

(51) Já no seculó vn se usava o vocábulo calnaben por manta ou 
cobertor. Acaso kennaves quererá dizer o mesmo ou coufea seme- 
lhante. 

(52) Por estas palavras do documento ex omni genere lifieiSj iri 
indumento corporis, ordinique toris et mensis, entendemos todas as 
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et cuniculorum tan simplasy quam diploidatas, omne quod 
sunt, ml fuerint hora exitus mei. 

(Anno 931) — Casulas decem, una vermiada . . . alia 
zainor vermictda, tertia de algoton (33) in riris amareUa, 
quarta de albaz similiter amardla (34), marahezes dmís 
cardenas (33), casula alba de algotouj alias de Uno, gol- 
napes pallias quatuor antemanissimas, tapetia antemano, 
pulvinaria etiam antemanissima, cleapes, almuzaUas^ li- 
nollas, mantilia paria decem, ex his litteralos qualuor, 
sabanos paria decem, &c. 

(Anno 969) — Sex lectos mm tapetes anmanuSj coze^ 
draSy almuzaUas, pluniazos, aliphaphes, atibachis vuUth 
rina. 

Septem scamnos de tapetes, almuzattas, plumazos, 

Etiam alios viginti unum lectos de almuzallas, mantas^ 
plumazos. 

Ornamentum mensae inter sabanos, et manteles poU* 
nistos pares sexaginta quatuor. 

f*oupas de linhoi tafito de teitir, como de dama e mexa. Se neste juizo 
nos não enganámos, vê -se também por aqui o erro do escríptor 
acima citado, que depois de attribuir aos Italianos do século xm 
alguns inventos^ que lhes não pertencem, acrescenta : nOrande huvo 
iBíra tAmbem no século xm ter vidraças, vestir de linhb», &c. Se não 
fosse alheio do nosso propósito, fácil nos seria mostrar, que as 
ivUpas de linho erão muito mais antigas que ò Século xm fora da 
ttalia. 

(63) Âlgoton, palavra árabe, que já tinha passado ao uso com- 
inum e vulgar. 

(54) Amarella. Nenhuma das liriguas aetuaes da Europa tem este 
Vocábulo para significar a côr que dizemos amarella, e os Hespa- 
nhoes amarilla. Somente achámos nos séculos x e xi o nome pró- 
prio de homem Amarelo ou Amarellús, 

(55) Cardenas parece significar de câr escura, Uvida, ou ti* 
irante a roxo. Os diccionarios castelhanos trazem cardenõ, sígni-» 
ficando a côr livida das contusões ou pizaduras; e em Bluteau 
achámos cardeo, adjectivo^ derivado do castelhano, com a mesma 
Significação. 
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Litones pares centum mginti inter sabanas et marv- 
teks (56). 

Vasa argêntea^ copas três deauratas^ alias três Utones, 
copos dmSj missorios . (57) argênteos qiiátuor^ culiares 
quatuordecim, &c. 

(Anno 1002) — Lectopallis obtimo cum dmsplumazos 
et duos fazakSy et gambane obtima, et tapede i, pulbiUo 
de mensa matas ii, cum binas fazaleUns . . . de vasos de 
mensa v, córneas . . . cavaUeUo eneo pro cereo pprtare a4 
mensam (58)^ casula gredsca, balteum ex auro puro cum 
lapidibus suiSy oraksci auro textileSy et illo uno cum per- 
pendes deauratos, &c. 

4.* A cada passo se empregao nos documentos destes 
séculos muitos outros vocábulos da língua vulgar e com- 
mum, ora com alguma inflexão latina, ora sem ella, e as 
mais das vezes para significar ou explicar objectos, que 
tem denominação latina mui conhecida e fácil. Taes são 
os vocábulos das seguintes frases : 

In istum locum venimus cum haberes nostros. 

Posuimos inter nos fuero, ut ponamus nos fratres cus- 
todiero. 

(56) Manteles. Ainda hoje se conserva entre nós a palavra man- 
tensj que parece ser aqui expressada por manteles, e significa em 
geral as roupas da meza. O officio de manteciro^ e o nome de man- 
tearia, conservado até ao presente na caza dos nossos Principes, 
tem a mesma origem. 

(57) Missorium significava huma pequena concha própria para 
nella se lançar algum liquido. He vocábulo derivado, ao que parece, 
do grego jxivaoúpiov, ou pt-ivatópiov, usado por alguns escriptores da 
baixa edade. (Veja-se o Qnomasticon^ que vem no fim das Vit. PP. 
de Rosweyd.) 

(58) Cavallello eneo pt*o cereo portare ad mensam parece quer 
dizer cavaUete de bronze^ espécie de candieiro para levar oã luzes 
para a meza, O vocábulo cet^eo não deixa duvida sobre a matéria 
destas luzes. Comtudo o escriptor, que já acima por duas vezes 
citámos, põe entre os objectos de grande luxo, usados na Itália no 
século xm, o servirem-se de velas para se alumiarem! 



261 

Usque ad calzadam, per calciatam. 

Foral mm suis teiminis. 

Usque cancellatam, ipsa incracillata. 

Usqtw ad sanctam Manam subttis carrera. 

De PinieUa lombo lombo usqm summum pozos. 

Ob irmdiam de suis tionibus, contra suos tios. 

Fraude Maurecati tii sui, pro anima tionis nostri. 

Quomodo iUos obtinuit júri suo nostra tia (59). 

Fortiavique suorum in hostem misit. 

Qiiae ad nospertinent hodie die (60). 

De senara ad semenaturam triginta modiorum, 

Uterium puldrormn (61). 

Tumba apostoli (62). 

Ecclesiam S. EuMiae cum feligresiis quutuor. 

Et cum feligresiis triumvillarum. 

Ecdesiam in arravalde supradicte civitatis (63). 

Per xafarices antiquos usqm in carraria (64). 

(59) Os vocábulos tio e tiaj que aqui vemos usados, e até fre- 
quentes, sâo gregos de origem, derivados de ^eioç, e ân%. Algumas 
vezes se achâo em antigos documentos, ainda com mais perfeita 
analogia, teyo e theio^ e no antigo romance francez se diria talvez 
theion e theie, 

(60) Hodie cUbj he a expressão vulgar hoje em dia, mal traduzida. 

(61) Uterium piddrorum, quer dizer outeiro dos poldros, 

(62) Tumba, vocábulo ainda hoje usado, e frequente na lingua 
vulgar portugueza. Moraes, no Diccionario Portuguez, diz que vem 
de túmiãus por corrupção; mas he hum dos muitos erros etymo- 
logicos, que se tem introduzido pelo systema do latinismo. Tumba 
he o grego tú(í.6oç, tumulo, sepulcro, &c., donde formarão tuu.6£úc«), 
metter no sepulcro, &c. 

(63) Arrabalde, vocábulo árabe. 

(64) Xafarices. Bluteau diz que alguns derivavão este vocábulo 
do árabe ou mourisco, e que o suppunhão deixado pelos Mouros, 
particularmente em Lisboa. O nosso documento porém do século x 
he lavrado em mui differente provincia, e a grande distancia de 
Lisboa. O vocábulo he hoje mesmo frequentíssimo na provincia do 
Minho e na Galliza. 
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Incipit inventario agnitiovis. 

Dtias mensuras olei, quos dictmt refresas. 

Edificavit casas, cortes, aravitj &c. (63). 

S.* No modo de alatinar alguns nomes se observa 
huma extraordinária variedade, a qual, a nosso parecer, 
mostra, que elles er3o usados e pronunciados em diffe- 
rente lingua, e traspassados ao latira segundo o di- 
verso gosto, perícia ou capricho dos notários. Assim, 
por exemplo : 

O nome próprio Gomps se acha nos documentos 
Gomezius ou Gometius, Gomesanm ou Gomessamis, 
GomizOj Gomexe^ Gomitius, Gotniz e GameZy e tal- 
vez Goniessindus e GomeUm, que parece dizerem o 
mesmo. 

Simeão se escreve Enocemenm, EximinuSy Excemenus, 
SimemiSy Semeno, Scemenus, Ximenm^ Gemenus^ Semen- 
dm e Simeon. 

O rio Astura se dizia Ezla, Estola^ Estora, Exttda, 
Stukj Stukiy Stola e Estula; e o valle de Ezlonza^ que 

(65) Corte, ho vocábulo frequentíssimo nos mais antigos docu- 
mentos e escriptos desde o século vn, e parece significar pateo ou 
parque á entrada da caza ou most(3Íro, e também caza de campo com 
seu cerco. Florez, explicando as palavras corte cenmda, diz : isto he, 
cortelho, quinta ou granja. Em huma escriptura dos fins do século ix 
diz el-Rei D. Affonso Magno : « Commorantes in possessione nostra 
CortulOj et subúrbio civitatis Legionemisn,; aonde parece entender-se 
por cortuloy caza de campo, caza de quinta, granja ou caza de re- 
creação fora da cidade. Hoje na província do Minho, e principal- 
mente nas aldêas, se dá o nome de corte ás cazas baixas, em que 
se recolhem os gados e animaes de trabalho, as quaes cazas são 
quasi sempre próximas e contíguas ás da morada do lavrador ou 
dono da fazenda, e talvez formão com ellas hum recinto ou pateo, 
ou parque, em que ha algumas arvores, horta, &c. Finalmente os 
antigos também chamavão cortelho huma pequena herdade cerrada, 
com horta e arvores. (Veja- se o Elucidário, v. Cortelho e Cortinhal.J 
Este vocábulo nos parece derivado do grego. 
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delle tomou o nome^ se dizia Alisonza, Elisonza^ Slonza, 
Aslonzaj Elsonza^ AsiUmia e Exlonza. 

Nageraj nome de cidade, se exprime nos docmnentos 
por Nazera, Nazara, Nagèra^ Nagara, Najara, Naxara, 
NajcUa e Anagarum. 

Outeiro se traduz por uterium, oterum, auterus, ante- 
rium^ autariOy outarium, auctuariíis e actuarium. 

Anaduva se diz anudbaj annubta, annubata e annu" 
tuba. 

Fossadára se diz fossadaria, fossataria, fossataira, 
fossateira, fossatera, (ossatura, ác. 

6.* He frequentissimo nos documentos destes séculos 
o uso dos artigos das linguas vulgares, expressado pela 
fastidiosa repetiç5o do pronome latino //te, nas suas dif- 
ferentes inflexões, talvez acompanhado das preposições 
que na linguagem commum os acompanh5o. Bastarão 
para exemplo disto poucos períodos tirados dos mesmos 
documentos : 

«/w primis per illo rivulo, gm descendit de Sarande . . ., 
et per aquam verto de Coto peniriy et per CaMio de illa 
bara, etper penna aquileray et per illo trabe, et per busto 
mezqueni^ eí per illo stobio de campo, etpro arbore recobo, 
et per illa cerca de illa azorera, et per granda reboUa, 
et pro illo estobio, de prato, et pro busteUo, in illa carrale 
antiqua, &c. 

Per cerrum super illam vallinanl, et per illam petram 
super vibiurrij et per illum oterum de translamatay et 
illum erum de Azetello, et per illum carbalium .., et per 
illum rivulum de Gera asursum» , &c. 

7.* Toda a syntaxe latina se acha estranha e gros- 
seiramente alterada, e muitas vezes substituída pela 
syntaxe dos idiomas vulgares, de que daremos alguns 
exemplos, tomados ao acaso, e sem escolha, entre os 
muitos, que poderamos apontar. Taes sao: 

Foris Pyrinaeos montes. 
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Foris murum civitates. 

Ecclesiam S. Joannis . . . cum siios veneros de fer- 
ro (66). 

Per casal de Lovigildo^ et inde per rego qui discorre a 
casa de Trasamundo ... et tornat se unde primitus in- 
quoavimus. 

De calzada ad stirsum, 

Ecclesiam S. Marie de monachorum. 

Quando exierimt pro Astorica populare. 

Concedimus Ucentiam ad nostros homines, quantos íbi 
voluerint stare. 

Facimus testamento de nostros viUaSy et de nostros ino- 
nasterios. 

De alios todos suos heredes, et postea colivit Gontigii 
presbiter ipse Sangiilfu in sua casa, pro li facere servizio 
bono . . . que non abuisse de ilo aliqua suposida inala, Ac. 

Basilicam manentem sine regimine, et absque ibi aliqua 
fuisse doctrina. 

Mus civitatis . . . sic de una parte quomodo de alia. 

Accepimus de vos in ofertione cabaUos duos óptimos, 
illo uno rosello, et alio raudano per colore. 

Ego exiguo et indigno fâmulo Dei Salvatus abba. 

Tornamus ad civitatem Astoricensem ecclesias de campo 
de tauro, per terminum de outero de fumiis, usquequo va- 
dit ad Astorganos, 

Concedimus vobis, et adfirmamus sedem Hiriensem ubi 
electus et ordinatus estis pontifex (67). 

Cautamus etiam ipsum monasterium per suis terminis, 
et loca antiqua, ipsa incrucillata super Parata valer. 

Ad num, de omnes has hereditates, per misericórdia 

(66) Com seus veneros de ferro. O vocábulo veneros ainda se con- 
serva no castelhano. Em portuguez corresponde -lhe vieiros. 

(67) Electus et ordinatus estis pontifex, idiotismo das linguas 
vulgares, totalmente descontiecido do latim, bem como as frases 
análogas vós sois douto, vós sereis sábio, &e. 
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Deij ante Damno Nunno episcopo, pro expiationem deli- 
ctoruniy postm devenit adnecessitate, una cum sorores ^ &c. 

O complexo de todas estas observações demonstra, 
a nosso parecer, incontestavelmente a existência e uso 
dos idiomas vulgares no período de que vamos tractando ; 
e que a linguagem, que os notários então empregavão 
nos documentos nâo era, como se quer suppor, a lingua- 
gem latina alterada e corrompida, mas sim a linguagem 
commum e popular barbaramente latinisada por escri- 
ptores, que nada sabiao do latim, senão o que se julgava 
bastante para satisfazer ao costume de escrever neste 
idioma. O resultado porém que tirámos das precedentes 
observações se fará ainda mais sensivel e manifesto, se 
compararmos a linguagem dos documentos com a de ou- 
tros escriptos, que se conservão, da mesma idade. 

As obras (por exemplo) do celebre Álvaro, cordovez, 
ou do abbade Samson, doutos e pios escriptores do sé- 
culo IX, saa, em verdade, cheias de palavras e frases 
barbaras; tem muito resaibo das linguas vulgares; tem, 
como se explica Florez, muitos e frequentes hispanismos, 
Comtudo se as compararmos, emquanto á linguagem, 
com os documentos e escripturas contemporâneas, acha- 
remos entre elles a grande diíferença, de que já acima 
falámos, da qual se não pode dar outra razão senão que 
os escriptores instruídos e doutos estudavão e sabiao 
hum pouco melhor o idioma latino do que os notários, 
6 não se deixavão tanto dominar e influir do génio e ca- 
racter dos idiomas communs, escrevendo, por essa ra- 
zão, em latim mais tolerável. 

Hum defeito porém achámos ser commum a todos, o 
qual nos subministra huma nova observação^ ainda não 
tocada nesta Memoria, mas digna da attenção dos leito- 
res. Consiste na ordem directa da construcção da frase, 
que huns e outros seguem, e que he tão própria das lin- 
guas vulgares, quanto estranha e totalmente alheia do 
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génio e caracter da lingua latina; por onde se vê que 
erao aquellas, e nâo esta, que dirigiâo a locução dos es- 
criptores, assim como tinhão regulado a ordem e arran- 
jamento de suas idéas. 

Mas deixando já este género de provas, acrescenta* 
remos algumas outras, que nos subministra a historia 
daquelles tempos, c que nos parecerão decisivas. 

Pelos annos 870, sendo a Itália infestada dos Sarrace- 
nos, e achando-se ameaçada de suas correrias a própria 
cidade de Roma e as regiões vizinhas, se dirigio o Papa 
João VIII a alguns Príncipes christaos, pedindo-lhes o seu 
auxilio contra os Bárbaros, como refere Baronio ao re- 
ferido anno. Então escreveo o mesmo Santíssimo Padre 
a D. Affonso Magno, a quem chama Rei das Gallizas^ pe- 
dindo-lhe que lhe mandasse alguns cavalleiros bem ar- 
mados, daquelles <íqne en miestra lengiia (diz Ferreras e 
Marianna) se llamahan cavaUos alfaracesy>. fíDilectionem 
vestram (sao as palavras do Pontífice) et animum depre- 
camuTy íU qiiia, ut diximus, valde a paganis opprímimur^ 
cUiqtmntos lUiles^ et óptimos máuriscos mm armis, quos 
Hispani caballos alfaraces vocant, aã nm dirígere non 
ommittatisy>; por onde se v6 que João VIU; para fazer 
entender o objecto do seu pedido, não duvidou usar da 
própria expressão do idioma vulgar hespanhol, que as- 
sim denominava aquolles cavalleiros (68). 

No anno 996 ou 997, dando-se a celebre batalha de 
Calatanazor, fronteira de Leão e Gastella, refereih os 
historiadores castelhanos, seguindo ao Arcebispo D.Ro- 
drigo e a D. Lucas de Tuy, que no dia da batalha se ou- 
vira em Córdova, margens do Guadalquivir, a noventa 
léguas de distancia do lugar do conflicto, huma voz las- 
timosa, alternando em versos hespanhoes e arábicos 



(68) Marianna, Historia General de Espana, liv. 7.**, cap. i8.°; 
Ferreras, ao anno 898; Espana Sagrada, tom. 14.° e 37.*» 
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esta cantilena En Calatanazor^ AlmanzoVy perdiò el tam- 
bor (69). O facto parece fabuloso, mas he de ^rer que 
fosse inventado no próprio tempo da batalha, e nesse 
caso, como judiciosamente reflecte o douto Andrès, nos 
offerece hum bom indicio de que já naqmlle tempo se 
cantavão versos em lingíia vulgar (70), tanto no territó- 
rio hespanhol, como no que era dominado dos Árabes, 
porque ninguém aliás se lembraria de imaginar, ou fin* 
gir versos em hum idioma que nao existia. 

A estas provas acrescentaremos, segundo o nosso sys- 
tema, alguns testemunhos, que mostriío indubitavelmente 
o uso dás linguas vulgares nas differentes regiões da 
Europa Occidental nestes séculos ix e x; porquanto jul- 
gámos este só argumento bastante para suppormos o 
mesmo uso nas Hespanhas, ainda quando não tivésse- 
mos tantas provas particulares, que assim o attestao. 

Logo nos princípios do século ix e anno de 813, achá- 
mos, entre os monumentos ecclesiasticos, nao menos que 
três Concílios, cujas actas positiva e expressamente sup- 
põem os idiomas vulgares nas Galhas e na próxima Ger-^ 
mania. 

O primeiro, celebrado em Tours, e conhecido entre os 
escriptores ecclesiasticos pelo Tiiromme terceiro^ no câ- 
non 17.^, recommenda aos Bispos tenhão homihas para 
instruírem os povos, e que procurem traduzil-as na lín- 
gua romana rústica^ ou na theotisca, ou germânica^ a fim 
de que todos possSo entender o que nellas se lhes ensina, 
<íet ut easdem homilias trans ferre studeant in rusticam 
romanam linguam^ aut theotiscam^ seu Germanam (71), 
quo facilius cuncti possint intelligere quae dicuntur^ . 



(69) Marianna, ibid, liv. 8.°, cap. 9.» 

(70) Historia de toda la literatura ^ traducção castelhana, cap. li.® 

(71) Quãe (acrescenta neste lugar Natal. Alex.) tunc in Gàlliis 
vulgaris erat. 



268 

O segundo, celebrado em Rheims, manda no cânon 15.^ 
que os Bispos preguem os sermões e homilias dos Santos 
Padres na lingua própria do povo^ de maneira que todos 
as possao entender: tit episcopi sermones et homilias sanr 
ctoriim Patrum^ proiit omnes intelligere possunt^ securir 
dum proprietatem lingiiae^ praedicare sttideant, 

O terceiro finalmente, celebrado em Mayence, que- 
rendo promover e facilitar a instrucção do povo christão, 
ordena no cânon 45. V que os pais mandem seus filhos ás 
escolas, aonde possao aprender a doutrina da fé cathc^ 
liça e a oração dominical ; e que aquelles que de outro 
modo nao poderem, aprendão^ ao msnos, humu e outra 
çoiisa na lingiia vulgar. aPropterea dignum esty íU fUios 
siios donent ad scholam^ sive ad monasteriãj sive foras 
presbyteris, ut fidem catholimm recte discant, et oratio- 
nem dominicam, ut domi alios edocere posánt; et qui ali- 
ter non potuerit, vel in sua hngua hoc discat». 

No anno 842, ajuntando-se os Reis Carlos e Luiz, em 
Strasburgo, para proverem á commum defeza contra seu 
irmão e inimigo Lothario, jurarão entre si alliança e con- 
federação, cuja formula recitou Carlos em Ijngua theo- 
disca^ e Luiz em lingua romana rústica^ como dizem os 
historiadores, referindo-se a Nitardo, escriptor contem- 
porâneo. 

Em 857 outro Concilio de Mayence ordena no cânon 2.° 
que os Bispos sej ao assíduos na lição e pregação ; e toma 
a recommendar-lhes que tenhão homiUas accommodadas 
á capacidade do povo, e trasladadas em lingua vulgar^ 
sobre os pontos mais graves da doutrina christãa, para 
com ellas instruírem o mesmo povo. . 

Finalmente de Luiz Pio, filho de Carlos Magno, que 
começou a reinar pelos princípios do século ix (em 814), 
dizem alguns escriptores, que não só fora instruído, como 
seu pai, nos idiomas grego e latino, mas também, que 
mandara traduzir em vulgar germânico o antigo e novo 
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Testamento, como consta pela prefação de hum antigo 
livro em lingiia saxoniá, que vem no tom. 2.° de Du- 
Chesne (72). E na bibliotheca do mosteiro de S. Gálio, diz 
Natal Alexandre, que se guardava huma traducçao dos 
Psalmos e do Livro de Job, em allemao, feita por Notkers, 
abbade daquella caza, pelos annos de Cliristo 890 (73). 
A Inglaterra teve no século ix a fortuna de ser gover- 
nada pelo grande Rei Alfredo, do qual sabemos, que não 
só protegeo e favoreceo os estudos, e a excellente escola, 
que já nos seus estados florecia (74), mas também culti- 
vou as letras com particular applicação e esmero. Ao 
seu zelo e recommendação se attribue a traducçao dos 
Diálogos de S. Gregório Magno no idioma vulgar, feita 
pelo Bispo wigornienseWerfrido(75); e elle mesmo não 
julgou alheio da auctoridade real promover a instrucção 
publica pelo seu exemplo, e até pelos seus próprios tra- 
balhos litterarios, empregando-se em traduzir no idioma 
vulgar o tratado de Boccio de Consolation. Philosoph.; a 
Historia do nosso celebre bracarense Orosio; a Historia 
de Inglaterra, áo venerável Beda; os Psabnos de David, 
e o Liiyro Pastoral, de S. Gregório Magno (76), &c. 



(72) Calmet, Diccionario, v. Bíblia. 

(73) Natal. Alex. Historia Ecclesiastica. Calmet, lugar citado. 
Fleuri, Histmna Ecclesiastica , liv. 54.°, § 46.°, ao anno 912. 

(74) Esta escola, de que sahírâo muitos homens celebres, deveo 
a sua primeira instituição no século vn ao arcebispo de Cantuaria, 
Theodoro, auxiliado do zôlo e instrucção do abbade Adriano. Nella 
aprendião muitos o grego e o latim com tanta perfeição, que fala- 
vão estes idiomas como a própria lingtia pátria. Assim se explica o 
venerável e doutissimo Beda, no liv. 4.° da sua Historia^ citado 
por Fleuri, Historia Ecclesiastica ^ ao anno 669. O Rei Alfredo, o 
grande, achando-a em alguma decadência, animou e melhorou os 
seus estudos. Alfredo começou a reinar em 871 c falleceo em 899. 

(75) Fleuri, Historia Ecclesiastica, liv. 54.°, § 38." Natal. Alex. 

(76) Calmet, lugar citado. Fleuri, Historia Ecclesiastica, liv. 54.°, 
§§ 9.* e 38.0 Nat. Alex., &c. 



Na prefação ao Livro Pastoral indica este grande Prín- 
cipe a extraordinária decadência, ou antes total ignorân- 
cia do latim, que observara até nos ecclesiasticos dos 
seus estados, quando tomara posse do throno, pois fa- 
lando do zelo e cuidado, com que em tempos anteriores 
havião sido cultivadas as letras, continua com estas mui 
notáveis expressões: aDum e contra nostra aetate pau- 
cissimos anglos, eis Hiimhri fltiminis ripas, inveni, qui 
preces ah omnibus recitari solitas intelligerent, vel scri' 
ptum quodcurnqm ex latino in linguam vernacidam ver- 
tere possent. Non meniini me, in ora Tamiris meridiana^ 
vel unicum novisse, qui latini sermonis peritus esset, cum 
regnum auspicatm siim. Nunc vero, Deo sint infinitae 
laudes! qui publicis muneribus ftmguntur, ad plebem do- 
cendam idonei sunt. (77). 

Fecharemos este artigo respectivo aos séculos ix e x, 
trazendo ainda aqui huns versos do já citado Álvaro Co^ 
dovez, que nos parecem dignos de alguma attenção, em 
prova do que vamos dizendo. Forao feitos por este douto 
e pio escriptor á Bibliotheca (78) do presbytero Leovigil- 
do, e louvando o seu zelo e instrucção, dizem assim : 

Haec Leovigildi vigor ohiter in uno redigit 
Septuaginta duos mittens sub varghm libros} 
Qui Getica luce fulget, vel copia fandi, 
Germina vel lingua claret per têmpora seclij áéc. 

Aonde as palavras germina vel lincjua claret seguidas 
íramcdiatameutc a copia fandi, parece deverem enten^ 
der-se das duas línguas, latina e vulgar, em que aquelle 
douto presbytero era instruído e copioso, e de que Álvaro 
o quiz elogiar. 



(77) Fleiíri, Historia E eclesiástica^ liv. 54.°, § 9.° 

(78) Bibliotheca chamavão os escriptores destes séculos á col- 
leeção dos Litros Sagrados do antigo e novo Testamento: 
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Se depois de tantas provas, que temos dado da exis- 
tência e uso constante dos idiomas vulgares nos séculos ix 
e X, podesse ainda restar alguma prudente duvida a este 
respeito, fácil seria desvanecel-a pelo que havemos de 
dizer dos seguintes séculos ix e xii ; porque sendo ex- 
pressos os testemunhos, que temos, daquelle uso, res- 
pectivos a estes dous séculos, e nao sendo possível que 
hum idioma appareça formado de repente em qualquer 
determinada época, bem se concluo, que já nos séculos 
anteriores erao os idiomas vulgares empregados no uso 
commum e na communicaçao familiar dos povos. - 

No século XI, em documento do anno 1093, sobre li- 
tigio, que teve o Bispo de Leão com vários infanções, a 
respeito de algumas propriedades, que andavão usurpa- 
das á sua Igreja, se lê este notável período: (uFacimm 
agnitionem cujmdam intentionis que orta fuit inter episco- 
pum legionense ...et inter milites, non infimis parentibus 
ortos, sed nobiles genere, nec non et potestate^ qui vulgari 
linguainfanzones di€unturi>; aonde vemos expressamente 
nomeada a Ungua vulgar, e declarada a significação do 
vocábulo infançõesj que segundo a perifrase do notário 
erão cavalleiros de nobre geração, aindaque não da pri'- 
meira qualidade e poderosos. 

Ofiferece-nos outro semelhante argumento a Historia 
da trasladação e milagres de S. Félix, escripta neste sé- 
culo XI por Grimoal^, monge do mosteiro de S. Millan, 
aonde se lêem em diíferentes artigos estas clausulas : 

Quaedam igitiir mulier, Oria dieta, de viço, qui vulgari 
lingua Bâlneus dicitur. 

Alia rursm níulier, de villa vócãtã Petrósa orta, qude 
ifí território, (|uod vulgari nuncupatione dicitur Ulberé 
rivus, &c. 

Quidam puerulus, Juliams nomine, de villa, quae vul- 
gariter nuncupatur Cortiços, ác. 

Nas quaes clausulas sé refere o éscriptor á lingua vul- 
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gar, quasi desculpando o uso de vocábulos, qtjte erãoes- 
trantios á língua latina, ao menos no sentido em que os 
empregava. 

Com estes testemunhos concorda outro, que se deduz 
da Chronica do Silense, escripta neste mesmo século xi, 
ou ífuando muito nos princípios do século xn. Diz o 
escriptor no | 89.®: ^Venerat a Hierosolimis peregrinus 
quidam {p'aeadm . . . qm in porticu B. Jacobi diu per- 
manem, die noctuqm rigdiis, et orationibus vcicabat . . . 
Quum nostra laqueia jam paulisper uteretnr, aiidit indíge- 
nas, templum sanclum pro necessitatibns mis crebro in- 
trantes, aures apostoli, bonum militem nominando, inter- 
pellantesi^, &c. 

Para applicarmos este lugar ao nosso intento, basta 
somente notar aqui, que o peregrino grego, frequentan- 
do, dia e noite, por muito tempo o pórtico da igreja de 
Santiago, e entendendo já alguma cousa da lingua hespa- 
nliola ou gaUega, percebia, que os indígenas imploravão 
a protecção do santo, rogando-lhe que como bom soldado 
favorecesse as armas de el-Reí, então empenhado na 
tomada de Coimbra, Ac. Pôde ver-se o Chronicon no 
tom. 17.® da Espana Sagrada, e o que a respeito do 
acontecimento escreve Florez no tom. 14.® da segunda 
edição, pag. 99. 

No século XII, e logo no seu principio, anno de 1109, 
se começou a escrever a Historia^ Compostellana (79), 
a qual em muitos logares nos oíTerecc os mais expres- 
sos testemunhos do uso das hnguas communs. Escolhe- 

(79) Fôrào auctores da primeira parte desta historia D. Hugo, 
que depois foi Bispo do Porto em Portugal, e D. Munio Affonso, que 
tamliom subio a Bispo de Mondoílcdo. Logo que os dous escripto- 
res fôríío sagrados para as ditas Sés em 1113, foi a segimda parte 
da Compostellana contimiada até o anuo 1139 por Giraldo, Cónego 
de Santiago, que se intitula Didascalo, os quaes todos a escreverão 
de mandado do Bispo de Compostella D. Diogo Gelmirez. 
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remos alguns poucos, oníittindo outros, que o leitor 
curioso encontrará a cada passo na mesma obra. 

Liv. 1.°, cap. 2.°, § 5.°: n Altera ergo die mm militibm 
suis inter epidas sedentiy dapifer suus unum ex intestinis 
illius vaccas, quod galiaeco vocábulo duplicia nuncupa- 
tur, in smtella argêntea inter alia fercida apposuit» (80). 

Ibid., cap. 3.®, I 1.^: a Captando terram ///am, quae 
Montanos nostro vocábulo vòcitatur» . 

Ibid., cap. 24.®: «Z)e debito S. Pelagii de Luto, quod 
vulgari appellatione portaticum dicitur» . 

Ibid., cap. 96.^ 1 15." : «/w nnoquoqtie sabbaío . . . lupos 
exagitantes persequantur^ et eis praecipitia, quod vulgus 
fogios vocat, praeparentíi (81). 

Liv. 2.®, cap. 12.": «D//a.v ilaqne naves^ quas viilgus 
galeas vocat, viae firít praeparari» (82). 

Ibid., cap. 84.": uMachinamentnm etiam belliciimy quod 
a vulgo gatus vocatur, fieri fecitu, ác. 

Nem sempre forâo os (íscriptores da Composiellana 
escrupulosos em resalvar os termos vulgares, de que 
usavâo na sua composição. Muitas vezes os empregavão, 
sem precaução alguma, cx)mo se vê pelos exemplos se- 
guintes: 

Liv. 1.", cap. 2o.": uTotam curtem (toda a corte)». 

Ibid., cap. 30.": ^Alium santum (outro souto)». 

(80) O vocábulo gaIIe$i[o he dobrada, que o escriptor exprimio 
por duplicia. Ainda hoje na província do Minho se dá o nome de 
dobrada á parte dos intestinos da vacca, de que aqui se queria 
falar. 

(81) Fojo, vocábulo frequente no Minho, que significa as covas, 
que se fazem para caçar os lobos. 

(82) Galeas, isto he, galeras. Em outros lugares as denomina 
biremes. Assim, no liv. l.**, cap. 103.° : «Factis dnabus biremibus, 
quas mdgus galeas vocat»; e no liv. 2.% cap. 75.°: «Biremem num- 
que, quae vulgariter galea vocatvr», &c. No liv. 3.°, cap. 29.*», lhes 
dá também o nome ãe piratmts. «Praefata (diz) navis piratira, quae 
vulgo galea dicitur, &c. Parece vocábulo céltico. 

TOHO IX IS 



Ibid., cap. 55.": tUberrimas solidatas (grandes soldar 
dasj», 

Ibid., cap. 96.": nNuUiis sajo Csaiãojí». 

Ibid., ibid: tRomarii (os romeiros)». 

Ibid., ibid: tTalega (taieiga, certa medida gallega)». 

Ibid., cap. 100.": 9^ Adjuvem, et amparem (do v. ampor 
rarji^. 

Liv. 2.", cap. 68.": tBonos foros nostr^e civitates Cos 
bons foros y ác.)». 

Ibid., cap. 86.": tMUites honest pacare (pagar decen- 
temente os soldados)». 

Liv. 3.", cap. 33.": ^Caseos et manteiga vendant per 
pesum (vendão a peso o queijo e manteiga) m. 

Ibid., cap. 7.": fíQuia vos modo venistis fatigatus ex 
itinere (porque agora vifuks fatigado^ ác.)». 

Ibid., cap. 24.": 9^Quiam£ns pater spiritualisestis (por- 
que sois meu padre espirituai)i>j ác. 

No liv. 1." da mesma obra, cap. 34.", referindo os 
seus auctores, que o Bispo de Compostella se* queixara 
de certa desobediência do Bispo de Mondonedo, perante 
o Concilio de Leão, e em presença de el-Rei, notSo que 
o compostellano fizera a sua queixa ou representação 
em latim. (nCum ergo (dizem) Toletanus Archiepiscopus, 
et S. Rom. Ecclesias legatus Legione concilium celebrarei, 
idem Compostellaniis episcopus interfait, et in praesentia 
RegiSy totiusque concilii, próprio ore, qiierimoniam, ex 
inobedientiae culpa, latine ventilavity>. Era isto pelos an- 
nos de 1108, por onde nao só se confirma em geral o 
uso das línguas vulgares no principio do século xii; mas 
também parece mostrar-se, que o idioma latino já não 
tinha lugar nos próprios ajuntamentos conciliares dos 
prelados da Igreja, aonde o seu uso mais tarde deveria 
acabar. 

Finalmente no liv. 2.", cap. 20.", referindo-se á via- 
gem que fizera a França o Bispo do Porto D. Hugo, e 
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como ao voltar, se vira obrigado, com receio de inimi- 
gos, a disfarçar o trajo, e a tomar caminhos retirados 
pelas montanbas das Âstnrias, dizem assim: ^Tunc de- 
posiíis pontificaUbtis vestibmj cum duobm vermUiSj adr 
hibito sibi quodam indígena, qui et barbaram linguam 
Blascorom, et mam per imia noverat, cdpes ingredi- 
tur... (83). In iUis montium remotis, atqtie inviis to- 
eis j homines truces, ignotae linguae^ ad qtiodlibet nefas 
prompti habitante y de; aonde achámos claramente in- 
dicado o uso da lingua vascoma, como acima tínhamos 
achado o da língua gaUega. 

Seja^nos permittido apontar ainda alguns lugares de 
outra obra do século xn, conhe'cida pelo titulo de Chro^ 
nica de D. Affonso FJJ (84), porque ainda que pareça su- 
pérfluo dar novas provas do uso das linguas vulgares 
nesta época, n3o será desagradável aos nossos leitores 
observar o maior desenvolvimento que ellas tinhao já 
adquirido; o cuidado com que os escriptores a ellas re- 
corriao para melhor se fazerem entender; e o quanto 
lhes era já penoso (digamos assim) o uso do latim, ainda 
áquelles mesmos que por sua profissão o deviao estudar. 

No liv. 1.** da referida Chronica, | 14.^, se lé esta 
clausula : «£í quotidie exibant de castris magnae turbae 
milUwn, quod nostra Ungua dicimus algaras». 

Liv. 2.^, I 43.**: «Sed fortissimae turres, quae nostra 
lingua alcazares vocantur, praedictarum dmtattim non 
sunt captaeit . 

Ibid., § 49.°: ^Etmiserunt insidias, quas nostra lingua 
dicit celatas (85), in quodam loco absconditoi» . 

(83) He bem sabido que os antigos chamavão alpes a quaesquer 
montanhag de considerável altura. Aqui se dá este nome, como já 
dissemos, ás das Astúrias. 

(84) Vem esta chronica no tom. 21.° da Espana Sagrada, 

(85) O vocábulo csUUa, que aqui se diz ser da lingua vulgar, 
he o que ainda hoje em portuguez dizemos cilada, já usado no se- 
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Liv. 2.*, § 72.^, referindo-se á entrada que D. MonsoVII 
fizera em Toledo no anno de 1 139, se exprime o escriptor 
por estas frases: ^Omnes príncipes christiamrum^ Sar- 
racenorumy et Jfidaeorum, et tota plebs civitatis, longe a 
civitate exierunt obviam^ et cum tympanis, et cytharis, 
et psaUeriis^ et omni genere mmicorum^ unusquísque 
eorum secundam suam linguam, laudantes et glorificantes 
Detim»j &c. ; aonde vemos christaos, sarracenos e ju- 
deos falando seiís diversos idiomas^ como já no século vni 
tinha advertido Luitprando, acima citado. 

Em outros muitos lugares usa o auctor desta chronica 
dos termos do idioma commum, sem resalva alguma, ou 
com a precaução ordinária e geral, quod dicunt^ quod 
voàtantj &c. Assim nas seguintes frases: 

Liv. 2.°, §41.°: <ii Sarraceni coeperunt nUtteri íoviísú- 
mum ignem de alcatram . . . ut cremarent turrimn . 

Ibid., ibid. : ^Christiani, qui in turre erant verterunt 
(verterão) mtdtum acetum vini super ligna, et mortuus 
estignis^. 

Ibid.", I 50.^: 9. Cum Dominica Alvarez, et cum Didaco 
Alvarez, alcaides de Ascalona». 

Ibid. , 1 53.® : « Sarraceni clanmbant tubis aereis, et tam- 
boribus, et voribus» . 

Ibid., § 66.'^: « Constitiiit eum secundum principem, hoc 
est secundimi alcaldem Toleti . . . in amnibus civitatibus 
et castelliSy quae sunt trans serram». 

Ibid., I 67.®: (kMaocimus intei^ dXcdixA^^ Toletiy>. 

Ibid., § 73.®: aln^onare tambores et tubasit. 

Ibid., § 79.®: nMidos et mtdas, quos vocitant azemi- 
las (8(5). 

culo viii, como SC \ (' na Chronica do Pucense, § 59.*» da edição de 
Florez. A sua origem lie o latim cela ta ; mas os escriptores tinhão 
já perdido de vista esta origem. 

(86) Os vocábulos algara, akazar, alcatram, tambor, alcaide e 
azemela, ijue temos visto empregados nos differentes artigos da 
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Liv. 2.°, § 95.°: ^Miát fortissimum ignem, quem vocant 
de alcatram» . 

E nao só neste século se falavão as línguas vulgares, 
como temos mostrado por tantos argumentos, mas até 
era o latim já tão ignorado dos próprios eoclesias.ticos, 
que nas Constituições feitas no Concilio de Valladolid 
em 1228, e escriptas em vulgar, se dão providencias 
contra os clérigos, gwe non sabm fablar latin, e se or- 
dena que todos, á excepção dos velhos, sejão constrangi- 
dos a aprender, e se lhes não dêem os benefícios, fastor 
que sepan fablar latin (87). Por onde se vê não só que al- 
guns clérigos moços ignoravão esta lingua, mas também 
que havia velhos que a não sabião. E como o donciUo foi 
celebrado, e as Constituições feitas nos principies do sé- 
culo xui, bem se conclue que já no século xii era mui 
raro o conhecimento do idioma latino (88). 

chronica, todos são de origem árabe, e todos se conservão nas 
actuaes línguas vulgares. Muito antes do século xn achámos algo- 
dãOy azenha, alfaraz, alfoz, azenha, aceifa, arrabalde, xafariz, e in- 
finitos outros também árabes. 

(87) No artigo destas Constituições, intitulado De clericis Ulite- 
ratisj dizem os Padres: »Stablecemos que todos beneficiados, que 
non saben fablar latin, sacados los viejos, que sean constrenidos que 
aprendan; et que non les den los benefícios, fastaqv£ sepan fablar 
latin. Otro si dispensamos con todos aquellos, que quisieren estudar, 
et aprovechar en gramática, que hayan los benefícios bien, et entrega^ 
miente en las escolas, de la fíesta de san Luchas, fasta três anos . . . 
E se fasta este termino non sopieren fablar latin, non hayan los 6e- 
nefícios, fastaque emienden la sua negligencia por studio, et fablen 
latin. Porque murchos cobdician traer corona, porque hayan libertad 
de la cleresia, et non quieren aprender; firmemente mandamos, que 
los que non quisieren aprender, 7ion sean ordenados de corona, et que 
non sean de qtiatro grados, fastaque sepan fablar latin», (Espana 
Sagrada, tom. 36.°) 

(88) Pelo meio do século xiii dizia S. Thomaz em hum de seus 
opúsculos: «Dantur parochi tam rudes, ut nesdant latine loqui»* 
E em hum Concilio de Colónia, de 1260, se ordena que os clérigos 
lege^^e saltem canereque sciant. 



Sem embargo disto, ainda os documentos públicos, as 
leis, ác, continuavão, e continuarão a escrever-se no 
péssimo latim que temos visto ; e parece que as linguas 
vulgares se nSo atreviSo a disputar-lhe a preferenda, 
que por tantos titulos mereci3o. Tal e tão forte e pode- 
rosa he a força do costume, quando inveterado, e talvez 
favorecido por motivos e interesses particulares! 

Comtudo o douto continuador da Espafía Sagrada, 
Frei Manoel Risco, nos dá noticia de huma escriptura 
em romance y celebrada no mez de Janeiro da era 1193, 
anno de Christo 1153, pela qual D. AffonsoVII, cha- 
mado Imperador das Hespanhas, confirmou a Abilez os 
foros que dantes lhe havia dado seu avô D. Aífonso VI, 
da qual escriptura diz Risco, que era a mais antiga que 
ále tinha visto no idioma castelhano (89) ; e delia copiou 
dous pequenos fragmentos, que aqui daremos também, 
para exemplo da linguagem daquelles tempos. Começa 
assim : 

^Estos sunt los foros, que deu el-Rey D. Affonso adAvi- 
lies, quando b poblou, per foro santi Facundi, eí otorgola 
emperador. » 

E em hum dos artigos diz : 

<íHom qui sua sícera vendir, et falsa mesura tenir, et 
lo poder saber concilio, el merino prindalo el merino de 
los bonos omSj è vaia à casa de aquel, è feran las mesuras 
à las que directa sunt per* concellio, et si falsas exirent, 
bricalas et merino, et prendan v. sol, de aquel, sobre quien 
falsas las trdbarent,^ 

De outro escripto em romance gallego faz menção Ta- 
mayo. He huma Relação da invenção do corpo da virgem 
e martyr Santa Eufemia, e dos seus milagres e traslada^ 



(89) Historia de la citidad de Leon, tom. 1.°, pag. 352 : «Por h qM 
(diz Bisco) esta escritura es la mas antigua, que he visto en nuestra 
idioma». 
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çãOj que elle attribue ao Bispo de Orense D. Pedro 8e- 
guino, o qual teve aquelle bispado desde 1157 até 1169. 

O douto Florez (90) parece duvidar da sinceridade e 
boa fé deTamayo, e diz que serião necessárias provas para 
adnUttir naqueUe tempo historia em lingua vtdgar. Nós não 
nos empenharemos em vindicar o credito de Tamayo, 
nem tampouco poderemos mostrar a existência daquella 
Relação em romance, pois nao temos para isso funda- 
mento algum ; mas n3o havemos por decisiva a razão do 
douto Florez, nem concebemos grande difflculdade em 
que tai género de historia se escrevesse em vulgar para 
uso do povo, em hum século em que indubitavelmente 
se falava e escrevia nas Unguas vulgares das Hespanhas, 
como acabámos de mostrar. 

Quanto mais que o mesmo Florez nao duvidou ter 
como legitima huma memoria^ relativa aos santos cha- 
mados de Ledesma, escripta em castelhano^ e conservada 
na igreja de Çamora, a qual, segundo as notas por elle 
apontadas (91), se deve attribuir ao século xn. Nem 
faltao escriptores que sejSo de opinião, que a antiga tra- 
ducçSo em castelhano da Historia do Arcebispo de Toledo 
D. Rodrigo y fora feita por elle mesmo; opinião que se- 
guio Risco (92), e que tendo-se por verdadeira, nos offe- 
rece huma historia extensa, posta em vulgar no mesmo 
século xu, em que floreceo e escreveo o referido Arce- 
bispo. 

Ao século xn pertencem também dous documentos 
em vulgar portuguezj que vem copiados noi tom. 1 .® das 

(ÍK)) Espana Sagrada^ tom. 17.° da 2.* ediçãlo, pag. 90. 

(91) Espana Sagrada, tom. 14.° da 2.* edição, pag. 310 e seguin- 
tes. Desta Mem(H'ia faz menção o ^amorense, que escreveo no sé- 
culo xm, em tempo de D. Affonso, o Sábio. E como nella se sup- 
põe vivo o Bispo de Salamanca Navarrone, que falleceu em 1177, 
l)em se vô que devia ter sido escripta anteriormente a e^te anno, 

(92) Espana Sagrada, tom. 32.°, pag. 344, 



Mtwêoria* Cknmdo^teof e Crititas, do sr. Joio Pedro 
Ribeiro, e são entre oi doeomeDtos os n/* 60 e 61. E fi- 
nalmeDle as pof^uu oa tr^^irm, de qoe faz menção o Mar- 
quez de SanIiilaDa na Carta sobre a Poesia^ escripta ao 
CoodeslaTel de Bortngal D. Pedro« filbo do illustre e in- 
feliz Duque de Coimbra, e atlríbuidas a João Soares de 
Paiva, que, segundo opinião constante de nossos escrí- 
plores, floreceo naquelle século. 

Por onde parece que no século xii be que começarão 
a ter uso mais frequente na escríptura os idiomas vulga- 
res, e que a este século pertencem os escríptos mais an- 
tigos em vulgar de que temos noticia : sendo notável em 
confirmarão do que tantas vezes temos dito nesta Memo- 
ria, que iguaes pmgre>si>> se observem em algumas na- 
ções occidentaes, ciqas circnmstancias e acontecimentos 
históricos tinhão sido analc^os aos das Hespanhas. 

Na França meridional sabemos pelo Concilio de To- 
losa de 1229, cânon 14.^, que prohibindo-se aos leigos 
teron os livros, do antigo e novo Testamento, se lhes 
permitte comtudo o breviário dos oflBcios divinos, o Psal- 
terio de David e as Horas de Nossa SenbcMra, comtanto 
(dizem os Padres do Coocilio» que estes licros não sejão 
trasladados em tnlgar fne praeimssos libros habeant in 
rulgarí trandatosj, o que mostra que já havia pratica de 
trasladar em vulgar os livros sautos, ou alguma parte 
delies. 

Reinerio, que seguio por muito lempo a seita dos Wal- 
denses, e foi Bispo entre elles, diz que estes herejes ti- 
nhão e usavão o texlo das escripturas santas em lingua 
vulgar ^testamenti novi textmu, et magnam pariein ve- 
teris lingua vernácula complectebantur^; e escrevendo 
sobre as causas da extensa propagação da mesma here- 
sia, diz que hunia das principaes fora a versão que ha- 
vião feito das escripturas em lingua vulgar ^translatio 
ab ipsis fada ceieris e( novi Testamenii in Unguam miga- 
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remi> (93). Outros escriptores fazem menção de hmaa 
versão da Biblia feita pelo próprio Valdo pelos annos 
H60 (94); e o papa Innocencio III, escrevendo a Bel- 
tramo, Bispo Metense em 1199, lhe diz que muitas pes- 
soas, desejosas da leitura da Escriptura Santa, havião 
feito traduzir em francez os Evangelhos, as Epistolas de 
S. Paulo, os Psalmos, os Livros Moraes, o de Job e ou- 
tras obras (9S), Ac. 

O que parece bem digno de reflexão he que, experi- 
mentando-se no século xii tanta escassez de documen- 
tos ou outras peças escriptas nos idiomas vulgares, e 
observando-se nestes idiomas (digamos assim) huma es- 
pécie de timidez, que lhes não permittia tomarem o lu- 
gar que lhes era devido na litteratura dos povos, tínha- 
mos comtudo obras extensas, escriptas em verso e nas 
mesmas Unguas vulgares, tanto no século xii, como nos 
primeiros annos do século xiii, as quaes, ou se considere 
a regularidade do metro e das formas poéticas, ou a 
corrupção da linguagem edas formas granmiaticaes, 
parece indicarem que a poesia era desde longos tempos 
cultivada em nossas provindas, e que o melhoramento 
e progressos das linguas vulgares a ella se devem por- 
ventura com especialidade attribuir. 

Em outro lugar» falaremos destas poesias, e da sua in- 
fluencia sobre as Unfguas vulgares. Por agora terminâ- 

(93) Nat. Alex., Historia Ecclesiasticúj sec. xi e xii, cap. 4.® 
art. 13.S §§ 1.0-6.» 

(94) Bergier, Diccionarío TheologicOj v. Version, diz que a mais 
antiga versão da escriptura em francez he a de Guiars des Moulins, 
feita pelos annos 1294 e impressa em 1498. He natural que as 
traducções valdenses se extinguissem com a heresia e os hereges. 
Fleuri, liv. 72.°, § 52.", menciona huma traducção dos Actos dos 
Apóstolos em francez, feita pelo presbytero Lamberto Balbo no anno 
de 1175. O mesmo escriptor diz que S. Bernardo fazia por meiado 
do século xir sermões em francez, que depois se passavão ao latim. 

(95) Calmet, Diccionario Bibl, v. Biblia. 



WM eslas reflexões, já assas extoisas, com apoDUmios 
aqoi alguns dos muitos docranenlos, mornimentos oa 
escríptos nãs liDgusíS Tolgares de que temos notícia nos 
séculos XII e xni, para que pela soa nraltiâio se possa 
conhecer qoe estas lingnas erio mnito mais antigas do 
qne commiMmnente se presume, nâo sendo possirel que 
em qualquer idioma formado de noTO se escreyessem com 
assas regularidade tantas e tio varias e dirersas cousas, 
como nos mesmos documentos e monumentos achámos 
tractadas. 

O Bispo de Metz, Bertrando, esorevia a Innocencio III 
qne na sua diocese muitos leigos, e até mulheres, tính3o 
feito traduzir em Tulgar os Eyangelhos, as pistolas de 
S. Paulo, os Psalmos, os Livros Moraes (de maribus tra- 
dantes), o Livro de Job, e muitos outros. (Fleurí, liv. 75.^ 
I 24.^ anuo 1199.) Ao que o Papa responde, resolvendo 
qne o desejo de ler as Sagradas Escripturas he mais 
digno de louvor que de reprehenslo, mas qoe se deve 
examinar quem seja o auctor da versão, e com que mente 
a publicou. (Veja-se o mesmo Fleurí, além do lugar á- 
tado, o liv. 79.^ § 57.*, anno 1229.) 

No anno de 1229 mandou o Patriarca de Jerusalém ao 
Papa Gregório IX os artigos do tractado celebrado entre 
o Imperador Frederico 11 e o Soldáo do Egypto, os quaes 
vierlo traduzidos do árabe á língua franceza. (Fleuri, 
liv. 79.^ I 48.^) 

Em outro Concilio de Paris, do anno de 1210, fôrão 
prohibidos e mandados queimar os 1í>tos de hum ce- 
lebre doutor por nome David, e os livros de theologia 
escriplos em francez. (Fleuri, liv. 76.^ | 59.) 

Em huma Constituição dirigida pelo Papa Innocencio III 
aos Cónegos leodienses (de Liege) em 1202, e promul- 
gada por Guido, legado do mesmo Papa, se ordena que 
todos os livros, que tractão da Escriptura Santa, escri- 
ptos em vulgar germânico, ou francez, devem ser postos 
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nas mãos dos Bispos, e que estes os poderão distribuir pe- 
las pessoas que lhes parecerem dignas. (Fleuri, liv. 75.**, 
1 37.«) 

Em huma das cartas do Papa Alexandre IV dirigidas 
ao Bispo de Paris, sobre as contendas da Universidade 
com os frades menores, manda queimar o livro de peri- 
culis novissimorum temporumj e os outros libellos contu- 
meliosos, que se haviao publicado contra os ditos frades, 
ou fossem escriptos em latim ou em francez^ em prosa ou 
em verso. 

Do celebre Jacob de Voragine diz Fleuri, que sabia 
perfeitamente a sua lingua italiana, e que fora o pri- 
meiro que tr^duzio em italiano os livros do antigo e 
novo Testamento. Este Bispo florecia pelo meio do sé- 
culo xin. 

Do Papa Celestino V (Julho-Dezembro de 1294) notao 
os historiadores contemporâneos que falava sempre o 
italiano, e que nao tinha assas conhecimento do latim 
para falar nesta lingua ; pelo que, quando isso era ne- 
cessário, elle dava as respostas em italiano, e outros 
como interpretes as expunhão em latim. 

Muitas das obras do celebre Arnaldo deVilla Nova, 
catalão, mui admirado naquelles tempos pelas noticias 
que tinha das sciencias naturaes e medicina, fôrao escri- 
ptas em Ungua catalã. Este escriptor florecia pelos an- 
nos 1285. 

Em hum Concilio (Lamethano) de Inglaterra de 1281, 
se propõe a forma que deve recitar-se no baptismo em 
inglez e francez, porque (diz Fleuri) huma e outra lin- 
gua era então usada em Inglaterra. 
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SOBRE O DICCIONARIO DE MORAES DA QUARTA EDIÇÃO 

E SOBRE O USO DE ALGUNS VOCÁBULOS 

DA língua PORTUGUEZA 



PREFAÇÃO 

Chegando por feliz casualidade à minha mâo o diccio- 
narío da lingiia portugueza, de Moraes, da quarta edição, 
a tempo que me achava em penoso e forçado ocio, pri- 
vado de quasi toda a conmiunicação com os homens, e 
sem o soccorro de livros, com que podesse divertir o 
pensamento e entreter o espirito, por tantos modos op- 
prímido, resolvi tomar o Ímprobo trabalho de passar pe* 
los olhos todos os artigos do mesmo diccionario, e as- 
sim o íiz mais de huma vez. 

Daqui resultou occorrerem-me varias reflexões, tanto 
acerca dos defeitos, que frequentemente nelle se encon- 
trão, como em geral acerca do abuso que ordinariamente 
se faz de muitos vocábulos da nossa lingua, e dos meios 
de corrigir e emendar alguns delles. 

Estas reflexões, taes como então me occorrérão, são 
as que ofiereço agora neste escripto á Academia, pare* 
cendo^me que não serão de todo inúteis a quem houver 
de trabalhar na diflicil e mui laboriosa empreza de hum 
bom diccionario, de que ainda carecemos e muito preci- 
sámos. 



Escusado será adrertir que não foi nem he meo animo 
detrahir hom só ápice do Ioutot devido ao douto Mcnraes, 
lio benemeríto da lingua portngoeza. qoanto he notório 
a todos os eruditos, mas somente concorrer (se tanto 
posso esperari para o meiboram«to de boma obra, qne 
ainda oom o tratolho de muitos homens e de mnitos es- 
tudos diflBcnltosamente pôde sahir de todo peifeita e 
acabada. 



Ninguém boje igni^ra a grande utifidade qoe se pôde 
tirar do conhecimento das etimologias oa origens dos 
vocabolú^ no estudo fik:<s«jfioi> das lingnas. 

IVIas etTn>:ili>gias se oxibe»^ a significação prímitiTa 
e original di>s vticabol»:^: a Terdadeira intefligenda dos 
que se acbão nos antipi^ dixnmientas. e boje estão Rn 
do uso: a forra e energia: a eipressão com que derem 
ser empregadt>s na locução sdentifica: a difierença ás 
Texes pouco perteptirel qne ha entre os qne se repulão 
STiunjmúKs: e finaknente a etbuolúgia dos poros, istohe, 
a mistura das nações nos antigas tempos, e o maior oa 
menor nomero de relaoVs qne eiles tirerão entre si. 

O diccionar>> de lloraes he nesta parte defeituoso e 
omis^>: I.'. pi.T VLÂL* a[)i>otar » nieD>>s as etimologias ji 
conhecidas: i.'. pela [cuca exacçãi> em algumas qne 
cum efieiu.» a^Mita. 

O primein> defeit*> deve ser corrigido: !.*• pelo estudo 
das bnguas antig;fts e m^^iemas. maionnente dos poTOS, 
que ou vierj^> kibttir as i»ss^ regiúes. ou tiverão com- 
Di>k\> frequente comnumit^at^:» e commercio: :2.\ pelos 
tractadix> eiymok^kv-^. que já temos, oo pelas etymolo- 
gi;fcs que tahez se at.-faiii » dispersis d»>> utissos eso^^to- 
res: 3/, pei.is «jue escrev-rr*.^ «.«s sabk>s de outras na- 
ções, e pek^s dhrciociarií.Ts das ttoguas aaak>gas. Ae. 

Nem se deve nsredr ^pie o>xn isto ores<a em demasia 



o volume do íluM-ionario: porquanto com poucas pala- 
vras ou letras se pôde indicar a origem do vocábulo, e 
esta simples indicação lie bastante para o fim que se 
pretende. 

Do segundo defeito, isto he, da pouca exacçao ée 
muitas das etymologias que no diccionario se apontâo, 
daremos alguns exemphis, que possão servir de guia a 
quem houver de tentar a sua correcção. 

Afouto — Diz Moraes que vem do latim fauttis, favo- 
recido; mas a sua origem he do grego foitos. 

Além — Diz que vem de a preposição, a artigo, e 
loin francez, como se disséramos ao longe, ou para lá de 
algum sitio. Mas além não significa ao longe, assim como 
áquem não significa ao perto. Além quôr dizer da banda 
de lá, e áquem da banda de cá; nenhum delles encerra a 
idéa de perto ou de longe, nem a isso attende. Os latinos 
ultra e citra, que lhe correspondem, também não signi- 
ficão longe nem perto. Quando dizemos, por exemplo, 
que hmna aldéa está ou fica além do rio, não queremos 
dizer (jue fica ao longe do rio, nem a primeira frase se 
poderia traduzir pela segunda. Emfim a palavra fran- 
ceza que corresponde a além he au dela, e não au loin. 

Ali — Diz Moraes ([ue he composto de a preposição 
com o artigo antigo el, elidida a vogal e, e da palavra i, 
ou y. Não se pôde na verdade bem entender em que 
razão funda o douto escriptor esta sua composição do 
adverbio de lugar ali, que he tão simples como ahi, 
aqui, ác, e de que maneira o concebe composto de 
a-el-y, que diria o mesmo que a-o-i. Acresce que el 
nunca foi artigo portuguez. O mesmo Moraes no ar- 
tigo £í não traz exemplo algum, em que este vocábulo 
figure como artigo, antes diz que somente se usa em 

TOMO IX 19 
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el'Rei; mas nesta palavra nao he artigo portuguez, se- 
ii3() castelhano, porque de lá trouxemos este vocábulo 
solernne, que os nossos antigos não quizerão alterar. 

•Aqui— O diccionario suppõe que o adverbio de lu- 
gar aqui se deve dizer qui. (Veja-se o artigo QuiJ; e que 
o a que se lhe ajunta, he a preposição a; por isso diz 
que (upti he palavra complexa, que significa este lugar, 
termo, vsj)aç(), Ac, e que se usa com preposições, como 
a-qui, para-quh Ac. Esta theoria he inteiramente falsa; 
se olla tivesse lugar, deveríamos dizer estou em qui, e 
n3o estou a-qui; ficou etn qui, e não ficou a-qui; foi posto 
ffw qui, para de qui, &c. O exemplo de parorqui prova 
o ivntrario do que o auclor pretende; porque nós não 
dixonuvs pamqui. como elle suppõe, mas sim para-aqui; 
o ci>ntrahindo os dous aa, segundo o idiotismo porto- 
guoJt« pronunciámos paráqui, do mesmo modo que dize- 
mi^* V* gr.» tWo fí frira por mo a a feira, contrahindo 
1^ iKhis (Kl da preposição e artigo: e no masculino, em 
qm^ n^> ha a contracção, mo a o Marrado. Também di- 
tnH^Kxs NhHt^K^^ Haqm OQ ie afm, aonde o a não be pre- 
|vv<ic^v vV\\ >k^ira->e mais a falsidade da theoria do 
aiKK>í\ }v>rq\:o oit mesmo ac» artigo Aaiii^ diz que este 
wvjiUik^ bt^ 3KÍveri»o A^ lupin e n*> o julga coii^M)Sto 

o^viv r,Jt >iT^iJ>i>T :::*:• bc òa pre'p!>>icÃ> o e do voca- 
híK^ »\vív r .vc:ír^á> :J:í^ diitfDCíS íc* /sara accJá, está 
A^v\ A^>: .í^^^cxtv ví*3: wm d». ístà ofu».. Ac. 



A$$^E^^àr l^j : atrv-^í-ajj:^!: otí* DCts T-e*> ca do jn- 
)Mja\ ,^í: .V /?sí</it/i . íí^iõií. A íormrtí:^ árabe deTén 
,^ wvorC^u* i^^ft Kl ~í^í» atrmci àf Tt>fsiEBÍr que €S 
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Ató — =► Não vem do latim hactenus^ como diz Moraes, 
mas do árabe hatta. Os nossos antigos dizião e escreviao 
attá. 

' Átimo — Não vem do castelhano actimOy mas sim do 
grego oL-^oiíoq, 

Batata — Parece que Moraes quer derivar este vo- 
cábulo do italiano battata; mas a batata não be natural 
da Europa, nem parece de razão que nós os Portuguezes 
vamos buscar o seu nome a Itália. 

Gabedella ou Oabidella — Diz Moraes que com 
melhor ortografia se escreverá cabadeUa^ julgando (ao 
que parece) que esta palavra se formou de cabo, isto he, 
dos cahosy ou extremos, e miúdos das aves. (Veja-se tam- 
bém o artigo Cabo.) Gabedella he o grego xtêáyjXoç, resí- 
duos, restos, sobejos, Ac. 

Caçar — Diz que vem do inglez catch, no sentido de 
tomar, apanhar ; e do francez casser, no sentido de que- 
brar. Caçar na primeira significação de tomar, apanhar 
aves, feras, ác, na caça, he de origem hebraica. Na se- 
gunda no sentido de romper, annullar, Ac, pôde vir do 
francez casser, mas deve escrever-se cassar. 

Cacha e Gaoliar — Não vem do francez cachar, nem 
do inglez catch. São de origem hebraica. 

CMle — O diccionario deriva este vocábulo do hes- 
panhol xaie, ao mesmo tempo que reconhece que os cha- 
les vem da índia oriental, donde certamente trouxerão o 
iiome. Os Inglezes também dizem a shale. 

• 

Congnro — Moraes o deriva do inglez conger-cM; mas 



Gotaiillhaso — Aisskii sr òt^wsÁ* GHjtkTnaiueDte 
a> t«:«ai2i> iiiíi^ii- -i- ii^izi;»> («uiUlS. Ifrjnes diz que 
*->ii i»2lí2ivt7i t*-!!; ii- írati»'>x rfc.«: niai5 fvV-ft» he árabe: 
!Kíii '• iu^tiii»" ^fj «* «^o ii-Ciír 2ii^6Tr'iii<i^ Franca. Desse 
iDe?2ij * T •-jilci.. ;irai«^ i-^^ ■• !»^'« or^Ã». «ni^ >>knMfr:a 

l-^í'-^, ò* .: :í>. i>:->-?N>.ui:j'>s j*j!Í> -i^ hír Uis^car a Franca 
'' >i— -í A . ^- i:»y3ii^Àt'i^ . >-• «i-4J^ «jíBz^rniiKS usar. 



Delir — \i.« T-^ci J- iíLiiii úãm^r^.^ ^^jo».* diz 3fc.caê>: 
fjL:. A-*- Arr>-j -1^ a «ir -*«> ta si<WDOfãi:t drt laúiit 

Dsque — Mccík^ dix ^|a>r vrai de* iix^z dibt: mas 
f»ir-rii > GQ LpiaL *« a-::itSfc.« niidb-c- raz>* derirato A» 

tíririjr :.jJt. x ^t*^ J'»*-* m. d> >nl*^ -ia^^*»^. d*> trti- 

Girrafi — B- v.cíicj ;rfs:^i"'-> -x: árabe, e bí» 
'Solfc» — Mkr>-> : v«r^j i> u-iiâ:'': nias a soac*i- 



Ha o Ho — Arligos poituguezes, (|uo liojíí escreve- 
mos a e o. Moraes os suppôe derivados do laliiii hac e 
hoc. Mais fácil e razoável parece derival-os dos arti- 
í(os gregos d o ò supprindo com o A a aspiração do 
original. Os latinos luic e hoc nâo são artigos da natu- 
reza e signiíicaçâo dos porluguezes. O homem, a cida- 
de, não se i)òde traduzir em latim por liic homo, haec 
civilas. 

Ichacorvos — Quer o auclor do diccionario que se 
escreva edm-cnervos, (» diz quí? vem do hespanhol; mas 
esíG vocábulo lie composto do grego iloç canna de pes- 
dw; e de corban, hebraico, offerla. Ichacorvos quer di- 
7.VV pescador de offertas, 

Lezira — Diz que vem do (Vancez lisière ; he árabe, 
( Veja-se Vestígios da língua arábica, v. Lezírias,) 

Monção — A etymologia de Duarte Nunes he arbi- 
li'aria e ridícula. Monção, ou antes movsão, he vocábulo 
oriental, e do oriente o trouxerão os nossos navegado- 
res do século XVI. (Veja-se Lucena, Ac.) 

Mongil — Não vem de monge, como diz Moraes, nem 
se d(»ve escrever mongil, mas sim mogil, lie vocábulo he- 
braico. 

Óbolo — Nãô he palavra hebraica, nem significa 
moeda hebraica, como diz Moraes. 

Paçaes — No artigo paço, diz Moraes, que de paço, 
ou palácio, se derivou o vocábulo paçaes. Esta derivação 
lie errada. Passaes (e \\m paçaes) derivou-se de passos, 
isto he, de certo e determinado numero de passos, pelos 
cjuacs se media o terreno, (|ue em volta da igreja lhe 



pertencia, e pelo qual se demarca vao talvez os limites 
da immmiidade e asylo. 

Parasoeve — Também não he voz hebraica, mas 
grega. 

Som ou Suu — Nao s3o derivados de shmd, mas sao 
o próprio vocábulo grego ow. Daqui formarão os nossos 
antigos em-mum, de-suutn, de<onsuum, que se não po- 
dem concordar com de-simul ou de-con-simuL 

Deriva foçar (aliás fossar J do francez fosse; e porque 
nâo do latim fossa? EUe mesmo escreve em outro artigo 
fossar e fossa. 

Defiiiçãt dM Tocakilos 

A principal perfeição, e também a maior dificuldade, 
de hum bom diccionario consiste em definir bem os vo- 
cábulos ; em explicar de tal modo as suas significações, 
que se possa por ellas fazer justa idéa do objecto signi- 
ficado, e distinguil-o de qualquer outro. 

Pelas boas, justas e exactas definições dos vocábulos 
aprendemos a falar e escrever com clareza, precisão e 
energia, bases fundamentaes da verdadeira eloquência. 

Pelas boas e exactas definições dos vocábulos evitá- 
mos em grande parte as frequentes questões e discre- 
pância de sentimentos que talvez di\idem os homens 
nos mais importantes pontos da filosofia, e ainda da mo- 
ral e da religião, e provém as mais das vezes de se não 
definirem bem os termos sobre que se disputa, nem se 
convii- na intelligencia delles. 

Pelas boas e exactas definições dos vocábulos se co- 
nliece sem grande diíficuldade a differença que ha entre 
os que talvez se reputâo synonymos, e se evita a impro- 
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priedade da locuçãe, que he defeito mui considerável no 
escriptor, ác. 

Considerando o diccionario debaixo deste ponto de 
vista nao podemos deixar de notar que ha nelle grandes 
e mui frequentes defeitos nesta parte, e que he sobre 
este objecto que deve recahir com especiaUdade a atten- 
ção e reflexão de quem houver de o corrigir. 

Daremos, aqui alguns poucos exemplos da imperfeição 
das definições de Moraes, para prova de quam justa he 
a nossa censura, e para servirem de advertência nos ou- 
tros muitos artigos que omittimos, e que necessitão de 
exame e correcção. 

Abundoso — Vem definido por abundante. Estes vo- 
cábulos porém não são exactamente synonymos, como 
em outra parte mostrámos, e consequentemente as suas 
definições devem ser differentes. (Veja-se Ensaio de sy- 
nonymos ^ artigo 114.) 

Acerbo — O que tem sabor entre azedo e amargo. 
Esta definição não expUca o vocábulo, nem dá idéa al- 
guma justa e precisa da sua significação, nem nos faz 
entender o que he esse sabor médio entre azedo e 
amargo, defeito commum a todos os vocábulos, que ex- 
primem sensações, isto he, idéas simplices e de sua na- 
tureza indefiníveis. Neste caso será sempre conveniente 
dar hum exemplo sensível, fysico e familiar, pelo qual 
se possa entender de algum modo o que queremos ex- 
primir: V- gr., acerbo he hum sabor estiptico e adstrin- 
gente tal como o da uva verde, ou de outros fructos não 
maduros, Ac. 

Aoidia — Não he propriamente a preguiça^ que nasce 
de inacção e de repugnância ao trabalho, ou ao movi- 
mento; antes incúria e negligencia no trabalho, proce- 



diila e aojiii{aiiliada d<j fastio, tríslt-za. aborreciuieulo 
e ttfilio, que dk* iios caii>a. 

Adocicado — O que he ham pfuico atlocado. Adm- 
rnr, wUtrar hum pimo*. No M*Dtii1o fiiíiirado, ser adoci- 
raJtt nas |ialavras he |tn>uiuicial-as ixm affectada nuÁ- 
l^-zu f braiifiura. Tambt^ni iiõs Dão parecem boas ajustas 
f>las dcíinii;r»es. Adocicado, eolendenifis nós que signi- 
íii.a o dt^ce fa^iifNio, o d«xe que caosa fastio, ou por al- 
^oima Dij>tura de outnj sabor, cki piiir algum cheiro que 
o faiz de>ajíradavel. O alcaçuz, t. sr., he adocicado; 
e ai»nde Moraes diz que o alcacnz he plauta medicinal, 
Yi/** ti^n a raiz doce, eu dissera antes que tem a raiz ado- 
cicada. O sabor d«x*e dos remédios das boticas he quasi 
sempre atJ/ycicado doce i digamos assim affectado, fasti- 
dioso, talvez enjoatico e aaaseaiiro, Ac. 

Amargrnra — Nâo he propriamente o sabor que tem 
as coiisa^f amanjas, mas sim o effeito do amargor, ou do 
sabi>r amargo. si)bre o órgão do gosto. Amargor he o 
Ui^me da ipialidade. Atnan/o he o adjectivo verbal que 
exprime esta i]ualidaiie n«> objecto. Amargura he o sen 
elTt-it»»: he a impressão que o i:»l»jeiio amargo faz como 
seu amanj- tr no • ii-uão d« i í!« »st» ». 

Amaragem — Tainl»em não he amargor de cousa 
tjiiK *j ivi/#.v/ ha ff-Cfj, mas sim o >af*or tirante a amargo. 
O niesm«> dic» ionaritx no arti;:õ Amantjar, diz que he 
ter saU:»!' quasi auKii^ò. tnant'^ a amarga*. 

Alizar — Fait^r //->^ bnunr, />*:•///•. . . fazer a cmsa 
ptatèa e tfzii. Assim e\i»IÍLa M*»níes o verUi alizar. Mas 
p*Àtr e bnui*r li»/ diffeiv ale dr* ultzijr: e faztT a cousa 
/>/<i/iíi he mui ditleiente ♦i'^^' a f;ízer //c/i. O exemplo 
que traz «lo Vieira lio o»íitra|»riNluconto. -O estatua- 
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rio (diz Vieira) formando hum homem, aliza-lhe a 
testa, aonde não quer dizer que l\i d. faz plana, nem que 
a faz brunida ou polida. (Veja-se Ensaio de synonymos, 
artigo 282.) 

Animo — Alma, espirito, A exphcaçâo da palavra 
animo pelas outras duas alma e espirito nâo lie boa, nem 
exacta. Todos os três vocábulos tem differentes significa- 
ções, e não dizem o mesmo. Espirito he liuma substancia 
immaterial, intelligente, livre. Deos he espirito; os anjos- 
sâo espíritos, e não são almas, nem ânimos. Alma he o 
espirito que informa o corpo do homem, e o rege e dirige 
em muitas das suas operações; mas a alma não se pode 
chamar animo sem grande inoipropriedade ; nem nós, 
quando falámos do homem, dizemos que he composto 
de corpo e animo; ou quando morre, que o animo se 
separou do corpo; mas em ambos os casos empre- 
gámos o vocábulo alma, (Veja-se Ensaio de synonymos, 
artigo 24(5.) 

Beatificação --'Definindo Moraes esle acto do po- 
der ecclesiastico, diz que he o declarar a Igreja algum 
bemaventurado no Ceo; e depois explicando canonisaçãOj 
diz que he declaração solemne e canónica de que algum 
morto está entre os bemaventurados e santos; e acrescenta 
que he mais que beatificação. Primeiramente a declara- 
ção da beatificação não he da Igreja^ mas sim do Papa, 
Em segundo lugar os actos de beatificar ecanonísar am- 
bos são canónicos e solemnes. Resta pois ainda dizer em 
que consiste a differença destes actos, e dar delles defi- 
nições taes, que mostrem essa diflerença. (Veja-se En- 
saio de synonymos, artigo 317.) 

Bofete — Neste artigo diz Moraes que bufete he es- 
pécie de banca lavrada, de melhor pão que o ordinário. 
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e com inais curiosidade. E depois repetindo o artigo com 
differente orthografla, diz que bufete he meza em geral 
para escrever, comer, ic; aparador; m£za que se ajunta 
a outra para a acrescentar. Bem se vê que o escriptor se 
esqueceo neste segundo artigo do que tinha dito no pri- 
meiro. 

Breve — Substantivo. Neste artigo diz o diccionario- 
que breve he boleto apostólico, dado pelo Papa, ou por 
seu legado a latere, sem as clausulas extensas das bul- 
ias. Buscando-se o artigo Boleto, achámos que se refere 
a boletim; e buscando Boletim, vemos que se define bi- 
lhete militar. Logo, breve será bilhete militar apostólico 
dado pelo Papa, ic, o que he absurdo e ridículo. 

Brio — Soberba; elevação de alma, de sentimentos. Pa- 
rece-nos que brio nunca se deve confundir com soberba. 
Brio exprime propriamente huma grande qualidade do 
homem ; soberba hum grande e odioso vicio. 

Cafre — Homem rude, bárbaro, deshtmiano, como os 
moradores da Cafraria. Esta definição n5o he justa. Ca- 
fre he vocábulo arábico ; denominação que os Árabes da- 
vão aos povos da Cafraria, chamando-lhes infiéis e incre- 
dulos, porque nao seguião a religião de Mahumet, quasi 
do mesmo modo que nós chamámos infixeis aos que não 
seguem a religião christãa. Aos habitantes da Cafraria 
pode dar-se o epitheto de rudes e bárbaros, nias nem 
todos são deshumanos. Os nossos Portuguezes, naufra- 
gando naquellas costas, acharão em alguns cafres mais 
humanidade do que porventura acharião em alguma 
gente civilisada. Ha por cá muitos homens rudes e bár- 
baros, e deshumanos, que se não chamão cafres. 

Calote — Divida mo paga. Esta definição he errada. 
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O devedor que inculpavelmente cahio de bens, e mo 
paga o que deve porque nao tem com que pague, n3o he 
caloteiro. Calote he propriamente a divida que os ladrões 
honrados contrahem com animo de a não pagar, fingindo 
talvez necessidades que não tem, ou circumstancias ur- 
gentes, e usando de lamurias e mentiras dolosas para 
melhor enganarem a pessoa sincera e bemfazeja, a quem 
querem calotear. 

Castigar — Moraes explica este vocábulo por jpwmr, 
dar castigo; e depois explica punir por castigar. Casti- 
gar e punir são cousas diflferentes. (Veja-se Ensaio de 
synonymoSj artigo 260.) 

Catliolioo — Adjectivo. Conforme á profissão e sym- 
bolo da Igreja universal. Esta definição não he applicavel 
a todos os casos em que se emprega o adjectivo catho- 
lico. Propriamente falando catholico quer dizer univer- 
sal; esta he a sua significação primitiva. Na linguagem 
ecclesiastica, em que usámos deste vocábulo, chamámos, 
V. gr., catholica a Igreja, porque a universalidade he huma 
das suas notas características, que a differenção das sei- 
tas heréticas ou scismaticas. Depois chamamos homem 
catholico o que he membro desta Igreja, professa a sua 
doutrina, obedece a suas leis, ic. Chamámos doutrina 
catholica a que esta mesma Igreja segue e ensina. Fé ca- 
tholica^ que nesta Igreja se professa e se propõe á 
crença dos fieis. Rito catholico o que nella se guarda e 
observa, ic. 

Caução — Fiança eni dinheiro. Esta definição he de- 
feituosa. Caução he mais genérico. Pôde servir de cau- 
ção o dinheiro, o penhor, a hypotheca, o fiador, os re- 
féns, e até o juramento. Caução he todo e qualquer meio 
com que assegurámos a outrem o cumprimento das obri- 
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gaçôes que para com elle temos coiitrahido. (Veja-se o 
(liccionario, artigo Caucionado.) 

Cerúleo — Azul Esta explicação iiâo he boa, nem 
estas palavras sâo synpnymas. jizul iie género; ceruko 
lie espécie de azul; iie o azul do ceo, o azul celeste^ o azul 
das agoaSj hum azul com alguma mistura de verde; nem 
será fácil apontar hum só lugar dos poetas latinos ou 
portuguezes, em (jue a palavra cerúleo se empregue em 
diííerente sentido. De explicar cerúleo por azul resulta 
outro erro em (lue cahio Moraes no artigo Safira^ dizendo 
que hc pedra de cor azul. Os que tractâo das pedras pre- 
ciosas dizem que he de cor cerúlea^ isto he, azul celeste; 
e alguns acrescentâo ier?iij serenique coeli colorem effe- 
re/m, postorjue mostre algumas como nuvemzinhas com 
leve tinta de purpura, 

Olilamida — Sobrecasaca ou sobretudo; insígnia e veste 
militar imperatoria, A chlamide parece que era espécie 
de capa, manto, pallio ou opa de purpura própria dos 
Imperadores e Reis. Quando os Judeos fizerao a Jesu- 
Christo rei de escarneo e zombaria, diz o texto sagrado 
(jue além da coroa e ca7mj lhe i)ozeino chlamidem cocci- 
mam, hum manto ou capa de purpura. A esta vestidura 
nâo se pôde dar de modo algum a denominação de sobre- 
casaca ou sobretudo: 1.^ porque denominações tao no- 
vas, applicadas a hum objecto tâo antigo, envolvem huma 
espécie de anachronismo; 2.^, porque á opa^ ou manto 
real, â capa sacerdotal e poiítiíicia, d-c, ninguém dá o 
nome de sobrecasaca ou sdnrtudo, nem se lhe i)oderia 
dar sem grande inqjropriedade. - 

Contagião — O nosso diccionario define contagião 
por andaço, epidemia; depois define epidemia por andaço 
e andaço por epidemia; de maneira que, ou todos os três 
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deixa na ignorância das suas differenças. Andaço he 
termo genérico, cuja terminação em aço exprime au- 
gmentaçâo, como, v. gr., cm estilha, estilhaço; em mes- 
tre, mestraço; em rico, ricaço; em helleguim, beHeguina- 
çoj &c. Assim andaço he a doença que anda muito, que 
vai correndo por todas as pessoas de hum povo, ou por 
muitos povos, lugares ou regiões. He género de que 
contagião e epidemia sâo espécies. Contagião he andaço 
de doença que se communica por contacto. Epidemia he 
andaço que corre todo hum pbvo, ou muitas pessoas 
delle, mas que se nao apega, que se nâo communica por 
contacto. Pode huma doença ser epidemica sem ser con- 
tagiosa j e vice-versa. Mas tanto a epidemia como a con- 
tagião sâo andaços. 

Culto — Define Moraes este vocábulo dizendo que he 
veneração, honra, adoração religiosa, v. gr., dar cidto a 
Deos e aos Santos. Esta definição he incompleta e in- 
exacta. Ctdto he termo genérico, e exprime o respeito, 
honra, resguardo, attenção, veneração ou adoração, que 
se dá a alguma pessoa ou cousa. Dà-se culto a Deos e ás 
pessoas ou cousas santas; dà-se culto aos Ídolos, ás fal- 
sas divindades; dá-se culto às pessoas dignas de res- 
peito e veneração por suas eminentes qualidades e vir- 
tudes; dà-se também culto à virtude, á sabedoria, à 
formosura, e até alguns o dao ao seu próprio corpo. 

O Cidto pois deve dividir-se em ctdto rehgioso e ctdto 
profano. O religioso he o que se dá a Deos, e ás cousas 
e pessoas santas, ou por tal reputadas, por motivos re- 
ligiosos, e como dever religioso. O profano he o que se 
dá às pessoas ou cousas por motivos que não procedem ' 
do sentimento rehgioso, nem lhe dizem respeito. 

O culto religioso ainda se subdivide em verdadeiro ou 
legitimo, e falso ou snpersticióso, e em supremo e secun- 
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dario. O verdadeiro he o que se dá ao Deos verdadeiro 
de hum modo digno delle, e ás pessoas e cousas santas 
ou consagradas pela religião verdadeira. O falso ou su- 
persticioso he o que se dá aos idolos e ás falsas divinda- 
des, e ás pessoas ou cousas tidas como santas nas falsas 
religiões, ou finalmente ao verdadeiro Deos, ic, mas 
de hum modo inconveniente, e com acções ou sentimen- 
tos impróprios. 

Culto supremo, finalmente, he o que só a Deos compe- 
te, e só a elle se deve dar, tanto com as idéas e opiniões, 
como com os afifectos internos, como com as acções ex- 
ternas. Secundário he o que se dá ás pessoas e cousas 
santas com relação a Deos, cujos são os dons, graças, 
merecimentos, perfeições e boas qualidades que nessas 
pessoas ou cousas respeitámos e venerámos. 

Delatar — Denunciar; accusar alguma pessoa ou de- 
Ucto, Delatar não he simplesmente denunciar^ nem ac- 
cusar. Estes três vocábulos tem differenças mui essen- 
ciaes, tanto na linguagem da nossa legislação, como no 
uso commum. 

Desoommodo — Moraes define este vocábulo pelo 
outro adjectivo incommodo; e depois define incommodo 
por desoommodo. Mas já que elle diz que descompor he 
tirar a compostura, desfazer o concerto, porque não dirá 
também que descommodo he tirar ou desfazer o com- 
modo? privar delle a quem o gosava? &c. Com eflfeito 
esta he a expressão da particula des, quando entra na 
composição deste e de outros muitos vocábulos. Incom- 
modo significa precisamente carência, negação de com- 
modo; descommodo quer dizer mais alguma cousa. 

Exclusiva e Exclusão — Dar exclusiva, excluir. 
Assim explica Moraes estes vocábulos; mas exclusiva 
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nao he o mesmo que exclusão. Exclusão (di^ elle mesmo) 
he o acto de excluir; exclusiva não he o acte, mas a ra- 
zão de excluir. Dar exclusiva he apontar a razão por que 
se deve fazer a exclusão. A própria terminação em ivo 
exprime muitas vezes o que tem força ou virtude de . . . 
V. gr., nutritivo, o que tem força ou virtude de nutrir; 
exceptivOs lei exceptiva, a que tem força de exceptuar, Ac. 

Gradualmente — Por degráos . . . do inferior aos 
superiores. Devem omittir-se estas ultimas palavras, por- 
que fft^adualmente tanto se applica ao subir, como ao 
descer. Sobe-se por degráos até o mais alto; desce-se 
por degráos até o mais baixo. 

Ignaro — Moraes o explica por ignorante; mas ignaro 
parece que diz alguma cousa mais. Ignorante he simples- 
mente o que ignora, o que actualmente ignora, ou não 
sabe alguma cousa. Ignaro parece que exprime huma 
ignorância absoluta, invencível, quasi essencial ao su- 
jeito; e por isso o applicâmos com especialidade ao vulgo 
que he ignorante e não pode deixar de o ser, a quem a 
ignorância parece essencial, inevitável, invencível. Tam- 
bem se podem differençar os dous vocábulos, porque 
ignorante he mais do estilo commum, e ignaro do estilo 
oratório e poético. 

Indositado e Desusado — Estes dous vocábulos 
não são synonymos; não significão o mesmo. (Veja-se o 
Ensaio de synonymos, e acima o artigo Descommodo.J 

Instinoto — Conhecimento innato, que os brutos tem 
do que lhes he utU ou nocivo. Parece pouco acurada esta 
definição. Instincto não he conhecimento. Instincto, como 
diz o vocábulo latino, he estimulo natural e innato, que 
leva e impelle o bruto a buscar o que lhe he útil, e a fu- 
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não suppôe conhecimento, antes o exclue. 

Lusíadas — Acções heróicas dos Lusos; titulo da epa- 
})tla do nosso insigne Camões, Parece incrível que Moraes 
assim definisse a palavra Lusíadas. Em muitas das edi- 
ções antigas e modernas de Camões poderia elle ler 
os Lusiadas, verdadeiro titulo deste immortal poema; os 
Lusíadas, isto he, os Lusitanos, os filhos de Luso (como 
na epopéa de Virgílio os Eneadas, isto he, os Troianos), 
e nãó os Lusíadas, as acções dos Lusos. 

Moda — Define Moraes este vocábulo dizendo quehc 
o uso corrente e adoptado de vestir e trajar, &c. Mas pa- 
rece que moda significa o que vem de novo contra o cor- 
rente e adoptado, O que he moda deixa de o ser logoque 
passa a u^o corrente. 

Movimento — Mudança de lugar para lugar, que faz 
hum corpo por princípio activo intrinseco. Esta definição 
nâo he boa, porque os corpos também se movem por 
impulso estranho e acção extrínseca. 

Notho — Diz que he termo de medicina, e que signi- 
fica espúrio, não legitimo. Notho não he termo de medi- 
cina, vem do grego voSó;, qui ex nxore non legitima na- 
tus est, (íGraeci (diz Calepino) nothiim etiam appellant 
quicquid non legitimum, necvernm, nec germannm esty>. 
Notho pois he originariamente o filho illegitimo, o filho 
espúrio, e neste sentido nos parece que o empregou Ca- 
mões, no cant. 8.^ est. 47.^, falando de Mahumet, de- 
vendo alii ler-se notho, e não noto. Os médicos usão 
deste vocábulo em sentido translato e metafórico. 

Ócio, Desoccupação e Ociosidade — Nem hum 



nem outro vocábulo exprime o que he ócio, O mesmo 
exemplo que Moraes alii cita de Ferreira, estás com as 
musas em honesto ócio occupado, mostra que ócio não he 
desoccupação. Também nuo he ociosidade. (Veja-se En- 
saio de synonymos.) 

Pátria — Aterra dond'e algiiern he natural. Esta de- 
finição nâo he bem clara, ou antes nao comprehende a 
principal parte do definido, e a principal significação de 
pátria. Quando falamos da terra em que nascemos, e lhe 
chamámos nossa pátria, muitas vezes, e as mais das ve- 
zes, nos referimos ao lugar, villa, cidade ou aldéa em 
que moravâo nossos pais quando viemos á luz da vida ; 
outras vezes tomámos o nome de patría mais em geral 
pela provincia ou reino, em que está o lugar do nosso 
nascimento; mas o vocábulo toma hum sentido mais ele- 
vado quando falámos do amor da pátria, e damos a este 
nobre aíTecto os mais altos elogios. Neste caso por certo 
que pátria nao significa a terra donde alguém he natural; 
nem mesmo a provincia ou reino inteiro em que nasceu, 
mas sim o corpo do estado, reino ou nação a que perten- 
cemos, e aonde debaixo de hum governo civil, que nos 
protege, defende e favorece, estamos unidos aos nossos 
compatriotas pelos vínculos das mesmas leis, e pelo es- 
treito laço da commum benevolência e reciprocidade de 
oíBcios, ác. 

Protelar — Verbo activo. Rechaçar, rebater e repel- 
Ur. Assim diz Moraes, e cita a Deducção chronologica, 
tom. 1.^ divis. H.°, I 452.° Mas he de admirar que o 
escriptor, aliás douto, padecesse aqui tamanha equivo- 
cação, e entendesse tão mal o logar citado. Protelar he 
ampliar os limites, pol-os mais além; espaçar o termo.. 
Do grego t3 '■ziloz: em latim protrahere. No lugar citado 
da Deducção chranologica, diz-se que os inimigos de el- 

TOMO IX 20 
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Rei D. Affonso VI pretendião prolmgar a regência da 
Rainha D. Luiza, isto he, prorogal-a, espaçal-a, fazer 
que durasse mais tempo, que ella continuasse a reger 
o reino, de. 

Realista — O que nas dissensões (civis) segue o par- 
tido do Rei, opposto aos reptibUcanos. Esta definição he 
errada. Realista he o que segue o partido do legitimo Rei, 
contra qwiesqtier outros partidos, que lhe sejão oppostos. 
Se hum Príncipe ou outro súbdito se levantar contra o 
seu Rei com armas, os que defenderem o Rei serão rea- 
listas, aindaque os contrários não sejão, nem se devâo 
dizer republicanos. Os nossos antigos chamavão realistas 
aos do partido de el-Rei D. AfTonso V, contra o supposto 
partido do grande Infante Duque de Coimbra, o qual 
nunca foi, nem se lembrou de ser republicano, nem os 
seus inimigos tal lhe imputarão. 

Recordação — Define Moraes este vocábulo dizen- 
do, que he lembrança de cousa, de que perdêramos a me- 
moria. Esta definição porém he absurda; porquanto 
daquillo de que perdemos a memoria não pôde haver 
lembrança, nem recordação. A lembrança (diz o mesmo 
Moraes) he acto da memoria. Substituamos esta defini- 
ção ao definido, e appliquemol-a á definição de recorda- 
ção, dada pelo escriptor, teremos recordação, acto de 
memoria de cousa de que-perdéramos a memofiaf (Veja-se 
Ensaio de synonymos, artigo 308.) 

Religrião — O diccionario define este vocábulo o culto 
a Deos e aos Santos. Esta definição he, pelo menos, muito 
imperfeita. Deve distinguir-se religião como systema de 
doutrinas theoricas e praticas, e então se define collecção 
de dogmas theoricos e práticos, que nos ensinão o que de- 
vetnos crer a respeito de Deos, e o que decemos praticar 
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eni cumprimento dos deveres, que ternos para com elle, e 
religião como virtudes, isto he, habito que nos inclina a 
dar o verdadeiro cidto a quem compete. No primeiro sen- 
tido religião pôde conceber-se: natural^ o systema de 
doutrinas ensinadas pelas luzes naturaes; revelada, o 
systema de doutrinas fundadas na revelação, e com ella 
conformes; verdadeira^ aquella cujas doutrinas são ver- 
dadeiras ; falsa, o contrario da verdadeira. No segundo 
sentido mesmo religião não he o culto. O culto he acto da 
religião. (Veja-se Culto, &c.) 

Safira — Veja-se acima Cerúleo. 

Saião — A esta palavra dá Moraes a significação de 
algoz e verdugo; mas dos antigos documentos não se 
collige que seja a verdadeira definição de saião. O escri- 
ptor, no artigo sagion, diz melhor definindo-o ministro de 
justiça como alcaide ou juiz, postoque também duvidá- 
mos que o juiz se chamasse saião. > 

Solano — Não he o vento sul, como diz Moraes. So- 
lano he o mesmo que com outro nome chamámos soão, 
e também subsolano. He vento que sopra do nascente, 
donde nasce o sol, vento de levante, muito calmoso, op- 
posto ao favonio, que sopra brandamente do poente, e 
também se chama zéfiro, &c. Parece porém que solano 
he mais propriamente vento do levante, que vem de onde 
se levanta o sol; siésolano, vento do nascente equinocdal, 
que vem dte debaixo do sol; favonio e zéfiro, vento do 
poente equinoccial, ic. 

Virgem — Pessoa que não peccou contra a castidade, 
que não teve copula carnal. Ambas estas exphcações sãQ 
falsas. O homem e mulher cazados podem não ter pec- 
cado contra a castidade, e comtudo não sio virgens. Tam- 



bem 1» hiiniem e a nuilher poíiem iiâo ler nunca tido co- 
pula caiiiaU e nem por isso se segue que sejão cirgeti>. 
t^Veja-se En^io <fr sjfnonynas, artigo 37. ) 

Virtude — Extracto ík»s dertres moraes, civis, sn- 
cia^ OH rciêgiasas. Esta definição não he boa. Virtude não 
be o ejtercicio delia. Virtuile he hum habito moral, o qual 
se costuma detinir ru9tíadc anè^aiUc de fazer o bem, d^ 
cumprir *»>* í/*T**rí^. E c»>mii estes sejão moraes, civis. 
SiXiaes e religiã><»>, daqui na>crm varias classes de vir- 
tudes, di>tiik*tas i.iela> lufsinas denominações, ác. Vir- 
tudes moraes, ^v4Ui» ixnc rxem|ilii a justiça, a compaixão, 
a nK»dt*>tia. a ln-nelkvnoia. Virtudes ciris, como por 
eieuipk I II ank>r da {vitria r di.^s cidadãos : a yeneração 
ai^ Rei. ac«s magistradcc^: a c»bedieDCia às leis e á anelo- 
ridade publica. «Stc. Virtudes súàiae:^, como por exmnplo 
a cvmeAa. a civilidade «- piilidex. a condescendência, a 
beuevok-ncia geral, a complacência rasoavel. de. Virtu- 
des r^iàgnj^as túdasw porque todas são recoouneudadas 
pela religiãk>. mas em esp^^^al <i kmmiMade, o perdão e 

Ur4f« <f«i fie !Hf 4fY« n^lkrar em fa4a artif* 
as à}ÊítTt%l0> >ifit6raç«es >i« a yfir açi f j 



Ha em ixtis i> nttzxus aiuili:'c> v»vabalo^. cujas signi- 
âcaçCvs se a^^^è* i • i otj-ecio^ vjri:s e mui di&^rentes 
|.v< akutrui rviAj» «i-e sifCLrifc.ir^;.! ou analogia, que pro- 
jH-u -Hi uieUÉTVMiii-eíiCtí !sr Ktia. ou r.irei:e achar-se en- 
toe '^^v *j.vs*ii»:s :C;«fv*c .s. Anso^li^ ivr rXrrtnpfcx p^ significa 
o pe "À.^ Cv. ejxci -e •:»:• irLOLa.. iv 'i»3 oi^xite. da arvore, 
ajL :u«era. v tauo^*. oe:. Cw^r-f ruer diíer a c;&t)eça do 
b.itiTíu T io r::íuji: . i :;i>yvi to d^eco. à> preg»:»: a ca- 
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He fácil entender que estas dilTerentes significações, 
uu applicações do mesmo vocábulo, devem ser, em hum 
-bom diccionario, dispostas, quanto seja possível, por . 
tal ordem, que se veja qual he a primitiva e própria, 
quaes as derivadas e figuradas, qual a maior ou menor 
analogia da derivação, e qual a sua maior ou menor 
proximidade ao typo original ; de maneira que se possa 
conhecer a marcha e gradação que o espirito seguio 
passando de humas a outras applicações; se entenda 
melhor a força da significação pelos differentes gráos da 
sua analogia, e se avalie ao justo o adiantamento ou 
atrazamento filosófico, em que se acha a nação com res- 
peito ao uso que faz da admirável fecundidade dos idio- 
mas, e ao artificio intellectual com que usa deste prodi- 
gioso orgâo dos humanos conhecimentos. 

Devemos confessar que nem sempre he fácil seguir 
esta ordem, e que muitas vezes nos achámos perplexos, 
querendo determinar qual seja a formal, original e pri- 
mitiva significação de algum vocábulo, quaes as suas 
applicações secundarias, e qual a ordem por que ellas 
se fôrão seguindo humas a outras. Estas applicações sao 
fundadas humas vezes na analogia ou semelhança fysica 
e sensivel dos objectos significados, outras vezes n'huma 
analogia meramente intellectual ou moral, outras vezes 
em alguma semelhança imaginaria e sem reahdade, ou- 
tras vezes em algum facto que deo occasiâo a huma de- 
nominação arbitraria, &c. 

Requer-se pois nesta matéria o mais soficito desvelo 
do diccionarista, huma nâo vulgar erudição, e hum jíiizo 
perspicaz e ao mesmo tempo seguro e justo. 

Podem dar-se comtudo algumas regras mui geraes 
que o dirijão nesta difficil indagação. Assim, porexemplo: 

i.^ Teremos regularmente por originaes as significar 
ções de objectos sensíveis, materiaes e fysicos. 

2.^ Entre ellas daremos preferencia às que exprimem 
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objectos que nos sâo quotidianamente familiares, e que 
dizem respeito ás nossas mais immediatas necessidades 
e usos. 

3.^ Teremos como secundarias e mais remotas do typo 
primitivo as que referem objectos ínvisiveis e espirituaes, 
ou abstractos. 

4.® Haveremos como ainda liiais apartadas da origem 
as que exprimem noções compostas de objectos moraes 
e scientiflcos, e cuja formação suppoe hum grande pro- 
gresso na civilisaçao e nos estudos. 

3.** Terio depois lugar as applicações a objectos que 
só por alguma muito remota analogia se podem asseme- 
lhar ao objecto primitivo, iScc. 

O nosso diccionario pretere muitas vezes estas e ou- 
tras regras que o deverião dirigir, e parece ter arran- 
jado alguns artigos sem attençâo a ellas, e quasi ao 
acaso, o que nos parece considerável defeito. Eis-aqui 
alguns exemplos : 

No artigo Médh, adjectivo, começa por verbo médio 
dá gramnutíica grega, significação que deveria ser talvez 
a ultima de todo o artigo. Médio he : 1 .^ o que está igual- 
mente distante dos extremos, v. gr., ponto médio de 
huma linha, de hum espaço de qualquer extensão cor- 
pórea; 2.*", preço médio de huma cousa, isto he, o que 
está a igual distancia do máximo e do minimo; 3,°, termo 
médio de huma proporção arithmetica ou geométrica; 
4.®, classe média, a que está a igual distancia entre a su- 
perior e a inferior: 5.**, verbo médio, na granuuatica 
grega o que tem significação entre a activa e a pas- 

No artigo Braga diz em primeiro lugar que he argda 
ih' ferro, com que se prende alguém pela perna. Pôe de- 
p^jís cabo do navio com que se alão caixas; mais depois 
calças largas. Esta ultima significação parece ser a mais 
antiiía e como original do vocábulo braga ou bragas. Em 
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céltico bragas erao as calças que descião desde a cintura 
até ás pernas, donde nósformâmos bragal, tecido grosso 
de que se fazião as bragas, e muitas vezes nomeado nos 
nossos antigos documentos; bragadura, nos bois e ca- 
vallos, a porção do corpo entre pernas, branca, pela qual 
se dizem bragados, como se fossem vestidos de bragas. 
Talvez mesmo braga significava com mais propriedade 
a parte do corpo entre pernas que se cobria e encachava 
com as bragas, donde derivámos braguilha os fundilhos 
dos calções entre as coxas ; a parte que cobre os geni- 
taes, Ac. A significação de braga por argola de ferro 
com que se prende alguém pela perna, he, ao que pa- 
rece, derivada da primeira, porque a argola cobre e cinge 
em parte a perna, ác; e o cabo do navio, com que se 
alão caixas, he derivado, segundo parece, ainda com 
mais remota analogia, e provavelmente porque o cabo 
cinge a caixa que se ha de alar, ác. 

No artigo Moça põe primeiro a significação criada 
de servir, depois rapariga, mídher de poucos annos. 
Devia proceder inversamente. Moça he primariamente 
pessoa do sexo feminino de poucos annos, e secunda- 
riamente rapariga de servir. (Ensaio de synonymos, ar- 
tigo 99.) 

No artigo Baraço põe a significação laço de apertar a 
garganta aos que se enforcão. Mas esta não he a primaria 
significação de baraço. Baraço ou baraça he a corda 
delgada, cordel ou ligadura de fio entrançado, com que 
se prendem, ajuntão, enlação e segurão algumas cou- 
sas, ou hum feixe e molho de cousas. Desta significação 
he que vem a outra de baraço com que se aperta a gar- 
ganta, passando-o em roda delia, e enlaçando e aper- 
tando, ác; donde vem a frase proverbial pôr o baraço 
na garganta, isto he, forçar alguém a fazer o que que- 
remos, pondo-o em aperto com grandes medos e amea- 
ças. De baraço formámos por composição emòaraço. 



drsetÊêbaraoj, &*:. Ttfm«is t^iniliein barazu, corda de laço 
de caç-ir veadús e urx.is, árc. 

Dfrroiar — a prínieira significação he apariar da roía, 
do nan^j, rf^i caminho. Dfrr^ttar, isto he, romper o ^xer- 
ato, dfstmil-o, d^baratal-^j. Ih- significação secumiaria 
e «•on>píiuencia da [irímeira. 

Ii4afafi^ ÍÈ& ft«B«i#jías 

Aindaque o u«issj assumpto não seja escrever tiam 
Iractado elymok»gico. nem exfií»r as regras pelas quaes 
se deve gnveniar o elymol«:^sta na indagação da ori- 
gem ilrts vtxabulos. não >efá comtod*> totalmente impro- 
pm deste n^jsso trabalho indicar aqui algumas das prío- 
cipaes e mais frequentes alterações que o nosso idioma 
faz iKjks vocábulos. t|uan«Jo os traz e deriva de outras 
linguas, e as regras tjue onlinaríamente segue nesle 
piíntii. pLirque •! aqui def»ende muitas vezes o acerto ua 
iiidagai^ãii das suas iiríizên^. 

M D-»».» i«ii'.*uia, l^-d:»:*:!!^ j { •!.:•{ «eus jo do «»r^ão por- 
tuguez, aonrsc^-nta muitj> \':z*f< hum a inicial ao> voca- 
tiulc»s. Srm «vniluii .m^mentar -.«a alterar a sua sigoifi- 
ca«;ã»:». E-ti !-'!ra *\r\^ o>n>õ}ueatemente desprezar-se 
nas indi^JvVs r\\v^ •! •in»:a>- E\«t-mpk»s: 

.\^'*V\tr. d.i rifbrji-:" '- '.A ir. 

A'*>^*' . 1.» Jlr-: • '^z-zz. 
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Apalpar, de palpar (latino). 
Apegado, de pegado. 
Aporfiar, de porfiar. 
Atdar, do hebraico til. 

Ab, ao c ap pm au 

Ab se converte a cada passo em at^, v. gr.: 
Absens, em ausente, absente (menos usado). 
Absolutus, em ausolitto (pronunciaçâo ainda hoje usada 
do povo). 
AcUis, em atito. 

Aptus, em auto (hoje pouco usado). 
Baptizo, em bautizar (hoje mais usado baptizar). 
Baptista, em bautista (\dem) . 
Mentecapto, em mentecãuto (popular). 

Aotus, ectus, octus, uctus (latinos) 
em au, ei, oi e ui 

De actm, auto. 

De suspectus, suspeito.- 

De despectus, despeito. 

])e projectíis, projeito. 

De cocttis, coito (anti(|uado), donde biscoito. 

De fructus, fruito. 

De luctuosus, luitoso. 

Au (diphiongo latino) e o em ou 

De aurum, ouro. 

De tnaurtis, mouro. • 

De thesaurus, thesouro. 

De cautum, couto. 

De coiium, couro. ^ 

De raucus, rouco. 
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De taurus, tmiro. 

Ue inorioTs mouro (antiquado). 

Ue dorius, douro. 

Al (latina) em ou 

Ue alter, outro. 
De saltuSy souto. 
De caleis, couce. 

Tor (terminaçáo latina) em dor (t em d) 

De dator, dador. 

De amator, amador. 

De procurador, procurador. 

De saltator, saltador. 

De monstrator, mostrador. 

De tantzen (allemao), dançar. 

De tanz (allemão), dança. 

De dart (inglez), dardo. 

A (inicial) 

Lauten, a-laud (germânico). 
Arame, de rame (teutonico). 
A-raia, de raia (vasconso). 
A-stisena, de stisan (hebraico). 

H (inicial) em f 

De hart (germânico), ou hardo (gothico), farto. 
De hacha, facha. 

De hacca e hacanea, fcttanéa, hacanêa e faca. 
De harpazo ou harpaes (grego), farpoar, farpão è 
farpa. 

De heno (hespanhol), feno (latino). 
De htimo (hespanhol), fumo (latino). 
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Au em ai 

De gamos y gaurotes, Ac. (grego), galrar. 

S (inicial) em es 

He talvez particular da língua porlugueza esta permu- 
tação frequentíssima, pela qual dizemos, v. gr.: 
De spiritm (latino), espirito. 
De spero (latino), esperar. 
De scribo (latino), escrever. 
De steira (do navio, grego), esteira. 
De storea (latino), esteira. 
De spanos (grego), espanar. 
De spatzieren (germânico), espairecer. 
De sporen (germânico), espora. 

Ler 

Estas duas letras ou articulações se permutào a cada 
passo, pelo que dizemos, v. gr.: 

Alniario ou armário^ de arma (latino), ou de armos 
(grego). 

Almazem ou arrnazeniy de arnmchzen (árabe). 

Cable ou cabre^ de chhable (hebraico). 

Corchete ou colchete, do hebraico. 

Fleuma ou frei ma j de flegm^a (grego). 

Floxo ou froxo. 

Frauta ou flauta, de floite (germânico). 

Frecha ou flecha, de ^/tócA (allemão). 

Froco ou floco, do céltico ou gaulez. (Voltaire.) 

Lilio ou í/r/o^ de lilium (latino). 

Plantar ou piatttar, de planctus (latino). 

TCXeyoç ou prego. 



L ( tiiial » eui m 

De carmil ( hebraico), ainnim. 
De nifir/il (arab«M. marfim. 
De (dfil (ara hl* , ai fim. 

De urrluifM), arrefeiis. 
De jcu^:; ( grego ), baio. 
De xjp:; ( grego ), r//fco. 
De vitla (latim), fita, 

Us e um <flnal, latino j era o 

As terminacjôes latinas amus e um são pouco próprias 
da localidade (digamos assim) e dos sons sonoros da lín- 
gua portugueza, por isso as convertemos muitas vezes 
em o, V. gr.: 

De servas, srrro. 

De t empas, tempo. 

De ca^as^ caso. 

De magnas, ma{fw). 

De jastas, justo. 

De rui tus, vulto. 

De uotus, unto. 

De remus, rnno. 

De templum, tomplo. 

De reijuum. rpt/uo-reiuo. 

De dorsum, dorso. 

De damuum, damuo. 

De auruuL ouro. 

De copmeutum, cimento. 

De pen/ampuum, pergaminho. 

De cuminum. caminho. 

De ritrum. vidro. 

A liii|xua |)L)rliigueza tem mui poucos vocábulos que 
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terminem em sons escuros, é^mo em vfi, em tmi. em 

Is (final, latino) cm e ou a 

De graviSj grave. 

De temas, teime 

De facilis, facile. 

De nobilis, nobre. 

De naiis, nave (antiquado). 

De pupis, popa. 

De imbeciUis, imbecille. 

De turris, torre. 

De neptis, neta. 

De. for is, de fora. 

De lítis, lide e lida. 

M em b, e vice -versa 

Estas duas articulações, que sâo análogas, e perten- 
cem ao mesmo orgao, costumâo permutar-se. Assim di- 
zemos : 

Por melancia, belancia. 

Por Melchior, Belchior. 

Por milhafre, billiafre. 

Por vagabundo, vagamiindo. 

Por bogiganga, mogigavga. 

Gn em nb 

Os nossos antigos parece que evitavâo a articulação gn 
mudando-a em nh. Assim, disserão: 

Indinho ou indino, por indigno. 

Manho, de magno, donde fizemos tam-manho, quam- 
manha, e por contracção tamanlio, qtmmanho. . 

Penhor, por pignus. 

Punhar e repnnhar, por pugnar e repugnar, d-c. 
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V porf 

Fantasma (grego), avantesma. 

T (latino) em d 

Catena, cadeia. 

Litis, lide. 

Suuas, estado. 

P em b 

De fKiHdoura ^gi^ego), battdurra. 

De qiiscopeo i^grego), bispar. 

De episcopos agrego), bispo. 

De empáfia vafrícaoo^ embofia. 

IV lepHs (latino), lebre. 

De ImpHs JatÍDO\ lobo. 

De Oipio I latiik>^ embicar, cmbka. 

L «n A. e » Ttns» 

De nantii/a ^anbioo . hramja. 
IV safciim^ íolêiry. 

IV J»í«i».5 Ia$:»:» . .^-m:, 

IV >»4-».>.i lutr^KÍ^;- . »0^*A. - 

IV \wkih,\ Urnsff:, 

IV /iVrvi\ »"*;*••'. 

IV li tát/m. «i^iVk^npif . 
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De wise (germânico), guisa. 

De al-vasU (arábico), cU-guazU. 

De Wadiana (arábico), Guadiana, e assim na composi- 
ção árabe dos nomes dos rios, como Guadalquivir, Gua- 
daletc, Guadalaviar, Ac. 

De Vitta (latino), guita. 

De úta (grego), guia. 

PI em oh 

De plaga (latino), chaga. 

De plantare (latino), chantar. 

De plorare (latino), chorar. 

De planus (latino), chão. 

Deplus (latino), chus (antiquado). 

De plutus (grego), cha^o. 

De plumbum (latino), chumbo. 

De pluma (latino), chumaço. 

De pluvia (latino), chuva. 

De pluere (latino), chover. 

De planctus (latino), chanto (antiquado). 

De applicare (latino), achegar. 

De applanare (latino), achanar, alhanar. 



:V- 



Fl em oh 



Pela mesma razão a articulação fl, que he análoga a pi, 
e própria do mesmo órgão, se muda também em eh. 
De flamma (latino), chamma e fkmma. 
De flâmula (latino), chámoa (nome próprio antiquado). 



01 em oh 



Pe clavis (latino), chave e clave. 
De clamar (latino), chamar. 
De dausum (latino), chouzò. 
De clausura (latino), chousura. 
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Vocábulos ou particnlas conpoDentes t teminathas 

Consta a língua portugueza, bem como outras muitas 
línguas, de vocábulos siujples e compostos. 

(Chamámos aqui vocábulos simples (aiudaque alguns 
rigoiosaniente o nâo sejão) não sò os monosyllabicos, 
mas também todos aquelles em que nâo achámos outra 
composição mais que a das terminações que os caracte- 
risão, coujo por exemplo a-mor, am-ar, mez-a, pedr-a, 
(/ueim-ar, ac/har, aud-ar, Ac. E chamamos ccnnpostm 
aquelles que, pelo maravilhoso e fecundíssimo artificio 
da língua, se formão dos simples acrescentando-llie 
novas terminações ou aflixos, antepondo-lhe preposi- 
ções ou, diversos outros vocábulos ou partículas, que 
augmentão, diminuem, varião ou modificão as sigui- 
íicações dos simples, que dão ao idioma grande facili- 
dade de assim multiplicar as formas dos vocábulos 
sem augmentar o numero de suas raizes primitivas, 
como de expressar todas as differenles modificações 
das idéas, e as varias relações, figuras e empregos 
que as palavras tem e desempenhão no discurso, e que 
mostrão a marcha do discurso no seu desenvolvimento 
intellectual e na formação analytica do seu principal in- 
strumento. ^ 

Por estas simples noções hc fácil ver que o conheci- 
mento das terminações, e mais partículas ou palavras 
componentes dos vocábulos, deve produzir três princi- 
pães e mui importantes vantagens; a saber: 

1.-^ Dar-nos a conhecer o typo ou vocábulo simples 
original e radical, e facilitar-nos talvez a indagação da 
sua etymologia. 

2.^ Dar-nos a verdadeira e geimina significação do 
vocábulo pela analyse de cada huma das suas parles 
componentes e terminativas. 
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3.^ Giiiar-nos na composição de outros vocábulos para 
a fazermos segundo o génio da lingua e sem nos des- 
viarmos de suas analogias. 

Seria- portanto muito para desej ar : 

1.^ Que no diccionario se indicassem as partes com- 
ponentes e terminativas, bem como os aíTixos de cada 
vocábulo, o que se poderia fazer escrevendo, v. gr.: 
com-posi-çãOy visi-tar, risi-ta-ção, re-spet-to, des-commo' 
dOj, pro-cura-doVj com-hatè, a-cata-mentOy re-nova-çãOj 
in-tisi-tadOy a-per-fdçoa-mentOy ác. 

2.^ Que em artigos separados se declarasse a força 
de significar que as partículas componentes ou termina- 
tivas dao aos vocábulos, ou as alterações e variações 
que nelles causão. 

O douto Moraes lembrou-se disto raras vezes em al- 
guns dos seus artigos, mas assim mesmo com pouca 
fortuna; por exemplo: 

No artigo Iço diz que esta desinência indica fal- 
sidade nos attributivoSy espécie de engano^ e aucto- 
risa esta sua opinião com as palavras an^uido, feiti- 
ço, herdada vendidiça, ác, aonde presume achar 
não sei que idéa de falsidade c engano. O auctor 
parece-nos ter-se elle mesmo enganado nesta ma- 
téria. A terminação em iço exprime (como já dis- 
semos no Ensaio de synonymos) facilidade da acção, 
habito de a repetir. Assim (Ensaio de synonymos, ar- 
tigo 84): 

Porta dobradiça, fácil de dobrar-se. 

Homem agastadiço, fácil de agastar-se. 

Ponte levadiça, fácil de levantar-se, ác. 

Visto que Moraes nâo tocou a maior parte das formas 
terminativas mais frequentes no nosso idioma, nao pa- 
recerá supérfluo que aqui apontemos algumas (como já 
fizemos no citado Ensaio) para servirem de exemplo e 
advertência. ^ 

TOMO IX il 
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Aço e aça 

Esta terminação he augmentatiya da significação dos 
vocábulos substantivos a que se acrescenta, e- parece 
mais própria ou mais frequente na locução familiar, e 
talvez na frase chula ou irónica, v. gr.: 

De mestrcy mestraço. 

De ricOs ricaço. 
. De theologOj tlieologaço. 

De estillm, estilliaço. 

De cânhamo, canhamaço. 

De pluma, chumaço; em hespanhol plumazo. 

De lerdo, lerdaço. 

De cara, caraça. 

Ada 

Exprime em muitos vocábulos portuguezes a pancada, 
golpe ou encontro dado com instrumento, arma, ou ou- 
tro semelhante corpo impellido com força. Assim: 

Cabeçada, golpe ou pancada de cabeça, ou com ella, &c. 

Calhoada, de calháo. 

Facada, de faca. 

Massada, de masso. 

Pancada, de pança. 

Páolada, de páo. 

Pernada, de perna. 

Punhada, de punho. 

E parece esta terminação tao particular da nossa lín- 
gua, que os Latinos a não podem explicar senão por 
dous vocábulos, dizendo, v. gr.: 

Por pedrada, ictus lapidis. 

Por facada, ictus cidtelli, &c. 

E os Francezes semelhantemente: 

Por aguilhoada, coiip d^aiguillon. 

Por vassourada, conp de balai. 
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Por páoladaj coup de bâton. 
Por cotovelada, coup de conde. 
Por chicotada, coup de fouet. 
Por lancetada, coup de lancette. 
Por lançada, coup de lance. 
Por pedrada, coup de pierre. 
Por pincelada, coup de pinceau, Ac. 

Ade 

Terminação mui própria para as qualidades fysicas 
e moraes tomadas em abstracto, v. gr.: Amizade, cari- 
dâde, liberdade, magnanimidade, preciosidade, purida- 
de, qualidade, raridade, singularidade, virgindade, &c. 

Al 

Caracterisa o que he accessorio, dependência, perten- 
ça, circumstancia, e talvez eíTeito de alguma cousa, v. gr.: 
Accidental — que he accessorio da substancia. 
Casual — effeito do acaso. 
Moral — que pertence aos costumes. 
Natural ^- qne he dependência, effeito da natureza. 
Substancial — que pertence á substancia, ác. 
(Veja-se Ensaio de synonymos, artigo 135.) 

Alha 

Esta germinação parece significar multidão de cousas 
da mesma espécie, e applica-se muitas vezes a cousas 
de pouco preço, desprezíveis e miúdas. Assim: 

Acendalhas — multidão do plantas, ou páos miúdos 
com que se accende o lume. 

Batalha — multidão de pessoas batendo-se. 

Canalha — pijiltidão de plebe vil. 

Canalha e caincalha — multidão de cães. 
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FusíaJha—mnlúá^o de fustas e barcos, que acompa- 
nhao a armada. 

Gentalha — multidão de gente baixa. 

Maravalhas — multidão de aparas de madeira e ra- 
mos de arvores. 

Muralha — multidão de muros. 

Parentalha — multidão de parentes. 

Victiialhas — multidão de provisões de mantimentos. 

AlhOy elho e ilho 

Terminação diminutiva, que caracterisa o objecto de 
miúdo, desprezível e de nenhum valor, talvez ridícu- 
lo, Ac, V. gr.: Bandalho, cascalho s enxovalho, esgalho, 
estropalho, frangalho, negalho, r^alho, trapalho, bedelho, 
cortelho, fedelho, monelho, arniedilho, canutilho, carri- 
lho, cascarrilha, casquilho, cordonilho, justilho, tendilha, 

mantilM. 

Avel 

Exprime (nos adjectivos portuguezes) quasi sempre a 
idéa de potencia, virtude, capacidade, força e proprie- 
dade natural da pessoa ou cousa, como : Admirável, ama- 
inei, estimável, Ac. 

(Veja-se Ensaio de synonymos, artigo 135.) 

Ice 

Caracterisa em abstracto o dito ou acção, de que se 
não faz caso ; que se despreza por vir de pessoa que tem 
pouco juizo ou ruim caracter, ou algum outro grave de- 
feito fysico ou moral. Assim, por exemplo : 

Basbaquice — dito ou acção de basbaque. 

Chocarrice — dito ou acção de chocarreiro. 

Doudice — dito ou acção de doudo. 

Leiguice — dito ou acção de homem leigo, rude e igno- 
rante. 
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Letr adice — trica de máo letrado. 
Meninice — dito ou acção de menino. 
Parvoice — dito ou acção de parvo. 
Sandice — dito ou acção de sandeu. 
Tontice — dito ou acção de homem tonto. 

loo 

Com esta terminação se exprime nos adjectivos o que 
pertence ou he conforme a algum systema de doutrina, 
ou a algum principio notável de theoria ou de pratica, e 
algumas vezes o que pertence a huma classe particular 
de objectos, v. gr.: 

Filosófico — o que he conforme ou pertence á filosofia; 

Aristotélico^ biblico, catholico^ machiavellicoj platóni- 
co, politico e socrático — o que pertence aos systemas, 
doutrinas e princípios destes filósofos ; 

CasuisticOj cirtirgicOj económico , herético Q medico — 
o que pertence a estas sciencias ou systemas; e também 
a pessoa que seguei abraça e pratica esses systemas, 
doutrinas ou princípios. 

Ido 

Terminação dos adjectivos verbaes, formados dos ver- 
bos em er e ir, que exprime o estado actual passivo do 
objecto, como: Agradecido, comido, confundido, enten- 
dido, lido, vestido, ác. 

Corresponde-lhe nos verbos em ar a terminação em 
ado, e huns e outros se tomão algumas vezes elegante- 
mente em significação activa, como lido, o que lê; agra- 
decido, o que agradece; entendido, o que entende, Ac. 

Ado 

Exprime o estado actual passivo do sujeito nos adje- 
ctivos verbaes que nascem dos verbos em ar, v. gr.: 
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Aunado, cantado, canegado, castigádOj enfeitado^ estima- 
do, louvadOj visitado, Ac. 

Arla 

Terminação característica de multidão de objectos da 
mesma espécie, ou de frequência e continuação do mes- 
mo objecto, V. gr.: Calmaria, cordoaria, drogaria, es- 
cravaria, ferraria, judiaria, mouraria, padaria, pedra- 
ria, Ac. 

(Veja-se Ensaio de synonymos, artigo 149.) 

nha e ilho 

São terminações masculina e feriíiniíia que exprimem 
ditbinliição, ou caracterisSo vocábulos diminutivos, t. gr.: 

Bandurrilha — pequena bandurra. 

Camilha — pequena cama. 

Cartilha — pequena carta. 

Cascarrilha — cousa de pouca monta. 

Comecilho — pequeno começo de alguma cousa. 

Cordonilho — cordão delgado, Ac. 

Fornilho — pequeno forno. 

Mantilha — pequena mania ou mantéo, pannos das 
crianças. 

Inho e inha 

He outra terminação diminutiva, mui frequente no 
portuguez. Assim: Amarelinho, amiguinho, espertinho, 
estreitinho, homemzinho, livrinho, rapazinho, cadeirinha, 
cazinha, fontinha, Ac. 

Diminutivo tanto nos adjectivos como nos substantivos. 

Ismo 

Com esta terminação se exprime hum particular sys- 
tema de doutrina, ou hum particular systema de falar, 
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e de viver com praticas, ritos, usos, disciplina e estilo 
também particular. Assim, v. gr., chamámos: 

Catholicismo — o systema dá religião catholica. 

Catecismo — o systema das doutrinas religiosas. 

CalvinismOy lutheranismo^ molinismo e pietismo — o 
systema destas falsas seitas. 

Ecdectismô e platonismo — o systema de Platão e dos 
Ecclecticos. 

Ista 

Esta terminação corresponde á que acabamos de ex- 
plicar. Quem segue o ecclectismo, o platonismo, o caU 
vinismo, ác, ou qualquer outro systema particular de 
doutrina toma o nome correspondente com a terminação 
em ista, v. gr.: Calvinista, çatholicista, ecclectico, eccle- 
ctista, molinista, ác. 

Exprime também esta terminação grega o que segue, 
ou professa huma particular doutrina, sciencia, arte, 
oflicio ou profissão, ou se alista para isso dando o seu 
nome. Assim dizemos: 

Artista — o que professa as artes. 

Atheista — o que professa o atheismo. 

Calvinista — o que professa o calvinismo. 

Espinosista — o que segue a doutrina de Espinosa. 

Humanista — o que professa os estudos humanos. 

Maquinista — o que faz maquinas. 

Occutista — a que tem oflicio de fazer óculos. 

Papelista — o que tracta de papeis e tem esse oflicio. 

Realista — o que segue o partido dos Realistas. 



Ivo 



Significa o que tem a virtude de, v. gr.: 
Activo — virtude de obrar. 
Adstrictivo — virtude adstringente. 



Amplificaíivo — virtude de amplificar. 

Motivo — virtude de mover. 

Nuiritivo — virtude de nutrir. 

Passivo — virtude de receber a acção alheia. 

Pemtrativo — virtude de penetrar. 

Prodnctivo — virtude de produzir. 

Edo 

Esta terminação exprime multidão, continuação, re- 
petição da mesma cousa, v. gr.: 
Arvoredo — multidão de anores. 
Folguedo — grande folga: muita folga. 
Fraguedo — fragas continuadas. 
(Veja-se Ensaio de sfftiomfmos, artigo 91.) 

Ejar e ear 

Terminação firqueniativa, como em versejar^ carre- 
jar, serpentejar, carallear, pinotear, Ac. 
(^ Veja-se Enj^aio de sf/nom/mos, artigo 233.) 



Desiírna huma qmitid»vh' da cousa, quasi como a ter- 
minação em ath\ dt* que acima falamos, terminand«>se 
alginis vivalmlos ura iK>r huma ora pi.^r outra, quasi in- 
dilTertMilemenlo. Assim: Oar^za, claridade; e^ranheza: 
iwjllcza: ru^i'pie:a,. rustiadadr: dun::a; sinifdeza,, sim- 
pticidade: nfrza. rtracidad*, 

Oso 
iVoja-so £«.Mí>'i dr y^nonfim»'^, artigo IH.» 

rdo 

TiiiHin.K-ru» àiuiiíiiilãiíva dõs »fijeotiv :*s. que iudkâ 
que i« aiiriUito. ivroiles sigiiilicadc». o*:»mf<rtc a»:» sujeito 
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em grande quantidade, ou em grào superior ao ordiná- 
rio. Assim: 

Cabeçudo — de cabeça dura^ em que nao entra razão. 

Cabelludo — de muito cabeUo. 

Carrancudo — de -grande carranca. 

Mamudo — de grandes mamas. 

Membrudo — o que he de fortes e grandes membros. 

Papudo — de grande papo. 

Tronchudo — de grossos talos. 

Exprime que a pessoa ou cousa teve alguma quali- 
dade, accidente ou attributo em gráo de grandeza, força 
e vigor além do ordinário. 



Ulho 



Terminação que significa multidão de cousas, sem or- 
dem, confusas e misturadas, talvez em agitação e per- 
turbação. 

Barulho — perturbação de gente confusa. 

Cascabulho — muitas cascas misturadas sem ordem. 

Embrulho — cousas envolvidas em confusão. 

Entulho — mistura de terra, caliça, areia, Ac 

Marulho — ondas com agitação perturbada. 

Pedregulho — multidão de pedras sem ordem, ác. 

Izar ou ezar 

Terminação de muitos verbos, que exprimem a asse- 
melhação de huma cousa a outra. 

Bartemar — assemelhar o vocábulo ou frase á locu- 
ção barbara, dando-lhe as formas d'ella. 

Christianizar hum rito — he assemelhal-o aos ritos 
christãos. 

Contemporizar — assemelhar-se aos tempos, ao que 
corre, conformar-se com elles. 
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Grecizar — assemelhar-se aos Gregos ein Imgaageín 
ou em outros usos. 
Latinizar htun vocábulo — he dar-Ihe formas latinas. 
Naturalizar — he assemelhar a pessoa aos naturaes. 
Aportuguezar, afrancèzar^ Ac. 

£iro 

Garacterisa nomes de oflBcios, artes, profissões, em- 
pregos mecânicos, o habito de fazer alguma cousa como 
por oflBcio. 

Barqueiro y carpinteiro, marroteiro e sapateiro — ho- 
mem que tem estes oflicios. 

Roupavelheiro — vendedor de roupas velhas. 

Trapaceiro — o que faz profissão de trapacear. 

Trapeiro — vendedor de trapos. 

Douro 

Damos muitas vezes esta terminação a lugares, ou 
a nomes de lugares que são destinados, aptos, accom- 
modados para se fazer, ou collocar, ou ter alguma 
cousa. 

Ca/codoMfo — lugar em que se trilha o trigo. 

Embarcadouro — lugar em que se embarca. 

Estendedouro — lugar em que se estende a roupa. 

Lavadouro — lugar em que se lava. 

Matadouro — lugar em que se matão rezes. 

Sumidouro — lugar em que se some a agoá. 

Undo ou btmdo 

O que encerra alguma cousa, ou alguma qualidade com 
abundância, profusão, excesso, frequência, profundeza; 
V. gr.: Errabundo, facundo, fecundo, furibundo, geme- 



buhdo^ iracundo, jocUndo, moréundOj rubicUndOj vágor 
bundOj vemrahundOy ác. 

So 

Esta terminação he expressiva da acçM, do exercido 
da potencia, da sua operação, ác. Assim: 
Composição — acçSo de compor. 
Confissão — acçSo de confessar. 
Destruição — acção de destruir. 
Operação — acção de operar. 
Profanação — acção de profanar. 
Submissão — acção de submetter, ou de submetter-sè. 
(Veja-se Ensaio de synonymos, attigo 103.) 

Ura 

Exprime o eflfeito, o resultado de alguma acção, ou 
trabalho, ou operação. Assim : 
Amargura — o effeito do amargor. 
Criatura — o eflfeito do criar, o producto da criação. 
Escriptura — o eflfeito do escrever. 
Pintura — o eflfeito do pintar. 
(Veja-se Ensaio de synonyrms, artigo 325.) 

Ante, ente e inte 

Terminação que nos adjectivos verbaes exprime o es- 
tado presente do objecto, ou a sua acção também pre- 
sente, ou o que presentemente succede e se faz, v. gr.: 

Estudante — o que actualmente estuda ou anda estu- 
dando. 

Negociante — o que actualmente negocéa, tem este 
estado, ác. 

(Veja-se Ensaio de synonymos, artigo 114.) 

Etn ãlgúns adjectivos formados dos verbos em m e 
em ir a tei-miiiáção é ás vezes em ente, coraoí Adstrin- 



gente, carecente, concludente, dissolvente, dormente, im- 
pediente, mordente, padecente e temente. 

Talvez em inte, como: Ouvir, ouvinte; pedir, pedinte. 

£x 

Preposição latina, que exprime a circmnstancia de 
tirar de dentro, pôr á vista desenvolvendo, v. gr. : 

Explicar — tirar das dobras. 

Expor — pâr ás claras. 

Exterminar — pôr fora do termo; lançar de dentro do 
termo. 

Extemporâneo — fora do tempo. 

Extrahir — tirar de dentro por força. 

Intro 

Outra preposição latina que signiflca dentro, para den- 
tro, acha-se em introduzir, intróito e intrometter. 

Ob 

He também preposição latina que exprime em pre- 
sença, em face, diante de, ác. Em portuguez a transfor- 
mámos cm om, ou, os, ác, seguindo a eufonia e facili- 
dade da pronunciaçao. Assim dizemos: 

Observar — pôr ou ter diante dos olhos. 

Occorrer — correr ao encontro. 

Ommittir — lançar de diante de si; deixar de parte. 

Ostentar — mostrar com affectaçao; fazer ver^ Ac. 

Vocábulos que se achão em Moraes materialmente idênticos, 

mas de mui diversa significação e origem, 

e que por isso se devem escrever em artigos separados 

lia no portuguez, bem como nas outras línguas, mui- 
tos vocábulos que, constando das mesmas articulações 
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e syllabas, tem comtudo significações diversissimas, por 
serem tomados de raizes ou origens totalmente diversas 
em significação. 

Moraes põe muitas vezes estes vocábulos debai- 
xo de hum só artigo, o que nos parece muito in- 
conveniente; porque o leitor pouco instruído, e que 
deseja aprender a lingua, achando significações in- 
teiramente diversas, e sem analogia alguma entre 
si, fica desconhecendo a etymologia do vocábulo^, 
a relação dos dous entre si, cuidando que a de- 
vem ter, e a regularidade e analogia da lingua, e 
talvez vai usar dos dous vocábulos com improprie- 
dade, ác. 

Adobe — Tijolo de barro cru; e adobe, grilhão. O pri- 
meiro he árabe. 

Anta — Animal; e anta, pedra elevada, pilar nos ân- 
gulos dos edificios, &c. Significão diversamente, e vem 
de diversa origem. 

Ar — Fluido em que vivemos e f espiramos, latim aer; 
e ar; geito, maneira de fazer as cousas, talhe e forma 
dos objectos, ác. 

Assoar — Limpar o monco do nariz; e assoar, fazer 
assoada. Devem separar-se, não só porque tem mui di- 
versa significação e origem, mas também porque o se- 
gundo deve escrever-se astiada ou assuada, e não as- 
soada. 

Azado — De ala, alado; e azado, de azo, opportuno 
em boa conjuncção, Ac. Damos o primeiro como adjectivo 
ao que tem azas; damos o segundo ao que he próprio, 
accommodado, geitoso, azado, ác. 
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Cabala — Espécie de interpretação da Escríptora Sa- 
grada ; e cabala, conspiração para fazer mal. 

Caçar — Tomar aves ou animaes na caça; e cassar, 
annnllar, quebrar, romper. 

Calar — Com dífferentes significações, que se deTem 
distinguir e separar. 

Camelo — Animal ; e camelo, calabre. 

CapeOa — Lugar religioso ; e capeUa, loja de fazendas. 

Enxota — Peixe; e enxota, prizâo. Também devem 
notar-se em artigos separados. 

Esteira — Tecido de junco ou palma, do latim storea; 
e esteira do navio, do grego çrelfa, quilha. 

Maceira — Arvore que dá maçãas; e maceira (ou an- 
tes masseira), de amassar o pão ; e masseira da n(H*a, as- 
sim chamada pela sua figura, que he como a da masseira 
do pão. A primeira destas palavras deve ser separada 
das outras duas : estas podem hir juntas no mesmo ar- 
tigo. 

Seita — Producto do bicho chamado de seda, latim 
seriatm: seda, espécie de cat)ello da cauda, coma, de., 
de certos animaes. v. gr. do porco : seta. 

Setiar — Marcar com o sélio, latim siffillari, pôr o séllo; 
sellar o cavallo, do latim sella, pur a seita, 

Tacka — Defeito, nódoa; tacha, prego pequeno ; de- 
vem separar-se. Mais adiante pôe Moraes em bum só 
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artigo taxa, preço das cousas; taxa defeito; taxa, 
tributo. 

Vocábulos componeptes 

Alem das varias terminações de que temos tratado, e 
de outras muitas, que poderamos acrescentar, admittem 
os vocábulos portuguezes outras palavras componentes, 
que alterão a significação do typo primitivo, ou da raiz 
original. Destas daremos alguma idéa nos seguintes ar- 
tigos. 

Ante 

Esta palavra, anteposta ao vocábulo, acrescenta á sua 
significação huma idéa de anterioridade; assim: 

Anteposto — posto antes, o contrario de posposto, que 
he posto depois. 

Antecipado — feito, dito, opinião, juizo, acontecido, ou 
tomado antes. 

Antecessm^ — o que teve o emprego ou lugar antes de 
outrem, e o deixou. 

Antepassado — o que passou antes. 

Antehontem — antes de hontem, &c. 

Esta preposição componente, de que ha sessenta e 
seis vocábulos, deve sempre escrever-se ante, e não anti 
(como Moraes a escreve em anticipado e anticipaçãoj, 
não só porque a etymologia e a significação pede ante, 
mas também para se não confundir com a outra prepo- 
sição grega anti, que tem significação mui diversa, e 
também se acha na composição de muitos vocábulos 
possos derivados daquelle idioma. 

Anti 

He preposição grega, como acabamos de notar, e si- 
gnifica contra. Vejão-se no diccionario os vqcaJ)|ilos, que 
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fMir ella i:i>mef»>, que t» jA)S são trazidus ito grego : nem 
ntfè wcorre algom pn>priameDte portogaez- em qoe se 
ache afUi na soa composkão. 

Aatre por entre 

Veja-se é^ir^, qne os nossos antigos moitas Tezes di- 
zíao anire, seguindo (ao que parece) o génio do órgão 
portugnez, mais inclinado ás vogaes abertas e sonoras. 

Des 

Esta partícula, que entra na composição de muitos vo- 
cábulos portuguezes, desfaz ou destroe a significação do 
simples, priva a pessoa ou cousa da qualidade signifi- 
cada pelo vocábulo simples^ ou já composto a que se ajun- 
ta ; V. gr. : 

Desaggravar — he tirar o aggravo^ dar satisfação ao 
aggravado, de. 

Demmorado — privado dos affectos amorosos. 

Descompt/r — desfazer, tirar a composição. 

Desconsolado — privado de consolação. 

Desembaraçar — tirar o embaraço. 

Deslustrar e desltizir — tirar o Itistro^ o Itizimento^ ác. 

Destruir — tirar, desfazer a estrtwtura. 

Per 

Esta pi*q)osiçao latina, adoptada em muitos vocábu- 
los portuguezcs, trouxe a significação que tem naquella 
lingna, e significa muitas vezes a perfeição, acabamento 
o complemento da acção, ou qualidade significada pelo 
V(írl)() ou nome; assim: 

Percorrer — acabar.de correr, ác. 

Perdoar — doar inteiramente, não querer paga ou sa- 
tisfação alguma. 
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Perfazer — acabar de fazer, completar. 

Perfilado — posto exactamente na fila. 

Permanecer — ficar para muito tempo. 

Perseguido — seguido pelo inimigo com teima, muito 
seguido. 

Pertinaz — tenaz com grande excesso, completamente 
tenaz. 

Pre 

He outra preposição que nos veio do latim, e significa 
ou exprime na composição dos vocábulos a idéa de pro- 
cedência, prioridade, Ac. Assim, por exemplo : 

Precaver — tomar cautela antecipada. 

Predizer — he dizer antes, annunciar antes. 

Pre fazer — fazer antes. 

Preferir — pôr antes de outrem. 

Preordmado — ordenado com antecipação, ác. 

Prever — ver antes. 

In, en ou em 

Estas duas preposições, que entrão na composição de 
hum grande numero de palavras portuguezas, parece- 
nos que nem sempre são empregadas como convém à sua 
origem e significação. In he preposição latina. En ou em 
he preposição grega. A primeira significa as mais das 
vezes negação. A segunda, pelo contrario, exprime, di- 
gamos assim, a encorporação e existência no sujeito, o 
estado, habito, situação ou disposição delle. Assim incor- 
recto, indecente, incompleto, &c., quer dizer o que não he 
ou não está correcto, decente, completo. Ao contrario 
enumorado, empégado, enfaixado, enfeitado, Ac, quer 
dizer o que está todo mettido, entranhado em amor, no 
pego, nas faixas, nos enfeites, o que está, digamos assim, 
todo possuído do amor, Ac, todo encorporado nelle. 
Daqui vem, que deveríamos fazer sempre esta differen- 
ça, e dizer, v. gr., infermo, e não enfermo, implumado 

TOMO IX n 
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(da ave que ainda não tem pennas), e emplumado (da 
ave que já as tem), não confundindo estes dous vocábulos 
em hum só, como faz Moraes, attribuindo-lhe significa- 
ções contradictorias : encoi-pmado^ e nâo incorporado 
como também diz Moraes, acrescentando que he Biaelhor 
ortografia ao mesmo tempo que se diílerença do incor- 
póreo. 

Com oa oon 

Estas partículas, de que se compõem muitos vocábu- 
los do nosso idioma, significão companhia^ ajuntamento, 
conjuncçào de cousas ou pessoas; indicão bmna espécie 
de simultaneidade, talvez de reciprocidade e conunata- 
ção, Ac. 

Commercio — commutaçao simultânea de cousas, de 
mercadorias, ou de objectos huns pelos outros. 

Comparar — examinar ao mesmo tempo duas ou mais 
cousas, e cotisal-as, Ac. 

Composição — posição de cousas juntas — humas com 
outras. 

Comprazer — unirmo-nos a outrem no mesmo gosto, 
fazendo por lhe agradar. 

Condescender — descer a par de outrem, como para 
nos uninuos a elle em opinião, ou sentimento. 

Conseguir — seguir até alcançar, até tomarmos a cousa 
que desejávamos, Ac. 

Constituir — estatuir em união com outras pessoas, 
juntamente com ellas. 

Contratar — tratar huma pessoa com outra recipro- 
camente. 

Convenção — ajuste de duas ou mais pessoas. 

Dis ou di 

Exprimem separação, apartamento, discrepância, di- 
versiihuk, v. iír. : 
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Discernir — separar as cousas humas das outras, des- 
fazendo a mistura e confusSo, Acr. 

Discórdia — separação dos corações, discrepância de 
affectos ou opiniões. 

Difficiddade — apartamento de facilidade, separação 
delia. 

Diffuso — estilo diUuso, o que se estende, se espraia, 
se alarga derramando-se para cousas differentes e des- 
vairadas. 

Disformidade — discrepância das formas regulares. 

Disparidade — desigualdade, apartamento da igual- 
dade. 

Distracção — apartamento do objecto a que devêra- 
mos attender. 

Distúrbio — as turbas, cada huma para sua banda, 
sem unidade, ác. 

Diversidade — volta de cada cousa para bandas op- 
postas ou varias. , 

Dico 

Esta terminação puramente latina pôde fazer lembrar 
a sua derivação de dico^ e significar analogamente o que 
diz: 

Fatídico — o que diz o fado. 

Maledico — o que diz mal. 

Veridico — o que diz a verdade. 

Fioo 

Semelhantemente esta terminação latina, tomada do 
verbo fado, fa2er, conserva muitas vezes esta mesma 
significação em : 

Benéfico — o que faz bem. 

Maléfico • — o que faz maliíicío. 

Morbifico — o que faz doença. 

Prolifico — o que faz prole. 
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Fioar 

He o modo com que traduzimos f acere nos verbos com- 
postos. 

Clarificar — fazer claro. 
Justificar — fazer justo. 
Rectificar — fazer recto. 
Santificar — fazer santo. 
Verificar — fazer verdadeiro, árC. 

Se 

Particula tomada do latim com a significação de á par- 
te, separadamente, com desvio, árc; v. gr.: 
Seduzir — guiar desviando do dever. 
Segregar — apartar do rebanho. 
Separar — pôr á parte. 
Sequestrar — pôr á parte em deposito. 

Sob 

Oulra preposição latina que exprime o mesmo que de* 
baixo, de debaixo, por debaixo, &c.: v. gr. : 

Sobescrerer — escrever debaixo, ou em baixo. 

Snbjeitar — lançar de baixo. 

Sobmetter — metter debaixo. 

Soccorrer — correr a sustentar alguém na sua deca- 
dência, como poudo-se^he de baixo, &c. 

Siypporlar — levar, indo debaixo. 

Subordinação — acção de ordenar pondo em ITigar in- 
ferior. 

Suppòr — pôr hmmi cnusa como debaixo de condição, 

PI em pr 

Pleco \ givgo — pregar, prego. 
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Do nso e abuso de alguDs Yocabulos, 
e de algumas classes deiles 

Ha em todas as línguas muitos vocábulos, e classes de 
vocábulos, cuja significação se não deve empregar e ap- 
plicar sem alguma precaução. E postoque isto não seja 
próprio de hum simples diccionario, não he comtudo tão 
alheio delle, que não possa ter aqui algum cabimento, 
e que não deva merecer a attenção do diccionarisia. Nós 
falaremos primeiro de algumas classes de vocábulos, e 
depois diremos de alguns em particular. O nosso fim he 
apontar exemplos, e excitar a attenção dos estudiosos. 

Vocábulos de significação reiatiYa 

Todos os vocábulos desta numerosíssima classe devem 
ser empregados com circumspecção, quando se pretende 
escrever em estilo claro, preciso e verdadeiro. Perten- 
cem aqui os vocábulos rico e pobre, grande e pequeno^ 
alto e baixo^ muito e pouco, sábio ou ignorante^ cortez ou 
incivil; e infinitos outros. Hum homem será rico em hum 
paiz, ou em huma terra, o qual será pobre em outra, com 
iguaes rendimentos : v. gr. na aldeã ou na cidade^ nas 
províncias ou na côrte^ em Portugal ou em Inglaterra. 
O mesmo homem, e no mesmo lugar será nco se for mo- 
derado e regular em suas despezas, e bem governado 
na sua casa ; e será pobre com iguaes recursos, se for 
desordenado na sua administração, gastador ou pródigo. 
Em hum paiz, em que se não cultivão as letras, será sá- 
bio o que em outra parte passará por indouto, ou medio- 
cremente instruido. O homem tido por cortez e até polido 
em alguma terra das províncias, hirá talvez passar por 
grosseiro e inciml no meio do apuramento, da chamada 
delicadeza e das exquisitas e ceremoniosas e talvez fas- 
tidiosas civilidades da corte, ác. Moraes desembaraça-se 
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ás vezes de hum modo bem siqgular das diflBculdades 
de bem definh- estes vocábulos. Por exemplo, no artigo 
Grande diz que he o opposto AQpeqtieno ; e no artigo jPe- 
queno diz que he não grande : e assim nos deixa na igno- 
rância do que he grande e do que he pequeno, e da diffe- 
rença que ha entre palavras de tão differente e contraria 
significação. No artigo Rico diz que he rico o que tem 
superabundantes bens de fortuna; e depois em Pobre diz 
que he pobre o que não é rico, e logo expUca o que não 
tem o necessário para a vida; mas se o pobre he o não 
ricOs a explicação devera ser o que não tem superabun- 
dantes bens da fortuna, cousa mui differente de não ter 
o necessário para a vida. Por aqui se vê a difllculdade 
que ha em dar boas definições destes vocábulos, e ao 
mesmo tempo a necessidade que ha de as dar em hum 
diccionario que deve servir ao conhecimento e ao justo 
e adequado uso da linguagem. 

Vocábulos sympathicos ou antipathicos 

Denominámos assim certos vocábulos, a cuja própria 
e natural significação se tem ajuntado huma idéa estra- 
nha, que os faz entender em sentido favorável ou odioso, 
segundo a intenção ou a preoccupação de quem os pro- 
fere ou de quem os ouve. O nome, por exemplo, de fi- 
losofo, nome tão honroso e tão digno do homem que des- 
empenha a sua originaria significação, tem contrahido 
huma idéa accessoria e estranha, tal, que na linguagem 
de muitos vem a ser nome de infâmia e de execração, 
ou pelo menos de desconsideração e quasi desprezo. 
Chamão filosofo ao homem impio e irrehgioso ; chamão 
também filosofo ao que despreza as decencias da socie- 
dade, que não traja, nem vive, nem procede segundo 
pede o uso das pessoas bem educadas. Este abuso he 
indigno de hum idioma civilisado e polido; deve evitar-se 
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cuidadosamente por quem quizer falar com propriedade, 
com acerto e com decoro ; e se for lembrado no diccio- 
nario, deve ser tamsómente para soflfrer bem merecida 
reprovaç3o. Deste género de abuso poderamos dar mui- 
tos exemplos ; mas bastará apontar em geral as denomi- 
nações que em differentes tempos se tem dado ás pes- 
soas de certos partidos, seitas, sociedades, ou commu- 
nhões politicas ou religiosas, a humas para conciliar a 
veneração do povo ignorante, a outras para as fazer odio- 
sas e abomináveis, mas sempre desnaturando as pala- 
vras, e ajuntando-lhes accessorios que de nenhum modo 
lhe pertencem. 

Pôde entrar nesta classe huma denominação frequente 
até nas nossas leis. Queremos falar da que se dá ás cor- 
porações monásticas e religiosas, chamando-lhe corpos 
de mão morta. Qualquer, que tenha sido a origem desta 
denominação antipathica, he certo que se fez delia hum 
estranho e iniquo abuso, pretendendo quasi despojar es- 
tas corporações e os seus membros de todos os direitos 
civis e politicos, como se houvessem morrido para o mun- 
dOy e devessem ser por isso totalmente alheios de seus 
negócios e interesses, e como se a expressão mortos para 
o mundo devesse ter huma applicação real e totalmente 
em sentido próprio e absoluto. O que porém hemais digno 
de notar-se, he que ao mesmo passo que se reputavam 
aquelles homens privados dos direitos de cidadãos e de 
membros vivos da republica, erão comtudo gravados com 
obrigações e deveres, e as próprias leis que os conside- 
ravão como mortos para o gozo das prerogativas com- 
pauns aos outros cidadãos, os consideravão todavia vivos 
para se aproveitarem dos seus bens, dos seus trabalhos, 
do seu préstimo e dos seus serviços. Èm hum escriptor 
estrangeiro, qu(í escreveu: Principias do Direito Canóni- 
co, l^nos não gem admiração, que os ecclesiasticos regu- 
lares f0o são cidadãos; morrérm para o mundo; nm 
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possuem nada no estado; não gozão de direitos alguns ci- 
vis; não fazem cabeça na republica. Logo porém este 
mesmo escriptor, no próprio lugar em que estabelece 
aqnelles princípios, fala dos privilégios dos religiosos^ dos 
seus bens, dfC., e conclue dizendo que os religiosos em 
particular, morrendo para o mundo pela sua profissão, 
não devem ser considerados como cidadãos; mas sim como 
partes ou membros de humacommunidade politicai. . . Ac. 
E aqui temos huma communidade politica composta de 
partes ou membros mortos. A estas incoherencias e con- 
tradicções nos leva algumas vezes o mau uso das pala- 
vras de que temos falado neste artigo. 

Concluiremos este artigo com apontarmos o abuso que 
às vezes se faz de vocábulos singulares. 

Arbítrio 

He este um dos vocábulos, cuja significação dá lugar 
a graves equivocações, quando não he bem definido. 
A cada passo dizemos, v. gr., que o Príncipe pôde distri- 
buir graças e mercês a seu arbítrio ; que o magistrado 
tem pelas leis, em alguns casos, a liberdade de impor 
ou aggravar a seu arbítrio a pena dos delictos ; que o ci- 
dadão, o pai de famílias pôde reger a seu arbítrio os ne- 
gócios da sua caza e família, Ac. E commummente se 
entende, que este arbítrio he totalmente livre, e sô 
dependente da vontade, da inclinajção, do gosto ou dos 
afl^ectos daquelles a quem he concedido; mas he hum 
erro gravíssimo. O arbítrio nãó he originariamente acto 
da vontade, mas sim do entendimento e do juízo; he 
huma sentença pronunciada depois de rasoavel delibe- 
ração. Moraes define muito bem o arbítrio, dizendo que 
he hum juizo, huma sentença do arbitro; mas parece 
que logo se esquece desta sua definição applícando-a 
à frase (nm^tter algueni debaixo do arbítrio de outrem k 
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e explicando <i que fie o mesmo que fazer alguém depen-^ 
dente da. vontade de outrem^. Nem o Príncipe, nem o 
naagistrado, nem o pai de famílias, nem cidadão algran, 
por mais livre que seja, pôde ou deve usar do arbítrio 
cegamente, e sem motivos justos e preponderantes. 
As meras graças do Príncipe devem sempre recahir 
sobre alguma consideração do bem publico e da utili- 
dade que delias pôde resultar ao estado. Os nossos Reis 
não costumão usar do seu arbítrio sem que apontem al- 
gum ou alguns motivos da sua resolução, e quando não 
julgão necessário ou conveniente indical-os, sempre di- 
zem em geral <ípor justos motivos que me foram presen- 
tesi>. As formulas talvez usadas de alguns Príncipes es- 
trangeiros di porque tal é a nossa vontade» aporque tal 
he o nosso prazer » nos parecem pouco dignas da pru- 
dência do governo, ainda suppondo (como se deve sup- 
pôr) que a vontade e o prazer do Príncipe tem sempre 
por base o amor do bem e interesse publico, e por elle? 
se regulão. O arbítrio do magistrado, do juiz, do homenu 
publico, ainda deve ser mais restricto. As leis criminaes^ 
(por exemplo), que nem sempre podem prever todos os 
casos e suas circumstancias, nem calcular com exacção 
toda a influencia dos crimes sobre a felicidade publica, 
nem a das penas sobre os criminosos, deixão talvez ao 
arbítrio do juiz este calculo ; mas o calculo, quero dizer, 
o exame e ponderação de todas as circumstancias, he in- 
dispensavelmente necessário para d'ahi se deduzir o 
justo emprego do arbítrio e se tomar huma resolução 
rasoavel. Emfim, o cidadão particular, o pai de famílias 
pôde reger, e rege a seu arbítrio os negócios da sua caza 
e da sua familia : mas será este arbítrio cego ? será diri- 
gido pelas paixões, pelos aflfectos, pelo mero gosto ou 
pelos Ímpetos de huma vontade inconsiderada? Certa- 
mente não. O homem que assim procedesse seria tida 
por hum louco. As próprias leis at^lfiãp (pomo devem) 
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este mal da sociedade, este abuso do aibitrio. Os justos 
interesses da caza e famiiia, calculados e ponderados 
com prudência, são os que devem presidir ao governo 
da caza e familia, ao tracto dos seus negócios, à direcção 
das suas resoluções. O mesmo se deve dizer de todos os 
casos que se deixão ao arbítrio do homem, em qualquer 
estado ou situação que elle se considere, 

Oatholico 

Dá-so esta denominação a todos os Cliristãos que per- 
tencem â verdadeira Igrtya de Jesu-Christo, que he a 
catbolica, apostólica, romana ; que tem com ella a mes- 
ma doutrina da fé e dos costumes, os mesmos ritos, pra- 
ticas e ceremonias, e que vivem na união e obediência 
dos legitimos pastores e do centro commum da unidade 
c^tholica. Daqui parece seguir-se, que he tão próprio e 
tão necessarip ao verdadeiro catholico ter a fé da Igreja, 
como observar os mandamentos e preceitos que consti- 
tuem a parte moral da sua doutrma. Comtudo nada he 
mais ordinário do que vermos dividir (em certo modo) 
o catholicismo em duas ametades, dando-se o nome de 
catholico aos que tem ou dizem que tem fé, ainda que 
por outra parte sejão cheios de vicios e maldades, e to- 
talmente vasios da caridade para com Deos e para com 
os homens, que he o fundamento de toda a lei e moral 
evangeUca, dos quaes diz com razão hum escriptor ju- 
(hcioso, que são chrislãos de meias,, isto he, cathoUcos do 
credo e herejes da^ mandamentos. E outro escriptor por- 
tuguez reflecte, citando a S. Jeronymo, que he cousa de 
graça cluimar idolatra a quem yxV dons grãos de incenso 
nas brazas sobre o altar de Mercúrio, e não pôr este nome 
a quem toda a sua rida adora a prata e o ouro. (Arraez, 
Dial, o.*', cap. 7/'^ E não só se faz neste ponto o maior 
ab\i^o daquelie vocábulo, mas ainda se observa a cada 
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passo outro nao menos estranho e reprehensivel; por- 
que para denominarem a alguém catholico não se con- 
tentão de que elle creia tudo o que a Igreja ensina e 
manda crer, senão que compõem hum credo novo a seu 
arbitrio, e negão o nome de cathoUco a quem não crê 
em tudo o que elles crêem, e do modo que crêem, a quem 
não crê . . . por exemplo, em milagres recebidos sem au- 
ctoridade e sem exame, na existência de mágicos, feiti- 
ceiros e vampiros ; na apparição de espectros, duendes 
e fantasmas ; nos prodígios obrados por certas imagens, 
em que talvez se julga residir alguma particular virtu- 
de, Ãc. Do qual abuso nasce a facilidade, verdadeira- 
mente anti-christãa, com que talvez são appeUidados de 
Ímpios, irreligiosos, suspeitos na fé, e não cathoUcoSy 
aquelles a quem a malevolencia, o ódio, o interesse ou 
outras semelhantes razões pretendem desacreditar pe- 
rante o vulgo, sempre ignorante e sempre maligno, ou 
perante pessoas de boa fé, mas pouco reflexivas. Este 
abuso deve corrigir-se dando ao povo catholico pastores 
dignos deste nome. Mas em todo o caso cumpre que os 
escriptores, os mestres, os homens de letras e as pes- 
soas illustradas reformem a ordinária linguagem, e se 
abstenhão de usar do vocábulo com tão notável impro- 
priedade, não o appUcando jamais senão com a devida 
reflexão, e a quem desempenhar o que elle significa. 

Heroe 

Postoque alguns; escriptores tenhão já notado a im- 
propriedade com que frequentemente se emprega este 
vocábulo, nem por isso se tem corrigido e rectificado o 
seu uso. Ainda talvez se denominão heroes, v. gr., os 
Príncipes ambiciosos que à força de armas conseguirão 
subjugar e tyrannizar povos e reinos inteiros; os gran- 
des conquistadores, açoutes da bumaaidade e íiageUo§ 
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do mundo; e até alguns famosos scelerados, que por 
suas maldades e alro(*idades deixarão nome na historia. 
Não sem admiração notámos em hum escriptor da nossa 
historia, que falando do celebre pirata Cunhale, que tan- 
tos males fez na índia, não duvidasse dizer: fique toda a 
sua vida constara de acções grandes e admiráveis ^ e que 
para ser verdadeiro heroe somente lhe faltarão a justiça 
e a virtudei^. Estranho abuso de linguagem! Chamar 
acções grandes as de hum insigne facinoroso, a quem 
para heroe somente faltou a justiça e a virtude I Mas que 
acções se podem dizer grandes ou heróicas quando lhes 
faltão estes essenciaes fundamentos de toda a verda- 
deira grandeza moral? Quem quererá ser o panegyrista 
deste e de tantos outros malfeitores famosos, que tem 
enchido o mundo de seus crhnes, só porque tiverão 
valor, perícia militar, robustez, industria, destreza e 
ousadia? Bastarão acaso estas qualidades, ainda em 
grào eminente, para fazerem o homem verdadeira- 
mente grande^ e as suas acções heróicas? (Veja-se 
Ensaio de synonymos^ artigo 165.) 

Evidente 

He este hum dos vocábulos de quo se faz mais fre- 
quento abuso, tanto na linguagem vulgar como na scien- 
tifica. A (Nida passo ouvimos dizer isto he evidente^ isto 
se colhe erideittenwHte do uu»u discurso, &c.; comtudo 
nada mais raro que a verdadeira evidencia. A natural 
fraqueza do entendimento humano, as illusões dos sen- 
tidos, o influxo dos alTectos e paixões, o espirito de seita 
ou de partido, as preoccupações que desde a infância 
começámos a embeber, o respeito ou o temor do poder 
e da auctoridade, c mil outras causas que muitas vezes 
influem até sem o pensarmos nas nossas idéas e juizos, 
devem Fazer-nos desconfiados das nossas evideíicias, e 
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acautelados contra as dos outros. Não houve, nem ha 
quasi seita ou systema algum filosófico, que não pre- 
suma e se não glorie de ter da sua parte a evidenciãj e 
comtudo humas a outras se contradizem e combatem. 
Se muitas e mui fortes razoes nos persuadem, que a 
verdade se não esconde totalmente ao filosofo, que tra- 
balha por descobril-a, muitas outras nos convencem de 
quam diíBcultoso seja alcançal-a, e quam necessário he 
ter sempre diante dos olhos quando a indagámos a im- 
becilidade do nosso entendimento, para suspendermos 
prudentemente o nosso juizo até que repetidas tentati- 
vas o confirmem e assegurem. O escriptor sincero, mo- 
desto e amigo da verdade, mui raras vezes empregará 
o vocábulo evidencia sem precaução, e ainda quando 
mais evidente julgue a sua proposição ou discurso, dirá 
sempre isto me parece^ isto se me representa evidentej e 
não em tom dogmático, isto he evidente. 

Atroz 

O vocábulo at7'oz^ assim como muitos outros de signi- 
ficação vaga ou não bem determinada, dão ordinaria- 
mente occasião a interpretações arbitrarias, são pouco 
próprios para o estilo exacto e preciso, e devem sobre- 
tudo evitar-se na linguagem das leis, ou não se empre- 
garem sem preceder a sua mui acurada e clara defini- 
ção. Muitas vezes se fala de crimes atrozes, de injurias 
atrozes, de calumnias atrozes, ác, mas em nenhuma 
parte achámos definida a palavra atroz, sendo que por 
esta qualificação se aggravão, talvez com excessivo ri- 
gor, as penas de alguns deUctos. Moraes explica atroz 
por enorme, cruel e muito feio, mas qualquer destes vo- 
cábulos he tão vago e indeterminado como o primeiro. 
Enorme, cruel e feio he matar hum homem voluntaria- 
mente e de propósito ; e comtudo na linguagem jurídica 



Bio se duna crime airoz o siuiples homicídio Yolun- 
Uiio. GoQsa enorme be, cniel e feia, que o homem, 
T. fr., qofè foia na sociedade as prerogaliras da no- 
bf^aa e fidalguia, nefive ao pobre o salário que lhe 
dew pelo seu Irabalbo, e wão Temos que esta espécie 
de maldade se qualifique de uira:, e ainda menos que 
seja ponida como taL Podemos discorrer acerca deste 
Tocabuki, e de muitos ovtros semelhantes, do mesmo 
WÊ0dú que dàscorremoc^ acerca das s^isaçues que rece- 
bemos peks orfia> dos sentidos eitemos. Sao (diga- 
mos 2s>im seifesaçíjes intermas: s<»itimentos moraes 
indefiuíTets em si mesi»:iS. e que só podem ser expli- 
cados 1^4* meiok de exempktv ou anahrse nmi drcmn- 
sianciada de factos que tenbão ádo denominados airo- 
sa. Taes são 115 seiíiimieDli^s de mirmátÊde, de fealdade 
e de i ^ a i r M uA i A' monL de kmrAii éã A * , e outros infi- 
nitos, que Uk* s^» >i 



Tmíbem esie Tocabofec com ser tio án^rfes e de 
bem cofibedda >i^!iift&';K>x i<«k em alguns casos dar 
ivcasii» a grt\e< efT:t>w t^^T.xniçr-^^ e falsas intelli- 
gencu>. lXf-5^ i> ^•rir>. rt-^c -riroipix que doas syste- 
mak> de ài^jcs^u >!•> ^ma^ >ifmhcj^ em seus princípios 
ouo|wur<e>: uiis se rua-innis ^> psirtkiilar exame de 
sius d^<Hnruks i^tubrvo»:^ tj^^rj: ecirv eiles importantes 
e sufcsiaunriJh»^ difc r:^*;i<. vV«p> se f<4e notar. t. gr., 
m^ v>>kau »> Rjp.vft a«i|JLnò o:«i •> de Locke, ou no 
de lVscjarte> x«ft • »ie Jiijieírjí^.-fer. Tiuer-se dar a co- 
nbtwr huuu ínrVv loíiu â?f , hmsLi arrore ou hum 
|^\iUk%^ iijrfiàrjLi ;♦ CO ^':^^i^, i^ftea* s, v. gr., que he 
f«M^ .^í-*^ vM4i*K 1 :l^ ijtír/ «.\<:£-*r\íi>>: ivts de qualquer 
uiixk^ ;;àe >^ ;,>:Ci iií^r^^^í- r^w. i^k» ii».*aremos fa- 
leífci* |í^í4ji íi^Scji > irHt»'*^» >£tr >*: »,<> preteode dar a 



conhecer, porque o que não he absolutamente seme* 
Ihante, he differente ; e o adverbio qumi, que he susce- 
ptível de mais e de menos, nem determina o gráo de 
approximaçao que ha entre os objectos comparados^ 
nem nos dá noção alguma com que possamos avaUar a 
sua verdadeira differença. 

Nas quantidades fysicas he o erro de menos conse- 
quência, porque se dissermos, por exemplo, que huma 
caza tem frente quasi igual a outra em longura^ p6de 
prudentemente arbitrar-se que terá menos huma braça, 
ou meia braça, ou tantos palmos, que emíim são quan* 
tidades determinadas e conhecidas; mas nos objectos 
puramente intellectuaes e moraes, em que não ha de- 
terminação precisa de gràos, corre isto de differente 
maneira. Assim,»v. gr., quando se diz que huma opinião 
he qmsi certa^ como avaUaremos este quasi? Em hum 
escriptor portuguez de moral, notamos dizer elle que 
certa opinião he quasi evidente; mas que quer dizer quasi 
evidente? porventura tem a evidencia differentes gráos? 
quererá o escriptor dizer que aquella opinião he ciaria^ 
sma, com alguma obscuridade ? Emfim ser q/uasi evi- 
dente não he ser evidente^ e o quasi não serve senão de 
enganar o leitor desprevenido. 

Bem, mal, bello, formoso, feio, horrível, &e. 

Estes vocábulos devem caracterisar-se da maneira que 
dissemos no artigo Atroz. Basta notar a estranha varie- 
dade com que ordinariamente se costumão caracterizar 
as pessoas, as cousas, as acções, Ac, de be^n, de malj 
de feias j formosas j horriveis, ác, para se conhecer a 
ambiguidade que deve haver no discurso a esto respeito. 
Nestes casos, a não se adoptar a doutrina do instmeio 
moral, que ainda assim não desvia de todo a incerteza 
da expressão, ou a outra doutrina não menos incerta do 



raekmalismo; he forçoso recorrer a miadas e exactíssi- 
mas analyses, que nos dêem a yerdadeira noção daqael- 
les Tocabalos e fixem a saa significação ao menos na 
linguagem filosófica, em que a confusão e o erro teria 
mais smas consequências. 



paiaTra tem no idioma pMlugaez, e em outros 
antigos e modernos, duas bem distinctas significações. 
Ora se toma nhuma significação (digamos assim) actira 
e genérica, ora em hnma significação passira e mais 
particular. Quando se fala da natureza pura e simples- 
mente, significámos com este Yocabulo huma espécie de 
ser ideal, abstracto, a que referimos como a causa to- 
dos os fenómenos do universo, todos os seus effeitos 
constantes, todas as operações dos seres; por onde se 
Tè que neste sentido se confunde em certo modo a no- 
ção de natureza com a do seu auctor. Assim dizemos, 
T. gr., que a natureza he próvida: que as suas leis 
são simples, constantes, invariáveis: que a natureza 
procede sempre com admirável sabedoria nos seus 
pianos e na execução dos seus desígnios, Ac. A outra 
accepção de natureza, »|ue dizemos passiva e particu- 
lar, exprime e comprehende na sua significação a col- 
lecçâo de todas as propriedades e qualidades constítu- 
tívas dos seres individuaes. Assim, a natureza das aves, 
a natureza dos astros, das pedras, das plantas, Ac., quer 
dizer o complexo de propriedades, qualidades, facul- 
dades, Ac., com que a natureza (activa) dotou os indi- 
víduos destas classes de seres, Ac. Quando dizemos 
que Deos he o auctor da natureza, vè-se que tomámos 
natureza peio complexo dos seres que compõem o uni- 
verso, pela totalidade desta grande maquina, a que cha- 
mámos mundOy Ac. 






Vocábulos que exprimem as qualidades, aceidentes 

ou atlributos dos corpos, conliecidos 

por sensações 

lie esta classe de vocábulos huma das origens mais co- 
piosas de equivocações e erros no discurso. Os vocábu- 
los que significão puras sensações são indefiníveis como 
ellas, e apenas se podem explicar até certo ponto por 
exemplos, comparações ou analogias. Assim, v. gr., 
querendo nós definir a palavra branco^ que significa hum 
dos accidentes da còr dos corpos, somente podemos di- 
zer que branco que lie o que mostra a cór branca^ e que 
esta còr he a do papel, da cal, do leite, da neve, àc. Mas 
Iodas estas brancuras sao differentes humas das outras, 
e consequentemente nao nos podem dar huma idéa justa, 
precisa da verdadeira côr do objecto. O mesmo nos suc- 
cede quando dizemos que hum fructo, v. gr. , he azedo, por 
que sao mui vários, nao só na intensidade, mas no pró- 
prio sabor, o azedo do vinagre, do hmaò, da laranja, da 
uva, da massa que fermentou de mais, ác; e conio seja 
quasi impossível dar nomes particulares a esta grande 
variedade de sabores azedos, fica sempre a linguagem 
com alguma incerteza e obscuridade na sua verdíideira 
intelligencia. Nos vocábulos que exprimem algumas ou- 
tras cores tem o uso da hngua estabelecido algumas gra- 
dações e variedades, como, por exempla, em azul, azul 
claro, azul de esmalte, azul celeste ou cerúleo, aztd fer- 
rete, ác. Em vermelho, vermelho acceso, carmezim, ver- 
melho escuro, vermelho sanguíneo, &c. Mas estas mes- 
mas gradações nao são bastantes para exprimir as in- 
finitas variedades e modificações d'estas cores, nem as 
quasi insensíveis differenças que entre muitas d'ellas 
se achao. O que dizemos das cores he apphcavel a todas 
as sensações que nos vem pelos outros orgaos dos sen- 
tidos, e tudo isto faz difficil a applicaçao o uso dos voca- 
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bulias quando se quer falar oâm exacç^r darexa e pre- 
cisão filusofica. 

Vtcabaks if sifiiicacM ffih^ra 

He hifln grande argumento da pobreza das línguas, e 
até da imperfeiçãi:» e dos estreitos limites do nosso en- 
tendimento, a inevitaTel necessidade, em que nos vemos, 
de empregar hum só vocábulo para significar muitas cou- 
sas differentes. que apenas às \eies tem entre si alguma 
ligeira semelhança ou mui remota anal(^a. O nosso es- 
pirito, que udo pôde adquirir hum inteiro conhecimeolo 
do quasi infinito numero e variedade dos individuos que 
ha na natureza, nem poderia, aindaque os omhecesse, 
dar a cada hum seu nome particular e característico, vai 
(digamos assim) pelo atalho. Reduz os individuos que 
conhece a certas classes, nota em cada classe algum ca- 
racter ou qualidade que lhe parece c(»nmum e essencial 
a todos, accommoda-lhe hum nome que exprime essa 
qualidade, e julga ter com elle caracterizado toda aquella 
classe de objectos que entrarão na sua analvse. Assim 
se fumiárão, por exemplo, os vocábulos animai, rírente, 
rifla, racitmal, espirito, anore, petira, em summa todos 
os nomes geuerieos com que dep*»is deuominámos não 
só a classe, mas cada hum dos individuí>s delia, jnlgan- 
do-4is sufGcientemente designados por aquelle nome. 
Daipii p<3rém uasce hum infinito nimaero de erros e fal- 
sas idéas, e quasi sempre a falta de clareza e precisão 
no discurso. Façamos claro este nosso pensamento por 
alguns exemplos. 

Amor — he hum vocábulo genérico, que exprime 
af|u**lle afTecto da nossa alma, que fortemente nos in- 
clina a nos unirmos do minlo possível a algiuu objecto, 
que julgamos conveniente, útil «ni necessário â nossa 
fehcidade. Mas são tantos, tão vários e tão diversos os 
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modos com que empregámos este vocábulo, e os objectos 
acerca dos quaes o applicâmos, que forçosamente ha de 
ficar o discurso pouco exacto, e talvez obscuro, inintel- 
ligivel. 

Dizemos, por exemplo, amor de Deos, o que elle 
tem aos homens, e o que os homens lhe tem a elle ; 
amor dos homens, isto he, de huns para com os ou- 
tros; amor paterno; amor materno; amor filial; amor 
da pátria; amor da terra em que nascemos, da caza 
em que morámos, do criado que nos serve, do animal 
que trabalha para nós ; amor dos estudos, das letras, 
dos livros ; amor divino, isto hé, de caridade religiosa, 
e amor profano; e finalmente, damos o mesmo .nome 
a huma das mais violentas paixões, que ás vezes agitâo 
o coração humano, desatinão o espirito, e talvez levão 
o homem a perigosos precipícios. Mas todos estes 
amores s3o differentes já pelo objecto sobre que re- 
cahem, já pelo differente gráo da sua intensidade, já 
pelos motivos que os inspirao, e pelos fins a que se 
endereção, já emflm por muitas outras cifcunstancias 
que os caracterizao, e cuja explicação positiva e clara 
os poderia dar bem a conhecer. Quem pôde pois du- 
vidar, que sendo o vocábulo amor por si só insuffi- 
ciente para exprimir com a devida clareza e precisão 
tão vários, discrepantes e até encontrados affectos, for- 
çosamente ha de derramar no discurso alguma obscuri- 
dade, e muita incerteza sobre o verdadeiro pensamento 
do escriptor? 

Vida — he outro vocábulo que nos não dá nem pôde 
dar huma exacta idéa do seu objecto, attenta a multipli- 
cidade de cousas a que se appHca. Deos, por exemplo, 
he Deus vivo, tem vida. Os espíritos puros também tem 
vida; também a tem os homons os animaes, e as sub- 
stancias espirituaes, ou almas que os animão. He vivente 
a plamta ; todos òs Vegetaes vivem. Alguns filósofos tem 



roi)j(íctiirn(lo que os minemos também vegetam, e con- 
seqiienlemí^ntíí lem rida. Toílos estes seres riiem de dif- 
ferenle modo. Nós não sabemos bem definir o que he n- 
(Ui; como definiremos pois a vida em seres de tão diversa 
natureza, e em que a vida necessariamente ha de ser 
din'erente? 

Moraes he neste ponto tao pouco exacto, como em 
muitos outros que temos notado. Diz: 1.**, que vida lie 
hum substantivo feminino opposto d morte; 2.®, que vida 
no animal he o estado etn que eUe faz as ftincções natu- 
raes eanimaes; 3.", que nas plantas se Akyi^di emquanio 
durão y reyetahdo, nutrindo-se e consenando-se no estado 
de perfeição natural. 

Nenhuma, porém, destas deíhiições ou exphcaçôes he 
boa : 1 .", a vida he na verdade opposta a morte; mas tam- 
bém o he a tudo o que não tem vida, aindaque não seja 
morto, Elle mesmo define morte a cessação da tida ani- 
mal ou vegetal, logo vida será o opposto da cessação d'el- 
la, e os sores que não cessão de viver serão vivosy o que 
he falso a respeito de todos aquelles que nem vivem nem 
morrem; á."*, o animal asfixiado não faz as funcç(3es na- 
luraos o animaos, o comtudo tem vida; 3.^, o que iliz 
das plantas ho igualmonlo inexaclOj porque os vogetaes 
vivem ainda quando não estão nosse estado de perfeição, 
quo Moraes sup|mo na sua explicação. 

Palauas tom;idus metafuriraineule 

TihK>s salíiiu quo as palavras so applicãu muitas ve- 
zos aos ol>joolos oní sonlido metafórico, isto he, trans- 
foriíulo-as do sou signiticado naluial para outro análogo 
pola souiolliança quo ha ontro os objectos. Assim dize- 
mos, jK>r ovomplo, quo <}> príncipes . são pastores drts po- 
ros: quo o sogrodo ho a alma do nogi.H:io: que o homem 
cruol lio huuui f^ni: que o homem do grandes talentos 
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e comprehensão nas sciencias he uma a4jíiia; que Ale- 
xandre foi hum 7mo da guerra, ác. 

Desta applicaçao, porém, bem se vê que devem resul- 
tar consideráveis erros e abusos, quando ella não for 
empregada eom grande discrição eattençao; porquanto, 
fundando-se a metáfora na semelhança ou analogia dos 
objectos, como dissemos, e não sendo esta semelhança 
perfeita e total, haverá erro e má intelligéncia, sempre 
que o vocábulo se tome em sentido mais amplo do que 
o permitte a semelhança, 

O próprio diccionario, no artigo Metáfora^ nos dará 
disto exemplo. Ahi diz Moraes, que os Reis são pastores 
dos seus povos; e querendo explicar a metáfora, ou o fun- 
damento e rasão delia, diz : apor que devem regel-os e des- 
frtictdl'OSj como fazetn os pastores a seus gadosy> . O erro 
nasce de ter ampliado a semelhança a mais do que estes, 
objectos comportão. O pastor rege o rebanho, e o pro- 
tege e defende das feras inimigas, e lhe prepara e offe- 
rece pastos abundantes e saudáveis, ác. Homero (diz Ar- 
raez) dmmou ao Rei pastor dos povos ^ e com muita razão ^ 
porque o pastor mais he das ovelhas, que seu próprio, e tal 
convém que seja (Dial. 5."^, cap. 3."^). O mesmo Arraez diz 
também, que o bom Príncipe deve ser como pai dos seus 
povos, pelo amor, brandura e igualdade de justiça com 
que os deve tratar a todos, como a abelha mestra que, 
governando as outras, não tem aguilhão com que lasti- 
me, á'C. Eis aqui, pois*, os fundamentos da metáfora, com 
que deíiominámos o Rei pastor e pai dos povos, e da 
comparação que delle podáramos fazer com a abelha mes- 
tra. Os Reis nem podem nem devem desfructar os povos, 
nem para isso são postos á frente das nações, e se em al- 
gum sentido (certamente impróprio) se pôde dizer que 
os desfructão, não he da maneira que os pastores des- 
fructão os seus gados, despojando-os da lãa, vendendo-os, 
malaudo-os e comendo-os: he sim exigindo delles e dos 



seus trabalhos quanto basta e he necessário para o bem 
da republica e dos indivíduos de que ella se compõe, e 
não para seus próprios commodos, interesses e regalos. 
U contrario s6 pôde ter lugar entre as maxin^as do politico^ 
florentino, cuja opinião era que o Príncipe mais deve a s% 
mesmo que á republicaj e que esta foi instituída pela natu-^ 
reza a fa^or do Principe, que não o Principe a favor delia. 

Calculo proTayel do material da linpa portugiieia 

Tem os dous volumes do diccionario de Moraes, da 
quarta edição, 1:722 paginas ou 861 folhas. 
Contando o numero de artigos em 10 folhas, achei 

que tinhão 767 

Em outras 10 folhas achei artigos. . . • , 570 

Em outras 10 629 

Em outras 10 , 617 

Em outras 10 780 

Sommão os artigos comprehendidos em 50 fo- 
lhas 3:363 

Vem a tocar a cada folha, termo médio, 67 artigos 
com pouca diíTerença, os quaes multiplicados pelas 861 
folhas dão oní todo o diccionario 57:681 artigos. 

Muitos (l(?llos vem repetidos três, quatro, seis, oito, e 
mais vezes, com importuna prolixidade, unicamente pela 
razão de se acharem escriptos com alguma dififerença na 
ortografia, ou mesmo com ortografia errada, antiquada, 
ác, tirada de todo o género de antigos documentos. 

Moraes quiz ter neste ponto huma exacção mui escrupu- 
losa e talvez impertinente. Assim, por exemplo, achámos : 

Tmcena, taracona, trirasana, tercena^ terciena, tere- 
cena e tarmcena (em 7 artigosj. 

TurcemàOy triigimão, turchimào, truginianj turgimão, 
dragormwo e tarf/nnian (em 7 artigos). 
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FilacteriaSj fUasterias^ philacteiiasy philasteriaSy phy- 
lacterias (em 5 artigos). 

Augoazil, agmzilj algozilj álguazih alvazil e giiazil 
(em 6 artigos). ^ 

CanemOy canamoj canevej canave e cânhamo (em 5 ar- 
tigos). 

CoUiiiOj colluyo^ conlyoj conloyo e collusão (em 5 ar- 
tigos). 

ErizadOj erriçadoy arriçado e Jierriçado (em 4 arti- 
gos). 

Total 39 artigos em lugar de 7. 

Alviçara^ alviceme alvissara (em 3 artigos). 

Ammia e amazia (em 2 artigos). 

Asmada^ assnmadaj assummada^ assoada^ assunada 
e astinada (em 6 artigos). 

CajãOj cajorh e chagom (em 1 artigo). 

AboiZj buis e èmz (em i artigo). 

Afabeh afabih afável e affábel (em 1 artigo). 

Axiomaj acdmia e actioma (em 1 artigo). 

Cobiça^ cobiçante^ cobiçar e cobiçoso, repetidos em ou- 
tros 4 artigos só com a differença do o em u, cubica, ác. 
(4 artigos escusados). 

Apricar e applicar (em 1 artigo). 

Aproveitar e aprofeitar (em 1 artigo). 

Argulho e orgulho (em 1 artigo). 

Cazaria e cazeria (cm 1 artigo). 

Chaminé e cheminé (em 1 artigo). 

Co6eZ/o e cwfre/Zo (em 1 artigo). 

4^mo e a^rõo (em 1 artigo). 

Total 46 artigos em lugar de 18. 

Traz além disso muitos artigos de vocábulos gregos 
em f repetidos depois em ph, como farizeu e pharizeu; 
farmácia e pharmacia; filosofo e philosopho; fósforo e 
phosphorOj ác. 

Outros compostos de entre, repetidos em antre e inter. 
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Oiilros muitos com o a inicial ou sem elle, como abas- 
tar e bastar; achegar e chegar, ác. 

Fazendo hum calculo provável de Iodas çslas repeti- 
ções, e abatendo o numero destes vocábulos á somma 

« 

total, podemos aflirmar, sem erro notável, que o nosso 
dia-ionario consta de 50:000 vocábulos. Mas quantos 
destes serão simí)les ou radicaes? 

1." A nossa lingua he fecundissima neste artificio, 
á.^ Nós examinámos alguns artigos radicaes, v. gr., 
camh cuza, pedra , monte, terra, amor, ferro, &c., e achá- 
mos somente em 16 delles 710 compostos e derivados, 
que dao a cada raiz ou palavra simples 44 ditos. 

Comtudo como ha muitos vocábulos, principalmente 
entre os tomados das linguas orientaes, africanas e ame- 
ricanas, que nao tem nenhum ou quasi nenhum derivado 
nem composto, e.como muitos outros dos que os tem, 
apenas tem 1, íl, 5, 8 ou 10, fazendo também sobre tudo 
isto hum arbitramento, que nos nao parece desarrazoa- 
do, abatemos á totalidade dos vocábulos 10 por c^nto, e 
suppomos no nosso diccionario 4:300 raizes ou vocábu- 
los simplices. 

Deste numero vem no diccionario com a nota de 
termos de Ásia e Africa, quasi todos sem com- 
posto ou derivado algum G7á 

De vocábulos da America, idem 277 

Do árabe Í):»10() vocábulos, dos quaes, abatendo os 

10 [)or cento, temos para as raizes d^O 

Do grego vem no diccionario vocábulos conheci- 
dos á primeira vista íl:U)7. e podem acrescen- 
tar-se mais de i(K), cuja origem he também 
grega, mas menos conhecida. Faz .'i:867, e 
abatidos os 10 por cento, teremos de raizes 
gregas 38G 

2:265 
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Esta somma, abatida ás 4:500 raízes, que disse- 
mos, deixará tamsómente 2:735 raizes, que 
devem pertencer ás linguas primitivas da pe- 
nínsula, ás linguas do norte (teutonica, gaule- 
za, da Baixa Bretanha, ingleza, franceza, Ac.) 
e ao latim 2:735 

As nossas listas de vocábulos, quasi todos sim- 
ples, vindos do céltico, gaulez, breton, vas- 
conso, germânico ou teutonico, gothico, e de 
outros paizes do norte, passa de 450 vocá- 
bulos 450 

2:285 



que abatidos áquella somma de 2:735 raizes, ficarão 
ainda 2:285 raizes, cuja origem cumpre indagar. 

Falta de palavras usuaes ou não antiquadas 

Acatarroado — que he mais usado que acatarradOj 
doente de catarro. 

Albino — os homens que vulgarmente se chamao ne- 
gros-brancos. (Yeja-se Bluteau no Supplemento^ v. Alvi- 
nos.) 

Amarfanhar, 

Ama — por occasião; v. gr., daran^a^ tovmr ansa^ Ac. 

Asobar — acular os cães. 

Avagar — vocábulo mui usado no Minho para signi- 
ficar que vai decrescendo a enchente do rio; que se vai 
a agua retirando ao leito do rio, e deixando livres e des- 
cobertas as terras inundadas. 

Bagadas — grandes lagrimas. 

Banda — falta neste artigo a significação de banda de 
porco j de que faz menção em calaça. 

Bieito. 
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» BlasfenmdoTs cingel (junta de pássaros), colheito (co- 
lhido), concepto (concebido), couvinka, crer a alguém, 
cruzado (marcado com cruz). — Frei Marcos deX<isboa. 

Bouzear, e nlo bozear ou vozear. 

Calaça por cagaria — repugnância ao trabalho. 

Calhoadas careca, comecilho, embrulho^ godalho, guis- 
80, macaquice, mornice, nenho, pateta e patetice. 

Callo (p9o de). 

Carunho — o caroço duro e quasi ósseo de alguns 
fructos. 

Causante, abado (isto he, refeito), chupar, contem- 
plante, continuança, criamento, crucificamento, cuyda- 
ção, suspiroso (suspirosos desejos). — Espelho de perfei- 
ção, impresso em 1533. 

Colónia — vocábulo vulgar, quando dizemos que al- 
guém traz uma terra de simples colónia, isto he, de ar- 
rendamento sem emphyteuse. 

Escarsão — de que se faz mençSo no artigo Abo- 
bada. 

Estica — instrumentosinho de espevitar e espertar a 
luz da candèa. 

Fofa — dança antiga, de que aliás se faz menção no 
artigo Volta. 

Lacada. 

Meco — por homem peco, acanhado, homem para pou- 
co, excessivamente minucioso, Ac. 

Misto, e não mixto. 

Mixordia. 

PaUio — falta neste artigo a significação do paUio usa- 
dos dos Gregos e Romanos. 

Pelado — V. gr., carne petada, do que se faz o picado 
para recheios. 

Petar — dar pequenos e amiudados golpes com in- 
strumento cortante, v. gr., petar carne, petar cebola^ Ac. 

Tanguiço. 
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Saludador — a que se refere no artigo saudador. 

Vampyro e vampyrismo — de que usou Diniz no 
Hyssope. Vampyro he o esclavonio vampyr, que quer 
dizer sangmsuga. He bem sabida a historia dos vam- 
pyros. 
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